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RS ES RS 
Responda às seguintes perguntas: 

1) Sua emprêsa tem Pabimônio líquido igualou 
superior a Cr$ 15 milhões? 

2) É sociedade anônima de atividade não exclusiva-
mente financeira? 

3) Teve lucro em 1970? 
Se rodas as respostas forem afinnativas: parabéns. 
Sua emprêsa deverá estar incluída entre as 
maiores sociedades anônimas" brasileiras que 
"Conjuntura Econômica" indicará brevemente. 
Para que possamos incluir sua emprêsa com base 
nos dados mais atualizados possíveis, remeta para 
nossa Redação - Av. 13 de Maio n,o 23, s/1222 -
Guanabara - cópia do último balanço e demonstração 
de lucros e perdas. 
Mas, atenção, pois o prazo limite é 31 de maio. 
Atenda. à nossa convocação e mostre, com orgulho, 
que sua emprêsa está entre as que lideram a ativi­
dade produtiva nacional. 
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Produ, .. Indu •• dat - S.kIo .la. , .. _ ••• h SondoC<M Coro, .... , ...... .r.,uadao "do C.n\fO de üt.on .. ;a,. En-tt'" b".."..,.. _. CACEX • IBC. E_t' ,. ~""'. eon. ....... lnd"", ... l do R.&.1Io R ... s... Pa_ L.,~, Emp,hlo""'._ 
So_ ,.,,~_ 80_ C , ... ao ........ 80.- do &_1. o.n.. ... , ,..".. ~I <lo """"'" pOr ao. t, o..P<I"'''''''' ' .. I ... .,. .... 
.......... 12 <100 hdleeo Ecoo.e ... ,,,. Noaonow. An" •• wmb,... c..n boI< <m ,mpr&l._ li'"' _"OI camboa .. <I< }S (, .... --.r •• 
q""', .... 3_69, '<lX_n, ...... H.7<: do poIlo ,.,.,.. &1><0 C."".I . .s.pwUm<n,o .=""...... MM,. $_N tonto o.l"n'Ufllo 
S.N LuSo . Ind;a, '-,., do pt~ o..pon,bitulod< In",,,, .... u ... 7 <1<>0 Indo"". &'O'>Om ..... 1'1."""",., 'ndK~ Oo,a' do 
p,oc:o.o por ,U..,."" o..porubih<lo<l< In'""" ooIuno 12 <100 Inc!itu Econ6rn,,,,,, N.ao"",,, Cu .. o d. V,da n. C"."."",. 
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A nova calculadora eletrônica que 
você carrega para resolver problemas 

A novlssima. sofisticada, lcVf! e bara ta calcula· 
dora eletrônica NeR, acaba de chegar. Agora 
Você pode transportar aMâquina_RespOSla NCR 
de mesa em mesa. de escritório para escritório e 
do escritório para casa. Com alça embutida e 
cobertura do teclado, peta menos do que ",'a 
mãquina de escrever . 

Tal como tOdas as Mãquinas·Hesposta, a NCR 
18-12 é prima em primeiro grau do Computa­
dor NeR. Nada se mo\~ em seus circUIt06 de 
estado sólido. Porisso, do eaistem 06 ru ídos 
de mâqumas de calcular convencionais. 

A calculadora eletrônica NCn 1S-12 realiza em 
f;enlésimos de segundo o que uma calculadora 
romum faz em 1/4 de minuto. 

Sem engrenagens, !leTll ressaltas.!leTll molas. sem 
nada que se possa retirar. 

"'"'''''''''''''''''' ,\\\\\\\" 

Você não pT\'(isa ser um oper.ador especializado 
para lidar com a NCR 18 - 12 . ou oulra 
q ualquer Máquina- ]{espost:l NCH:. 

Simplesmente registre no teclado o problema 
desejado. na maneira usual de escrevê-Io; ex: 
1,2X 3,4 :;:::: ; c, antes que o seu dedo deixe a 
lecla :;:::: , a resposta é indicada: 4.08 

Tôdas as M(J.qu inas·Respo!Ota NCI~, da simples 
NCR 18-12, ás 18-1 e 18.3. têm funções 
para e capacidade de pittncher as necessi· 
dades de qualquer aplicação. TOdas respondem 
ao posicionamenlo aulomállCO da pontuação 
decimal. Os modc1"", 18-2 I ' 18-3 poSSuem arre· 
dondamento autom á tico d05 a-nlõl\"OS e duas 
memórias para acumulaç30 de 10lalS (MI amla­
zenamento de constantes. O modclo 18-3 lem 
o dlculo automático da TlIIZ quadrada. 

TOdas têm l i garantia NCI~ de um ano e o 
apoio de um esmerado SeT\'íço NCH. em qual. 
quer lugar em que estejam operando. 

Adquira o silêncio. a rapllltz e o desempenho 
das Máquinas- Hu posta NCH:, chamando-nos 
diretamente, em qualquer de nOS<Mls filiais . 

INlc lRI 
NCR DO BRASIL S. A. 

'::::::~~~ A •. M are<;h.1 FlorIano. 96-TeL- 223-8OBO-R.o-GB 
'-_" Av. 24 de MaIo, 7'1. teOTel.: 36 3864 _ SP· F,flaos .tendendo I toei ...... E'lAdos 



A CONJUNTURA EM INSTANTANEOS 

Em 1970, M9"ndo .uim. ti" .. preliminar •• , I tu.. '" '!lpIn$io d. aliv idade 
Konômiu nlcion.1 foi de 9,5%, conIn 9,0 % .m 1969. Per. Ilnlo o Mlor iI!ld­
eol. contribui ... com ciru ele 5,6 % ( + 6,O% ..-n 1969 ) •• produ~io indu.tr i.1 
com .pro~im.d.~n" ll ,a r. ( + lO,7r •• m 1969 ). Com6rcio, Iren.portes, 
eomuniuçõe., Influenciado. ql.lfl lio pelo deHnvol"imento du atividade, pri­
míriu, M<und6rl ••• crQ<:.rlm, respecti .... ment. 8 ,9 % • 1.,9 % I ftr pg. 7) . 

A . .. port.çõe. brun.i, .. , em 1910, bArio atingir I aoma • US$ 2,7 bilhões 
( F08 ), o qUI tradul malhOt'ia '" 17 % ...., ,....çio. 1969 (US$ 2,3 bilhÔH ). 
Pln, 11 importações, t.mbem FOB, embor. só di$pOnh.mos de d.dos p.r. o 
período j.nelrof Mt.mbro, admlt ... , (.om b.M naqHIK .I.m.nlos, um mon­
I.nl •• USS 2,2 bllhõ ... Em tirmo. CIF, h ...... Ioro. _ .... aquilições ut ... • 
nu t,l"ez .... nh. flirer em lôrno .. US$ 2,5 bilhõe$. O confronto o. 1.1. d.dot 
evio.nci. que • b.l.nç. co.,..rcl.l , em 1970, devu' .pruent.r um ... Ido posl· 
livo ã. ordem de US$ 500 ml1h~ FOB e U5$ 200 milhões FOB/ CIF ( ver pg. 51 I. 

As v.ndas de uU ." merudos "Ir.npir" .Iunçu.m 1708.4949 laCas em 
1970, conlr. 19552506 em 1969, o que .Ignlflca rechlfiio • 2467557 ... c .. 
no .no 1'K."..findo. Cumpre lembru que .. e.porteçÕH da rubi'c:u em 1970 
forlm d .. men_ do ultimo qülnqüiflio, lÕ.,..nle 'itelr.menll .uperiores lo. 
o. 1966., qu.ndo Itlngir.m 'panas 17031071 IIU' (\'It'" pg. 55 ). 

A. clfns prellmineres do bal.nço o. pllllmentos do Brasil regi.lr.r.m, em 
1970, .upar."it da ordem. US$ 576 ml1hÕt$. E ... ",101' ultr.pau. Im 5,4% o 
de 1969, qu.ndo .. obl .. e ... Ido I."orbll o. US$ 549 milhÕt$. O llldo positl"o 
d. b.lanç. com.rclel 'Iinglu U5$ SIlO ml1hÕH; o movlmenlo liquido de upilli. 
U5$ 926 milhÕH; e o ... "Iço. em ger.1 - Ir.ns.port", r.ndas o. caplt.l. , _ 
lIuro. , .. ...,iço. gove-mllmentlli., vi"lIln. inlern.clonll. e outr .. _ um delicit 
o. US$ 850 milhõH ("... pg. 67 ) 

o deficil de ub .• do l_uro Nacion.1 .. r' d. ordem o. Cr$ 738,3 milhÕH em 
1970, repr ... nl.ndo dec:llnio de 18,1% , em tirmo. r .. 1s, .m r.l.çio 101Dl". 
dcio .nlerior. A rlCeitll ubiu. Cr$ 19193,8 milhoD .. e. dllpU." Cr$ 19932,1 
milhões, .dvindo d.1 o deficlt mencionado ( ...... PI. 75 I. 

o volume do. meio. de plll.menlo ,cusoou, em 1970, ac:mc:lmo de 25,5%, m_ 
Ir.ndo, poi., ..... ce .. r.çia complr.tlVlmente 101 32,6". de 1969. E .... menor 
up.n.io foi , .. m dúvide, um doi elemenlo, mllil imporl.nl .. I conlribulr par. 
que os Indic .. de p.-.çOl nia acunuem elev.do cresc:i..,..,to. O Indlc:e .... 1 de 
preçOI, no conceito de dilp~nibi1idade inlern. , medida m.l. abnn; nle d. in­
flllçio no que Inll1. 11 _ n,;ócios do""'ticOl, .umentou 19,3% em 1970, 
conl'lI 20,1% em 1969 ("... PI. 79 I. 

A Konomill mundill , em 1970, nia 'pu'14ntou dr14mptnho brilh.nll. N. mllio­
ri. do, p.ís.es deMnvolvidoi li IItividllde Konômiu nio .pre .. ntou o meslT\O 
din.mismo de 1969 •• infl.çio continuou. ser um problem. comum I todo, 
êI&I. NOI Eltlldo, Unidos .dmit ... m&lmo quedll do produlo .... 1; n. Repúblic. 
Fackrlll d. Alemlnhl o produto reei deVI 111' apresentldo, em 1970, cresc:imlnto 
menor que em 1969; no J.pio li tUII de crescimenlo mllnte"e ... no mesmo nl ... 1 
do IIno anterior; nll Frllnç. , R.ino Unido e 11'lill !li rHplCtins IUII' de ."plnlio 
Konômiu nio ptrec:em 141' das melhor .. , fi(lndo lIqufln du perlpectivu indi. 
udu nos primllir01 m .... do Ino ( ... r~. 1"5 ). 
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Panorama do Ano 

• .. 
• 

ConstitUI tradição de "Conjuntura 
ECOfIOmica". ao traçar o panorama 
de um ano que acaba de findar. 
apresentar o desempenho da eco­
nomia SHlletllada na taxa de cre., 
cimento do IIrodu10 real. Essa me­
dIda tem sempre carnlcr allamcn­
til preliminar, porquanto li apura­
"lo de CSI311sticas no Brasil ainda 

_ nJo permite que se faça estlmal!_ 
va filial e irrclocável senao com 
defasagem minima de 2 an05. 

• 

e por êssc motivo que se devem 
lom3r com cautela as taxas agora 
adiant3das. embora o tratament o 
quali tativo que se da mais adian­
te ao exame de cerlos setores per­
mita chegar li quase certeza de que 
li taxa smtcst:, calculada em deh. 
nitivo, não deverá afastar-se mui. 
to desta mensuraçlo prehmlllu. 

Cabe csclnreccr uma vez mais 
que o Instituto Brasileiro de Eco­
nomia, da Fundação Getúlio Var­
gas, ao calcular essa taxa de c res­
cimento, reúne dados provenIen_ 
tes de fontes ofi ciais. em especial, 
informaç/)es dos II.l inislérios da 
Agricultura, da IndlistrlD e do Co­
m~rcio_ e Planejamento. ~ste ulti­
mo atuando no levantamento de 
dados estatistlcos atrav~s da Fun­
dação IBGE. 

Em 1970 a economia brasileira 
deve ter tido expansão da ordem 
de 9.5% com crescimento setorial 
assim dlstribufdo: 

, 
Alncultur. 5.6 
Ind!l5lria t 1.1 
Com'rao 9.0 
TI1Insporte e Comunlc.çOO t~.O 

Conjuntura Econ.omic • 

Valem duas observaçOCs de m~' 
todo. A primeira ~ quCl o índice da 
evolução do volume fislcO do pro­
duto, ao atingir 109.53 compara ti . 
vamente ao ano anterior. nlo in· 
corpora a prestaç~o de cenas ca· 
tegorias de serviços como a inter· 
mediação financeira e o própTlo se­
tor governamental. A outra t que 
o fndlce agrega as taxas setoriais 
utilizando ponderaçOCs que ttm co­
mo base as relaçOCs da renda in· 
terna de 1968. 

Tomada pelo seu valor 3;»ren. 
te. a taxa de expansJo real do pro­
duto em 1970 significa excelente 
desempenho da economia: trans· 
portes e comunicaçOCs e indústria 
de transformnç;Õo correspondem 
aos setores de maior dinamismo . 

TodaVIa. convtm salientar que 
uma economia nJo necessita evo· 
luir sempre em ritmo elevado e 
constante. para que o desempenho 
sClja histOricamente satisfatório. 
Numa !)/:'rspectiva de longo prazo 
é perfeitamente normal que exis­
tam flutuações em tOrno da taxa 
de expansão calculada para deter· 
minado ano_ 

Com base n3S observaçOCs do 
passado o Instltulo Brasileiro de 
Economia construiu um modelo 
economttrico em que se impõem li ­
mites 11 expanSlio {(!al do produto 
em têrmos: al do crescimento po. 
pulacional e da produtividade da 
mão-de-ohra: b) da Dcumulaç~o de 
capital: e cl do balanço de paga· 
mentos. Calculadas IIS folglls entre 
êsses limites. chega·se a uma ta· 
xa histórica que projetada para o 
perlodo 1970/80 seria da ordem de 

!tio de s."'I/"O, 25(2 ) 

6.8% .lO ano Embora I)/:'m mais 
baixa que a taxa prelimlllor encon· 
tnda para 1970. como valor hIstó­
rico amda ass!!n seria sallsfatóna. 
mormente se se tem em conta que 
as rcv,'lÕeS Impostas ao cresclmen· 
to demográficc pelo Censo de 19;0 
falem crer numa taxa de aumento 
populacional da ordem de 2.7% ao 
ano. Combinando essas duas ta· 
xas. o volume fisico de merc:t.do· 
rias e ",rviços que estaria em m~­
dia ti dISPOSIÇ;;o de cada habitante 
- m~dida efetiva de progresso 
cconótnico _ dobrari:t. num perio· 
do de tempo sItuado em pouco me­
nos de 18 anos. 

O ano de 1970. c:t.racteTll.ou·se 
por clima de crescente otlmlsmo 
nos negócIos. A industna de trans· 
forma çao. a julgar pelos dadOS da 
Sondagem Conjuntural, t setor 
hem mdieativo d!!sse falO. As 10-
forma~ões coligIdas pelo InsUluto 
BraSIle,ro de EconomIa a respeIto 
das expectativas do empres.arlndo 
industrial. depoIS de confirmadas 
pelos dados D posteriori. revelam 
que a cada trimestre do ano se 
acentuava mais e maIS a concen· 
tração de respostas indicadoras de 
aumentos ou estabilidade de pro· 
duçlo. procura e m~o·de·obra , 30 
mesmo tempo que. em relaç<lo DOS 
estoques. a concentração das res· 
postas tendia a redu~lf·se 

Duas verificaçOCs. em julho e ou­
tubro. foram feI tas a respeIto do 
grau de utilização do equIpamento 
instalado. Em ambas as ohserva· 
ç/)es, o tOlal de informantes dói 
Sonda~em dec larou utilização de 
86% da capacidade nomInal das 

7/10. F,·'.ert>ro 19;1 



mâqulnU e InstalaçOes - laxa 
bem pró~'ma do que poderia ser o 
conceilo de plena capacidade. 

15$0 leva a concluir que o setor 
industnal trabalhou em ritmo eres· 
eente e encontrou escoadouro pa­
ra sua produção. 

Para complementar o !NInorama 
reinante no setor industnal, eco­
nomistn do Instituto mant, ... eram 
contatos com diretores de emprê· 
sas em gêneros·cha"'e como s,de· 
rurgia, ttxlIl. qulmica, alimentos e 
eletromednica As entre ..... "as, de 
modo geral. confirmaram os juizos 
que atrav!'s da Sondagem foi poso 
s,vel estabelecer. 

A evolução dos negócios bursã· 
tels é outro indicador do clima de 
crescente otimismo que se obser­
... ou em 1970. Os principaiS indica­
dores do mercado estiveram em al-
13 no I tfl:>lestre. recuando um 
pouco 110 2 de ... ido. press.o tem­
jKlrâria exercida pelos Fundos de 
Incentivos Fiscais, ... oltando a cres­
cer acentuadamente no 2"' semes­
ue. OS ... .1r10S e bem 
çamento~ atra ... és 
"underwrltlng·' 
de otimismo 

Em 1970 o 
fizado 9 ... ézes e em 13,7%, contra 
8 vêzes e 13.6% em 1969. No ano 
prOximo passado 0$ reajustamen· 
tos se fizeram, em média, de <lO em 
40 dias. 00 mesmo modo que nos 
anos anteriores a desvaloriuçlo 
cambial foi infe rior l alta dos pn:· 
ços internos em ~n:a de 6%. A 
inflação nos EUA e n. maioda dos 
palses industrializados explica, bã· 
sicamente. éste fato. A conjugação 
das pollucas cambial, fiscal e mo­
netária produziram o superavit de 
US$ 576 mllhOes no balanço d ~ pa­
gamentos e o acilmulo de cIlvisas, 
até outubro. de USS I 113 milhOes. 
Esta illtima cifra representa, de 
um lado, maior solvabilidade do 
pais em relaçlio aos compromissos 
financeir05 inte rnacionais e, de ou­
tro, a confiança das demais na­
çOes n05 destinos do pais. 

O comércio exterior continuou, 
em 1970. em plena ex.pansAo, ten­
do as exparlaçOt1i atingido . _ _. 
US$ 2.7 bilMes (tstimaliva), cOr­
respondentes ao acréscimo de 17% 
em relação aos US$ 2,3 bilhões de 
1969_ Não obstante o espetacular 

• 

acréscimo na exportaçAo de produ· 
lOS manufa turados - su~s ... endas 
alcançaram US$ <150 milhões em 
1970 - o café em grão continua a 
s.er o item de maior destaque na 
pauta (cérca de 35% do valor glo­
t..1). Vale ainda :nendonar os se­
lIuintes produtos pelos substan' 
ciail aumentos em suas ... endas em 
1970: minério de ferro ( + 27.5%), 
milho em grâo ( + 130%) e açil­
car demerara (+ 8.7%), entre os 
"primários", e café Industrializado 
e produtos siderilrglCOs, entre Oi 
"manufaturados··. As importaçOes 
de janeiro a setembro se elevaram 
a USS 1,65 bilhão, com acréscimo 
de 12.2% sõbrt" igual período de 
1969 Para o tott! do ano espera­
se que as compras no exterior atin­
jam USS 2.2 bilhões. Maquinam. 
Veiculos. seus pertences e acessO­
rios (classe VI) foram respond­
... eis por 37,5% das compras no 
pt-riodo considerado. A classe IV 
(gêneros allmentic,os e bebidas), 
por outro lado, acu$Ou decréSCimo 
em relação a 1969, refletindo bAsi­
camente a rcduçAo de nossas com­
pras de trigo pelo incremento da 
produçlo mterna. Nos$O Intercãm, 
bio contmua a efetuar-se, por or­
dem de importãncia, com: EE.UU., 
Mercado Comum Europeu (MCE) , 
Associação Européia de livre Co· 
mércio (AELC). Associação La­
tino Americana de Li ... re Comércio 
(ALALC). 

Na irea monetfma o aconteci , 
mento marcante do ano foi o lan­
çamento. em agôsto, du letras do 
Tesouro Nacional (L TN). que re­
presentou !NII$O decisi ... o na conso· 
lidaçlo do "open market" como 
instrumento regulador da liquidez 
do sistema econômico. A expansão 
dos meios de !NIgamento e emprés­
timos t..ncArios alcançaram. no fi. 
nal do I. semestre, taxas que pr6-
ticamente equi ... aliam As de igual 
perlodo de 1969. No 2' trimestre. 
em particular. houve crescimento 
ellcessivo dos meios de pagamento 
em decorltncia de liberação dos 
depósitos compulsórios nos térmos 
da Re$Olução n· t30, de 18-1-70, 
do Banco Central. A !NIrtir de fins 
de julho, entretanto, a polltica mo­
net.1ria foi conduzida, atra ... és de 
"opcn market", no sentido de redu­
zir o ritmo de crescimento das opc-

raçOes do sistema t..nc.1rio. Gra- I 

ças D isto foi posSlvel inverter, no • 
2 semestre. a tendência obs.e rvada 
no período abn1/junho_ Os meios • 
de pagamento dever60 ter cresci- ' 
do 25.5% em 1970, contra 32,6% 
em 1969. Contudo, o mercado de 
crédito mostrou relativa folga; 05 
empréstimos do sistema banc.1rio 
ao setor pri ... ado, mesmo descama-

.. 
da a taxa de inflaÇão, superaram o 
crescimento do produto real da _ 
economia. As desp.!u.s cambiais 
eontmuaram a ser o prinCipal fa­
tor de "expanllio' dos meiOS de pa­
gamento, em vista do acllmulo de 
divlu.s decorrente do supera ... it do • 
balanço de !NIgamentos_ Mas, a 
eXeml)lo do ano antenor, a coloca­
çlio de tltulos publicas e os recur­
$Os derivados da ··conta café"' fo­
ram fatOres de "contração", s.em 
os quais não se teriam obser ... ado 
os resultados satisfatOrios na :lrea 
monet.1ria. 

A execução fmanceira do Te$Ou-
TO COI"Itemplou re<:eita de Cr$ _ . 
19193.8 milhOes e despesa de .... • 
Cr$ 19932.1 milhões resultando o 
dehc,t de Cr$ 738,3 milhoes. Os 
prinCipais Impostos - de renda. 
SObre produtos industrializados. de 
importaç~o - apesar de largamen-
te utilizados como instrumentos de 
politlca fiscal e tribu"ria. acusa­
ram acréscimos senslveis_ Os im­
postos sObre produtos industriali­
zad05 e renda continuaram a mos­
trar 3S maiores panicipações rela ­
liv35 na I"C«l ta tributaria: 42.5% 

• 

e 24.1%. As operações de crédito 
entre o Tesouro e as autoridades 
monetarias. favoreceram mais uma 
vez estas. pois a colocaçAo de ti­
tulos da di ... ida pilblica não s6 co­
briu inteiramente o deficit de cai-
xa do Tesouro. como permitiu I 
transferéncia Irquida de recUrsol 
para I) Banco Central por conta de 
dividas antedorel. Dêsse modo, 
tais operações atuaram como fa tor 
de contração dos meios de !NIga­
mento, ao contririo do que se 
observou no pasudo quando o de­
fieit atua ... a como fat or de pressão 
expansiOl1ista. 

O mercado de ações. reflelindo 
os bons resultados do sistema eco· 
nômico. acusou excelente perfor­
mance. apesar de algumas osci la­
ções. Os índices BV e BOVESPA-

• 

• 

• 
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, principais indicadol"6 do mercado 
- acusaram em 1970 acréscimo de 
95 e 55%, respectivamente. ConlU-

~ do, o falo mais importante num 
horizonle de médio prazo foi o 
constituldo pelo lançamento e acei­
laça0 geral de novas ações. No ul­
timo trimest re do ano, os ]ança­
mentos. no valor global de Cr$ 80 
milhões, foram absorvidos r6pida_ 
mente pelo público. O numero de 

w pedidos superaram. em muito, o 
dos titu los disponlveis. O registro 

4 de açôcs no Banco Central , para 
oferta puhlica, tota lizou Cr$ 570 
milhões em 1970. com crescimento 

, de 23% sóbre 1969. Este alarga· 
mento do mercado significa apri_ 
moramento das bOlsas de valOres e 
do próprio sistema finan cei ro na­
cional. 

No mercado de capitais, ollser· 
vou-se elevado crescimento dos 
aceites cambiais das financeiras .. 
(+ 43%) e modificações insigni­
ficantes nu taxas de juros pagas 

... e cobradas. O temor de concorren. 
cia do mercado de açôcs eKpl ica, 
em boa parte, a manutençio da 
tua de juros nos mesmos nlveis 
de 1969. O, bancos de investimen· 
to (81) - agora em número de 30 
- prosseguiram em sua polilica de 
caplaçao de depósitos a prazo fi­
KO: acusaram acré!ICimo de 127% 
nesta ru brica em ]970. Tudo indi · 
ca que 05 DI estAo procurando • sullsti tu to adequado para os acei. 
tes cambiais que tem a data de 
18-2·72 como limite de suas opera­
çôcs. A administração dos fundos 
fi !ICais 157 tem atuldo sobremodo 
os bancos de investimentos que 
eonseguiram captar cerca de 83% 
dos recursos 157 em 1970, cont ra 
81% no ano anterior. Consideran-

• do-se Que dos 103 fundos fiscais 
157 em funcionamento os BI só res­
J>ondem por 30 deles, pode·se con-• 
cluir que está havendo grande eco­

- nomia de e!ICala no setor. 

Na área do sistema financei ro 
habitacional o Banco Nacional de 
Jlabitaçlo acusou 69% de cresci­
mento no seu ativo, com destaque 
para os financiamentos que subi. 
ram 74%. O Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) propor· 
cionou. em 1970, Cr$ 1514 mi-

... lhões líquidos ao ONH, em cotejo 

• Fe-.-e-reiro 1971 

• 

com os Cr$ I 224 milhões de 1969. 
Os depósitos de poupança das so· 
cledades de crédito imobiliário 
(SCI) e assodaçOl's de poupança e 
empréstimo (APE) acusa ram. até 
novembro. crescimento notáVel: 
101 % e I ]0% respectivamente. AO 
que tudo índic::.a, os depOsitos das 
APE superarlo. brevemente. 05 das 
SCI. As letras imobiliArias, coloca· 
das pelas Sei, propiciaram. ate 
nov/70, Cr$ 637 milhOes de recur­
sos liquidos, contra Cr$ 506 mi­
lhões em todo o exerclcio de 1969. 

ÜlI diversos indices de preços 
elaborados pelo Insti tuto Brasilei­
ro de Economia acusaram em 1970, 
comparativamente a 1969. meno­
res variaçôcs. O [ndice do custo de 
vida na Guanabara cresceu 20,9% 
contra os 24,2% de 1969. Além dis · 
to, é bom lembrar que cerca de 
1/ 4 da elevaç.:to déste índice 5e de­
veu apenas às carnes frescas ou in_ 
dust rializadas. o que significa Que 
a alta se deu mais pela restríçlo de 
oferta de um produto que de inna­
ção de demanda. O Indice de pre­
ços por atacado - geral (disponi_ 
bilidade interna) - se elevou de 
18.5% em 1970, cont ra 19.2% do 
ano an terior; o mesmo Indice, se­
gundo o concei to da oferta global, 
cresceu 19,4% em 1970. em cotejo 
com os 21,6% de 1969. Matérias· 
primas. com crescimento mais in· 
tenso que os produtos alimentares, 
representaram a maior pressão no 
indice sob o ângulo da disponibili­
dade interna. Produtln agrícolas. 
com crescimento ligeiramente suo 
perior ao dos produtos industriais, 
foram os principais responsáveis 
pelo cresc imento do Indice de pre­
ços por atacado - geral (oferta 
global). O Indice do custo da tons· 
trução na Guanabara - que junta· 
mente com o Indite de preços por 
atacado e custo da vida na GB 
compOe o I de 

conceito i 
- base para o cAlculo da correçio 
manetA ria - sofreu acréscimo de 
19,3% em 1970, tont .. 20.1% de 
1969. O mesmo [ndice, segundo o 
ângulo da oferta global . t resceu 
em 1969 e 1970, respl'ttivamente 
22% e 19.4% _ 

No domínio das economias re­
gionaIs o acontecimento mais im­
portante do ano foi a seta do Nor· 
deste. Elemento nega tivo no de­
sempenho da eoonomia. a 5ka de 
1970. embora 
por isso ~,,;rr 

o governo '~~:;:;~:~;:~~;; A . O próprio 'r i 
se par. a área com o propOsltO de 
verificar pessoalmente a situação e 
presidiu, em princlpios de junho. a 
uma reunião extraordinária do 
Conselho Deliberativo da SUDENE. 
reuniio que foI certamente o pon· 
to de part ida para rcelaborar, após 
10 anos de açl0, a estratégia desse 
organismo do desenvolvimento re­
gional Sob a emaçio do flagelo to­
maram-se medidas de emergencia 
e nesS/' aspecto a própria Transa­
mazOmca teve, no momento, o seno 
tido de criação de uma frente de 
trabalho. O importante, contudo. é 
que a partir dessa reunião a SU­
DENE redobrarA sua atençio, ja 
que os projetos industriais de alta 
densidade de ca]);tal por unidade 
de produto náo propiciaram as 
oportunidades de emprégo vis lum­
bradas em 1961 , quando se elabo­
rou o seu primeiro plano dIretor. 

Em setembro o governo definiu 
sua 1>oIitica cconOmico-flscal com 
vistas ao desenvolvimento. ao pu­
blicar as chamadas "Metas e Ba­
ses para a Ação do Govêrno" . En· 
feiKando um rol de projetos seto­
ria is, com maturaçio a prazo mé­
dio, as Metas e Ba~ contêm a pro­
messa ousada de crescimento glo­
bal da economia a um ritmo mini­
mo situado entre 7 e 9% ao ano. 
contando que ,",sse ritmo se acelere 
até 10%. As grandes pr ioridades 
nacionais para o ~rlodo L970/73 
incidem SObre: a) educaçAo. saúde 
e saneamento; b) agritultura e 
abastecimento; c) desenvolvimen­
to cient ifico e tecnológico; e d) au­
mento da capaeidade concorrencial 
da indus tria nacional. As Metas 
prevetm duas formas de integra· 
çio traduzidos em programas: 
a l:eogrAfica e a social. A Integra­
çio geográfica tem como objetivo 
deslocar a fronteira econômica. es· 
peclficamente a fronteira agrícola. 
para as margens do Rio Amazonas. 
Esse objetivo espera-se que seja 
conseguido atravé1 da construçao 
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das Rodovias TransamazOnica e 
Cuiab,i-Santarém, as quais, for­
mando eixos de aglutinação de ati­
vidades no sentido leste-oeste e 
norte-sul, devem ter como conse­
qUência '1m cortejo de investimen­
tos que assegurem a ocupação te r­
ritorial dêsse imenso espaço vazio 
do pais. 

O programa de integração social 
tem como base a instituição de um 
fundo de participação dos traba­
lhadores do setor privado no pro­
duto nacional. com objetivo de me· 
Ihor reparti r os frutos do desenvol­
vimento. Pela primeira vez, depois 
de 1964. apar&e ao lado da id~ia 
de concentração das unidades de 
produção a importância de uma 
abordagem distri butiva no proces· 
so de desenvolvlmcnlC. f:ssc fluIdo 
quc tCr:! financiamentos originã­
rios quasc exclusivamente do ~e­
tor público, alravcs de uma redu­
ção programada de allquotas de 

certos impostos, tem como objeti­
vo principal o estimulo li formação 
de um patrimOnio dos trabalhado­
res, a melhoria d as relaçOes ent re 
capital e t rabalho e o fortaleci men­
to da emprêsa pr ivada pela utiliza­
ção dos r&ursos do fundo no fi­
nanciamento do capital de giro_ 

Ao findar o ano, 2 decretos ori_ 
entados para o a umento do poder 
de competição da indústria nacio­
nal implementam o marco institu­
cional considerado nas "Metas e 
Bases"; o Decreto 67223 de outu­
bro e o Decreto-lei I 137 de dezem­
bro. Dentro da estratégia conside­
rada nas "Metas e Bases", os 2 De­
cre tos visam a atender os propOsi­
tos de "permitir o fngresso do Bra­
sil l1a nova revolução industrial de 
forma seletiva, sem prejuizo da 
consecução da meta global de ex­
pansô;o do emprêgo; e fortalecer as 
indústrias tradicionais. importan-

tes para o inicio dO! criação de um 
mercado em massa e pela sua con­
tribuição ao emprego da mão-de­
obra mas que vem apresentando 
um crescImento insuficiente ... " S1Io 
êsses os objetivos que para se rem 
alcançados encontram os instru­
mentos normativos no Decreto que 
constitui o Fundo de Modernização 
e Reorganização Industrial. a ser 
gerido pelo BNDE. e no Decreto 
que concede incentivos para o de- _ 
senvolvimento da indústria ao isen­
tar - entre outras medidas - do 
impOsto de importação e do IPI 
equipamentos sem similar nacional 
e partes complementares a produ­
ção industrial interna. Ao promul­
gar 1!sses 2 Decretos, o Govérno dá 
seqü,,"cia li sua conce~ão sO­
bre o desenvolvimento proposto 
nas "Metas e Bases" e. nesse sen­
tido, demonstra grande coerência 
em ti!rmos da doutrina de desen­
volvimento adotada. 

MUITO 
MAIS 
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Evoluçlo dos Neg6<: ios 

Preços - Resultados em 1970 
-

• 
Indiu do C"sto'" Vid~ nl G".n l bu. 

o IAdite do custo de vloa na cidade 
do Rio de JaneirO revelou alta de 
0.5% em dezembro, ritmo sensi­
velmente inferior ao do mesmo mh 
de 1969. A alta acumulada para 
1970 acentua a dIferença para mc­
nos que se vmha p;lulaunamcnte 
verificando desde mcadrns do ano 

... em rclaç.io ao comportamento do 
Indicc de preços ao consumidor, 
Com eleito; 1970 fecha com alia da 
ordem de W.99(, que se compara 
favoràvelmente com os 24.2% do 
ano anterior Que acaba de fmdar. 

• 

Na identificação das fontc~ de 
pressão $Óhre o índice de preços;\o 
consumidor ao longo de 1970, 00-
brcssaem os .. se ..... iços publlcos" 
que como preços "administrados" 
continuaram a cn~ugar um resto 
de inflaçào reprun,da ou a gerar 
poupanças compulsórias para fi-

nanciamento de programas de ex­
pan$;}O. Neste caso enquadram-se_ 
sobretudo. as tarifas de tclefones e 
energia elêtrica_ Embora o indice 
do CUSto da alimentaçno tenha tido 
alta Slgnlficatlvamellte menos in_ 
tensa que em 1969 (20.9% contra 
30.9%) refletmdo em parte boas 
safras e melhoria nos servIÇOS de 
comercializaçlo de produtos agn­
colas. a majoração de 1970 foi ex­
tremamente conc('lltrada nas car­
nes frescas e industrializadas. I:;s­
sa elevaç~o "explica" 1/ -1 da al ta 
do mdlce do custo da vida como 
um todo e maIs da metade do au­
mento no custo da alimelHaç:'o_ 
Nesse sentido. o comportamento 
do mdlce de preços ao consumidor 
fOi mUIto maIs influencIado JIl'la 
restnção de ofena de determll1ado 
produto do que por fOrça de Infla­
ção da demanda agindo de modo 
mais !:encralizado sóbre vários 

produtos Tanto é assim que se o 
preço da carne se tivesse mantido 
eslável lm 1970 a elevaç:'o do m­
dice do custo da vida como um to­
dO teria sidu da ordem de 16%. ao 
invês dos 20.9% efeuvanlcnte 
ohservados. tsse efeito sóhre o m­
dlce é o "preço politicO" que a na­
çiio con cIentemente l"'ga a fim de 
rcconStHulr 05 seus rehanhos de 
gado pJra corte que J cOlUençàu 
rela!lv:! de preços vinha gradativa· 
mente rcduzmdo. 

Conv,-m mencionar outro pro­
duto que. eml)() ra com pequena m­
fluênci" 1:11110 no indice total co­
mo no custo da alimenlllçlo. so­
freu :lumenlO percl'ntualml'nte ele­
v:ldo; (I café, com 37%. Nl.'litc ca­
$O o q"e há é ação deliberada do 
govérnu no Stnlido de eliminar, 
pouco .1 1>0111;0. o subSidiO ao con­
sumo <Iu~ reprcs~ntava a di[cren-

Custo de Vida no Guanabara e Preços por Alocado -DlSf.XYllblhdode Inlerno 
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ça do preço interno do café em 
térmo$ das cotaçOes internacionais. 

A Tahela [ fornece o desdobra· 
menta do indu:e. segundo suas prm­
clpais componentes na estrutura 

dos orçamentos fam.liares. Além 
das porcentagens que medem os rito 
mos de vanaçào. a Tabela apresen· 
ta 0$ valOres dos numeras indu:es 
tal tomo serào aqui publicados. 

Tilbela I 
Guanilbara 

Custo de Vida na Cidade do Rio de Janeiro 

GERAL O .• 

AlimonlaçJo O.' 
Vestu.ino , ., 
HabltaçJo 0.0 
Artl'" eM R_I<llno:;, O.' 
..... ,st.no:, •• S."d. o Higien. O., 
S. ..... il/Ol '",MI, O., 
s. .... ;ço. Públicoo O.' 

Indice de Pr~o. por "lindo 

""umul~<I~ alt d ... 

, .. 
, .' .... '02 

, .• .... ~ .• 
, .0 '" lU 
O .• ".5 ~, 

O.' 16.2 • S,l 
O., ~., '6.6 , ., ~.' 19.3 
O., ... , .... 

preços comparativamente a ésse 
ano. 

Quanto aO$ produtos em SI. os 
de ongem pecuaria (boi em pé, 
carne e couros) influenCiaram for­
temente o nlvel de preços de ata· 
cada. Essa II'IflUénc.a no sentido da 
alta também se localiu nos produ­
tOS siderurgicos, maIs especifica· 
mente manufaturas dc ferro e aco. 
Café e algodilo acusaram fortC'S 
majoraçOCs nas vendas em groSlio 
Nu caso du prllneiro produto tn· 
la·se de rdlc.:o d~~ (Ilwç<'>es In· 

ternaclonalS e da elimInação do 
subsIdio ao consumo interno. a que 

, 

Jã $<' ftL refer~ncla QuanlO J{) ai· • 
gDd.io, a evoluç;J.{) de prl'Ço~ espc· 
lha 1,1 mau resultado da safra nor· 
destina com óbvIOS reflexos sObre 
a mdilSlria têxtil 

ASSll'lale·se. por ultImo, que ou· 
ITCS produtos de OTlgem anImai U· 
veram acentuada elevação de pre· 

• 

ços por fOrça de um movimento 
$OlidaTlo com a evoluçlo da carne . • 
na medIda em que na procura por • 
alimentos agem mecal1lSmOS de 
SUbSUlUlção de consumos. 

A e.emplo da Tabela I , as II'Ifor· • maçOes apresentadas na Tabela 11 
correspondem lanto ao ritmo de 
aumento, em ttrmos de percen· 
tualS. como aos numeras indices 
que lhe são correspondentes. 

Indic. do Custo d. Construçio n. 
Gu .... bar. 

Finalmcnte. o II'Idlce do custo de ... 
construção no Hio de Janeiro (Es­
tado da Guanabara), que ~ o 3 11'1. 
grelhente na elaboração do mdlce 
geral de preços. leve acréSCimo de 
rItmo qoase Idtntico ao do índice 
de preços por atacado (dlsponibl' 
lidade Interna) Amda anlm. ace· 
lerou seu movimento em relação à 
alta de 1969. a qual foi da ordem 
de 12.6% contra 18.7% ~ eSla ace- • 
leraçlio que, em ultima mSlãneia. 
explica o pequeno afastamenlo do 
índIce geral de p,eços. no ,·onf,.",,· 
lu li.· 1,111'1 ~1I(1 p~ra ,"Ulro. I1lu "II~-

Em dezembro verif,cou·se alta dO$ 
[ndices de preços por atacado de 
0,8% no conceno de oferta global 
e 0.9% no de disponibilidade 10 -

lerna. Essas taxas de aumento 510 
bem mais intensas que as de igual 
periodo dc 1969. Contudo, acumu· 
lodamenle para 1970 houve certo 
ganho na redução das pres50es de 
alta O indice de disponibilidade in­
terna elevou·se de t8 ,5% quando 
a alta de 1969 fOra de 19.2% O 
mdice correspondente ao conceito 
de orerta global apresenta afasta· 
menlO para menos um pouco 
maior: 19,4% contra 21,6%. 

Tabela II - indices de Preços por Atacado - Brasil 

Na identificação setorial das 
pres50es de alta ao longo do ano, 
sob o àngulo da disponibilidade in· 
tema, os preços das matérias-pri-

mas subiram mais ;~~~~;~:.;: 
que os dos produtos. 
invertendo a situaçllo e 
mudando a textura da inflação. 
SOb o bgulo da oferta global os 
preços dos produtos agricol., ele· 
varam·se um pouco mais intensa­
mente que os dos industriais, mas 
o importante é que apresentaram 
substancial queda em relaçlio a 
1969. enquanto os produtos indus­
triais aceleravam o aumento di! 
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lante a sensivel queda no ritmo de 
alta observada para o [ndite do 
custo da vida em 1910 comparati. 
'lamente ao ano antenor. 

Indiu G<tr.J de 1"'-;0' 

Em dezembro. o !ndice Geral de 
Pretos acusou alta de 0.7% no 
conceito de Oferta Global (caiu· 

ust( de V do na Guanabara 

na I da Tabela de Indices EconO­
miCOS de "Conjuntura EconOmica") 
e 0,8% no conceito de Dlspomblli . 
dade Intema (coluna 2 da mesma 
Tabela). Em dezembro do ano an­
teTlo r, a ;lha do Indl t e Geral de 
Preços fOi de 0.3% em ambos 05 
COllceHOS. 

A aCllmllla~(lo dos ritmos men­
saIS de eleva.;(lo do Indice Geral de 

Preços no cOReMO de Disponibili_ 
dade Interna - medida mais 
abrangent e da innaç30 no que m· 
tc res~a aos negOCIOs domkllcos da 
economia do pais e base para cál­
culo da "corrt'ç~o monetária" -
alcançou de janeiro a dezembro 
19.3%: n u decorrer de 1969 tsse 
~~~~%~cumuladO (oi da ordem Õ 

CONTROLA OS POÚTlCOS 

QUAIS AS SUAS E 

POR 
FORAM CRIADOS A ARENA E O MOS? 

PAULD ROBERIO MOTTA RESPONDE 

EDIÇÃO DA GETÚUO VARGAS 

r~.,.,<o 1971 

" 
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Joseph Villiger A fama da cerveja • 

foi um imigrante de Joseph foi se 
alemão que teve espalhando. • 
duas paixões: Joseph queria 
cervejaeBrasil. atender a seus 

Mas Joseph • 
amlgoseaos 

não gostava amigos dos seus 
da cerveja do • amigos. 
Brasil. Quando Joseph 

Então Joseph olhou em volta, sua 
resolveu fazer casa tinha se transror-
sua cerveja particular. mado numa pequena fá-

Joseph provou sua cer- bricadecerveja. 
veja e gostou. Só faltava um nome. 

Joseph convidou seus E o nome que Joseph 
amigos e seus amigos tam- escolheu foi Manufaclura 
bém gostaram. de Cerveja Brahma. Villi-

Tanto gostaram que ger& Cia. 
pediram a Joseph para fa- Ninguém ficou saben-
zer cerveja também para do porqueJoseph esooIheu 
êles. apalavra 8rahma para ba- • 

Josephtez. tizar sua cerveja. • Joseph gostava de fa- TalvezJoseph julgas-
• sesuacerveja uma bebida - zercerveJa. -

Ai os amigos de Joseph divina. 
ficaram conhecendo a cer- N o que êle não estava 
veja deJoseph. de todo errado. 

• 

• 
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Agricultura 

>----------------------

Balanço Agropecuário de 1970 

-
• 

• 
Em 1970. segundo ('SI,mat;vas 
preliminares. a produç.io agrope­
cuána (lavoura5. produçáo animal 
e derivados. (' produ.;:") e~lrall\'a 
\'l'geI31) acusou 3um<'nlO da or­
dem de 5.6%. em .('Iaçâo a 1969 
Fosse 'Hvcl de creSCimento de 1970. 
quando confrontado com o de 
1969 (6%) ('v,dencla poequ('no 

". rceuo. motivado pnnclpalml'nlc 
por quehras senslveis nas mais 
Importantes colhe itas de (,lCporla­
(ão (café e cacau). o que ':lIlahsa· 
!'emos adiante. 

Segundo eSllmatlvas por amos­
tragem do Serviço de ESlatis\,ca 

da Produç.1O (SEP). do Mmistt'rio 
da Agncultura. ,('I"-lI\'as a 18 cul· 
lUTas. C()U\)e ao se\or das 13\'ou'35, 
c"m o IncrementO de 6,:1%. n h<.l('­
r,lnça da l'xpans,io apontada para 
1970 11<1 "quantum" 3j:r0I' •• ..:u"no 
hH./lCl' ,,1,-'1\'('0 r", npu rJdo p;lra 
1969 ~.~\l'S Ih cultl\'o$, arrolados 
na TJho.'Ia I, rt'Pfl'<;enlan. apro~" 
nlJdanwml' b.'>"O do pmdulO I!,'ra· 
d" !I{'lo cOIlJunto das IJ\'oura~, 
cOllstllu,do dI' 50 culturas compu, 
tadas r{'l!ularnll'nle pt'las t'SlaIl511· 
cas do lUGE: 2 ~ cull"ras p'-'Tln~ 
llenle$ e 26 t{'mporânas 

Quanto aos 2 OUlros sclon.'s 

Tabela I Eltimativol da Produção Agrícola lavou ras 

• 

Algodlo em "",roço 
A .... ndo'm 
A.roz tom e~l,," 
Balato inal"" 
Ronan" 
café em C&O 

.. ~au om Iméndo3 
C.na·d,,~<"'.ar 

• C6co da 8a" ,~ 
F"'JIo 

, 

Jula 
.. ura nja 

Mandi""a 
M,'ho 
Pim.nla do t.,"~ 
S ... , 
So j. 
Troto 
Tob l 

TObl .>c, calé 

Fon te: 11170 

.. 

M,l I 
M ,I 1 
M " , 
Moi t 
Molh~ .. de ex"ot 
M" t 
M ,I 1 
101 ,I I 
M,lhO'" <I< I, ul"" 
Md , 

• 
M ,lh6'" d. 1''' ' 0>1 
M,' , 
/OI ,I , 

• 101 ,' I 
101" I 
101" 1 

",. 
2 11 O •• "' .• 6 394,3 
1 !í08,S 

4&3,3 
2 567.0 

190.0 
75247,1 

656.0 
2 200,0 

41 111,0 
144114,1 
30 073,~ 
12 K3,4 
14031,0 

311.1 
1 05&,6 
1 _ ,O 

25(1) 

1970 

21!i6.1 
81 • . 1 

7 483.9 
, 5N.t 

U1.9 
1 79!,2 

160,0 
91 123.5 "' .• 2 3001,1 
st 3~.0 
16 662,9 
31 205,7 
15 374,7 
u !'oZ2.0 =., 
1 461,8 
1 550,0 

c()mp<)nenle~ do "quJn!unf' agro· 
p,'<:u,..,o -- prodUÇ.H' 3mm,,1 l' d('· 
"\·,Idus. I' l'roduç~o eXlrahl'J I'~· 
):"1,11 - " I'l'In1<'",o, em 1971l, con· 
forme 11'\' ,ntJnWnlHS pJl'l·I,"~. JU' 
rncrufJU '" ~(Jó. ao 1"'~S(l qu,· o uh, 
nlU. pro\',,\'\:lmcnll'. se ruJm,·,·,· 
ulJl,crJdu 

APC!:3'''lu·sc b'lt·s md'Cl's d,' 
Ch'S(lrn,'lIIc, (IJI'uuras 6.3",:,. 

,pTClduç,',o .,nlm3! t' dl:"I'.,du\ 
~.2%) , d",xando,~" uuhl"Jdl 

no conjunl .. a PToduç:.o I'~tra\l\'a 
vegt!al. I·.,mos encontrar Jqu"l~ 
pro\':l\'~l aumento dc 5.6%, acnnJ 
ml'nClOnad... na produç:.o agro· 

V~lor "proços ~t 1969 Cr$ 1 000 . ... 
1 1)1.8 68·.9 

267 190.9 
1 690 .... 1 

117 i JS l 
~ N~6 

20391142 
391 7 • • ~ 

1 24\ 677 .• 
112 7~9.2 

101i01~6 
25 40',1 

3-14 no.o 
I 136 209,6 
17301 10,1 

lO 003.0 
7801U 

265212.G 
'/4 93l.' 

12 122 lO!>.' 

10782 991 ,? 

I O;, 

'" I 979 
,~ 

,~ . ~, 
n' . ~ 

, 
, , 

'" 

13 634 90lU •. , 
Il 211 14404 

13.2 



petuária de 19;0. em relação a 
1969. Para tanto. con5Id~rou-S(' 

que. a preços de 1968, as lavouras 
contribuem CQm 64";, para o con· 
junto agropccuãrio. 11 produçlo 
animal c derivados com 32% {' a 
p roduç~o extrativa vegetal cum 
4 ,· , 

• Compor'~menlo das Pritl.ipl i. 
lovour .. 

A Tabela 11 mostra a~ v3naçtk$ 
percentuais das quanudad,-,s pro­
duzidas l>or aquelas 18 j)rrnClpals 
lavouras em 19;0. em rdJçào a 
1969. SubstanCIaIS aUI1l~nt{J~ de 
produç;i.o foram regIstrados entre 
produtos destinados h;")C3mcntc 
au consumo IIlICr"O, en(]uanlO QU­
tros produtos. pn'llom,nantcm('nt" 
de ('"porI3ç;'0, acusaram qUl:bras 
cQM,dcrjveis. 

Denne os produtos de consumo 
interno. cumpre meneiOMr os se­
gUintes acr~scimos nas colh<"135 
de almwnlaç[lo: trigo ( 42.5%), 
cana de açucar ( ~1.I(>;'). mIlho 
( 21.1%). arroz ( 170ó). Ia· 
r~nja ( 15(1ó). banana ( 5.:11>(,). 
feilão ( 4.8%), balata IRglc~a 
( 4.5,:,ól. mandlo(J ( 3.11%), 
plm<'Tlla do reino ( 3.::'%) c cO, 
co d~ Bahl~ ( 1,6"á). I\JS lavou, 
ras InduStrlllS de consomo 1l1ll'nlO 
vale sallenlar a soja ( 38,3%). 
juta ( 21.8%) e amendoim 
(- 16%) 

Do lado das lal"(lUras dI' ('xpor· 
laÇ~o. lembramos os razo;"I'el~ au' 
menlOS de 45% e 2.6%. respeet,· 
vamente. nas colJrenas de slsal e 
alRodJo, e realçamos as ~1"1lSIVeI5 
rt'duç~s nh safras de caft· 
( 30.2%) e de cacau ( 15.l'\(>;'). 

Dissemos no iniCio di .tl' nrllgo 
que o setor das lavouras I'm 1970 
acu~ou um mCtemcn!o de 6.30;,. 
idi:ntico ao de 1969 COllslderl'·se. 
no entanlo. que o acr~sclmo de 
1r59 roi muito innuenciado pelo 
aumento de 30,4% na produç;") 
UfN·lra. ao fl;lssn que o dhlc an" 
se mnSlra. au cuntrari(). forh·men· 
te aft"lado por um recuu na safra 
de CJf~. como vimos. da nrdcm de 
30.2% Tamh<'m. cmllora influind() 
multo menos no conjumo da pro­
duç;io das lal'ouras. a safra cacau· 
eira mostrou comportamento pa-

" 

Tabela 11 Pr inclpa,s Colhe.u,1 Agr icolilS 19691970 1 

La.ouras Un,oad~ 

CO NSU MO INTEI1NO 

• Para AI,n,.n'al~ 

Arro. ~n, ~'U 
s.o.ata 'ng' .... 
s.on .. na 
C<ona,de ...... ar 
C6co da o..h,,, 
F~'JJo 
Laranja 
Mand ioca 
M,lno 
P'monta do Ro,no 
Trogo , Para lndu.troa 

Am~ndo,m 
Juta 
~,. 

" EJlPOIITAÇÃO 

Algod)O em ca.&;o 
Cacau om an,f<loo, 
Ca!6 Om .6<:0 
5, ... 1 

Fonl~ 1970 
~Jo st: P. 

M ,I t 
M'I t 
M,I"6eo clt < ... 1_ 
M'I t 
M,I"1la d. fru tOl 
M,I t 
M ,I~IIe. de IrutOl 
M ,I t 
M,' , , 
M " 

, 

M,I t , 
M,I t 

M,l t 
M,I t 
M ti t 
M ,I t 

raleio, Isto {,. apresentou queda de 
15.8% em 1970 I' aumenlO de 
15,1% em 1969. 

Tal ocorrtnCI.a vem salientar a 
situação altamenu.'" favorável apre· 
sentada pelas lavouras de consu· 
mo interno em 1970, o que parece 
confirmar·se quando se atenta fl;l' 
r.a as mais facels condlçôes de 
abastecimento do mercado nacio· 
nal no amhuo desses produtos, 

Pelo vislo. se eliminarmos. em 
1970. a prodllç~o carel'lra do re· 
suhado das lavouras. aquêll' per· 
centual dI' aumenw (6.3%) sobe 
para 132%. enquanto em 1969 
desce ~ra 4.41% Mantido o mes· 
mo raciOClnin. o Incremento do 
'quantum" .agropcc:uario global 
fl;lssaria d .. 56% para 10.2% em 
1970 e de 59% para 4.1% em 
19" 

Corruborando cum os lisongci­
ros resultadus naclllnais revela, 
dos pelas IJvouras em 1970. a Ta­
hcl3 !li, já 1luhlicoda enl "Conjun 
tura Econômica" de agOslo!iO \! 
contendo 05 dados fmals das SJ-

1969 1910 

6 39-1.1 413." I '.0 -, ""., , 57~_1 4_!> 
~., .a: _9 •. , • ;524:.1 " IZl.~ ~1 .1 "' .• .... L' 

2 200.0 2 301.1 ••• U _114.1 16 66:'.9 I ~.O , 
300,3,9 31 205.1 ,. 
12~53.4 153;4" 21.1 
14 031.0 14 !>22.0 , .• , ..... , ~,O 42. ~ 

~~.9 1~4. 16.0 
d 111.0 !J9 350.0 21.' 

1 (M,f> I "'I.' "., 
2 1\0.8 2 166.1 ". 

190.0 160.0 15 ,8 . ' 
2 1;67.0 ~, 

~" 311.1 ".., ••• 

fras 3gnCQI3s no Estado uc S P,IU-
lo. m05tm e"c~pclonJi$ Jum~mos 
UI' colheitas. al~uns r(."vl'"1Jnuo la­
xas $uperiores às npur,lu,ls p~ra 
tO<lo o pais EmboLI a pnxluç,',o ~ 
pauliSIO de car.: apn'sellh." queda 
5{'melh~ntl'" 11 apomad" !'.lrJ o to· 
tal naCIOnal. no que r\!~I'<,II'1 11 SJ-

fra alj:od''''lra a st\uaç,io ,. dl\'cr-
$a: enquanlo São Paulo. \111 1970. 
obtev(' um:\ produção li51rõ supe­
rIOr li de 1969. para o CllllluI110 da 
COtonlcultura naclunal o aunwn\o 
fOI u('" ~;'mt·nte 2.6"\,: I~"'. ",-"m d" .. 
vldn. como conSI" li,,:·nCI;I (los fra· 
cos nlvd~ da colht'ltJ nonl ... stlOJ, • 
mOllvJdos por aoJH'r~1I1Jdl"> cli. 
mállca5 que c3~tig.lrJm n r(·)tI':1O _ 

'rt10' ... ",ricol .. 

D'l,amos em 'C,,"juntura [C011l)' 

.nicn·· di'" a~ôs!O(in q'U" " maior 
flexl\)ilidade d3 Or~rt~ dl' produtus 
3!l"cnIJs. nO\.ld,IIII('IlIC daqudcs 
de consumo ml.'rno, SI:' rdlf"l'3 no 
comllOrtamenlo favor,-'I'\'I dos pr~· 
ços ao consumidor fmal nO) I se· 
m<'strl'"{70. I'"nqtl3nlO 0$ prt-ç .. s por 

-, 
C.,njunl~l~ fronn ....... .. 
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• TlIbela III Es t Imat ivas das Safras Agrícolas do Estatlo de ~o P.,ulo 

• 
.i,ta em 1 OOO~. Rend,mon t o K, h. 

F,n.' de F,n.' de 

V'''o<Jo 
P.","" 
tu~1 (lI 

A,U 
Final de F,na, d. 

v.". çJo 
~ .... ". 
.... , da 

P,oduç:lo 
F,nal d. F,na, de 

1969 U70 1969 " lO 1969 1970 

C.lt ... ".I", •• do 131.3 827,; O., 371.0 "'.0 31.7 •• '" A'l1O"ao"", ur«o . "7,/ ~.O ~ .. ~.O "'.0 11.5 , 
'" 

, .. - ... r ...... em < ...... 7 ". I ~ .. 1/,' 546.0 "'.0 42.' '" 
, 
'" M,'~O 1 2'6.3 1 4 .... 2 1',4 , 74(/.0 2 e.o ~.O , ~ , ." 

• Fe"Jc "'., m .• 2U ~., 13U 16.5 W .~ 
A"'e""o.m 4&9.3 4n.7 O., "' .• ".0 1M ,,~ "" B ... I, ,nglou ~., 39.5 lU "'.0 U .. !5.5 10 Ul · ~, C.". 633.5 75;.5 11.0 27 400,0 '2 400.0 ' !>S. 1 "'" ~'M .. M.,," ou 1J0.1 (IJ.I,' lU 2 200,0 1 7S5.0 ~., "'" \6 746 
Fumo e'" corda , .• ,. .., O., O., 11 .2 ~ '" M''''O''' 79.9 ~. 20.4 ".0 ~.O lU .. '" "" V.6 ~ .• ' 40.5 ro.O ~7" ~.O "ro ,,~ 

Cel>o'. lU !l.S 1 7,4 ••• 65, , 11.2 • lH 
• m To ... a',. ta.' ~O ... 381.0 "O., 1$.6 ~ ., " '" ,,, ••• U U ••• ".' ".6 'H "" l ... " • 1!16.3 'U.' ~ .• 1 393,2 , 114.0 27.3 Ig13 "" 8a ... ~. ;"2.1 ".0 •. , 064.0 OSoi.2 , . , .~ · '" 

lO""I ... ,enIO <lo ""riodo' a 20 d. Junho . Alé 30-6,10 I,"h.m ."I'Ido .. a. miQu,"" 122 !>72 1 de alo<><l"" como .... d O 
d. ui'" aauhlU, 

_ . O.,. A • • S\,,,,~I .... r.f.r ... ' " U iru •• produçOe. 10UII do [ nado a~ra ai cullura. do c. fé. algod llo, a , ,,, • . molho. 1.010 . 
• ,..,."~o",,. <In., lor.m obl 'da. "" lo melodo de '''''OII '"lI'Im ... ndo P.rl. d()S ,...urSOl 11 ... ".*"", "roa,.,.dOl ""lo ,,,'t ituto 
8r ... I.,,0 do Col., O. calculo. lor.", r.allzado. n. u .. ,d.d. d. PrOteo .... "'.nlO de O.dOl da Facul~.~.d. C,~ ...... [ tonOm, ••• 
<I. u" ,.""d'd. de S~ Paulo, 

.. I ... ,), d" 1 ,,<.1111,,~ .1Il'[('ula\ .. u' 

.ntnl~r~m 7,1";', (J~ d,,~ Ilro,KiulU, 
lI1d""rlal {n'~çcr~<n In.i% C" 111-
<lll ,. ~"ral d,' preços (,hsp'm!l)lll 
.1,,,J(' ,nlcr.MI 9.1% O fenóm"n", 

• nu ~ "11h',lre do ano. rl','dou len­
d,'n~l~ In\','r,a os preços <los pro· 
dUI'" J;:"«JIJ~ ~uhlram 12.4";', " 
<l,,~ 1",,..luIO, IIl<luStnal$ i.5".1 l' " 
,,,d,,,,· J:' • .11 q :.";. Dessa fumld, ti, 
P"~" ,~" .1,.1' Jd" dn~ prtldo/" 
.. ;:,,~ J' "m 197(1 .. pT(·S,'nIJ.~m 
dom,·,;" <lI' 20,'l"Õ. c"mr~ 1!oI,9"" 
l1.1ra OS prt\, d, pr"dulos ""lu" 
;".1" " 19,~";, pM.! " mdlL\' J:('roll 
d,' 1""'\'''5 hn 1!169, J "\,01"\'.1, 

• 
-

, 

<li' "" pr,'\'", ("' <le' 31,9"0,14,\(";, 
" JH,;''':" "'I"·('l,,'am~nlt·, In" 
"alld .. (lO, ~ p"·çoS P''' Jt,,,~<l. 
dos I>, '><.1"1' JJ:rlcoias JCo .... rJm 
.. h~ m,,~ .. ,,·"toada tUt·" ,Ir>' 
qu" t'n J9711 

tI, 1<1", 1.'5 rio, I>"·Ç(" rt,<d,,<l.,~ 

p,·I", "<ldul< ... ·S roral$ (CiI(A! I, 

('OS I 11" UI), calc"l.ld,,~ 11(')" 
(',·otn> li" J-"utl(,. Agrlc<lla\ <l" 
!nslIlU'" Br~SIJ.,"'1 d,· Eç"'Hllnla 
da FunJ.,çã" (;"whu Varl(Js, .ll1ft·, 
St'nrar~m. l'm 1970. as s('/tuIIH..,> 
altJ~ i "ral /Jllrnpecu"Tla) 22.5% 

r.'e •• ,.) 1~71 

13\'0Ilr. 15% C proc:luu>s ,lRlmalS 
211.60;, Em 1969. essas ahas fora,,, 
de 31.6%. ~2,9% (' 23.~%. respet'-
1I'-.tmemt'. [nquanto ISSO. (I !Odlce 
geral de preços (dlsponlhllldade 
'nterna). como VII110S. cresceu 
19,2% em 1970 e 20.3% em 1969 

De tudo que s(' acaba de d,zer. 
mfcre-sl' que li evolução dos pre­
ç"s dos produws '):r1colas, tanto 
nu 31JCadu como o. rcceb,dO!; po:-
1"$ agncuIIOU-', rtl.luvaml'1l11" ao 
'11\',-1 geral d" 1)r('ÇOS prl-.,alecenlc 
na c<:ononUJ naemoa!. fOI. em 
19,0. maIS fanHJvcl que em 1969, 
emh()r~ lal vJntJI!~m ~c houvesse 
m",lrild" 11t!tl1 mais ~('ns,vd dura0 
tI- "I S\'mt'~ln' 

Cabe reJlçar o fa!O de os prl'(:Q<; 
rtn'hldos pdu" lavradores pauhs­
I .... cakulad", pt'lll IllsUlulo d.., 
!::collomla A,l:tlcol~ (II:A), da So.' 
cr..,lana da Ai:ncuIIUr~ do ESl3do 
d,· S<io Paulo, hJ .... ,r..,m o.'v"luldo em 
rumo ht:m mal~ 1""110 que o dos 
preços por fl,'s pa~I)S Evidenciam 
oS IIldlc('s rl'slJect'vos que. no pc. 
ru><lo JaneJro·novemhro!70, os pre· 
ços em geral recehldos pelos agri. 
cultores daquele I'5lado aomenta· 

ram 15.1,\,. par\lclpando nesse au· 
mento os produtos ,'egel'" com 
5.3% e o~ produtos anImaIS com 
32.8% E", 1969, no meSmO per lO' 
do, hse! Incrementos foram de 
47.3%,63.9% e 23.6%. rC$llCctl ' 
"amentl'. hem maIores que os do 
último ano rcam·findo. Convêm 
uhentar que. enquanlo em 1970 
ro, .. m 05 preços dos produl05 ani· 
maIS que mais influenCIaram a ai· 
ta. em 1969. mfh""ncl3 maIor par· 
uu dos produtos vegetaIs (Tabela 
IV) lhm!llando·se o preço do ca· 
fé dêsses mdlces. ohserya·se que 
os produtos vegelals. no mencio· 
nado pcriodo. acusaram ha l ~ a (Ie 
preços da urdem de 4,5% e a ele· 
vaç<io do ",dlce geral se reduz a 
12.I~% Em ,dêmico pE'Tlodo de 
1969. os preços dos produtos ve· 
getal$ (sen, café) recehldos pclos 
lavradores dcsc:em para 57.6% e o 
,ndlce ge.ral para 40.4% 8t' evi. 
dente. tamh~m em São Paulo. a in· 
fluênc ia pO Itlva das maIores sa· 
fTU agrfcolJ$ sóbre a evolução dos 
pre<;os 

Quanto a'l$ preços pagos pelos 
agrlcultore. de São Paulo. no pc. 

" 



riodo de jane.ro/novembro, mostra 
o lEA que as ta "a~. em 1970_ fo­
ram ma's elevadas que as de 1969. 
lanto para os Insumos adqUiridos 
fora do setor como para aquélcs 
provementes do prÓpriO ~etor. No 
t:e ra1. do aumen'" de 12.S"j', ocor­
rido em 1969. cnrrespondeu Cm 
1970 li um acr~scjmo de 13.5"j', 
(Tabela 1\') Da comparaçan dos 
preços recch,dos com os preços pa­
gos. obtém-se a relação de pa­
ridade No decorrer de 1970 esta 
relação mOstrou-se hgeITamente 
deteriorada. contrã"ament.' ao que 
se venficou em 1969. quando Se 

presenciaram razoávets ganhos, A 
propóSHO da tenMnCla vertftcada 
em 1970. de detertoraçao na reta­
ção de paridade dos preços 3/tTlCO· 

las , procura o govéroo adolar m~­
dtdas corret,vas. estimulando a 
produção nacIOnal de ,"sumos 
agropecuáriOS c a ,mpOrtaçJo d<'s­
scs insumos nào Jtend,dos pela 
oferta mlerna. Por outro lado. Iam 
IX'm nesse sentido vem o !(ovêrno 
orientando as poliltCaS de preços 
mmlmos e credil,c'" vohados pa­
ra o setor (v GRÁFICO 1) 

", .. .. 
D, .. ';mina\1O 

1970 

Co lt em U'Jo .,"" Atgod lO em . ama ou ~IYma 1502 014 
C" M de Dei cong.tad a e ret. 

''''da "'" Aç"." dem .... .. 111 882 
Ca.a ~ .m am.ndoa. 69 614 

" '6 2!>1 
Fumo .m f61hao 27132 
Milho em g,iQ ro ~, 
Pete •• eo"roo p.-."a,ad01l o .. 

cu rt id o. lO ll6 
Am.ndo,,,, 12 0019 
Sola em g , iQ ,,~ 

Bon.n3 9 743 
"',ro .. gadO bOvine, ,m 

bru te 8 114 
C.ra de c.",."ba ... 
C .. tanha do B .... , .om o .... , ~ 
Cuta n ha do B ... iI .. m .a ... 5 737 
PimenU em .'~ 

.. , 
Erv._mat. .= 
'" ,~ 

La,.nJ' 1 016 
O"t ..... , 010 035 

Ta bela IV 
530 Pa ulo 

Ta xas de Cre!jC,men to dos Preços Agrlcola s no Esudo de 

PR EÇOS RECEBIOOS 

Produto< .eget;.,. 
Produtos an''',." 

Ge.at 

Produto< vegeu.o ... '~ ca l. 

G, .. t ... m talO 

PREÇOS PAGOS 

tnlvm01l adQu"'d01l loro de "'e' og"cel. 
Inlum01l adQu",d01l den!"" de .. te, agcocol. 

G.,.t 

1969 1970 

"' 23.6 

".3 

lU 
~, 

, 2,8 

,., 
3:'.8 

15.1 

" 
'2,8 

11.' 
~ .• 
2B 

Fonte' IMI ,t"to de Ecenem,. Agro.ela. d. s..:.-.b". d. AUrocJ't"," do E<UdO 
d. SJo Pau'o 

bport.~io d . I'rodu lOS 
Ag,ope<u' , ;e. 

novemhro de 19(;9 ~ 19711. ",nSlrJ 
a ~xpansilo que S~ vem p"I.'St·nc.an. 
do nas vl'nda, ao I.'Xll'rtur d,. ;: .. ", 

· , 
• 

-
• 
.. 

A Tabela V, comendo dados com­
parallvos da Carteira de ComérCIO 
ExtenOI (CACEX). do Banco do 
Bras.l, para os pe"odos janelro/ 

de numero de I'rndull" I'ro\'en,~n- ._ 
les da produçào rural Comv se SJ· 

be. em nosso pa,~ (>l,'vada pere,'" 
lagl"m d .. nnua t~cel1a camb,al , 

PrinClpa 's Produtos Agrlcola s - Ja neirO Novembro 197069 

'" Va,,;.çlO em 1970 , Tonel.d," V.ro.çlO em 1970 

,~ USS' 000 FOB 1 i70 ,~ Tonelada. 

731 \82 f>5 171 .. " ""'" 
, 
'" %. _\88 101 _11,25 

182 5904 ~~ -\6.75 337 8$0 <07 ~ ~'" -'1,\2 

n ,. 27972 O" .,. O'" 22 720 3UI 
101 191 10 09' 9,91 '' '''' 9'JQ 474 ,,~ 0.36 
91 ~15 _28 00' 28,69 107 i&3 1106il ,~ _ 2.&3 
20 276 - .~ 19,85 17 3~1 ~ ,~ ... , 6.~. 
~~ .~ ~.~ 47 \$0 "'" ••• 2~.3!I .. , .'" t17.77 , m~ ~~ ~~ 103.31 

"" 'W 47,40 "" • O, ~ ',39 
.~ ,,~ 80.7~ . '" ~ .• "" 76.02 

29 249 "" 1.61 288 973 310 1.7 2' 1 N .~ 
8 270 I <n 11,81 185.73 \43 970 "'" 28.SJ 

" ~ _ 2881 ~.~ .~ . .., ~ .. ·38,31 . ., ~ ,." '''''' \2 \21 n O, \8 
,,% •• 7,il "'" .. '" ,,~ 34 ,00 ... , ~ 28 ,40 6 478 . ~ , W 0\.16 
a 149 -, ~ - 18, 502 "" \ l 191 5 87~ ~ .• 
,~ -~ - 0.502 ~ .. 23490 "' 2,37 

, "' . " 31 ,32 ,m 2 511 1 127 ~ .• 
,,~ - 137 - 3.86 00 ~, .~ . "'. -10,69 

759 760 2$0 67~ •. " 31 017 891 230015 924 8 Oll 967 •. ~ 

" 

• 
• 
-

Te ta l 2 436 1st; 2 093 415 ~2 7\ \ \6.31 35517191 21 035 583 a 482 208 lU7 

Fon •• , c ...... ". do Ceme,..ie E .. erior Ba nco de B, .. ,1. 

W (onJu",,,,, !Cynj)m". 
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r orig""ria da exportação de mer­
cadorias do setor agropecuárIO . 

.. A.o;sim, grande parte do esfôrço feio 
to nu sentido de amplia r as vendas 
externas de nossos produtos tem 
rCC8 ldo 5Ôbre a produção do setor 
que tem correspondldo, iiatisrato). 
riam<!nte. a tal I'~igencia. Sl'm Isso, 
n1l.0 IlOderiamos, no decorrer de 6 
anos apenas, quase duplicar o va· 

~ lor de nossas exportações, que. em 
1964, foi da ordl'm de US$ I 430,00 

• milhôes e que. I'm 1970. dever' si· 
tuar-~e em ctrea do US$ 2 700.00 
milhOes. • 

cont ra-LISS ,,':',:, 
iguais meses de 1969. Dentre os 
produtos rurais com maiorcs acres· 
cimos de e~portaçll.o riguram mi­
lho em grão, carnc de boi congela· 
da e resfriada. rumo em fÔlha5. pe. 
les e couros preparados. amen-

'" dOlm, açúcar, hanana. castanha do 
Brasil e chá da lndia. Com menor 
volume destacaram·se: algod~o em 
rama. caft, soja em grJo, couros 
bovmu$ em bruto. pImenta do rei. 
no o laranja. Quanto ao caft em 
grilo. embora se haja registrado 
queda de 18% na quantidade, o va' 
lor da exportaç,\o aumentou quase 
9%, ficando re .. lçada ainda a alta 

~ no preto do produto no mcrcado 
internacional. Grosso modo. os 
preços dos demaiS produtos nos 
mercados estrangeiros permanecc­
ram estáveis em 1970. sendo que 
alguns deles revelaram melhoTlas 
n:lo desprczweis_ 

F.tar" Influente! n. Produçio 

• 
Sem duvida, as medidas de nature­
za l'ConÔmico·fmancelra, adotadas 
no pais nos últimos anos. com vis­

, 

... tas 11 contenção progressiva do pro-
cesso inflaclon:1rio e à acele raçao 
do ritmo dc crescimento global dl 
economia brasilei ra. constituíram· 
$C. ImpliCItamente. em alento 11. de · 
cls.llo dU$ lavradores para produ:tir 
mais e melhor, Do lado da comer­
ciali1.açlo. as facilida des oferecidas 
às troc,u ínternas e extcrnas de 
mercadurias repercutiram fa\"orà· 
velmente sóbre a produção agro­
pecuária, como bem comprovam o 

nuxo mais rápido de abastecimen, 
to dos centros de consumo interno 
e os maiores escoamentos da pro· 
duç!lo para os mercados estrangei­
ros, a par de um movimento de pre· 
ços no merca.do que $Ó insp"D 
tranqllilidade e estabilidade pró­
xlma. 

N1I.o obstamo a euforia que en· 
volve atualmcnte o setor rural da 
economIa, tão bem refletida nos re­
sultados pos,tivos apontados pelo 
"quantum" agropecuArio de 1970, 
o desenvolVImento das colheitas e 
da criatão não dci ~ou de enfren· 
tar adversidades: chuvas excessi· 
vas em São Paulo e Paraná no pe. 
riodo de maturação das safras; es­
cas$CZ de chuvas no Nordeste na 
ocasillo do plantio. determmando 
redução das colheitas regionais, 
notadamente a de algod1l0. a prm­
cipal lavoura nordestina. Lembra· 
mos ainda as geadas caidas na $C. 
gunda metade de 1969. como cau· 
sa fundamental da reduçll.o que se 
esta rcglstrando na produção cafe­
eira, alem do aparecimento da 
'"ferrugem"' em alguns caftuls 
mmelros. praga que jA ameaça a 
cafeicultura pauhsta . 

Como a produção agrlcola na­
cional. nos ultimas tempos. vcm 
sendo condUZIda nas áreas de cul, 
uvo mais denso sob maiores cuida· 
dos tk:nICOS e ativada por medidas 
governamentais mais eridentes, as 
dificu ldades de na tureza climática 
têm SIdo, em grande parte. com· 
pensadas. atravts da manutenção 
de nlvelS de produção favorâvels 
no conjunto agricola brasileiro. 

A politica de preços minimos. 
cada vez mais presente, e que se 
aplica. em observância às condi­
çócs prevalecentes. cm 2 âreas 
agrícolas dlstllltas - a meridional 
e a setentrional - vem·se consti­
tuindo em fator de progresso con· 
tlnuo da produção. De outro lado, 
os incentivos fiscais racionalmen· 
te oferl'Cidos aos lavradores e cria· 
dores rcpresentam tamb<!m encora· 
jamento para aqut'les que se decio 
dem a produ:tir. A situação orien­
tadora dO Banco Central do Brasil. 
no âmllll0 da dinamização e amo 
pliação do crédito rural. represen. 
ta outro Importante rator de Im­
pulso às atiVidades agropecuânas 

do pais, visto como a polltlc. cre · 
ditlCla , altm de atender em escala 
crescente o custeio da entressafra , 
está cada vez mais preocupado com 
o finandamento dos meios de 
produt<ln, especialmente daqueles 
mais vmculados às técnicas de 
cultivo. 

Em razão diSSO a agropCi:uâria 
está·se o'Quipando mois intensa­
mente e uti1i:tando os mais dive r­
sos tipos de máquinas e Implemen­
tos. Em 1970 foram produ:tidos 
ctrca de 15000 tratores de diver· 
sos tipos, al~m dos 2065 cultiva· 
dores motorizados. Para creito de 
comparao;:ào, lembramos que, em 
1969, a mdust ria brasileira de mâ· 
quinas iRricolas entregou ao mer· 
cado 9963 tratores e 1947 culli­
vudores motorizados. Estas dfras 
cvidcncialn razoável aumento da 
oferta dêsscs equipamentos. N'o se 
conhece a inda o volume das ven_ 
das de tratores e culuvadores em 
1970. Todavia, a exemplo do que 
sc obscrvou em anos anteriores, 
acredi tam"s que essas transaçOCs 
se aproxImaram da quantidade 
produzida , conrorme ocorreu em 
1969, qua lldo roram vendIdos .... 
10043 tra lores (9963 produ:tidos) 
e 2138 cu!tivadores (1 947 produ· 
zidos). Quanto às demais máqui­
nu agrrc"las. tem-se noticia do 
continuo (rescimento da produção 
dtsses CQlllpamentos, o que tra­
du:t e" istl'nda de demanda por 
parte dos lavradores c criadores. 

No que respei ta ao consumo de 
fertIlizant es, segundo informa a 
Associação Nacional pata DIfusão 
de Adubos, em 1970. deve ter navi. 
do aument" de 35,%, em relaç!lo a 
1969. na utili:tação dêsses correti­
vos da fc r\1lidade do solo. Admite­
se que a lavoura brasilei ra consu­
miu no ul timo ano ctrea de 2500 
mi l t de adubos. cont ra I 850 mil t 
no ano anterior SOmente as im­
portaçOCs pelo PÔrto de Santos to­
tali:taram 1554 280 t em 1970, 
contra I 02f1882 t em 1969. A pro· 
dução nae i"nal girou em tOrno de 
700 mil t. s.' nsivelmente superior 11. 
de periodo~ anteriores. Pelo visto, 
~ a e~pans,lo do consumo de adu­
bos, que na regilio Centro·Sul do 
pais (Sáo Paulo. Parana, Mmas 
Gerais. GOIUS e Mato Grosso) atm· 
ge ainda um bai~o indice de 50 
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k/!,/ha e em l~rm05 naCIOnal' o In· 

... dite mínimo de 10 kgjha. OUlro fa· 
IOr que está a conlTlbulr para a 
melhoria, embora pouco senSlvel, 
da prt>dul,vidade agritola 

Mel dOnamos antes que a mecâ· 
nica e ampliação do créduo rural 
atuaram poslIlVamentc sObr(! o de· 
senvolvlmento da produç:\o Ape­
sar de muitos bancos estaduais de 
fomento operarem com o crl'd'lo 

, agropecuário espec.ahudo. tem 

Preços Recebidos 

cabIdo ta Carteira de Cr~1I0 Ru. 
ral do lIanco do lIras,l S A o gros· 
so dessas operaç6es_ ASSim. nO pc. 
roodo lanl.'lro·!>Ovembro/70. aquI." 
b Carteira firmou 580 512 COnlU­
IOS. perfazendo Cr$ 3 957 rnllhõe~ 
Dtstes tOtaiS. couheram a a.:nCul· 
lura 465·537 contratos. no valor <k 
CrS 2 236 milhões; 11 pKu:'ma 
114975 conlr310S. \'~Iendo Cr$ 
719 lIulh6es. lI.elall\'3mellle ~os 

cr"duos concedidos em Igual pe-

OI" • 

nodo de 1969, to\allundo 513941 
contratos t ' o momame de Cr$ 
2809 mllh"t' s. as operJI;Ó.:s efelllil­
das em 1970 füram 1.'111 IIUml.'rO I.' 

.'alor lO";' e 410;" rcspecuvaml.'n-
1(>. $up"",.res às do m~srno peno· 
do d~ 1969 (TABELAS VI e VII) 
Quamo 11 .$Iru\ura da dlstrlbulçào 
d~ssl's Cf<' IlIus por atividades he­
neflciadas, pr~\lcamellte nellhumn 
modlflca!;,'I ') dlglla de nOla se e\'i. 
dencla; aq ll~les produtos IradlclO' 

Produtores Rurais e Preços em Geral 
JoIII'lfO. 1969 1 Delembro, 1970 , 
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Ta~la VI Crêdltos Concedidos às Lavourn J ~nel ro Novembro de 1969 e 1970 

CUSTEI O 

"'llJOCIlo 
......... do, ... ",,..,z 
B~t. 'n91'" 
Cxa" 
~ .. 
c.an.·IH·~l>Ur 
FO'JJoo 
Fr~u. d'ytfS,>. 
F~mo 
1-i0tUllçao 
Mand ,oca 
M'lho 

"''' T"go 
Outra. e"l l .. r •• 

Ou"~' ~~hÇ3~,)u 

COM€RCI ... L IZ,o.ç.l.O 

... 190<1lo 
"' ... ondo,m 
M,.." 
Fe'Jlo 
M'lho 

"''' OullOl " ..... ul(ll 
Saca"a o o .. muo"al ao ombalage ... 
Mm .. ~ ... o .lmila~1 

I,"VESTIME NTO S 

Fu"daçlo d .... ll urao ....... " .. 

Melhoramen l(ll dn .'1010"'_ 

""mnon ••• im,la ..... 
Oetb .. y.mo"'o IH 111._ r .. ra .. 
, ... gaçkl 
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0 .. 1 .... 
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12 146 

:21 
,~ 

'0 '11 
616 

I 1;'l ... .. 
6 211 ... 
"'" 
~ "" 
, "' ,~ . -, ... 
~~ 

~g 561 

S'7! 

""" ..... 
•• 835 ",. 

1& 270 

"" , ~ 
,\ 4 673 

,~ 

D' 
,,~ 

_ 179 
1 615 
~. 
25" 

S 398 
\ 311 

~ .' 
~'" • 701 
5 175 

\3 li' ., 
" 4 :52 . ~ .= 
~ 
,~ 

4 191 

'''' 
,,~ 

2 ~4 

"'0 
~ 

,,~ 

'''' M' 
"" I 128 ... .. , , ~ 

U, ... 

--::::,:':"' ~ 
1969 19 a 

, ... -
2" 451 
n 119 '" ., \2 98-
K'" 

1 U !MIl 
12- 1111 

35 370 
25 93' 
15 655 
" 36\ 
16 '20 
~,-

60 0"9 
13l 3J..1 
19 0~8 

2\ 161 

69 5'5 
1; 036 

126 665 
,,~ 

15 >lo 
~ 101 
31 421 

"M . ~ . 
421 alO 

" 107 

111 724 . "" 3l 9: \ 
21 3:1 
2Il 140 .. '" 

245 1:4 

li S12 

."" m~ 
'6 100 
~m, 

2 123 n] 

,-~ 

203.,6 
U"" 

J..I9 ISIJ 
,. 1" 
49 ··3 

3 3 " •. 
1116 OS' 

~-35 130 
19 2110 
6 12· 
~."50 

1tl ,.. 
11)1) 1'3 
2.~ IS' ..... 
~ .. 
69;/1 
l/ ~, 

\n ~ll , ~" 
~'" .9 M9 
K~ 
32 103 

" 32~ 

, ~OI 

"'" '" '" 2. 611 
~ ;20 

.21 112 

~'" 12"3 :. 
184 51~ 

21 011 
U . , 

6" 2~ 

613 SlJ7 

~ A 
9 . SO ­

J..I 110' 
~ 39\ -' 

20 111 
251 "9!' 
~ ... 
I. 990 t 

"" n" 
12 2J..1 
.~ . ... .. "" 112 513 

" .. 
• g, ,. ."1 .... 

~ , ~" 
62 913 " .. 
~'" 2< ,,~ 

- , '" 
1 f 19() 
I 21. 

n' "" 
U'"' 

-

23 030 j 

Z 71)1 
. 2 &1. ". 

4 S31 
19 481 

1;~ 192 

21 213 
12 97. 
49 160 ,. 

"" , ~ "" , ... • 
O ..... , .phcaç_ 

8R"SIL 

A foo,ç. ao "'" ,,,~, f,., .. f 
"'\>0 c..,., o ~" ... ,." p ,., 

,."' '" ,lo" c·· .. " .' • .' .... "'.0_ .... '_ .. ,. _ ...... _," .... _. "'."'--
" 

"., '" ,~ ". - . 
420 176 " ., 3212 6" 991 0111 

.. -... , .. .. 
, ., "" .. , ... . ....,.", ... 

..... • p., .• "" 
.... • _ .. c...., .............. . 
......... ",_. clt ." ......... . 

• .' __ .6b.-.... _. '"' 

., -'O< .'4 'OI • ,._.,,,, 
ao ,_ .. '" ., • lato""..., ..,,_ ... 
1",_ "." clt _"~o • ,,_._. ' •. , • 

(, .. I .... _ .......... . _.......... -,~ ...... J 
, 
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Tabela VII _ C~ditOl Concedidos li Atividad. P!ltu.iria Janeiro Novlmbro de 1969 e 1970 

N. de cont,alOl '" .... ,'70 -",. 1970 

CUSTEIO ",U " ' M 
,~ 

C .. ".lo dao uplo'~_ ,,'" " ... '" , 

Cri ":(:(. _____ ' c .. -
em 1970 

1969 ' 970 

125 5H 1!>Ii 693 31 119 

11 ' ~fil 143 046 ,, '" 
.,~ 45 '61 11 3ll 

_ A ..... ttu'a ,,'O 2 913 

8ov i ..... produ~» de loilo " n ,,~ '" ,,- 19 nl " " 

-
• 

• 

• 

, 

• 

Bowlnoo ptOdu,~ oK carn. .." , n, "" " 106 M ~ "''' BovinO' ....,.iaçJo '" ... .. "" .. " "n 
8o\IlnOl en\lOr-d. '" " - " ,,~ "" '" o-.,nOl " " 

, ,,~ "" ", 
Sul ..... . '" "" ." .. 170 " .. 193 ]'0 

O .. , ..... anima .. '" '" 
_ 2.a "" , '" ., 

OUI'U Ipl/COÇbel ". ,,~ ... I 1 0'..3 \3 591 2 54. 

COMERCIALIZJ\ÇAo 
,. " - '" .~ 4'14 48 ~:8 ,~ 

_ '''01 P'" obo te " 
, .. '" 

,,~ 1 913 

U " " 
, , ~, " ... ,~ 

utlcin'" 
, , , " '" '" Su l ..... par ..... ,. 
, , , , 

'" '" 1;' 

01'1 .... " 
, , • "' 

, 
'" " 

INVESTIM ENTOS " 6500 
,,~ , •• '!OI ." $1] !iI>t> 111 028 

-
"'Qui,I;"" do animai. 35 637 "'" " n ." ~ 2-01 129 ,8 125 

BovinOl produc"" d. I.,t. 11 ;zo 13 246 , ., 51 n8 rI OOA " .. 
ao.i" ... produçJo de carne ,,,,, ,, '" 2 421 IOf; 763 .• '" 5~ ~3 

o...'nOl I 171 ~. _m "ro , ~. , ,~ 
SUl" ... ' ~. , ~ " "., , ~, = 
Oull'Ol , .. ,ma is 'R .~ ~ ,,~ , ~ ~ 

Mel horamcn' ... dOi e.plora<;1ieI " ~, 21 , .. -, '" 
, ,m ,~ '" " ... 

... ,,,, .. Ano " .,,,,,Iara ~, '" " ? 3~ 2 : , "" 
Oetb,ayamcnt o d. glebat rura,. '0 - .. , "" ~ 148 , m 
GranJ • • avícola. . " '" -lI' 11 7~ 12 I SI , . 
I ... ~.~"" 

,,~ , '" - ,~ ,,~ . '" , '" 
p.,Ugenl 4 231 , ~ - ," l? 444 36 JST , ~, 
ResIdeM'," , .. ," •• a 211 , ~. -, '" 17 4 / 4 13 65:- 1 \ ~8 

Ou l ..... 19 4!6 17 135 _1 621 10\ 242 ,~~ ,,~ 

MiQu,"u, eQu,pamentOl " .. ,culoo ",., 17 621 ,,~ '-1169 ,> '" 16 ."21 

, " Impl ..... " .... p P"'p.a,~Jo • <ult,yOOCloo do 1010 '" ~ N ' ,~ ... 
12 '4~ 12 "5 m ~, ~,~ ". , ... ",.me .. '''' pd,s!>OlO(Jo da ~I"',U 

Tr"_ e i molemMIOI '" ~ " • m ,,~ ,~ 

An'ma,. de .., .... ,~o " " ,,~ - ", ,~ 2 :Y" ,,, 
Veicul ... e ''''plom.n' ... "" , ~ '" 

, N' I' -.) ,,~ 

Oult •• I"huçm ,n , '" ,~ , ~, ~ !r.>i 3 314 

-
BRASI~ 111 061 " 4 915 "" ~73 SoI6 718 81.' , 15 2'91 

Fonte : C.rt .... de Crid, lQ Ru • • 1 cio Ilanta do e ... ,1 S ..... 

na is dt> nossa lavQu r3 $ãO 0$ maIs 
bem CQf11('mplados. ('mhora nll're· 
ça m"nç,'o eSl>ccial (I aumento ha· 
\tIdo p~,a" ~qUls ,ç"o de m~\j ,,, n ~ s, 
C<ju'pa",entos e vdculús. C Ia m, 
h(,m [la ra mvestimenws oh]c!!ya", 
do mel horar as cond,çOcs h~ sic a s 
de produç;'o. Sob o a Spc<:IO r~g'o, 

nal, ... ", llOra 100,)5 os Eslldos \)n· 

slk'ros Y~nh,\m r~\'!'13ndo ""CU' 
menlo na rl:l;l'llÇ;W di'sses crl'd, · 
lOS, a 'l'!: ' ,,,) Sul - l'Man;L S~nt.' 
Cala r onJ e )(11' {;',101dl: do Sul -
ahsorveu 42.H";' do \-alor d,SI"bu: 
do e", 1970; J Sudeste - II.!<J dI' 

J Jnl·IW. E~I"ntO '>~rI1, (,UJn"hJ 

r~, '1",~ Gl'r,u'" S ,,, 1','ul" -
:H .\ 0:,: , ]'.:", d,''',. __ \bunh." •. 
1'''11''. C,· Ir;,. 1<,,, (,,-,,m!t- ,I" r-,;",. 
l!: , l'<Ir,loI, I. I'eru ,,,nhlu ". 1\1"!:,,,,' 
I' ~ .... r~,p, - 1~.·'''o: t"""oI",", r 
!:""., r-,; ",tl' I' (,<·nlr" 0"'1'- \<,"1', 
,\'~lJn", 1IIA";, 



ULTIMOS LANÇAMENTOS OA 

fUNDAÇAO GETULIO \lARGAS 

PROXIMOS LANÇAMENTOS DA 

fUNDAÇAO GETULIO \lARGAS 

''''~TIlUÇA,Q l'II()Çu"~D·, TtOR',o, ! .... ,,0. - ..... ,' • .I.ngol. v"OV" FONI'Tlo. S HlÁT'o. __ .. do S,I • ..,. 

do ~ ..... .,. 

CUSTOS _ "II"HClpIOS. Ç,\LCI.l.O f CO .... UBIL'UÇ.lO __ ,0(0 .... NOTAS E tsn.oos DE POfUUGUI'.S - ..... ""' do ....... , 

Flo,.,nh"" l ' ""1$0 

R S .. ". 

IM",","",- OE .lDMINISTIUÇAO 0.0. ~A,Q I _ C .... 0<~1 .... ~ "" 

W •• I. '''" do ~ _lO ~ WQ''too; $d""'pI ,. "',($0 

SHOPI'ING C(NTt.' _ (l)A ., altAS'L _ A,bo"o ... 00, .. ". L, ... 

F,lho 

_ ....... lDpo. _ ..... ,,$0 

( Nr"o,IOS OE Lll"GOlSTIo. f Fllo..O:;IA _ l" J "" ;O ~ do .... ...­

F,lho 

o f ATOR PSICOL()C;ICO NA (\lQ.uçA,Q SIH'rATICA 

1I,lhol . 

TfXTOS OUINHEHl'SU~ _ Sou .. d. S,I ... " 

~ .... _ pr.""".. •• I ...... , .. <>OI polo ,_ In: ........ '.1 

p ... do ao,,' .... 1$1. CP" \10. ZC.(l!, . "'. 08 

• 

" Conjuntura Economlcl 
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• 
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SI 

, " 
2 8C, l , /" 

" ~ 3 ' 

" "" " 3 , s i-
~ .. \I , 

x' 

FICA 

r---------- --------, 
Olhe aqui a prova. I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

AI """ .. Unldld •• G ..... I<Io •• 
.... FII. ~19"""" <Ia _ N. 
B .. ,ro""l\f., Ir ... ,,,, mulr. .IMageno 
plrl que... q.... .~I,'lear I 
dinamitar Mrvlços admlnl.u.,i ..... 

p,I_'r<>, .,.. 1.,-", r,anCI_nl. 
COm \I 01>'1.1<10 •• numa IIngul~m 
,'mpl ... S. " op"""'" ,egloul "­
ai. moa'r. " A num . Io:teo. I.to 
.'m"IUtu • co,,.çto de 
e ..... _ •• 1oc.II18çio 
<le anM. 

O .Ideo 1Imb6m mostra " 
prog, ....... U"tOO • " p.óxlmo • 
"",ar Im .. rvlço. E .cu ... _fvocOl 
do_~. 

FIet<II_? V,locldade de 
operaçlo. _IÇA0 .cu."'" 

""111101 _"..- POd<lm .... ",lcl_ 
doo p.r. ampll .. lU' n.xll:>ilillade. 

e _ __ • 1I''''oçlo ,m 
ma !em 11"_ •• nlagena. A16", 
de ec_ml" , "'1'. de 'eõiu,., 
P'WPI 1 .... 110 o. p<ocesum"nlO no 
compul''''''. I .. ., .. male. ,apk!ez no 
p.oe .... .,..,IO. 

Voct "reei .. conh • .,." tôdos .. 
vAntagens dl"U no_" codlllcldoru 
Burrougl\f.. 

Um .-p"oenl.nl, de alI<> nl"",1 
"plle'f' lu"",. 

Ch .......... 

À BURIIOUGHI Elf'TAON ICA 
RUI "''';10 p_ AIeg,.. 3&. e.o .n<le,. 
c .... !'osl" 1410. 
Rio <Se J_lro, G8. 

P,.zadol .Inhorl. 

EI I. no •• çotlillctdo, . pode 
lunçlono , no .I".ma que I' lemo.? 
Com que .. nllgens ? Ou Corno 
podelllOl Inl l.'., um ,'31lm. I' com 
.,11 no •• COOllle. OO,.? Po' 11-.0'. 
I . pliq""m O .Ir .. " <Se lalhelOS O 
Ou com • .tt.I1. de um ,e,,,esen'-nl<l 
di 1110 nl ... ,. M .. -" comp'OfII'uo. 

NOfM •. . •• 

Rua •..••.• , .... 
Emp'6 .. 
Cidadl 

Ellado 
NOIn6 C. See,." ,I.l 

Ca,go ..... 

,. 

. .. e. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I m Burroughs simplUica L ________________________ ~ 



B ,\~CO CO.\U:RCI.\L 1)0 I·SI'.\OO UI:: S \O I' o\l LU S,"/\ 

, -, 

• , 

--

-• --

-

- ,-

. " -
• 
., 
-

. '. ,;, 
. " , 

.-

~ 

• 

, 

Ht.L\I ~,1C141 , . 

-
" .. _ .. .. ... ' ...... " 

~ 

" . -

, .. 
~ -

-
• -

• 

• 

.'~ 

-
· , . 

" 

-, 

• • 

-
• -,~ • • 

" 

, - • o 

, -.. 
O" 

o 

-

-
• 

• 

• .. 

• 

.. _. -... -" .. -.. ~", ,- " 
., ....... ~ •• '" lo ... " . - .............. .,..,_ ..... 

-
o..... ... __ . ..-

, 

, 

- , • • 

, 

, 

-, 
• -­, 

• 
, 

'" , 

-" .... 
" -

-..• " , 
• ., 

• 

• 
, 

• 
• 

, - --_.~-. -. , 
, , -_., 

• 

, 

, 

• - , 

.. __ . 
-, ... _­"'_ ... ~. 

• 
,. -

" ' ..... -, :::~='" -,-' .. _ ..... "' .... , 
, 

• 

, .. - " . -, -. _ .. . , 

• 

" 

... _. ---........... _, ... , .,', •. - , .. _.... ... '" , -, . -... w,,_o< - -- .. -._ .......... - -.. -.,...-­_ .. )_ .. _- ... _ .. -_., ...... - -- I' 

.-.. .. -- _. "é,':':"';' ...... ~,._. -_.- ~_.... .. _ ...... '~ .'.-- ...... 
- _ ..... 

• -. - " . - - ----' .... , .... ,._ .. . 
"'~ ... """ '" "," ....... ... 
" .' ......... _ .... ,-........ ',._. -"." .- . -. . --

.' .... "~ ,_ 0' -- • -.. _,,_'o " .......... 
-,~-,.", .. , 

.... "" ... " No. - " ... --­• ... ~" .... _ ... ' 

- --- .. " .. _- . , 

-
-

,." .......... , .. - ... _. --
• • --

• 

• 
• 
, 

, 

• 
, 
, 

, 

, 

, 

, 
, 

, 



, 
• 

, 

-.. 
--

.. 

.. 

• 
-

• 

• 

-,- ...... ,---"'- ... --,- --'.- ~' 
'-'" . --- -.. - _ ... -_. --" . -~.""",,, .. ,,,-~.-.- ... ,,.,, ."._ .. '" ._ I...... ~ __ ... _,,,, .... _,." 

.. .-... _ .... '_ ... '_01 _ ........ _ •. M" ............ 
'o, ... _ . '~ -.- ... , ....... '_.' ........ -,,,,. -

'OU. _ ... " ...... " °0 ... " .. ' ... __ • 

.. -"'-"'---"" _ ... - --........ _. __ ... 
'''' ,,- _._- .. , . -- .. -..... _ •• ,5' '"C"' 

v .1"''' I ••• _'" "'" _ v, .. _' ...... ~_ .. 
0- ....... ~. __ ... ", .. lo , __ ... ... ..._--,_ ... --- .. ... 

_ ... -.. .... ~. __ 1 '" •• ~_ ..... ' 

, .......... _ .. _, .. - ... '-- ._. _ .. , ..... , .. _.- ....... '_. '= • ", .. , ...... " .......... - ''' __ '4' , •• , ,,----_ .... -..,,---_ .. ,--... "" _ ................. _,-_ .. .., ..... -"- .",_.~ .- .. ,-, ...... _ ...... -_ .... 
-~ .... _ ... _.--.~,,-__ ""_' ___ ... "'4'" ..... 
,_, ... , ............. _ .... _. " I , __ 
.... u I .. ,.. .... .00, _ <. 1 . ' ...... 00 ____ ........... .' .... _. _. , _ .... • V' , ....... .00 ... _,,,, C-.... _. _0_'''. _ .. '_ ............. . 
__ •• ".,.".,,", ' . .. ""-.... (·1 ,.>0,,, __ -., .... , •• ,.. "_ 

" """." ... __ ... ..-1.', •• , ...... "'. " "."00"" .. '~ _ .... '_W. ' ...... , "-,, • 
I ..... __ ................ "". • ................. _-_ ....... ._ ....... _.t'. .. .. 
, I '" 

, """ "'.... '" I •• _ 

...... , ... -, ....... ... __ .. _ .... '". .. ,,_ .. "- 0_., .. " " ,~._.I • oi •• ", .. ' .. _ 
_ .. _ .. ("" .. '~",,".~. _ . _ 1~ _"""'" .. _ ...... , - ... _ .. -....... _ .. _., ..... 

:'~S~;~~::":-5;';-. ~,- . ,.- .......... , L"" L' ..... ,_' ....... ~ __ 

,-- ... < . ... ,- , ... .. 
- - '._._, .... <' - , .. . --_ ... ,-_ ....... .. _ .. 

$ A' _O-o <-..'"' .... ' ___ ,' ... .. 

, 
" 

_M"_" __ '''-'''' __ _ . , ... --
_... ,. .....o, .......... ,_ ..... -_ .. .... _ ........ _ ....... . ,. ...... ~ .... -, ,- '- .... , ....... _ .... _ .. 

• 
,::::.:~-~. -' ..... , ,. -- . -~--_._ ..... 

'" 7 ._do 
• ,o- ... _ ,,,,, • • .O', ....... - ... ", .. - ... ",.,' - . -_._,~~ 

.. __ .... - - "lo", ... _ ... '0 .......... __ 

" •• 
_ .. -I ' _ > 

""-, "--
._ ........ _ .... -

'" _'o "_",,. _,. 

.' - """ - I· ...... "' 

• ,_o. •• .. _ .......... ~_.-
........ " ....... " .... n ; ' . . , ..... .... 

-.o. , ..... _ 
...,. ._.' " 0 

.'.CCU DO <"" .. "", ",.,.. 

.~~~: -... -"" .... -: ... '4 ...... ' ........ . 
• , ~<-'"' 

..~ .. _ ...... , ... " 
_" .... '0.'" '''_.'''_1' _ _, __ , 4"· .... • . , .,,­,,,, .... 

•• · - . ,., ,,-_._-.._ ... .... " -.. _ .... ,. 
.......... ~ ... ,.u.. 
c.o... , .. ,,,,, • • 

SANCO COMERCIAL DO ESTADO DE SAO PAULO S/A 

"~,,,,., '" ,~ .. 
" .... "" <ol" ,. " ,." MI'" u. ~"""".,, ..... 

, "",l .... ,,~, • "."" <o, " ... 'u'" . , ... , .. Q." ......... . "., ... , .. .... '_., ... ", ... • ,,·,n, H'" "".', .... lI' ....... 
J._ " ..... ~" . . ... ~'_' ,I"" •• , "",_, , ",. l" ';'." . ' . " ~ ~ . -,,., 

Ut~( \1" lJoO IL\I .\'~,'" 'I J ' JII. lOu:t,umll 1If. '~~'I 

......... - ----------------+--c.o."., 
... , •••• L ",~"." 

ot .... "". 
"" •••• ,"G'"UOoO''' """G_' 
•• "'" • .., ,,'oot.,. 
""" •• , ... co,,"-~_.Io 

LUCROS E PERO-,S 

.. , ... -•• " "',<> 
.. ' ... ... ,u .... , .... .. 

-.. ..... .. _-'. ", n·.» 
"'T"""_ ... LHOCIaO 

.. "'"'''~ .. ' • • < ,.~ . .. _.,,, • .._ ...... 

'" .... ,." " .., ,,, .... ,. 
~--

._. 
.. >t' -.n • lO' ' ...... , .u c ,," 

.._ ....... 



I. 



• , 
, 

• 
Indústria 

I 
., -------------

• 

• 
• 
• 

Crescimento de 11 '/, 

... Pr .... lI~io IndUil, •• 1 em 1970 

AS estimatIVas de expansão da ati . 
vidade industrial em ]970 $.10. co­
mo vem sendo nos oillimos retros­
pectos de "Conjuntura EconOmi. 
ca", bastante preliminares. 

A dificuldade atá na obtençlo 
de informações quantitativas UI!!-

... falÓrias. Tentou-se supcmr ~sse 
problema com informações de oro 
dem qualitativa para o que os indi. 
cadores da "Sondagem Conjuntu­
ral" foram de grande valia. Para 
complementá_los, o IBRE procurou 
ouvir 11 opinião de emprestirios de 
diversos selores industriais tanto 
no Rio de Janeiro, como em S!io 
Pau lo. 

, 

Os dados quanl itativos utilizados 
são de responsabilidade da Funda­
ção IBGE. do Conselho Nacional 
de Petróleo, Mlnist~r.o da Indús­
tria e do ComérCIO, Associação Na­
cional dos Fabriçantes de Veiçulos, 
Instituto Brasileiro de SIderurgia, 
Sindicato Naçional da Indústria de 
Cimento e Assoc;iaçno Brasileira da 
Indústria Ellitrica c EletrOniça. 

A confirmarem_se as estimati. 
vas prelimlllares elaboradas pelo 
l..aboratOrio de Estat Istica do IBGE, 
a indústria nacional terá completa­
do três anos de fort e e:otpansão com 
um cresc.mento médio anual aci­
ma de 10 por cento. O volume fi si. 
co da produção industTlal teria re· 
gistrado um incremento da ordem 

d, . ;;" " .. 
Produçio Indu$,.ial _ Tu .. do 
Cr .. ómen'o Anual (P"(I"'."" 

~. ' .... 1,' •• ,- 10 ...... 1.1 " ...... "'~" 
",. 13.2 13.2 

"" 10.8 '0.9 
1910 11.1 I 1,0 

Os resultados da indústria de 
transformação teriam SIdo de igual 
magnit ude, enquanto a indústria 
da con' truç;"io ciVIl continuaria a 
registra r a maior velocidade de 1'.­
pansM do setor industrial. quase 

Indúsfna de Transformação 

, 

• 

I ' v' • • 
• 

, . • 
.. .. .. .. " • 

• Coco/unI .... EconOmia 25(2) 31/45 I,',,,,,,, 1',;1 



l;;tI{"., ,I I)r()duç~o de ~nerj>;IJ el~· 
trlca h~H'f'" cr~~{ld" tamh(,m eer· 
(J de IH":, -.;~O f," po~slHI ~Sll­
mar ,"emento da produ\;" e~­

lrat"'~ ,""nal. 

Induotria de fran.forma~io 

() creS(IOIcnto da produç:,o fahrll 
.01 1970 t", hd t rado pelos ~flIP()S; 
trJn'fmmJç"lJ de mlnt'rJ's na" me 
IJlie(,~. hurracha; qu,m.ca, produ· 
I(O~ d,· pt'rlumarla. ,ahó<:s ,. \"t'las 
,- I'r"duu,~ d~ m~tl'flas pla~lIca'; c 
nuterl_1I c.l •• t,an'portc lodos com 
uma la~J d .. ere"" '.'010 ~upt""or 

a I.~~ 

Ao 100t"lar-w O aoo as P(·rópccll· 
"as n,io pareCiam mun" r .. ,'orjvelS 
a" parquo' manuf,1lurelrO naCluoal 
L m dC'loo'pas,u ,'OIre a "leria c a 
prucu,a Jfe.a,·a J~ ellp<Xtatl\'JS e 
u. plan(j~ dos cmlm:~~flQs. A Sr)ll' 
d~l(em ("nJuntural reahzada ~m 
1_"'''''0 renla"J qu,- as pro:\'Isht'~ 
d,' CXilJn~_,O da I'roduç;", p~ra o 
pruno:"o trlmc~tn' do ano cram as 
ma,s m()deradas d(,~ uhlmo$ 1r("S 
3""'. ISSO porqUI" a Ind':'Slna "nha 
luneHooando com procura fraca ~ 
o"t<>qUl" o:KteSS"'(,~ d~>de o 1(·rC"I' 
ro IrIm",tr~ de 1969 (GRAFltO I). 

EnqllJnu, a protllra rHrlava 
ttndenua ,.k e,,~h,lIdad~, as tm­
presas Iniciavam o ano op..-raodo 
l'c>m tl~,xu grau d~ U\l hl.lÇjO da 
,-apJndJd~ de prodoç,io m~lalada 
e com 1·'tf>qU"~ c"o,,<!crad,,) ex, 
less,,'Us para O 1't"uJdo. Tambt;m 
1I;l0 se e~pcrava Jlteraçao scnSlvcl 
00 volume d~ m~o,d~·obu empre­
gada, 

No d('correr do prlme"o 'rlmes· 
tn."_ v~r,f,~(", - st' d,vl>~o de leod~n· 
ClaS Enquanto um numero razoá· 
vel de ('mpn>su {tmunuou ellpan· 
diodo liuas at,,·,dJd."s, "UHa par· 
cela . tamtlem nau multo p,·quena. 
rCdul'a o \'olum., dJ pr",Juç~o em 
face do, estoqu{'s "cumulado~ co­
mo d~-<:orrtnCla da evolu~~{) mais 
fra ca da procu,~ O fa.o .' quo:, cm 
abril. embora pcrS'~lIssc J",da cer-
10 descontentamento com o novcl 
de procura. a gr~nde mal(,,,a Ja 
conSiderava que ela ha,',a ~lunça­
do nlvelS normais. 

( mUito prou~ve\ que, alt: ahrlL 
n~o Icnha haVido modlflCaç;!,o sen· 
s,,· .. 1 no nlvel geral de empli'1I0. 

• 

Tabela I 
trlill ' 

Taxas de Cre$Clmento do Volume Físico da Produção I ndl/s­

'''' 
• 

Tr.o.!orm.~)o d. ml"or'" ")o ... eÚI,,* 
80rncha 

v.".ç)o 
Poruot ... 1 

~., 

n.' 

• 

QUlmlC'_ produto. de perfumar .. , ... D6n o ~Iao: produlot d. 
maio" •• p'hh;U 11.0 

tU M."".I do ",olporte 
P,pel o P.pol)O 

• t1.3 
M"I., .. rg ..... , M"",,,na, 101"0"" .~tr",o o ",ato ... 1 ele com"n,_ 
,~~ ... •. , • 

PrOdut .... hmeotares: beb,das o 1"'110 
Tu." • V .. t .. ~"o 

INO UST RIA DE TRAN SFOAMAÇÃO 

U , 
\I ,O • 

Nou, Ind,Udo-uI",.,tOO' ('O\,j'o ..... , •• kul.<I ... OOm bo ... em dodo. d. Puqui .. 
Moo ... ' )on .. ro. ,,"rembro do Oop.rt.monto d. [ota t "t .. o, lodult"., •. Comer­
CIO" o doi Sc .. "oo ""mplom.nta<loo com d~ ... do COMeI .... N"" ... n •• do ""'t"sl .... 
GEIMOT. ANFAVEA e IBS 
Fonte: L.aborU6roo do [oUt .. ",," do IBE f"Oda<;SO .BGE 

Au termmar O pnm""o ITlm.'l;­
trC_ ohservvu·S\' eVIdente mlldança 
de tKpeCtallva, I:ener~hlando·se as 
prt\'lsOcS de expansão da procura 
I ... ra o segundo trimestre e os pla­
n')s de ~umeOIO da produção_ 

A IOsuflç,~ncia da procura 'mpe­
dia ainda 3 expansao da malO'la 
u~s empr~sas de carrOÇarias para 
H'lculos; ~u'pamcnIO$ de teml­
pl.·nagem; adubos e fertlllzantCS; 
per/umarlas. sabões e velas; 1allcl· 
tllUS; raçOcs tlalan~eadas e fumu. 

pruduçào de bens de capl\al. a ca­
pac,dade OCIOsa era menor que , 
rej>;ISlrada em ahrll. embora o olvel • 
dc procura a,nda estivesse aba,xo 
do normal: no setor de bens Inter­
medl;lnos a procura .\lngl~ nlveis 
conSiderados normaiS. forçando li­
geiro ac~scimo no volume de mão­
de-obra. sem. contudo. ser suh­
Clcnte Il3r~ elcvar de modo s'gm· 
fiu!>\'o o grau m«llo de ullhzaçao 
da capaCidade IOstalada. 

AO InlClar-sc ° terce"o trlmes· .. 
7"0 selor dc produçao de ben~ de 

{<,"sumo. conslderava·SI" oormal J 
rt'traç~o da procura nos primeiros 
mo:ses do ano, \l as, no setor dc 
tWM dc capllal. era gl'ral o de5<on· 
,u"amen.o com os "''leiS dI' pro· 
{ura c dos l'stoqUt~. A $IIUaç ~O cu 
II"rmal lia produção de bens de 
consumo m.c,mcul:!Tlo e o se.or 
de materia l de c(,nStruçào cra o 
UOICO a reg'SlTar expaoUo da pro· 
cura e ClIpCClJllva ot ,mls.a. 

Ire. genuahzu-a·SI;' ° ehma de oti­
mismo. Em outubro. empr~sas res" 
ponsauels por 70% das vendas ano 
tl'cll~,'am aumento da produção, 
Era ~ percenldgem mlUS al ta jj 
registrada pela Sondagem ConjuJl­
wrall'm seus 5 anos dc ellistênc'a_ 
COnfirmando tal chOla de ot im" ­
mo, nHSf' mesmo rm,s empr~sas 
reSpOnUvels pOr 93% das ~eodas 
declararam cstar realizando Inves­
.imentos. 

• 

t"o dcc()rrcr do sellundo ITlmes· 
trt' .• odo o Sl"!or manuraturelrO 
considerava alenuados os prohle· 
m~s dI' IOsu f lcl~nCla da procura. 
generallzando·se os aumentos de 
produção c as reduçÕl's de csto­
ques O mdlcO! d .. utlhução da ca­
paCidade mSlalada passou a ser 
baSlante elevado e ampliaram-se os 
detlvos de mJo·de-obra 

A procura dc bens de coosu, 
mo meltlorou sutlS!;'OC'almenle: na 

No ul timo !rlmestre de 1970 a 
ellpanslo da procura adqulTlu ve­
loc,dade alOda ma,or. d~ forma 
qur. ao contráriO do que ocorreu 
em Janeiro do mcsmo ano. a IOdus· 
'fla nac,onal une,ou 1971 con5ldl" 
rando a procura amda forte e os 
estoques IOsuf,Clentes. 

E relevante salientar que tais 
resultados foram obtidos graças. 
espeCIalmente, a tr~s falOres: 

• 
• 

• 

• 



• 
• Primeiro, a expansão do merca­

do nacional como conseqOência da 
." poHtica econOmico de distribuição 

de renda, Os salários, por exemplo, 
cont inuaram elevando-se em tI!r­
mos reais. com reajustamentos en­
tre 24 e 26%. acima, portanto. da 
majoração do custo de vida. 

O segundo foi a melhor organi-
zação do mercado de crédito. Su­

• 
~ pcrada a fase de ajustamento pós­

inflacionária e mais bem organiza­
do. êle funcionou serena e tranqüi· 
lamente, bastando mencionar que 
o pagamento do 13' salário, ao con-• 

• 

• 

trá rio de anos anteriores. se efeti-
vou sem dificuldades e sem pres­
são exagerada sObre o crédito ban­
cário. 

O terceiro foi a nova política de 
expanaçM, que permi~iu o rceOT­
de absoluto de exportaçào de ma­
nufaturados, com 430 milhões de 
dólares . 

O nível geral de empli'go no se· 
tor industrial deverá ter registra· 
do aumento de magnitude razoá-
vel. As informações disponíveis 
não permitem ainda quantificar a 
variação. Entretanto, a esta altu­
ra. já se sabe que alguns setores 
como a construç~o naval. metalur­
gia. mecânica, papel e papelão, ti· 
veram dificuldades de mão·de·obra 
para expandir sua produçJo. 

O único indicador de investi-
~ mentos no selor industrial em 1970 

é o valor dos projetos aprovados 
pelo Conselho de Desenvolvimen­
to Industrial. 

• 

Nos dez grupos industriais es­
colhidos pelo Govêrno para a con­
centração dos esforços prioritários 
de investimentos, foram aprovado:; 
976 projetos totali:wndo 6 157 mi-

• 
lhões de cruzeiros. contra 669 pro· 
jetos no valor de 4 259 milhôes em 
1969. 

• 

• 

• 

Nos últimos anos. a industria 
química vem liderando os investi. 
mentos industria is . No ano passa­
do. porém. mantida a posição dos 
projetos aprovados no COl. ela te· 
rá perdido a liderança para a in· 
dústria automotora. 

De acOrdo com as últimas infor­
maçõcs disponl~eis, a produção de 
energia elétrica terá aumentado 

Tabela 1I - Projetos Aprovados pelo COI - 1970 

~Iores 

' nd~stri. automotora 
Ind~,tri.s qu'mi .... 
Mate<i.i. de construç:lo ~i.il 
Indústria m.ta)~'lIi ... 
Papel, celulose e artes ,l"if;ea. 
Fiaç:lo. tecelagem • " .. tu~rio 
ProdutOll alimentares 
Equi~m.ntOl .~t<ieo • ol.tr6nloo 
M;lquina. e equi~m.ntOl 
CoUI'Ol ... u. arte fato. e c.lçados 

TOUI 

N~mero de 
Projetos ' 

" " " " M 
~, 

'" " " " 
'" 

Valo< 
(Cr$ I 000) 

, ., .... 
1 593 745 

918 556 
617 044 
496 090" ... '" ~, "" 
" '" 78 358 
17 895 

6 156 868 

, Inclui .dit i .... a projet"" anterio<mente apro.ad"". 
., Inclui O "alor de 917 pedidos de i .. nç:lo. 
Font.: Con .. lho do Dese"..,I.imMto Industr ia l. Minl.t~rio da Indústria o Co· 
mórt'o. 

10%, enquanto a capacidade insta­
lada sofreu acréscimo de mais de 
12%, o que assegura o atendimen­
to da expansão do consumo esti­
mada na média anual entre 10 e 
13%. 

f: preciso esclarecer que a esti­
mativa do crescimento da produ­
ção teve por base a comparaç,l o do 
período janeiro/setembro. única 
Informação disponível quando da 
redação dêste retrospecto. 

Dentre os principais projetos do 
plano de eletrificação que vem sen­
do executado pelas emprêsas sub· 
sidiárias da ELETROBRÁS, desta­
ca·se o conjunto de Urubupungâ. 
localizado nos limites de Silo Pau· 
lo e Mato Grosso e qlle será o ter­
ceiro maior aproveitamento hidre­
létrico do mundo. Dêsse conjunto. 
entraram em opera~ão novas uni­
dades de Jupiá somando mais de 
400 mil kW. 

O potencial da região Centro·Sul 
foi ainda acrescido de 400 mil kW 
da Usina Hidrelétrica de Xavantes, 
140 mil de Funil do Paraíba. além 
do aumento em pequenas usinas 
perfazendo um lOtai de 955 mil kW. 
ou seja. 75% do incremento na ca­
pacidade inslalada no pais. 

Na região Sul. o acréscimo em 
1970 foi de ISS mil kW, destacan­
do·se 125 mil kW da hidrelétrica 
Capivari-Cachoei ra e 25.6 mil kW 
da hidreMtrica da Foz do Chopin. 

No Nordeste, o projeto mais imo 
portante foi a Usina de Boa Espc· 

rança. com acréscimo de 120 mil 
kW. Além disso, Paulo Afonso es­
lá sell.do preparada para nOvo au· 
mento da ordem de 820 mil kW, 
dos quais 412 mil previstos para 
êSte ,mo, c foi iniciada a construo 
ção da Usina MoxotO. de 400 
mil kW. 

O acréscimo da capacidade ins­
lalada na região Norte foi de qua· 
se 16 mil kW em diversas locali· 
dades Enquanto as usinas lerme-
1(!lricas de Manaus estão sendo 
amplhldas para 130 mil kW e 55,5 
mil kW, respectivamente, desen­
volvem_se os trahalhos de construo 
ção das hidrelétricas de Curuá­
Una (20 mil kW) e Paredilo (~ O 
mil kW). 

Finalmente. na região Centro­
Oeste (> aumento foi de 8.5 mil kW, 
quase todo decorrente da inaugu­
ração da hidreMtrica de Casca 111 
em Mato Grosso. 

Cons truçiio Ciyil 

O crescimento da indÍlstria da 
construção .civi! foi estimado aua· 
vés da avaliação do consumo apa­
rente de alguns materiais de cons· 
trução . 

Os dados .especificos SObre êsse 
setor que estJo disponiveis se refe­
rem apenas ao primeiro semestre. 
f: o caso. por exemplo. do Inquérito 
Mensal SObre Edi fi caçôes da Fun_ 
dação IBGE e as informaçOes SO­
bre a aluação do Banco Nacional 
de Habitação. 



Tabela I II Energ,a Elét rl~a Acrésc,mos na Cilpac,dade de Gera 
çAo InsU lada MW 

REG I"O NOR.TE 

PeQ~e"n " •• nu 

REGI.l.O NOROESTE 

Pe~ ... nn ~.'"u 
REGI.l.O CEN TRO·OESTE 

Boa E.p*,~" ... 
P.~lo Alo"oo 111 

Cnu 111 

1 ~.9 

'12,0 

120_0 

12.0 

B •. , 

ESI'mU, •• 
p",. '9:' 

'" 
" 15,0 

" 
4'9.0 

"l.O 
,-O 

6;8.0 

c..choo"a 00" .. <1. ~, 

i>flI"."a ..... n •• 

REGI.l.O CENTRO SUL 

J".,,) 

" .... , 
·00,0 

".0 _., 

"'" F~",I dO Par.,,,, 
x ••• " t .. 

100.0 
~OO,O "'" 

Peq ... " .. ".'"U 
REG I.l.O SUL 

J.g ... r~ 
15.0 

I~.O 

l36.0 
24 .0 

11'>6_5 

FOZ do Chop,,, 
Cap' •• " ·c.choo"a 

~. 
,~,O ,~.O 

TOTAL GER"L 

Fonl' : Conlra,. Elé l"." Bru,,.,ru S,A 

A dc~p~,,<! d,'su Ion1l1,H,'.II), .' 
compMu~'~O de alguns d~d()s ('0111 
os de '1t"'11 PNiodo dl' 1!l69 ~"11' 
firma O ~kvado rilmo de e~pJns.ÚJ 
da cooslruç,Jo CI\"1. A ",e~ ,,,,ai 
dos "hJhlle'so:" d"s ,'<I,fIC"C;Õ<' <t" 

s,dcncla,~ aumentou lIuaS(' n";, •. 
a das ed'flcaç6es o.io re"d"n~'J" 
41%_ A are" dJ~ hn·nç.b I'Ma Jm­
phaçJo dl' ~d,f'caç{K's fl'"d"l1u.,,' 
cresceu 13% e das l'd,(,caç()\:~ 11.10 
res,denciaIS, 22"0, 

No qUI' se rt'f~re ao lINH nu 
prlmeoro semestre de 1970 ~Ie Jj 
haV ia firmado. em todo o p.lIS. con· 
t ra tos nos pro!,:ram"s hab,taClonal> 
e complementares (""tACO 
Proj:rama de Financ'amenlu para 
Materiais de Conslrução), F1NAN· 
SA (Programa de finanC iamento 
pa ra Saneamen to e os f",~ncia· 
mentO$ concedidos aos mun,c'­
pios) no valor de 819 m,lhões de 
CTutei ros que. complementados pe. 
[os agentes fi nanceiros. se elevJ· 
ram a 1,379 m,Ihô@S.oquecorres· 

•. , .'.5 
, "o. , 30IB 

ELETROBRI\S 

pond,' J '""''"''''llt'nIOS gl"lu", da 
"rdl'm (I,. :!_:! h,lhiJn.d.' nUll'lrn~ 

A <.11:'1"'11' d,1 •. ,'\'adJ IJ'J (I<­
cn·,"m.·"t" d, 55.'- ondtl>lrI~, ,'m­
p,es."",~ d" C''''" rno,) IIno',,1 """ 
JI"~Jm qu<' O """l'3d" p<klnu 
3d'llIm. ",,1, .. ,d,,,I., de ,-'[M"'. 
amdJ ma'''r ", " 11'11 ,'k\a,"· 
'd<> mJ~"n" d,· lU' ,"""'I1W11t" .lo­
IU7ImII'J'.' 1.", ,,"1 ,ru"',ru~ ,." 
Ms,,' rdorlllulad" ., 1l-~1~IJç,-", d" 
!I"pOSIO dt' UJns"c;óes 11110h,IoJ­
'I,IS e"lendl'n' Idml",,,, qUl' faIxas 
dl' alto p<:d"r .'qO",III\'O poderiam 
l).}nlClllar d,,~ I,bll"~ <I<' hahHaç;io 
com l};Ircel.l~ 'u[>t'nores a 25"0 d~ 
r"nda (amllo"r 

Reconhl'ce111_ JlIlda, qoe a ma,or 
expansão do mercado lmoh,IoJroo 
depende hàslcamenle do haraleJ ' 
menta do ClISIO d~ conSlTuçj(). 
lransfermdo. el1treta nlO. a respon· 
sahilldade pelo custo elevado aos 
Critérios de (manClamerllO e ao n· 
quema normallvo do BNH 

.. \ ,,·,d.,,[,- I'"r. ''I'" ,,, 
l,n1.'~,I" d" ~tOJ' "lt d,· 01, ," 
,·"h"m.·"'" da md,,~'rl.t 'I 
t ru~' "" dqwl1dl·. ,_" '''l' IIlH·"t" ,I, 
d, ~u 1'1 UlJm"rH" ,I" n"'l'\ .od" t "" ,h, 
h.m,) 's,,, l', da ",'ulI.,li/,'~'''' ,h­
ul11.1 1I1"""oI,dad,· 1I''-c·.IIII,1 "'1110-
1, .. 1" tl1l,"'-'''<' .-l"'''' "'r.,d, na" 
11 'ruJIo!,~ ", 'l"r .• 1<1" [I .. 

<"1'( li CU~h d., '" 
~.," 

() <lu" ,r'., ,,,.,,. ~.' I.,n,,~!n 

lo ".,,,,,,<I""'''5In "0"""11. 
~~Ih" d,' I!I.I' t" I'~"', I~ ,l.I 1"'1 J 

I.'~'J" J<J ""., .... 1 , '" .. 1"lo.IIIO ",., 
'~'-'I1U~ d,'<""fI'"I''' d., ,lo- "'):_11'" 
"'~.l" d~ m,lI",.,~ d." .. ml'''·'.''. d.1 
Iomll,H;,'" d~ '·.'I',1I,d"d,' ~dtnlll'~ 
Ir.lI1\',l l' J.:,",'·I1I'1.,1 '1'''- ,h. 11111 
I .. d,' --d"'I~-'J, t'""Ir'" 1f.1~· 1\ 

hn ... ·." .... ·):J" "'~'.'"wnl' I,' ".,.1 ri! , 
dJ<judn 'lu,· ",. 11 ~d'l 

'" l'J,a l',úpriJ 
I I'r,~"" "'"J'" 'l'''' "l.>rr,u 

lm I')~b ,.,qud~ 'l""~ ,. ,lu"", 
,iI' ,",I".,ul.,~,:", d"",m,."", _,. I.'II.' 
",mil "~I'"·,,,lnll'''''' tH" I'r,,~'''' 
d<l~ lI'rn'n", AJ.:"r~" !l.l''''''JIIlJ· 
~'.," do) adq"'r<'I1H'1i ,lo- un,dJd,'~ 
... ·~Id,'nn~'s. pel~ d,s'-'rJ.:J'HLJ~~" 
,j" m,·rtJ<I" ,,",h.II.IT' 

t'"m rd.-r'·lltlJ ~t ' .... '" I'"hll· 
r" J' U''''J~ ml"TlI1J~"'" <1,,1'''' 
111\'", '_111 ~, da Jt""~.,,, ,I., I"'· 
1'.!rI.lrl1l'ln" 'J"'''l1Jl d,· 1'_~lrJdJ~ 
<I,- 1l,,,I.'J.:,·n1 

Ali' "",·"tlIhro d,' 1!l'jU. h.'I'I."l1 
"do ll11pl,,,,,~d,,\ 1 ~h6 qo!l(,m" 
lru~ d,' ntra(IJ, ti!";, " m.l!' '111,' " 
WI.1I d,' l'llj9. l' [>J\ln>(l1IJd, .. 
I I~I "lI,l"m"lr, "lu, 6J";, J 

n1."~ qUl .m PU"! 
Ih ",,,:=-, "",""nIJda, o 

D'n~ ,nc.,rng",so d,· .'11";', US 
dl'j'~I'l_Ht ... ,,,,,, ,"t~,jUJ" d,' ,'140"0 
l' '" l3.n.oIh(,,·, ~,,,I,,\·,.H"'~ d" 
f~.'r(H" d,' 15°;, 1)" ,,"pl'" ",'~:I''' 
os Ibt.,lhúes ll,ldu'·'.II'"'' ""I"JII. 
deram por 400;" 0$ ,1<"l'Jrt~mt'r\ws 
estadua,s 3~ "b e O D:-<EIl C>~ rn· 
1antH 250"0' 

'rocl .. çio fol" li .. Mine,,1 

A esta altura n~o e 1"-'SS,v(,1 conh/!­
cer atnda o compOTl.1mer1to da In· 

diostTla eXITallV3 nlln ... r~1 no ano 
passado Os ojlllmlJs dados CQnhe· 
( ,dos são os da e.~ porlaç"o dos 
pnnc'pa's minerais e a produç~o 
de llCuóleo bruto para o periodo 
janelro/novemblo. 

• 
• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 



• 
• 9.313.323 metros CUblCOS para 

8.833.403, ou seja, pouco m::lIs de 
' 5'"'[, 

A I,' xportaçJo de m;l1~r io de fCr­
ro. no mesmo pcnooo. aumentou 
31%. a de minério de mang3nés 
Sl% e a de minério de n,óbio-piro­
cloro 61 %_ 

• Exportaç .io do. Pr incipais Miner.i. 
Janeiro.Novembro ( loneladu ) 

• 
• 
• 

1tU lfTO 

~hn~"o de forro 189{9()69 24 HO 793 
~Ionf"o d~ m.n-
g.no!> 8:.3698 I 5<14 ·1(,8 
~bn~r,o de mO· 
b,Q r"ocloro "'" 8 220 

ran10: Ulnco do Ura"l, C'''elr' de Co­
"""{"'o I ",,"OI 
Indús lri. de T •• ,,,formação 

Su/{'rurgio 

~ Segundo os ultimos dados forne­
cIdos pelo Instituto Brasileiro de 
Sldcrur[;13. " produçJo hrasih,ira 
de ferro-gusa aumentou. em 1970. 
13.1%. a de aço em Imgotes 9% 
c a de bminados 5.7%. 

• 

Produção !.idení .g;ca Bra.ileira 
( 1.000 lonelul •• ) 

19 •• '''0 
f"rro.~usa 3 i 17 "00 
Aço em Iongol", ~ 925 "" Lam,nadO'l 3877 4078 

ronle: In.I!lUIO BraSIleirO de S,derurg,a 

A produção de lamiuados planos 
aumentou 6.'1%. somando 1.904 

'. mil I; e a de laminados não planos 
cresceu 4,6%. com 2.174 mil l. • 

Na produção de lami'mdos n~o 
~ I'I:In05, vale re<s"lt:lr o açentuado 

crescimenlo 'Iue IIver:uu vcr~a­
lhões e fio-rn"quinas, com 62-j mil 
e 451 m,1 t. respectivamcnte, nO 
penodo j:lneirofnovembro, ou se­
ja, 24,6 c 29.7%_ Entre os lamina_ 
dos pbnos. destacou_se a prvdu­
ção de bobinas a frio que, nos li 
primeiros meses. com 194 mil t, já 
superava a de igual período do ano 

• passado em 22.7%. ~sse aumento 
de produção requereu aumento de 

• 

As principais causas do aumento 
na produç;lo s'denirgica nacional 
(oram as scgumles: 

I) Aumento razo:lvrl da procura 
dos prmcipa'5 produtos no merca­
do interno e uma conjun1Ura alta­
mcnte favor:lvel no mercado inter, 
nacional, permitindo incremento 
cunsiderávcl das nossas exporia­
ções, ~s quais, de 5% do total do 
faturamento em 1969, representa· 
ram cérca de 9% em 1970. 

Em 1968, a crise de consumo que 
se inicj~ra em 19G4 já fOra supe­
rada, Mas as empr~sas, havendo 
sofridO violento processo de dCle­
rioraç;'o de sua rel;lç:w preçu/ 
custo. n,-,o di~punh~m de rrcurSDS 
para a retomada da expanS;lO, 

2) A fl'vis,in da poht ic~ de pre­
ços dos produlOS siderllrgicos per­
mitiu rest~heleccr J r~ntah,lidJde 
do setor, melu",vc ~ instiluiç:1O de 
IHJrgem ad,cional sobre os nJvcis 
de eumpl'nsaç:;o de CU$W$ para 
aplica~,;io cxCIU5i~a em projetos de 
l'XpansJo_ 

Um,1 d~s principai< causas da 
('stagnaç:1O da md,istna siderurgi ­
'" era a preOCI'l'JÇ;',O gOI'ern:uncn_ 
tal de manter os preçus dos pro­
dutos sidl'nirg,eos Jn,fici~lmente 
baixos p;lra evitar que O seu au­
mento alimentasse perigosamente 
a taxa de inflaç:,o, Em conscqiiên­
cia, ;15 empr~sas passaram a ope­
rar com deficits ficando, dessa fur­
ma. ,mpedidas de financiar seu 
próprio crescimento, 

Felizmente, acabou-se por com­
preender que essa l'ohl!ca se IOr­
n"va mais cara, lJOis ternunaria por 
obrigar ° Tesouro Nacional a ofe­
recer subvençue$ disfarçadas às 
uSinas siderurgicas, ;1O mesmo 
lempo que afastava qualquer pos­
sibilidade de cresCImento de um 
selor cujos preços eram mantidos 
ahaixo do custo real. 

A revis"o dessa política permi­
tiu que a siderurgia superasse suas 
dlf,culdades financeiras e retom~s­
se O caminho da expansão, 

3) Reorganizaçiio do setor de 
distribuiç{1O c comerciah1.aÇ:1O no 
mercado interno e maior ngressivi­
dade das empresas siderúrgicas 

I) A prorrogação do prazo de 
recolhimento do 11'1, os crêdi tos 
fisçais e a nova hnha de crêdito do 
Banco do Bras,I, 

o 'I<h'o 1'10110 sitferurgico 

Durante nruitos anos, a produçilo 
sidl'rurgica brasileira esti!ve. de 
cc, to modo, estagnada, O mais 
grJve inconven'cnte dessa si tua­
ção (oi ° ad,amento de mvcstinren­
(05 que. em face do tempo de ma­
tur,lç50, já deveriam ter sido rea_ 
lizJdos, 

l,m pnml'iro lugar_ niio se entel1-
dt'u o cadter provisório da reces_ 
s~" llÓ$-revuluç,io: COI segundo. co­
nw!cu-sl' o l'rro de se l'ncarar com 
ex.essivo l)('ssimismo a evoluç:1O 
do consumo de aço no UraSil, do 
1(U\' resulta. de aturdo com csu",,,_ 
m','$ of'ciais para 1971. um def,cit 
de um milh,io de I, desde que se 
alente para a conveniéncia de man_ 
termos u",,1 cxporlaçilo de, [leio 
mc"os, 1000 da prod"ç:lo, 

Ao iniciar-se 19;0 os dlfigentes 
das eml'r~sa~ siden'lfgicas ainda 
tinham dúv,das l]u3nto as diretri_ 
zes do novo gov~rno em r('laçiio 
ao ,elOr, Entretanto. uma súrie de 
providénCias term",ou por conven­
cê-Ins de que havia fmue determi_ 
na".lo de mudar radicalmente a po­
IIlIe., sidenirgica do IM'S, 

Fm abril. o Conselho Interminis_ 
tef",1 de Preços acolhia os recla­
mos da ",df'S!r1a e reajustava os 
pre<'os com hase na dl'monstr"ç:\o 
dos Jumentos d»s custos nos seis 
mes,'S antecedentes e concedia um 
adiCIonal de 5% destinado a refor­
çar os fundos para reinvestimen­
tos, com vistas ao aumento de sua 
cap"cidatle produtiva, 

Em junho. o CONSlDEK erJ 
tran~(ormado de órgJo consultiVO 
em ""g,10 dehherativo. cOIllJ>l'!in­
do-lhe, a partir dai. formular c co­
ordenar a poJitica sidcrúrgiC;l na­
dor",l, fi xar cr;tl'rios C conceder 
prioridades aos projetos de implan_ 
taç"<1, expansão e modcrnizaçJo 
de usinas, 

Em Jgõsto, o CONSIDEH apm_ 
vou us planos de cxpans"o d"" tr~s 
grandes cmpr~s"s: Companh'a Si­
derúrg ica NaCional (CSN). Com_ 

" 



panhla Siderurgica PaulbLa (CO-. 
SIPA) e Usinas Slderurglcas de 
Minas GeraiS (Ul:iI~Il""AS), so­
mando InveSllm('ntos no montante 
equivalente a 933,5 milhões de dó­
lares. em moeda estrangeira e na­
cionaL 

Em oUlubro, o govêrno divulgou 
o "Programa d(' Metas e Bases", 
no qual a Siderurgia ocupa lugar de 
destaque, 

Finalmente, em dezembro, o 
Presidente da Rcpúhlica anunciou 
o nóvo plano siderurgico no qual se 
projeta elevar de 5 para 20 milhóes 
de t de lingotes de aço por ano, a 
prodUÇão no periodo 1969-1980. 
Daquele total, 15 milhões serão 
desunados ao suprimento do mer­
cado interno e 5 milh6cs como re­
serva operacional e para efeuvar 
a pre$Cnça do Brasil no mercado 
internaCional de produtos siderúr­
gicos_ 

Essa m('ta pcrmilirú ao Brasil 
passar de um consumo per tapita 
da ordem de 63 kg - que nos clas­
sifica entre os paises mais sulx!('­
scnvolvidos do mundo, apesar de 
dispormos de min~rios abundantes 
e de um mercado potencial de 
grandes dimensões - para 125/ 
130 kg em ]980. 

O Plano prevê, ainda, a expan-
5.10 da capacidade de laminação do 
pais que é' atualmente de 2,1 mi­
lhões de t para 4,6 milh6es em 
]975 c 8 milhões em 1980. 

tlte setor continuará a cargo da 
iniciativa privada que, para aLcan· 
çar tais objetivos contará com o 
apoio do gov~rno, atravl!s de es· 
tímulo crediticio. Se preciso, o go· 
vêrno - a fim de viabilizar a exe· 
cução de projetos de maior enver­
gadura - poderá panicipar mino· 
ritàriamente do capital de emprê­
sas privadas. 

A capacidade instalada de pro­
duçl'lo de lamlnados nlio planos de 
aços comuns deverA alcançar 4.650 
mil t de lingotes atê 1975 e 8 mi­
]h6es em 1980. 

A produçAo ~ aço~ especiais 
deverâ atingir 940 mil t de lingotes 
jâ em ]975 . 

O Plano prev~ inve' Imentos: j­

periores a 15 bilh6cs de cruzeiros 
até 1980 s6mente para a expans.1io 
das usinas integradas. DeStas, ape-

lO 

nas tr~s ser.io contempladas: CSN. 
USI~IINAS e COSIPA 

Os ub)l'uvos W.SICOS do Plano 
SlderurglCO silo: I) colocar as 
grandes uSInas em nlveis adequa­
dos de produçilo e custos, elevan_ 
do·as ao nivel de comllCllção inter. 
nacional; 2) obter qualidade supe­
rior; 3) oferecer ao setor privado 
todo o a]>OIO pura a reahza~ão de 
seus pr0l:ramas. 

Como estrat~gia decidiu-se con· 
centrar os recursos oficiais nas 
grandes empr~sas e abrir espaço 
para D expansAo da iniciativa pri­
vada. 

Vale destacar a corajosa. opc;ão 
do Govêrno que se recusou a ce­
der lis press6cs pohlicas regionais, 
fornecendo recursos a qualquer 
usma, em favor de uma politica 
nacional. evitando, desta forma, a 
pulveri~ação dos recursos que se 
tornariam ineficazes. 

Merece tam~m destaque o fato 
de, pela primeira vez, serem admi· 
tidas oficialmcl1IC as nossas possi· 
bilidades de e~]>Ortação de produ· 
tos sidcrurgicos. AI~. então, havía· 
mo-nos conformado com a condi­
çil.o de exportadores de matéria­
prima, esquecendo·nos de que o 
Brasil pode oferecer no mercado 
internaCional produtos siderurg,i­
oos em excelentes condições com· 
petltivas, desde que isentos da e]e­
vada carga fiscal a que estão SUo 
jeitos. 

O Plano prcv~ ainda: 
a) realização de um eSludo de 

mercado do perfil setorial de con­
sumo, abrangendo 276 produtos e 
64 sctoru, pelas regi6cs e Estados 
consumidores, o qual servirá de 
base para as ampliaç6cs futuras: 

b) levantamento dos principais 
problemas relaCionados com o de­
senvolVimento e transferência de 
tecnologia no setor sidenlrgico 
brasileiro, assim como da disponi_ 
bilidade de recursos humanos c 
materiais para solucioná-los; 

c) estudo da viabilidade I~cnica 
c econOmica da aplicaçli.o, no Bra­
sil, das movftç6cs tecnológicas 
mundiais nos produtos e processos 
siderurgicos. 

A impressDo generalizada entre 
as empr!'sas siderorgicas é a de 
que se pode esperar, com alto grau 

• 
de segurança, sejam tais metas ple- • 
namente atingidas. 

Defato,aulllcacrillcaque$Cpo- • 
de fazer ao nóvo plano é que êle 
chega tarde. Mas, em compensa­
çilo, foi elaborado em thmos rea­
listas e eficientes, oomo demons­
tra a extraordmâda reação das 
aç6cs de emprêsas siderurgicas co· 
tadas nas B6lsas de Valóres do Rio 
e de São Paulo. • 

E de se esperar que o Plano Si- • 
derlirgico venha a ser complemen. 
tado com as medidas de apoio no~ 
setores de infra-estrutura a fim de • 
que, nestes, nlio surjam pontos de 
estrangulamento que dificultem 
sua execuçao. 

No $Ctor de transpone, por 
exemplo, M grande tarefa a reali· 
zar. Basta ver o volume de maté· 
rias·primu e de produtos siderur­
gicos lIcabados que circulam pela 
Central do BUSI], que deverá au­
mentar de mais de 4 vêzes. sendo 
suficiente para realç3r o impacto ~ 
do programa siderúrgico no setor. 

Ademais, vale destacar o proble­
ma dos fretes. No ano passado, a 
partir dos primeiros meses do se· 
gundo semestre, verificou-se aceno 
tuada majonção nos fretes, o que 
contribuiu para tomar ainda mais 
dificil as exportaçôes de produtos 
slder'llrgicos, de tal forma que nAo 
foi possive] manter o mesmo ritmo • do primeiro $Cmestre. 

Os transportes marftimos em 
navios de grande tonelagem ten­
dem a modjficar o panorama da si· 
derurgla mundial, permitindo aos 
p a j s c 5 desenvolvidos aplicarem 
seus recur·'!os em indunrias de 
maior rentabilidade relativa, pas· 
sando a imponar cenos produtos 
siderürgicos de paiscs como oBra· • 
sil que do capazes de produzi-los • 
a custos mais baiXOS. Faz-se, por­
tanto, necessârio evitar que os fre­
tC$ manum05 eliminem t'!sse dife- • 
rencial de custos e venham a se 
constituir em obstáculo li. expan­
são das nossas exponaç6es. 

Também no mercado interno, o 
custo do transporte estâ a merecer 
cuidadosa atenção. Como explicar 
que o frete, para o transporte de 
lmgotes de aço da COS]PA para a 
Ferro e Aço de Vitória, por rodo- • 
via, seja a metade do frete marlti 

• 



• 
• 

mo se u embarque fôr realizado no 
• pôno de SanlOS e um pouco mais 

de 70% k embarcado no termrnal 
mart\mlO daqul'Ja CompauhlJ.? 

• 

IlA que ~conllcccr "md;, que. 
nnoora .1$ ~rand('s uSinas s.dcnir­
f!ICJ.5 Ilr""'",.a$ já r<.'J:'slrcm 111<.1,_ 
ccs d., produtividade equ, .... ,lcnlc$ 
'lOS das ~1"lIldcs USInas CUruP(·IJ.~. 
muno .'l' l/(oV\, fal"', _ilnda para dl" 
"ar li cf,e .. neta <.1"5 ~crvu;;os aux;­
liMes da prudlH;ào dI' al;o. 

O cumt'rCIO de sucata. d .. gran-
• d,- inflt'('IlClJ rlJ. mdu,tria do acuo 
• C"I1W'U.1 'uhordmild" a urna MIro· 

lU.a Jr(JI~a, de u'<:'lIcas superadas 
('o p'o, "MI. IIlcapJ.l dc acompa. 
nhar () d""'Il\'olvilll<'11!o da sldcrur. 
J(ia nauo"al. 

St'jtul,d,) ",sllmallva$ do InSIUu­
tu Br""I.',w (I,' Sldcnlr~m. n', ano 
I'J,sad" .1' usmas s'dcrl,rgicas co'" 
5"II'I.all1 2.5 mllh<x,~ dI' l de ~UCJ' 
la Pn'v,,!k' para 1'$ prÚXlmO\ Jn"$ 
um d. f'e'r que. t'm razJo do pri. 

• rn.lrtsmo <1,1$ kcnlCJS d~ corn~rt'J_ 
!lnç,;". d"n'r;! SI" cuherto pda 
I1I1P<>rlJÇ,"'. l'5pf'CIJlml'IlI" d,,~ Es. 
r.ld'b l"nld,os. ond~ I:XI,tl: l:rande 
1'~n'd"1111' 

Fillalnu'IH". UlllJ <.I.h pn:'·cflm!i­
C'"., [ ... r~ 0' '~rru .I,. um p" j(rama 
.I.' 1.lm • ..,h., o'll"orj(Jdura (>.1 ("n· 
!I1luld,utr- "drnll1l~rrJ1>"a !1~~ t'm· 
Pl(·'·"· Infdllmo'nl", uma das ca· 

~ 1,,('t""''''J' dJ 1',,1011(".1 .. <.Imlllls­
H.11.,·J d." gramlo', .'mpn'"u si· 
Ih-rurglt." I' " ,r,.selmllnuld.,de. 
1I.,st" l .. mhr.lI <JUt' (lnla dd~\ lhe­
I:OU " ,,,!l"lIuir 5 drrl'lO!'la~ tm Um 
.Inu Fm .11.1 <UfrJ '·'*'I .... ntla. ,'\SJ 
,·ml"'·'·1 rt·):"lr~.1 ",,-dra d~ um 
l"nJ(Io 'Hc' I'''r .1110 Dc:;sa m,mel' 
rd. n,." "'1.1 [lO~''''''1 manl(.·1' um 

• 

• 
1111]11' de Jdmmlslr.lç,l" c"ml>.lll\'d 
co m f) Mml" doi prul!rJmaç;,o. Con. 
ludu, '[,-PIII, quc' () (;uv':'rno I'·\'~ J 

cllr,Ig("111 ,h' ""ln'IIlar ois pre"o..'> 
"·~!<"I.II\ "m fa"ur .I •. umJ [J<,Iottca 
"'('Iunal. I' <.I,. "" ~~I"'rJr a nwsma 
Irl'llltZ,1 "UUlra ," ""lras 1''''\Sú,,'s 
I~,IIIICJ". r"'pulls.i"I'"" l'm I!ramlc 
p.ml'. 1'''' 'IIJ tnfdu IIl'sC"IIrlUul' 
d.ld" Jdllllllhlr.UI\·.l 

• 

• 
• 

NJo f,,! p<)s""el r~"nrr Ulf"nn.'· 
ç{ks qU;"'II1~llvas ,6hrc ~s Il1dllS-

Irias metalurglca s. Vale, porém, 
recap'tol3T OS princlP'lis aconteci· 
menros rel;lclonadO$ com sua ex· 
pansão. 

A inauguração do usina de 1'0' 
ços de Caldas da Companhia Mi_ 
neira de Alumlll10 (AlCOM INAS) 
reprl'.iiCn rou acrésCimo de 25 mil t 
na capaCidade de produçào de alu· 
mllllO p"mário, elevando a capaci_ 
d"de Instalada para 72 m!1 t e asse­
/lurando ao P'l's aUlo·suficl~ncia 
l'1n alumíniO denrro de dois anos. 

Furaln IOlnadas as prrmeiras me, 
d,dJ.s concrNas para a expanS<1o 
da IIlduslna de cohre prlmãrio, em 
nlVCIS COlnpJllveis com a demanda 
interna O grupo J>ignaloTl. atra_ 
v;', da Caralba \lerals S. A, teve 
apr,,\'ado o $"U pmjNo de ímplan. 
IJ~';<O de um compl(>)ô() industrial 
(1,Ivr". Ir~lamcnro, melalurgia e 
r..rm,,) para a produç;\() de 70 mlll 
anual< de cohre [mmôlrIO. Em sua 
11rI()I~ira "IJ[>.!. a $('r concluida em 
19j:1. produllr;; 35 nul t anuaiS, 
quando SI' e'pera o BraSil alcance 
aU!<J·su fie lene,a. 

,\ Do", QUlmica do Nordes· 
re $. A suhmcreu à apr~ciaçào do 
1:''''CIl10 um I'r('lelO pJ,a a impbn· 
laç;", .I,. um,' usmJ d(' magnésio 
riU L~nrr" I .. du,trial d .. Aralll, na 
H,lh"1- ("m C,lpJclt1ade p.tra 20 
mil I "nIlJI~, ~$~q:"ralldl) l1ao s/)· 
n,,'nl.· JUI"·,,h;]~I('(:lnWt1l0 para 1 
dt'mJndJ nll,',n", mas ramh,'m 1 
[~"~Ihlhd"d,' d., l'xp"rta",o, Entr~· 
LIIlI". du",da, eXIMi'IU,'S em rela· 
ç;", Js n· ... r\'as dto Carmópo.,lts. 
S~, 1:'1"':. r .... !lI r~lardado u m,cio d,'_· 
~,' "mprl'l'n(!"'1l"l\<J, 

.\falfm" dt' "'ran~porl .. 

A mdu~lrr,. do' marfn,tI de Iran~· 
I""rl" dl·n·r •• !t'r rt'gl~lrJdo cresc,· 
nll'nl" d,. ""I(-m d~ 15to,', 

" II1dÜ~II .. , ,lUIOll1"hllts\lca dl" 
\'t'r,; ler prudulldo I)I)UCO ma.s de 
4[t; mil \l"\'ul,,~ (' \'~nd.do quase 
4[11 nlll. !t'rmlll,'ndu o ano com 
:J :12·1 \"elc"I .. , no pai 'I>. Em 19U9. 
fu""n prudu/idos 353 11111 veiculos. 
v""dldos :H'l "111, chcga"do ao f), 
nal do an" com 5.03R ,'elculos de 
"sroque . 

Indu"rla Aulomobili.I (U 
Produçio de Autoy. (~ ulo. ! un id.de. ) 

1969.1970 

"., ,''o 

AUI ,mó."". "" " .. ~, ro Z737l.1 24~~13 
Ca",_N~. ~ "~ m,"", "'" !lJ 751 
Ut,hli"(IlI ~ 1'1.\ H7~ 

C.m'Untla. de (Ir," 21'''~ 25256 
C.m "1\00" ~ (ln,bu, ~624~ U44S 
TOIOI m 7\10 416 u:r.J 

fon .. Aro;lAVI-:A 

A produçào de aUlomóve,s de 
pass"/lerros lem Sido a l:rallde fôr· 
ça propulsora da ImJuStrlJ automo· 
blbsrlca brasileira. !'<O aliO [);lSS;l· 
do, a pruduçào di'~scs "elculos re· 
presenlOU 6ü% das unld~d~s pro­
duzld IS. e"quanlO as camIonetas 
de u ) mislo representa,am 23% 
e Call1lnhóes. ónlbus, camionetas 
de calga e uUlltárros 17% 

Tr~'1 são oS priucipals falOres 
(espcl,s;lnis [1(:10 creSCl1nenlo da 
produ~'~o de aUlomóv~IS no al10 
qoe p~ssou, !em [)IImelro lugar. 'I 

própnu creSCllnenlO da «cononn" 
brasil,'"a Segundo, maior a/:ressi· 
vldadl' comerClJII)()r parle das em· 
presh montaduras: l«rC«I(o. a ar· 
g ~ nllJ',l!o do ", .. rcado de crédIto. 
Na O[llIli!lo de ,,1/:ul1s emprl'~ari()s 
o fal(}I prrncillJllerrJ SIdo a estra· 
I~g", .t,. comerclJlrzaçàl>. 

A pr"duç~o de camlllh,.,..,s e 0111· 
bits ~o"" dt'cl1Il3ndo dt',d~ 19611, 
cúnfo""e se podt "tr a S('l:u>r: 

._. 
I '" ~ 
I'" 9 
19. o 

u ....... 

Na "l\erprela~Jo des"t: d .. cllIlIO. 
as 0[11111"''5 S(' dWld~!ll: alguns em· 
presJr"" ma!s t>llmlSlas, acham 
(I"e St rraw d~ fenômello clcllC" 
que se v, m repelllHlo cad.! dOIS ou 
uh 3r1Q', oulrO!\. entretJIIIO. acre­
dnam (m criS\' eb!ru!Ur;1I cup orl' 
gem (,Sl"" ~ nu apcrfcl~Il.JmenIO 
dos ullO~ de cam;nh(){'s e na 111 .. 1110' 
rta das e"lradas, do que resultara", 
maIS «("..,nc,a e proclul1"'dade 
com ,erlc~os ncgatrvOli 110 crescI-



mento da frota nacional de veiculos 
de carga Alega·se que, nas proje· 
çóes de demanda de \'eiculos co· 
merclais, n;'\o se conSiderou o IIn­
pacto da melhoria das cond ições 
de transporte que fj,z reduzir o 
tempo e aumentar o volume mcdlO 
transporlado por veiculo. 

Agrava ainda mais esta 5i1ua~;}o 
a desorganizaç;}o do setor trans· 
pOrtador e o fato de o controle das 
tanfas de frete n,\o IM'rnlltlr remu, 
neraç~o compens.adora lI1enclOl1a· 
se. especiflcaml.'flte. a Ilueda dc 
ren tabilidade que est~ ocorrend<l 
no transporte de l)3sSOIl(c,ros por 
Onibus. 

A produç~o nacional di' autovc,· 
cuias fOi. no final do ,1110. profun· 
damente preJud,c"da JX'lo .nc~ndlO 
na fâlmca dJ Volkswal(en do IIrol' 
sil a 18 de dezemhro. d:lI11f.candu. 
especialmente, as .nS1aI~ç()('s de 
pll1wra. A empn'sa está ullI.zando 
as instalações da Chr\'sler. da 
Brasinca c da Toyola Grande "$­

fOrço vem sendo fe!lo para sUIINar 
os danos causados e para montar 
e pOr COl funciunamenlO nf)\',I~ m~· 
talaçOes. De tal forma que em ja· 
neiro último jâ s,' cspNa produç,lu 
!!c 800 a 850 carros pOr d.a, auml'n· 
lando para 900 em fevereiro. 9:)(1 
em março c 1 .I~ a I 200 em alml. 
quando se ter~ atlng.do a plena ca· 
pacidade. 

A maioria das t'mpr,,~s munta· 
doras de ve,culos prossrl(ulU. em 
19;0. com o prOjlrama d(' renova· 
ção. A FORD·WII.IYS eSla prt"U· 
cupada com a mod~rnluç;i" dtO 
suas lIls!alaçOCs dl' fahrlcaç~" de' 
camlllhóes e cem um pTfJj.eto para 
fabric;lr IlÓ~O mod(·lo d(' carro nl'" 
d.o. tipo sedan. " 1'0rlas. 6 1).l~s;I· 
gel,o$, A GENERAL MOTORS d~· 
$('nvolve novos mod('lo~ d.· mulo· 
res a gasollll;l e aumellla a Ilrodu' 
ção de 14 para 20 molO,('S l)(Jr ho­
ra, Além diSSO. tem em fase final 
o projelo de fabricaç.lu de um caro 
ro de pass.ageiro pequei"'. I'llil $t'­

dan , duas porCas. A CHRYS1.ER 
eSluda a produç;io de um nOvo mo· 
délo de automO,,('1 IIpo mt'dio. 

De acOrdO com OS lllllmo~ dados 
, .... SindicolO Nacional da Ind\l~trin 
u(' Peças para AUlOmúvel~ l' Simi· 
lares. a md,.slr.a de aUIO'IM'ças te· 
na re,l:islrado, no pcrl\>tlo j~ne,rol 

oUluhro. em relaç,\o a igual peno· 
do do ano anterior. aumenlo da 
produção da ordem de 2%. O fa· 
luramento em !êrmos reais teria 
creSCido 3% para monlagem e 16% 
""Ta reposição. AlIlda segundo a 
mesma fonte, o mvel de empr(>go 
terá reglslrado queda de " %, 

A I)roduçào naCional de tra tores 
alcançou, ali' novembro. 15_24 I 
unidades. Em 1969, foram produ· 
z.das 9 963 unidades. Consldera-~ 
superada a CTl~ de comerciallu· 
t,lo que forçou a IIldliSlna braSllel' 
ra de tratores a operar. no alio pas· 
sado. com capaCidade ociosa de 
maiS de 50% Tais resultados pro· 
vj,m da nova orlentaçào Roverna· 
menlal ('m relação tt produção de 
Iralores. concedendo is-enção do 
nnpOsto sObre 11rodul05 mduslTla· 
IIzados e do Impôsto súbre circu1:l­
Ç;lo de mercadoriaS, novas llIlhas 
de cr~dllo e out ras medidas para 
facilitar a comcrcializaçãQ, Consi· 
dera·se, 1'01\'m , que ('x.stem alguns 
prohlemas a ~nl'm superados. Den· 
tre ~Ies as cmpri'sas menClOIWnl 
como o InalS ,mport~nl(' o da ta· 
xa de juros. 

A IndÚSln" d,' conSlTuçào l1~val 
leve um ano s.a\lsfaIOno. executan· 
do contralOS de conStTuç:'O da Qr· 
dtm de 510 mil t. 

[)(' acórdo com os dados da 
SUNAI\1AM. as embarcações en· 
t,('gu('s snmar~m 133283 TPB. dos 
qua.s ~2.350 TPB pela Verolmc. 
36.100 pela Ish.kawaj.ma, 28.300 
pela CCN Foram a.nda I~nçadas 
embarcaçlM's num total de 127 m,11 
e assmados ",'\,(>5 cuntratos lotal!· 
7andu ci'rca d,' 1~5 mil I. P"ra ~Sl(' 
ano t' prn,slu (> lançam('ntu d(' cü· 
ca de 213 m.1 TPB, 

Tron~formBÇ60 d(' min('rois 
m,o-mel,:ihCO$ 

A "1(luSln~ de Iransformaç:'o de 
mineraiS n,lo·mttálicos d~verá ler 
r('gistradQ aumemo da ordem de 
17%, se manllda a mesma situação 
do p<'Tlodo Janl'Iru·novembro. 

ClIltell!(. - N~sse mesmo perio­
do " produç<lo de eimemo foi de 
IU57 m,11. correspondemlo a 10.% 
de 3umcn1O em relaç,l" à produção 
de .gual Intervalo do ano anlenor, 

I'roduç i o d. Cim.nlO 

- '* 
_. 

'''' "" 'O" '''' 1'70 , ",nt"o·no ... mhro) 8 1~7 

ront~, S",d.uto 'a<lOl>l1 di Ind ... I" .. 
<I<> C'lMI1to. 

No ano fmdo se u'g'slrou 3cr~s· 
Cimo na cd l>:lc.dadl· d(' produç;'\O 

• 

• 

da ordem de I 366 "ui t anu:us. de­
vendo amda. nos pnmclTOS m('ses -
de 19;1. reglSlrar·$t· nOvo aumen· 
le de pouco ma.s de um mllh,lo de 
l/ano e com ISSO ultrallJSSar uml 
capaCidade mstalada de 10 rmlhóes 
de 1 anuais. 

AI('m d,sso. ~CTlflcou"e sens.vel 
melhon3 lecnológlCa com 3 uII\11.a· 
ç:lo da via sl'ca l' de ml·lhor l,scala 
de proouç;'\Q. I" qUl' ,I m<'<lta por 
unidade de Vr<.Iduçilo I"'U()U para 
I 00(} I por (j .. t 

Para (,5t\' ano, t' dl' se l'~p('rar • 
preocup.u;:,,> ,,,,,d.' n);"Ur cum a ,'s· 
cala de JlTtliluç~". I'rt·v,'·s ... " InSla· 
laç,;o dt' I:rand~s ç(·ntra.s de ci, 
menta ~/ou de c1"HIUl'r J""tO às 
rontes de IllJI('r.a'prnna. acopladas 
~ rr,des de sllQS uu moal(,'m Junto 
aos centr,,~ dtO consumo, lendo ('01 

Ylsta mm.m.nr,,~ cu~t()-<; de trans­
porte e a d.fus;'l" da vl'nd~ a I:ran('1 

Ce,um,ro - ~.m 197U \'t"Tlr.cou· 
se I(randl' ('xIl;lnlil" da produç,;u 
de al"leJO~ n,.., ~Ú em qU3nlldad .... 
mas tamb • .-m 4'm \ JTll-dad(·s dl' 
produtos Com .. prOV,1. da ml'1hona 

• 

da quahdade d" produl" naClon,,!. 
alRUmJS t·.nprt·'J~ tumpl,'Jr,lm " 
t'xI)!)rIJr llar" a Am. r"" d" l",.r\e 

Sei:uRdn a A ~uciJ~a<) nra~IIt'ra 
de C.,rãm.ça 01 pr"duçJII i(u dI' 
26·19~ m.1 m, 1">5 tl",IdrJdn~. c.-r. 
ca dt' 3110ó !li"" IlU" t'm 1969 hst' 
reSUIIJdo d.,"I·u li', prulc.palmen· 
Ir. au desenvllh'lImnto do l'I3no 
N"cional de llJluta~,1O 

L muno lli).~~,,·t;I qUI' o Brasil ",;. 
ele tamlli"!Il a '·~Ili>rl.lç,,,, dt' ladn, 
lhos c PIS()~, t'U).! I'rodUÇ,'l[1 M' I")' 

conlra l'm fr,u"" t'XpJllS:'" p "m 
acdt 'rJdu ptoç, '''o dI' n1tl,!t-Tlll' 
zaç;.u. 

• 

V.dro - 1),. Jt'órdo <,om mfor· 
mações ti" \l"li~t"'''1 ,1.1 Inth"ITlJ 
e du «mll'r"o. J p((>(IIIç,,,, dt' \'1· 
dra plano dn.'Til reglslr,IT d.mllllll-

• 

• 
• 
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• Tabela IV _ VendOllS de Aparelhol Eletrodom6sticOI e de Aparelhos 
Eletr6nieol de Uso Domhtico - Janeiro Novembro de 196970 

• (Milhares de Unidades Efetivamente Faturadas) 

AP..,RELHOS 

A~"I"'" d. ~c "",nd .. ,onado 
.... p"~dO .... de p6 

• A~to·r,ldIOO 
Bne<l'''aI de b610 

• E".."adeiral 
E.oa~lto .... 
Ferro "e .,,!!Omar autom,lt .... 

• fol'Ótnl ... e RadiofonÓIIU ' OII 
• G",II. 

LIQ u i<I, lót<odora 
R.ld,oo Iron ... toroudOl 
Ricl'o. a ~;iI'uln 
Rofr1llt"<lora 
Tele.loara 
TooUdo...,. 
V ... tiladorct dom6slieoo 

ç10 da ordem de 2%. jã Que nos 
primeiros II meses do ano se pro­

-. duzlrom ]0.327 mil melros quadra­
dos. oont ra 10.498 mil no mesmo 
perrado de 1969 

MOh',;(I1 EIé/rico 

• 

Ainda não são disponíveis os dados 
de produção da ,ndllstria de mate· 
rial elétrico e de comunicaçôes. A 
ASSOçiação BraSIlei ra da Indilsui. 
Elétrk:a e EletrOnica, entretanto, 
divulga regulannente informaçOes 
sObre as vendas de aparelhos ele, 
trodom~sticos e eletrOnieos de uso 
dom~stico, segundo os quais t pos­
slvel fazer idéia aproximada do 
comportamento dessa industri .. , 

• 

• 
• 

• 

, 
• 

De acOrdo, porunto, com a 
ABINEE, de janeiro a novembro de 
1970 foram vendIdos 1.696 mil 
aparelhos eletrodomtsticos e 2.775 
mil aparelhos eletrOrlicos de uso 
dom~stico, contra 1.699 mil e 2.338 
mIl, respectivamente, em igual pe_ 
rlodo de 1969. A tabela IV mostra 
como se dlstribuiram esus vendas. 

O chma geral na indústria de 
material elétrico e eletrônico .é de 
otimismo. Ilá dois anos que essa 
indústria registra aeentuado ri tmo 
de expansão e vem mantendo cres­
cente volume de investimentos, 
conforme demonstra a tabela V. 

f"~U!ro 197/ 
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T~bel~ V Equipamentos Elétri-
cose Elet rônicos - ProjetosAprov~· 

dos Pelo GEI NEE 1968-'970 

••• 
, ... ,,., 
.. ro 

N.' d, 
Projeto. 

Vator 
Cr$ 1 0001 

81 741 
as 193 
~'fi 

fonte , Conselho dO DoMn ... lwimento 
Indullria! - ""linÔlt'rio da Indústria e 
do Co"",,,,io, 

Qulmico 

A industria qulmica t, provàvel· 
mente, o gêncro de maior dinamis· 
mo do parque manufatureiro na· 
clOllal. 

Os dadOS quantitativos dlspon]· 
veis no momento não permitem 
apreciação mais profunda. Já é co­
nhcx:ido, apenas, o volume de pe­
tróleo brulO refmado pela Pelro­
brás, que registrou crescimento de 
10% no periado janeiro/ novem· 
bro. com 24203 mil metros cubi­
cos de Oleo cru, processados, con­
Ira 12208 mil em igual periodo de 
1969; a produç~o de pohetlleno 
atingiu 26334 t, contra 23025 no 
m"mo período de 1969; a de po­
Iislireno 22 489 I, contra 22303 , 

001$ aconttclmentO$ mere<:em 
referência especial: a inauguraçlo 
do complelto pelroquimlco da 
Union Carbide do Brasil em Cuba­
\Ao, s~o Paulo, para a produção do 
elano. acetileno, benzeno, cloreto 
de vlni la e polielileno; a do com­
pleito industrial da Ultrafertil S. A, 
na baixada sanlista para a produ­
çlo de amônia , 6cido nitrico de 
amônia, ácido sulfürico, ácido fos· 
fôrico. fosfato di,amOnico e fOrmu ­
la NPK 

Iôsses empreendimentos, junto 
com IS unidades da Petroquimicl 
União e da Petrobrás, formaram 
um conjunto petroquimico respon· 
sável por 1.100 mil I anuais de ma· 
térias-prlmas basicas dleginicu e 
aromáticas, 

Para hte ano sAo previstos no, 
vos empreendimentos de alta sigo 
nificação. como o lançamenlO da! 
bases definitivas de um conjunto 
petroqulmico na BahIa; lançamento 
das bases para a indústria de ferti­
lizanles, onde se destaca a expio· 
ração das jazidas de sais de potás· 
sio de Sergipe, a implantação de 
uma unidade para a sintese de 
amonia a partir do gás natural do 
rcx:oncavo baiano; uma unidade 
para a produção de fertilizantes 
complexos em Pernambuco e, fi · 
nalmente, o aproveitamento das 
Jazidas de apalita de Arad, Minas 
Gerais, 

Papel e Celulo$e 

De acôrdo com os dados do Mmis_ 
ttrio da Indllstria c do Comtrcio. 
em 1970 produziram ·se 306665 I 
de celulose, regist rando-se incre_ 
mento da ordem de 49%, já que. 
em 1969, a produção fOi de 206 404 
t A produç~o de papel para escre_ 
ver monlou a 103610 t (74 82lt em 
1969); e a de papel par. impres· 
são, exclusive Jornal. foi de 89 583 
t, con trój 81806 t em 1969 

Os unicos dados d.sponivelS sObre 
a produção de madeira sâo os de 
exportaçâo Como se pode verifi , 
car na tabe la VI, as exportaçôes de 
madeiras serradas, preparadas e de 
mOveis, de janeiro a novembro, 

" 



Tabela VI - E~portaç.1 o di Madeira 
(Tone ladas ) 

J ane lro-No~embro de 1969 70 

Madei ra de pl nllo .. "ado 
Madeira d. pinho. o.<lu.i •• Im toru • em 

Ubua. H rrad •• 

551 no 
22 576 
,~ '" 
"'" , ... 

~71 525 

"'" , ..... 
14.5 

12.~ ,. , Madeira. d,,,"O'IH. em tor» e Hrradu 
Madei,u art,lo<; ... 
Madei,u oo",,,,,,noadu 
Madei,u lamlnadaoa 
M.de .... prcp.llr""u ._ .... 
M_ .. de ",.deir •• aCOll6roo. 
Parta d. m.de ... 

Fonte: Banto do Bruil 

aumentaram subslanCialmeme em 
1970. sal~o as de pinho serrado. 
madeiras lammadas e madeiras 
preparadas. Vale ressaltar que as 
exportaçOes de móvel$ ~5$aram 
de 160 t em 1969 para 409 t em 
1970. 

A produção de chapas de ma· 
delra aglomerada. iniciada no Bra· 
511 em 1953. adquiriu grande im­
pulso nos úlllmos anos. na medida 
em que vai substituindo os com­
pcn~dos. 

A ca~cidade de produção d('$' 
sas chapas, que em 1969 era de 
175031 m por ano. passou em 
1970 a 371 18] m ,de~endo allngir 
420669 OI em ]97]. 

/lo.rocha 

De acOrdo com o I\-1mist~rio da In· 
dúsln3 e do Coml'rcio, a produção 
de pneumáticos, no penodo ianel. 
ro/novemhro, foi de 7684 mIl pe­
ças contra 6318 mil em Igual pe­
nodo de 1969 A produçãu de d­
matas-de.ar, no mesmo lIeriodo, 
passou de ~ 229 mil para 4.538 mil 

mm ,-
,~ 

~m 

j"dlisrrla T<!xlil 

..... . '" ,,~ .. -Mm 

"., .... 
11.0 

••• 155.6 ", 

Embora modesto o creSCimento da 
mdustna ttxtll. $1' compararm" .. a 
sllUaçllo do ano p.;I.5Sado com a de 
]969. podemos conSIderar 19iO 
um ano de rC$ultados animadores. 

Na verdade. f' segundo o MmIS· 
lério da lnduSITl3 e do Coml'rcio, 
~penas a produç~o de tec,dos de 
fiOS artifiCiaiS registrou forte ritmo 
de expansôlo. prooutindo 82 '177 
mil m entre janeiro e no~embro. 
contra 71249 mil em Igual peno­
do de 1969, um aumt'TIto. porlan· 
to, de ]6% A produção dI.' lecldus 
de algod~o e de l;l. no mesmo Pl'­
nodo, somou 4 S24 mil m, quando_ 
em 1969. já atH1j:ia 5401 mil. 

O prmcipal falOr respons:\vel pe-
13 recuperaç:\o dpssa induSlria fo­
ram os e51,,"ulo$ conCedidos à e~· 
por!aç~o. Com "'CIIO. comparan· 
do·se a~ e~porta~Oes de fios e lec,­
dos de aljtooão dO!i primeiros II 
meses. verifica-se que elas p3SS3· 
r3m de 5,5 nulMes de dOlares f'n! 
1969 p.;I.ra 13,6 milhOes no ano pas­
sado. 

Tabela VII 
de 196970 

Exportaç)o de Produtos Tfxtei. Janeiro Novembro 

DilCrimlnaçJo 

I. Fi.,. di .1~1o 
2, Tecid.,. comuns d. algodJo 
3, Cordollha, caboo • «>rd~il de 11 ... 1 
4. T .. ld.,. d. juta 

Font., Banco do Brasil .. 

Tonot.dal .... 
.. ~ 
" .. ..... , ~, 

USS I 000 

"" " .. 
""' " . 

,,~ , «, 
"" "'" 

• 

Outros fatOres tambl'm conui- • 
to.."rarn para essa revf'ruo de ten· 
Mncl. n.:o. mdústTl3 1~~\lI: 

Nos ultimos de~ anos. o de 1970 
- na oplnlào de aljtuns empresá-
nO$ _ fOI o dI.' comerclallza~lo 
mJIS serena e tranqüila COnside­
ra·se ICrmmado o penodo de ajus­
tamenlO 11 fase de mfla~ão contro­
lada Como exemplo. menCIona-se 
que OI prazo~ de ~t'nda_ que che- • 
jtaram a 150/220 dias, se apro~i, 
m~m jtradualmentf' dI.' 60 dias . 
Se a ISSO adicionarmos a prorroga­
ç~o do pra~o para recolllimelHO do 
IrnrlOslo s?itlTe produlOs II1du~ITla· 
lilado$ I' do ImpOslo sObre Circula. 
ç;;o de mercadorias. podemos con­
clUir porque a indústTla leve lam­
I"'m mt'flOr diflculdadt' de «.'dlto, 

• 

Por outro lado. as pressht's flKals 
n,)o foram tão p"rlurbadoru A 
nova lejtlslação Jã lem doumna e 
)Uri5prudl'nCla, redUZindo, I$s'm, 
as !lreas de alrolo enlre fis~o I' con­
tflhulnte 

• 
• 

O principal proh1cma do Selor ~ 
em 1970 fOI a elevação violenta do 
pr('(o do algod;io.llue chegou a do­
hrar em poucos meses. O compor­
tamento do preço dl.'55a flhra preo­
cup.' os mduslflalS. rt'CI.'IOSOS dI' 
qUI' I~<<> vcnha a desl".:ar o 1!'Cldo 
hraSllelto da compeuçJ,) mlerna­
naCIonal Alguns $rIOtl'~ reclamam 
amda. qu(', cm ra~;}o da vdocldadt' 
com que aumenta o preço dd pri n. 
ripal flhra ullllzada pela mdilstroa. 
o conlró!c d.' prl'Ços n:,o eSlá per· 
mlllndo renlahllldade s.aus(alórlJ. 

• 

• 

No que dl~ respeito ft e.~I'0rta· 
çlo. to ImporIam\' salientar que 3 
11ldilStrla tt'~tll. com 31lOIO na 110' 
IItlc~ jtovernamcnlal de mcenll\'os. 
vcm suhsll1umdo a \'clha menlall­
d,ldf.' I'speCUIJUV;1 por uma ~crd3. 
d~lra consci~nCla de e~porlaç:,o 
em que a preocupação fundamental 
~ a continUidade e qualidade sem· 
pre lIlelllOrada Acredita-se '1ue a 
mdlislria Ihtil brasileira tem con­
diçOes p3ra manter·se em boa po_ 
SIÇ;\O no mercado internacional 
Alguns empresfiTlos vao a ponto de 
lemhrar que essa Indlist"a se deve 
organizar para ocupar os merca· 

, 

dos que estão sendo abandonados 
pela mdlislria {'urop«la e america· 
na. já que elas nao podem compe. 
lir, em preços, COm a dos palscs 
em desenvolVimento Para tanto, 

, 
• 



• 

• 

• julgam. o principal obst.iculo não 
I1:sldc na própria indlistr'3 Ihlil. 

"mas no custo do frete mariumo. A 
propósito, vale lembrar que li 51-
tuaçao aqui é semelhante à da in­
dústria siderúrgica, ja comentada 

ColÇ(Jdo& 

. Dc aCOrdo com o Minisl~rio da In· 
dústria c do Comércio, a produção 

• de cnlçados para homens aumen-
tou de I J 643 mil parcs em 1969 

• para \3167 mil em 1970. enquan­
- to li de calçados para ~cnhora pas­

sou de 9191 mil para ]082 1 mil. 
Eul'! acrésçlmo deve-se princi­

palmente ~ expansão das cX(lOrta­
ções. que passaram de 1.5 milhão 
de dólares no periodo janeiro/no­
vembro de 1969 a 6,9 m,lhÔ('s em 
igllal penodo de 1970. Enquanto 
nos primeiros [I meses daquele 
ano se eXllOrlaram 581 I de calça­
dos, no peroodo corrcspondl'nlC de 

. 1970 chegou-se a 1920 \. O dcscn­
volYllnento das exportaçOcs ~ o 
principal estimulo .11 renovação de 
um parque industrial ohsoleto, me­
diante a aquisição de equipamentos 
que permitam produçlo rnoovel­
mente me<:anizada. 

O goyêrno e as empr!sas estão 
fIrmemente empenhados na substi­
tuiçJo da mentalidade arr~sanal. 

• que 3tt: 3gora tem sIdo a princIpal 
característica dessa mdl1stria. 1>ela 
de produção em escala industrial. 
Pretende-se aumentu a produtiYi­
dade através de adequada utiliza­
ção do eqUIpamento, reduzir os 
custos operacionais medmnte a 
a produção em série e melhorar o 
aproveitamento da capacidade de 

• produçao instalada. Para tanto, 
grande esfOrço esU sendo feito pa­

C ra o ingresso do calçado bruilei­
ro no mercado internacional. O 

• objetivo é colocar de 40 a 50% da 
produção nacional no exterior. 

Com essa intenção foi criado um 
conSOrcio, "Corporação de Produ­
Çao c Exportação de Sapatos'-. sob 
os ausplcios do Sind icato da In­
dústria dOi' Calçados do Estado de 
São Paulo. aberto a todos os pro­
du tores do pais com a finalidade 
de conquistar novos mercados pa-

~ ra a Indústria naciona l de calça­
dos . A primei ra preocupaçAo foi o 

• "~eiro t97t 

mercado norte-americano, mas um 
grande esfOrço estil sendo fello na 
ÁfTlca e na União SOYlética. 

Produtos Altmentares 

São ainda muito escassas as infor­
maçOCs sObre o desempenho da in­
dÚStria de produtos alimentares. 
Contudo, os resultados prelimIna_ 
res faum acreditar que 1970 foi 
um ano de upan!õâo satIsfatória. 

O principal obstáculo ao desen­
yolYlmento da mdustrializaçào de 
alimentos continua sendo a falta 
de resposta do setor agricola aos 
estlmulos da demanda. A escasse~ 
de matérias-primas é a prinCIpal 
limitação ao aumento da produçJo 
de ór('Qs e gorduras comestlvelS, 
benefIciamento. turrefaçlo e moa­
gtm de produtos alimentares e 
conservas allmentlcias, sendo que 
a situação $1' agravou tamtH:m em 
razão da falta de capital de giro. 

De acOrdo com 0$ dados da Car­
teira de Comércio Exterior do Ban­
co do Brasil, entre janeiro e no­
ycmbro de 1970, as exportaçOCs de 
alimentos industrializados atingi_ 
ram 81,2 mllhOes de dólares, con_ 
tra 65,2 mllhOcs em t969. Oésse 
total 49% foram de café indus­
trializado; 19% carne de boi indus. 
triali~ada. extratos e sucos de car_ 
ne, Yisceras e outros miúdos pre­
parados; 17% sucos de fnllas; 
2.5% farinhas e f&ulas; 0512.5% 
restantes se dlstnbutram entre os 
demais produtos. 

8ebidas e f"l4mo 

Na indl1stria de bebidas, ao que 
tudo indica, o setor mais dinãmico 
foi o da produção de cerveja. No 
período janeiro/novembro. de acOr_ 
do com o Mmistério da Indústria 
e do Comércio. produziram·se 718 
milhões de litros de cerveja, con­
tra 693 milbOes em igual perlodo 
de 1969. 

Um dos aconte<:imentos mais 
importan tes na produção de cer­
veja foi a inauguração da Compa­
nhia Bahiana de Cervejas, associa­
da ao grupo Carlsberg da Dina­
marca, qu.e. ainda êste ano. deve­
r:!. lançar no mercado uma produ­
ção de 30 milllOes de litros. 

Anunciada para 1970. deverá 
entrar no mercado t:ste ano a cer­
veja enlatada e em nOvo llpo de 
garrafa que não preci5.lrá ser de· 
yolv"la. 

A produçào de cigarros foi de 
63.9 IllllhOcs de milheiros no pe_ 
riodo janeiro/noycmbro. registran­
do unI aumento de 5.8% 1'0. relação 
a igu~l periodo de 1969, quando fo­
ra m produzidos 60.4 mi IhÔ\"s de mi_ 
lheiro 5. 

Refotmul~io d~ Poli,'u de 
De$envolvimento Indu, tr i.1 

Ao fIliai do ano. com a intenção de 
ajustar a pohllca de desenyolyi­
mento industrial aos objellYos do 
Progr .• ma de Metas e Bases para 
a Aç;lO) do GoY('rno. procedeu-se ao 
I"C(!xamc da leglslaçjo Ylgente, da 
SIstemática de aphcaçJo da pallll· 
ca de incentivos e da organlzaç~o 
do Conselho de DesenYolYlmento 
IndustrIal. 

OS NOYOS Objetivos 

Três ~ão os objetivos baSICOS da 
nova politica de desenvolVImento 
mdustrial: o primeiro. criar um sis­
tema lconOmico de equillbrio. de 
um lado, entre goYêrno e setor pri­
yado. e, de outro. entre grande ... 
médla~ e pequenas empri'sas; o se­
gundo. o desenyolvimento da em· 
prêsa nacIOnal onde ela demons­
trar sufICiente "know·how" e ca· 
l!Dcidade gerencial e de investi. 
mento. e o terceiro, compatibilizar 
cfici('ncio e crescimento acelerado_ 

Com vistas ao pTlmeiro, a inten­
Çao é manter a presença da empre· 
sa privada estrangeIra em propor­
ção que assegure. de forma conti­
nuada, a viabilidade econOmica e 
politica do sistema. Para tanto, 
previram-se medIdas efetivas para 
a preservação de um setor priva­
do atIvo_ atento ãs oportunidades 
de inYl"stimento e que atue no mer­
cado in ternacional competitiva· 
mente quanto ã qualidade e aos 
preços Não se pretende - c isto 
estA evidente tanto nas "Metas e 
Bases para a Ação do GoYêrno", 
como nos documentos do Mmistê­
rio da Indústria e Comércio -

" 



cn;ar obst:1culos 11 aluaç.-.o das em· 
prl's.:as ~tr;lOJ'(clr;as nos cJlkrcntC'S 
ramos d;a mdustna. Procurar se·:'I, 
entret;amo, Orlemar ~us novos 111-

veswnentos para setores onde a 
emprc~a nacional não apresente as 
comhçõcs necess~rias para oper:.r 
com efici~ncia_ Alêm diSSO, preh:n, 
de·se mduzlr a empr~sa estrangei· 
ra a aCCll'rar.l transfer~nel.l de lec­
nologla e a aumentar sua eomn· 
buiçlo par;a o balanço de Ilagam('n. 
105 do paiS, seja pela ('ConOnlla dc 
dIVIsas na efetiva suhstnu,('ào de 
nnportaçOcs, seja pelo estImuLo ao 
ren"'cstomemo. seja, principalmen­
te, pela expal1s:"o das v{'nd.l~ no 
extl'r",r 

Em rc!aç:,o 'l~ 1""tUo-.\,I rnNllas 
e grandes l·mprl'sas. C> qU\' 't' pro, 
cura I' aS$('Jwrar adequad.1 (I>ml" 
naç.-.o com hJ~e em Ulh'n<.>s de 
eflcit'ncI;a c Interesse púhllno, 

I'ara .1 grJnde empresa re_er­
vam·~ as ,'treas dI: Imp,<.>rtil11CIJ 
suhswl\cial ,lJ economia e de con, 
sld~r,Iv('J refinamento lC'~l101,,glcn: 
pJr~ J m(:d,.l e pequena enlprda, 
de empr~saTlado .linda em est~glo 
de matura~~o, ficaram as 6reas de 
menor slglllficação das ('Conomlas 
de I:scala. Tais empresas, porun, 
fum;lUnar';O como msrrun1l'nto de 
democrallzaç:'o da riquczJ 

O desenvolvimento da cmllrl'sa 
naCional e uma d~~ condlçÔl's di: 
"iahilidadc du sistema, reconhe· 
cendo'~1: SI'. lrldl5pcnsitvcl qu\' n;to 
lhe f~lt" lapacHJ,ldc Il~ra mud,'nu· 
l.ar,S/: \' p;Ha IJtH'IM ~unl ,'fl~l"n. 
~13 A~ m, dltl~" I'rn, nl/Jo.J~, \., 
!>anl f"r1al~'C~'r,IIk' o pod,'. d(' ('"nI· 

Pl'llÇ;1O no mercado int('rno c I,,:r. 
1ll111r-lhr cxpans~o 1'3f3 o e~tenor_ 

A prlll{lpal caraclrrisllca dl'ssa 
110\'3 1l0lillca I' a prcocupaç,lO por 
CusJOS c I'IIcicinclO. l'odcr·se'l~ 
mesmo afIrmar que ac:ui e$t:1 a es· 
s(ollcia d;a no\'a eSlrategl3 de descn. 
voh'imelllO industrial. jii que, no 
fundo, tOdas as medidas vlum a 
reorji:3'II7açuO e mQdcrniz;açao de 
SC\(lrl-" IIldUSlnaLs, ;a f'm dl' furla­
kc~'r·lh(·s" j)'lder d(' com(X'tlç.Jo e 
pennillr-lhes 3 ('xpans~o pJra u ex· 
lerlor 

O qUl' se condu i dfJ~ crihr"l~ 
h~"iC(JS d(' ulIlizaç.Jn dos n()v,,~ 
IIlSlrunlelltos eS[lC(IflcOs de d"'('n' 
"o!vlmrnt" industnal l' 1:11'11:<"1<'1.1 

" 

de escalas mnumas de produç.JO 
eflcll'nte: mOlces d(' naClonalizaç.'o 
que IMO s.gmhquem a perda do po. 
der de coml)Ctlç;'o lrlternaclonal: 
laTifas alfandegárias decrescent('s, 
no tempo, segundo prazos pré-es, 
tabelecidos; adoção de mecanismo 
que compatihlllze 3 politica de 
componentes Iml>Ortados com a Te· 
duçiio progreSSIVJ dt, custos, no~ 
SClores que amda n 'o houwfcm 
alcaru.;;ado nl\'eis rno,h'eis de efl' 
clencia 

Os estlmulos ofici;ais ser:'O, a 
panir de :I.l:Orll, man'pulados com 
a intenção de asset,:urar a incorpo­
ração sistellliluca de novos padrões 
de cflcléncia qllt' pcnnita!1l l1,lo só 
a ampliaç:,o dn !1lt'rl'ado 1ntnn", 
ma~ tam!>, 1ll a cnnqulst~ dos mero 
cados extl'rtUlS, An I"do dl'~s.a pn 
úCUp;lç,'O, a ... ,'ntu3-s,' a nt'CC'SSlda· 
d .. de ass"gLIlar li d,·SeIWol\'l!1lI'n· 
10 harmúlllCo du parllue IIldustnal 
hrasileiro, l'vl(,lIldo,w dlstorçÕ<:$ 
que COIlduZJ!1l no, cn'''cimento ex· 
cessivo de certos setores, com pre· 
juizo para o conjunto. 

Para 3 conseCUSSào déstrs ohje· 
tlVOS instllu",-Si' um sisl('ma de po­
""cas IOdustnal$ sth.orIais atra"éS 
das quais os estlmulos ~rão aplica, 
dos não mais em projetos indl\'i_ 
du;ais. mas ('m SClOrl:S (>fetivamen. 
te correntes de fOrça prollulsora. 
Os prinCipiO, háslcos que orIenta· 
ram essa revI~~o da pO"tica de de· 
senvolvimemo ,ndu..trbl furarti os 
s('guintesc 

1\ Tt'sp"ll~hl"d.Jd" b.JsltJ. 11;1 

o.ecu~'.Jo dos projetos de deS{'"~,,I. 
vimento .ndustroal taho,'r-" à em· 
prl'sa privada; 

2, .l empri'sa pnvada nacional 
será a c~lula nuclear de um desen· 
volvjmento Ultlt,slrial DutOI\Omo e 
especial atenção será dada a seu 
fortalec,menro: 

3. a responsahilldade de exe· 
cução dlrel3 p<'10 go\'l'rno de qual· 
quer projeto eSI)CClrltO s6 scrá ('on· 
I~mplada quando se esgotarem as 
f){)SSlollidades de sua eXl'Cução por 
emllr~s.as privadas: 

4 a aç;1O ""lirela do Estado s(o­

bre o desenvolvimento ;ndus(r1al 
oriemar·se,;' para :I cria~ào de um 
amoiente ('conOlllico institucional e 
S(><:ial favoriivd_ pda "r~rta ade' 

-
qUJda til- St:r~","s );o~,'rIlJment~.s • 
eSS"I1ClaIS a aç,'" "g<l t' ",'gura das 
empn>~as pn"adJ\, • 

5. a I'roduç.io lIldustn .. 1 devera 
reah7.ar,S(' a IHV,'IS 3prOllrlJdns de 
CUStos l' comp~IlIl\'ldJdc C "rll,UlI­
~adu de !llan~ITJ J "h~(lrV<'r r~pid~ 
e cflClentelllenlC o dl'sl'n'·ulvirnen· 
to tecnológiCO c adlllllllstr.JllVO ex· 
t~rno e IIl\crno; 

6. a el;ahoraç:'" das ellj:cnhanaS" 
de "produto" I: dt' "IJrOCt'Sso" e a 
fabrlcaçjo de tll:IlS dI: Cal)Il~1 cons- · 
IltUlr.,() os falOrl:s dlll,II1UCOS l' ('5. 

tratéglcos para o dt'sl'nv\II"'I1l('nto · 
1I1dllstrial a longo prazo. 

() IJrJ~.1 jJ tem l"n}!.J tr,,,II(":,,, dc 
ul1lt~~ç.", dl' ""-l'>1h,',,,, fl""~" e 
crcd,[lcl<I. p.lra J t"""'''I':~1I do d~· 
scll\'olv"n~'n\(l l"du~Irl.,1 Stlhn'lu, 
do n.1S dUJS úll"n." d,-';\ld"s l'!cS 
se n\'~lart'm d'ls m,lIS ,'f1<',1;"S I!IS­

Irllllll'I1l0S da polotKa t'eonúnll("õ', 
Aj:"ra, I:ntr~tallt", dua, med,das 

se vmham torn.Lndo InlJ1eratlVas 
l);lra qUl' se conllnU,I$>;(' a manter 

• 

o mesmo nlve! dI' cf.c",nna. A pn· 
me,ra ('ra a consoltúaç,Lo d~ um;a 
legislação csparq cu,a apltcaç';o 
unifMml' (' racional j,L !>(' la toro 
nando dlr,cll. A sel:lInda, a análise 
da expcrol'ncl3 adllUllld,t com o 
fUllcicJllaon"nto du nll'eJlli~In" úe • 
conces~;!U p~r~ nl USl:I' lo 11 II"~.I 1)0· 
"tica tle' industrl,lh7,1~.io de ftull,a 
~ ~ssq!ut Jf .Jç.,,, • ,,1>1 d, '1I,.d.J \' nl<' 

renle I'"mi. a !II;\IJIl\'.J 1'1,,'~dJ 
~~mlln' t·,,}!.u d. ~lo-., "I Ig, rl1 do 
(õIUIHI F.\t"t:ut,vOJ d.l l"dll~1r'" Au-
I omol)l"~1 ,ca. 

Com O ohjc(I\'o dI: dl!>('lillmar OS 
Incentivos fiscaiS c crl:dulClos e d~ • 
flX J r rI'gras CSt.I\TIS e C(Imll~t,,'eis , 
com J hhcrdade dl' lI,kl:lUVJ, (on. 
solid"u,s,: toda J Il'gi"J~""1 dt· 111_ -c('nti\'os n/) D~{'f,'to "'1 n 1 137, de' 
7 de d''''''11Ioro de 19iO. Os qu.IIS 
I'a~sa,arn J ser os S"!!U""" 

I Iwnçjo d" 1I11;,(,STo d,' .m-
lHlTtaç"" d .. l't!IIlI':lI1H'lIjoS, 111.111"1, 
na~, ilp.trdho, e 1I1"IIIIIW!lt"', 
ilc,"súnns e r,'rrilml'n!.l\, ,,'111 Si. 
nlll.Jr naCionais, h.:nI ~"m" <I" p,lr-
tl:S comph'mentJ"'~;, p" ... lu~""1 n" 
ciollJI UIlIJ d~5 1Il0\.u,;ú, m.l<" ".1 
lularl" ,', Q'I<' ,'SSÓ, 1$<'1\\", ,ntl .. 

-
, 



• 
• pende de ser declar~da pejo Con­

selho de 1I01llic1I Aduaneira; 
• 2 isenção do ,mpôslO SObre pro­

dutos industrializados sôbre 05 
bens menCionados no Item :It\tc­
rior: 

J o direito OI' cr~no do .m­
p(lSlo 56h.c produtos mdUSlrlJII­
~ados. rcbovos 11 m(oqumas, apa­
relhos c c'luiparncnws. de 1>'OOu­

. çiiü naCIOnal , mcJu5'vc quando ad­
qUIridos de comerc,antes 11:\0 con-

• Inbumll" do refendo Impósto, de$-
tlll:ldos ~ sua inSlalaçõ1o. amplia-

• ç1l0 Ou nux!erni1.aç:1O e que 'nle-
• grarem o $Cu allvo fiX O. de acOr­

do com JS dIretrizes gerais da pO_ 

In'ca de dcscnvulvlIllcnlo econO­
mico do pais; 

~ dl'prcciação acelerada sóbre 
05 bens de rabncaç~o nacional pa­
ra deito de apuraç~o do '"'1>0510 
de .('nctn: 

5 apoio fmancelro preferenCial, 
pOr cnlldades ohn.:l.Is de crklllo. 
obcdccula li pollllca finaococlra e 

• creditlcl~ (lo govl:rno c ateodldos 
IIS d ,sl)OS't ivos estatutários das co· 
!Idades fmanciadoras; 

6 roc~,stros doc fln~nciamclUos 
Ou de Investimeoto estranJ(ociro, 
ol~(lec'das as norlll;'S IXtlxadas 11OC' 
la3 autllnd,.dl's mon\'tári~s oc cam, 
hl.1ls; 

7 concocssao de lorI"ridadc p,ua 
('xame, pd" Cunsl'Iho (l" Pulluca 

4 Aduan"lrJ. de ahocraç,lO de ,llIquo· 
tas adualle.ras. COnl .1 ohj.ctl\'o dI.' 
I'S!IInular e "lT'parar li lI.du$tr>,1 
nUClOnal 

J:.ruroc ~~ ,"uvaçOl's nurodll~ldas 
IIl'S,"" con""hdaç'III, ",lloc destacar: 

a) at(' eot,IO, O!i II'centivQ$ à f"r· 
tn,tç'to d.' capllal erarn oroent.ld'IS 
Ilara a Imp\lrtaç"O d,· maqul1mria oc 

• 
• I'Qolpaml'ntos A n\l\'3 leJ(lslaç;\o 

maotem J~ ISCuÇÕt'S dos ImpostoS 
(lI.' ImjlOrWÇ"o, sóhre l,rO<!ul(>S In· 
d"st,iahladns " dl' c",culaç,lo de 
mocrcadotl~s lia IIIlj>ort,oç"o oc "ISII· 
IUI" en .. toto do nnllÓsto sóhre pro· 

• 

• 

dutos Indu~t .. , 111,.dos e do ImIIÓS' 
to sõhre clTclIlaç;\" de ml'rcado· 
rMS, la.xas d,' depTlcClaç;,o acelocra 
d" :;ohre maClotn"n~ I' l'qOlj"'!Ill·n· 
lO de produç;oo nacIonal. Com o que 
assocgura à mdus:ri,. 'I.'ciollal de 
bens doc proouç;io c1Jodlçõcs melho­
rl'S de docscnvolvimento ConSCien_ 
te de quI.' li estimulo da subsllloi. 
ç:lo de IIIlIKlrlaç,io 0;'10 ~ mais a 

mola impolsora do crescimento In ­
doslrial, uIvo qoando restri ta a 
certas áreas de alta tecnologia. o 
~tual gov~rno bosca l)rOplciar no­
va onda de ('~I>ansão Industrial. na 
procsente d~(ada, pela via da con· 
QUlsta de mercados extcrnos e .:Im· 
plmç:'o de mercados Inleroos. I'; és­
te o objetiVO a lograr ~trav~s do 
aumcnto de prooulivid,l(le c rl'do, 
Çao de custos reaIs de oferta; 

b) a outra loovação de ell'vado 
$Cntldo ~ u pt'rmlssJo I" .. a QUoc os 
projetos aprovados se IlI.'llcficiem. 
isolad~ ou comolallVarnell \e, d.:: 
todos os IIICOCtl\lVO!i IIIsutUldO!i_ 

O programa governamenlal pre· 
vi!, amda, parn o corrente exerc" 
cio, o segumte; 

a) ml'dldas CSplcClalS para forne· 
cer capnal de glfO a ulll taxa de 
juros extremameme ral.<J1jvel. para 
que a md,lstfla nacional p,ossa li_ 
berlar·se da estrutora defeltoosa 
de 5('0 capital e. dessa forma, capl' 
tahzur-5('; 

b) reduç;io J(radallvu das tarifJs 
a Ifandegá rias; 

c) aomemn paTa 90 dias o pra­
zo doc recolhlrnemo do Jl>1 pólra 10' 
dos os produlos imlustTlalizados. 
com exceçJo dI.' ltehidas. automó· 
velS e fum" O Ilrazo d,' 120 dlu 
para os ~Iort's slderurglco. téxul 
e de culçados $en\ mantido; 

d) criil~!lo de novas Imhas d" 
CTNlllo para fmanciamocll1O da com· 
pra de maqUlOas e I'qolpamenws 
n,IClonalS na CaIxa Econômica Ft:, 
deral. Banc!) do Br~sll e IlNDE, a 
pral.ll elll't: 5 e 10 anos, com Ca, 
n-nelJ de I .. 2 anos. JUros rocal~ "n· 
Ire 7 e 9"(,. I.' uullzaçào d,· recursos 
do Prcgram~ de Illtellr~ç:'\o SOCial. 

Fw,do de Modcrn'=O~'do e ReorllO­
m=açdo Ind"Slnul 

O prmcipallnstrumelllO dJ pullllca 
de forlalecllnelllO da ~IIIJlrl:sa na· 
clollal i! o hllldo de Muderni1.3çào 
c HcngaOlzaç;io lodostrlal criado 
pelo Decrelo 11 67.323, de 2 dl' ou, 
ru hro de 197U, 110 Banco NaclOtlal 
de OcsenvolvllllcnlO Econômico, 
para flllanc.ar a reorganlzaç;io e , 
modernizaçào de seI ores c empré-
53S IrIduSlrlJ's hra<ileITas, com VI,­
tas à nd:lOo ;1 d' cfici~tlcia e con­
seqiknte aumenlO do poder d~ 
competição da$ emprt'sas, dentro 
do Prograrna de Modcrnnação c 

Hecrll,lIl lzaçáo da 1l1dústna Nacio­
nal ddlrlido pelo Govl:rno, 

O ooJocuvo fundamental do 
fMRI ê a implantação de oma po­
IIl1ca le~nolólllca e de "' '''anage, 
IYlCIlt' Cloe pennlla 11 cmprl:sa na· 
clonal mot!erIllZaT·j;C e operar t'm 
ocsc,ol,o doc produçào adl'quada_ 

Pa", tanlO, prdeude·se ajudar J 
~mJlro',J hraslk"J J adqUlTlr IKl· 
der d, competlÇào, desenvolvendo 
prollfl ~ilvanl~nte o maior numero 
pOssI\'.·1 de emprtsas vtJ~e.5, ca· 
II<lZocS de enfrl'ntar a comllCuç;'1O 
oc('on6""ea I' tecnulóglca, I!)\ocroa· 
ciona I",cnte. 

S;\<. flOaoclà"el~ COOl tl'CuTSUS 
do !i\1 HI ,os (1)(!'JÇ!kS. Inchl$lve as 
de cal"t"r lIll'ramCI1IC flll uncei ro, 
Que tt·nham como ohjetivo: 

I a rcorganizaçào admulÍstra!i. 
va, ai <,omprecndldJs as despesas 
com ,··,tudos oc a Iml'Iantaç30 de 
1)lallOs destinados a atualizar os 
sistt:m,,~ de 1.'01111'(\11', do: ",furma· 
ç6l's e de decl5Ót's da t:mpri!sa; 

2, J rdormulaç;;o do l>roo::l'sso 
de pr",Jo~'Jo. IIIclunldu as uhras. 
",stala\Õt·s c \:qulllalOén\\l~ nl-':CS­
sário~.o aluahzaçao do SI~tocm .. pro' 
dotll'o; 

;j, a adequaç~o do SiSII'Ola de 
ccmen oJllzaÇào com os fCqUISItOS 
neçe~"'>fIOS l)JrJ dOlà·lo d,- d,CI' 
cn(la ,. a~re~slvldadl'; 

4 J lormação de IIlv~t ~I'ropria· 
de dI.' ( 'Iutal de giro mdlspNI""vel 
às oP' ações TI'gulares da em 
pr':'su; 

5 ~'\lp~rJçÓC5 rclallva~ !I fu­
s;io, ]I\,orporaç:lo, assoclaçào ou 
IIquldu~ 11) de Cmllr"saS. deoMle Clol 
.';(' dCsll"l'm a atender ao objellvo 
pTlnClp,01 du Fundo 

As ;,lIvldadl's d,> I'/IIHI Visarão 
prefen'lIcialmeOlI' ~ ,\:orJ(Jrllldçl'to 
das ind"Strias dCnOOltlt.lda, Iradi· 
ClOI1alS Porem OUlros ~l'Iores e 
lmpri's,'i II1du~trmls pudera" soc' 
alend,d. ,> dl'sde quI' apresl'ntem 
dehcll'I1' Ias de OrIlJOlZaç';'.) c pro· 
dOIlVld,),II'. de atiVIdades de "engl­
lleCTlIl,,' reotg,ltllzaç;jo admillls· 
trat"",. ,Ialloraç:lo d,' pn!/,·\Os, ocs­
tudos t· 1M'''''101,{,oS 

O Jp'''O financeirO do I\IRI pO' 
deril l'oc,lh<tar·se: aI em IIwcrfoÔCs 
fIxas; h) III]Uld,,~,;',u d~ pahlvo onc· 
roso Ilu,ondo '* verificar que ISIO 
t nec\:s ,,"o e softcieOle. ,solada· 
mente Ou em conlunto com OOlras 



ml~hdd~, ",tld d ... ''''u~.I'' d"~ 1''''' 
hlt'mJ~ da ~ml'ri'~.,- Ç) d~sp"'d 
cum a htIUldJ~'H) d,' ,'mprrsa "li 
I'rupama\. <>U 1>'011'105 d,· pesqu'· 
'Y mduSlroJI .Il'hcadd qUl" ~'st'm'iI" 
Jprom"r~mfOl" ItoCnnl0I('C" "u .111 

("ld~WI(,COllW!ll" quI' ", mUSlrt or­
rt'eur)l'rll~l"I; lI) hllilflnam~ntu dt, 
d(>s~n~"I"mw"'" d. pr .. du'''. ~) 
fmane'a",,,nl .. dt pt't.q''' ... 1S I!' I'. lU· 

do~ qu .. It'ntlam 01')1'11"0' ,d;'11I1· 
cus as Imahdddl's,do I',u,du 

o llNIll- d,' "'I' ur~''''W''1O I"') 
pr"'. d,'~II(l,,,a ao ~\Iltl 2'~1 11\1· 
ItI(~·, d~ trtU"lms Im I!r;l, tuO 
nlJllIóe, "", 1'172_ Z.',..I m,lhot·~ t'tIl 
1973 ,. :1110 nlllhi",s t'm 1974 ou 
i'·),l. 9511 O1llh{O", '"'' prnXlnl'" I 
anos Akm di'''', (j ~u",j" ,unlMa 
com rt'CUlSC'$ "Xltrn", I!' "'I~rll~ 

d .. nu,,~, f"lIlJ's .uplt·m,'nlar,'~ 
aquelas dol"çlks UrI)!nl,U', 

Em Sim,.,,·, " F\lIH d'·'IUI.I·w ,I 
mt'ltlour .. l"mpelUI\·.d .• d.· da, .11· 

dU\lnas lfildlCI<!Oa., CU'" .. ~ t"IIl 

pn'sds mulll1lau"na., lã 'lI"aladJ' 
"" I'als ". s"hrNudu, mt'lhorar a fl' 
la~a" capl1al'l)rOOUIII qu,' h~v'a ~ •. 
do suhs'an('I~lint'm\' ~crt'it:ld., "u 
auge do I)ro,,'s:;;u SU"~III"II,-, d,' 
ImportaçÕt's mas qUl' a "h""I~, ... 'n­
coa t' depreu"ç:'.<> dI' ,'qUlI)am~n'u, 
após Ii alllJ~ de U,(} U'rnUII,mam 
falalml'nk pu. d".e,,<>r .. r f: pr"fI' 
$<' n~f) \'squ,'ct'r que a' .,hu la~J\ 
dt, crt' .. com"lIt" "hllda, n" th-<:~nI" 
,k !'lSO pdlO S"1Or I1ldu,(n,,1 o"d'" 
~m j:rdnd,' pu"" Inuu d" prUl'",\" 
d,' m"d"fllI/d\a, ,'m cur"" r.'lo·n 
d" I ... "d. a "'1.1\;", Cdl'"dl-]>rll 
,lu1<; 

Alr,"'," ,I<- ",..Ih""., li." ,·,nu 
lura, <h, ""'u,, .1" ,,,,lo, "'I" ... ·• 
,,'du$(tI .• " I'''''''od,' ,,' ~I.<rl:.u " 
mercad" IOI"'rn,.,' '''llH'''' 1"""'" 
"" mflat"",11sta T antu ,- a~~"n QUI' 
() FMk l \e dl's,ma a pl'Ovo·r s"lu. 
çf1t's glnh,." para prutllt'lll.ls .'.(ru 
IUra,s d" cu'os (,'01"\ md,,",nJh 
e nào ~ ("O}I1<'IIU,,-'>(' em I'ronto·<;o 
corro pa,a SU,)(1r sulu\'ó<" d~ CurllO 
prazo 

Rel1slruluraçt}o do Cor",·llIo d., 
Dt'sl1n"ol,'.mt'nfo Indll$/ fiaI 

Para o U'Õ\1 rac ional do IIÓ"" m.· 
lrumt'olal ('sumulador do dt'sell' 
volv .nlenlO I1Iduslfl a l, \OrnOU'Sl' 
II1'C"sdnu r('formlllar t) COflsl'lhu 
dI' Dt'sl'nvolvlmefllo I ndu~ltla} 
E.sas reformulaçao lev(' doIS oh]l'-

11\',,, fund"n,..nl~" JI "'I",ra, ~ 
,malisl' SI~','m,lllt'a d,· ",f()rma~(I,·~ 
"'II)fIa,~ da an"h$<' ,I" v'3b.hdad. 
tl'clll(o·,'cnoomlca dos I'rO)"\o5, ~ 
ti) n'dul>r ~,·n<lvl'lml'nl .. ° rrdlOJ 
dt· dn,;J.~e d,· proJ""'S 

Do' acl'lnlo, com" D,>rr,'w ou m"'" 
67 7H6, dto I) d .. dClt'mhro d.· 1!1:1I. 
a' alflhu.ç .... ~ d" ("DI p .. ' .... ralll .. 
"., as S('l(ullllt' 

a) ~cI"CI"nar pN""lll'<lInl'lIU' '" 
~"\Ort'l IOdu,(rMIS p"muann, 1'" 
r3 ,. d""·uv,,I".nlt"lIlU dt, dl'Dr 
d" C,)m .. c,,,luça,, 0.1 .. e<:"nllm'J , 
a I'n»:ram~ .. j" glolo,d d" J:"\'('TlOn, 

h} d.,(lI\" a Iwbllla d,· d('5<',1\'0'­
•• nll'lI'" IlIdu'ln .. 1 .,~t.lht'l"und', 
1'".~rall\ilII ,ond ... !'w1 ,~"J d IUd 
Impll'mPl'U"'''''. 

q .. d"" .. d5 pr,,~,d"nud' <II'{I'S 
'afl'" » ..... fI,mpallh,Io,,,, ,,~ 1'1.1 
."" "'1('''11'''' d,· d"""IIV,,lvl1l1l'll!" 
I"du"rlal e"ln , S l,ru,l:rd'l1JS t' pu. 
I,t,o, 031'l>n;,,~ d,· ,10·",,,. .. 11. 
ml'n,u mdu"rla!. ."'I,lh .. h'C.d", na 
f",ma do .I,·ln .1llh'"", oh)t'II\','" 
11<,,, m<'<XII"" r<'nduncIHo o'C(I\li)m. 
c" da, ,1l1",dad,-,; ",dustn.1" 

p''''1dld, pelo \1"",lm da In 
duslrla I' do C"1l\ 'r,,, o CO! 
l"n"lIuldo 1",1", MUII'I"" do 1'1.. 
neJ~m,'nl". F~l".1t" •. do 101 .. ,.,,, .. 
dh \1ma, " fm'r)!,,,. d" Cht'fe <I" 
ESlad .. \I.''',r da5 h'r~a1 Arm, .. ldt 
d"s Prl',,,h-n1(" d., 11.1"''' C.'ntra!. 
!lancu du Bra,,1 ~ lIanr .. Nauo",11 
de D\, .... II~ol,·,n,.."!" I·.('olloml(''' 
J~~'II\ com" d'>5 p,,'s.d,·m,'~ <Id' 
C"oft"<I,'r.lçt, , ti In.1\ ~trl .. o' '" 
('"m, lnu 

A ,'><"n'I,Ift,' ("'r,,1 ,lo. CDI ~" 

I,,·u 1"'·11""1., l..r,.nn"',,~;,,, A):. 
1;1. " wu "Ioltl"o .. "."d'·II." ~ 
"\'udo, ",., '·'s,m. a J)lhc.",,'~" oi 
PO"'K" mdu'lna! tr,.\."la pdl> 1'1., 
'I<Ino " I'J~a " tonu"~"() dos "~ 
IImulo, ]lr.',·.~tos n~ 1"I1:,~I,lç,lo lwr 
1II1o'ntt· 

A eSSI'O,'Ia d" "'I"rmul~ç;,,, dJ 
"'l,<;r,,~ana <; ... .11 ~'~.l n" ('"aça" dto 
um un.cu Grupo de 1'.<ludo' dt· 
P"'JduS ]JJrn JlIal"M " J.'~lidf ,,, 
pt·,tldos d .. c"nc~s',)o do' .nC('lI"",,1 
enViando r .. rec.'r c,,"clu51"0 a<! 
\lIIlIS'ft) pdra sua cuoSldt'nçao, " 
a mSllIUlç,IO dt' (;rur<>< SelOflal', 
com as sl'l:'"1III's Jtrlhu.çÕt's' 

J - rl'allzar an,,"s.· dos $<'wr~s 
sol> sua junsdiçàtl I'ara prom,,,,cr J 

~dequaç~o dos inStrllmentos d~ po· 

• 
hu", ,·tO"Ú"",~ ... , "h)"" .. " 
ml'la, ,Ju d,'sr!w"I"II'H'n\il IIId,,~ 
'fia) t' d Inrmub\,iu d,· prnJ:r.1mJ" 

• 

CS!'t'''' f "'OS, 

11 - n'dhH' 
f"'em .. llIh",d, 
(;.'ral ti" ("Dl. 

, "Iud", qll" Ih' 
I" Sn "'1 ,.n.. 

111 ,!<'oml'd"har " (,,,"r,,I.u a 
t·\tCIII;~(' d"li 1"'0)1>1 li I1Id."lflJ" 
Oen,·f" ... d", 1",1, ~ "'" nl1' ,,' Jd",,· 
o,slra"", ,,,,1,, ~111"'''' " d,. 11111", • 
In" "ti" ComO'rUI), 

1\ I",n",:", .,,' ("upo dI' ~5 • 
lud." clt- PW)'·I .. " 1,~tJ' J' ",I .. 
nta\','I'1 1O."On,UI lH"' ..... rl.l' p,.,a # 

a a"Jh .. ~,,,, do, 1"'d,<I", d,' II1n'" • 
(I"')' 'uhnwlltI." dI' MIIl'Sli'rI" ,Ia 
IndIMT'.IO doC, ,·It. 

F I1r II'~I'''~'' {;ru-

I"" ~, !,'" • , IIId""fld" ,h- I,..,,, d,· ',1]",,11; 
2 III,h"tfla, 111"1.11,,,>\,[,. , tI:\,,· 

l ~~, , IlIullstrl" " '"h, I"'lro 
qUl"'l('~S, 

4 Ind".lfld' ~ ' 1'",duI", nl1l'1 • 
m ... lllfl" .. ")('I,.h" .. ; 

5 Jn,lu",,~ .. 0.1,. I'"JtluI'" ,nlH 
m"dla,,,,, nlu mtoliillCO". 

(; Il1du"nas .11)" ull\'~, l' '~'u, 
,,,m I'"nem ,'s; , Indu"na. 0' ht'lh o, ~''''''U . 
",,, dura'·,'1. , IJltIIl""a~ o, h o, «"'.u· 
111" n"" dur" .. d 

1'.,\., <"trUIUI,1 ".'" " po:r1ll~nt'n- • 
I~. J"'" n,I 11I1',l>d.1 qUl- O PI~ndfl" 
ft'd..t"". ,,, .... I .. ,U .ndUSlrIJi~ 

1'''''fI'~''''5 " \1,"""" da lodu.· 'n .. t' d •• ("mt·"'.II I~>d ... ~ CTl.ll .. u 
"""""""," (;rlll"" S"lor"'" v.· 
, •• ".!" .•• ', M"U\,,, <lJ_ m,·I,.~ ~~. 
(~h"""'l<l ~ I~ 1''' _""~~'~, ,l:IIIh31 

d" .' "."" 
Dt· """,I, (, m " ,1<>", '''Io'ma, 

çal",r, •• ", (;rupo ,!t- t'llId", di' 
ProJo'lu1 ,I a"<lI1,,' " J'alo~~ .. " d"5 
pl'ti.d,,~ dtO ('.mc,·s,;", d .. l1Iu'nt"·o. 
para a r .. aliz.lçao dI' proJl'I"S In­
dustrla.s. ~ (onct',SdO dos nln'n',­
v"s C a '.xaç;", d.ls ,,,nd,çl'lt's a se, 
rem cumpnda .. 1",105 l .... nefici,lnoS 
passou ~ 5,'r alnhu.t;lo d,) 'I.IIIIiS-
1r0 da Indu5\nd (, do Comérc.o; a 
Secr1't3f13 Geral em.tlrã a declara· 
ç:' o para .. cf,'I.va\'.1O dos Incent'· 
vos f.scalS, nas h«'nças dto .mpor· 
l aç~o (' a d('CIMa~~() da cOllcess..in 
de bt'ncf.c.o de dl'I,,,'Ciaçao ,,(de­
rada 'l'Ihrl' os hc115 de fa')f1(Jçlo 

• , 
• 

• 

, 
• 



• 

• 
• 

• 
n~u"".,I. ,- r"',II",,·,,(,- ," {,"II"" 
"rt,,(l.II ~ la.""" ~ c"ml',,,,h~nH ruo 

. ,- IJ nmltolc d()~ prnJ,'II>S IndlIS­

I' ""\ h!-n('fic'ildos, 
I:.m "nt<·~c ~ ""V,I 1'0I"K3 d. 

dl"W!l"U''''''""IIt,, ",du'lnal rdll'!., 
,lIkq""d,lInt'tlt " ,o< p,,,hl"nl,'\ d" 

u..,.,.çou lO ...... ou Ot: OOLun 
• 

, . 
0'0 ' . • '0' a, 

ft~A, •• • • - •• • -- • - • • o 

""'''1"'' • o' • "" ~"o,"" 

•• 

Ik",,, .. ul'''"I'''lu ,,,,,,,1,,,,,, h ,­
nh).'\""" l" d lft'(I'7'-S lk ,,,,h,,,.1 
Ir.ll am .Iu aum,'nln d" IItKll"r ,h 
l·nmp(·lI~·.i() das l'mpn'~as ",Ir'''' 
na",. dOI r"nah"I''''H'''''' da (-01"" ", 
I'",-a<l .• d., m~"" "" ... 1 clt- I-ml'" 
~" "" It\du~I"". d.I ""1""',";'''' dI 

'0. 
' ....... ;;..~, . 

• • 
..l, ,., ... 
... ' b • 

. .. , 
, 

...... ,I. 
•. _'o 

••• 

-

1,-, 11"'''):1.1 I' <I" 11<',,,"v,,I""""'I\" 
ti. 11'~'H,I"J:'" I""I"'~. <1 .. <,<Iaç ... 
d,- -".,-,., '1"1""', d, I'roduçau "'­
du",,,.1 '''''·IH.U'''' I"".' () 11",rl.'· 
dOI . ~ l"rn" I' da 1·"",pl,·nH"nta~,"" , 
In!! ~ra~·.,,, dto p.lrq"," md""'nal I-' 
,. ~ , It""'-

. ~ '" . ::. ........ , ••• •• ..... .. • 
• ............ ", .. _'o ,., - •. 

" ..., '9/0 lo. ,,_,_ om. p" 
_ .. , do .~, .... PIi .... _ 

" .... __ ' .. ft,_ 
' .. , " odoo._' • I ..... <lo 'J .. ,., .. 

BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S. A. 
! ~ \~T . \U \ 11l1(~\1 ' li \HIIHOIi l 

FUNOAOO EM "'U 
CONSELHO OE AOMINISTR .... çlo 

• 
Mire'" d~ Colta B~.no ",...a.n •• 

C.~,lal Cri 91_'~ !«I.OO ",,,.6 .. .0 A,ymo ... P.",,,. L.ml. Ca,,, ti.. A'dnUr~ Machado 
0.,,0 F •• ". "1 .... n"". Ed ,,, ~ndo d. M;oc:01!o S ... rn. S,I ••. 

A"",.n,o de C.~,t.1 ,. - Ed ... rdoO Ca.o d. S,I •• Pr. ,'o. ~,.ntt.,:<, de P''''a (Ü Costa 
C ..... lho. C •• Uo [0 ... «10 .. e",no v""val. Ga.U" de 

R • .., .... n Cr1 6O.74U n.6~ MesqUIta F,lho. H'''''q,,~ ~rg,o 0.<'9"", Lv • • • N"lIu,'" 
elreel M."", L,nd<nbot'1l Monto, ... , Hoc" '." "10'"6 a.' ..... 

l...:ro nJo a .. ",!>",..., ,. 1.207 •• F ,,100. s. ...... F agundel Gomes. Vaoe" T L., tJo cl;o CunM 

218 .t.gõ"",., d •• ",b .. ,a .. noo '"'9um .... EtUa.,., 5:10 P."lo _ Bah •• _ Curá _ Goih Cu.nab ... - Mato G_ -
M,"a. Ger ••• - Pua.b. _ Pari _ " ... nl _ ~m.mb""o _ R'" 0"""0 do S .. I - R,,, de hne,,·o - s",nu CU."" •• o. O ... " • ., federa l. 

• RESU MO 00 I.IALANÇO EM " DE DElEM81lD DE 19'0 

A T I V O PASSIVO 

Em t ... ~ • de_,'.o.<1o no ,. ,. O"~ 
,,, 

8a~.0 do 8, ... 1 5. A. 03 142 096.67 Clp".1 " I~.~.OO Emp ... ot,moo ~/.lI4.136./3 A~men.o "" C.p".1 -
O .. , ...,. C~,. oo 

lleH ..... 60./41.1 11.65 151.903611.65 

8.onco IÃn".1 Ilocol~,..,.n.o • 
Comp .. IOÓf"HI !o6.22l.!>n.1S Dep6a,.OI tiólJII6.369.:16 

Agentlu. Co' .... pond.n . ... l6&.MI.!082. 77 0.. ..... [ .. 1'1),' ... .0.<1 .. 
Aqenctl" (;(orrn""ndon'" 32/.530.9l2.93 

, 
O .... , .. (;(o(lta. 92.018869.4/ ~17.20S.WI4.99 Ou. , •• (;(on'" 5(1.497.732.94 

Obr'gaçrtes ,Espec"," • 
V.16<eI e Ben. Red_n.OI -:-

Titu lOl , o'de.., <lo 8 • ...,0 Ob"9IÇ~ pOr 11."" • ...". · 
C.n.,~1 80.621,900.72 men'OI o Il.po __ Oh· 

0 .. , _ v.l_ o MO' 239"'.210.80 104.601.111.52 .' ... 26.1:11.106.69 

, 

OU" ... Canil. 40..048.485.01 _.901.2$7,75 
'mOl),I, .. do 13.30!l.I09.75 
R ..... t.do Pende" •• 1.035.91B.9~ Il .. ult.do PendeM. 6.083 .6~.03 
(;(onu. de (;(o",pcn~Jo 419.194.604.44 (;(onu . de Compcnoa-çJo 419.194 .604.44 

1."$.111.563.05 1.745. 11'6.56l.OS 

~ 1'.", ... , .\ ,I,· ,., ... "" ,lo 1971. ,: •• Un ~~I" ., •• " .Ic ti ",·" .. \· i,li~ .. ' . 1),,.., .. , 1· ...... I .. ,te; I ,,;~ .,. " ~"I~ .·i~,,",o . I),te'o, 
\";""'1'.-10" .. O ..... ,,"'" ............ , 0 .... 1.1 .. \1< .... ·111. tI .. I ... ,,, "1' ..... , \I ,, " ~" \" ...... 1. ' ,o. ti .. \ i.' iul 1I~1'11 ... " ...... ;r •. 

11 ....... "'" .; . .... ,t'w· \<~ .... k50. Ai', . • '''010, ••• ". \h •• 1.1",. 1 .~ •• I,~, \1 ... ".<1 .. .:.1 ,"" ,,,'o \"~,,,. "h,lIr," 
• ' .. "r' ... , c.;.~,tador (;. 11. (;. 1~.U2 . (;",01 .. 1", (:"",1 .Io (;.Jr""I~"n~ h,'C, .. -'\<, ~_. GI 063.4~' 

• 
fever .. ,o 1971 .. 
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fnça como 141)(1 ('mprc,úrlf)<: bem succdido~, 
Op\C Pl'!tt Embrolut t' 1I(·'lio<, o~h" do ~{'u Im­
pÔ~IO de llelldllllO I'MqUt' ,\ n hem hi. Y oc~ c~l!t n\ 
1\~,,()('in",lo·,(' 11 um do~ l'mprC\'nlllnwnloQ tlHlls 
lur-rllli\\!~ dês\(' pní"- I'utucipnndo dos ri'lIdi­
menll" Ilron:onienles dt, 1~II)s II~ nlhidndl'~ do 
l'Arq lIl' \ n hcmhl. ll('~dc u hntd, de pnd riiu i IIl('r­
nadooul./tlé 1\ hombn d(' J!!I.;{Ilinn E m!li~ IInllL 
série cnornlí' 11(' M'1I'i7.11! .... >\'~. quI:' I rllnio emllt1'- • 
sllrio<' do mundo Inteiro. Os me'lHos eml)1·c~i\­
rios que UtlUlllmc1llc \ i~ilIl m IIS !(oi TIL' c l'XIl\Nj· 
çõe~ jn"'rnacionni~ de rjdnd('Q como IInnnOH'r 
e " ihio. 1117.('0110 o I't'ndoso turbn10 dos hon1('n~ 
de nCjl'(lI'io.l)cddn-sc 10000o 1l'Clo Complexo-tlo­
[('Iciro ['nrque ,\nhl'mhL\pllquc o 'l'U incelUi-
\'0 fi~('1I1 n('S<;8 r<'lIli/.aÇI10 Ijue C\lnh\ t"{)1l1 1\ j!n­
mOI 111 do \lO'l{Ull (iUllrflll1 \ of :\1'\\ \ urk. Blllwo 
do E"lIuto dt' Sl\o Puulo ,; 1I!1111'o do Eslltdt) dn 
(;IUllll1hltrn Op1<' pl'lo \'lIrqul' ,\nhcmbl I' lenha 
o mllior ('ornI11c'0 lurl.,IÍL'O dn ,\mi"ricn [..Iulml 
IrtI bltlhf\ndo pllrll \ od" . 

... }{c('o!tH'r ~).ti% pu I'tl ti EIlIlmLlu r (' 2.1 f\O Fundo 
dc In!Clfrnç!io ~ncionlll. ProcUI'(' li In~!iIUkAu 
riRa 01'('1 nI de ~UR prefert"nl'ia ou n DI,I ribuldOl"n 
de Tltu los (' \. nlôrl's ' Iolhi IUi rios M, 1 t E\I 111 I,tdn. 
11, Gnhrl<'1 do~ SIIO!O'<. 1\!1- 1"00(': ,)1+!}]71 - !'P. 
!lio 11(' Jlln<,iro - Oi~,ribuidom dl' Tllulos (' Yn­
lOres ,\ ~ ti E\1B1 l.1df\. ,\ \. nto Bntnco. I~, 1 _ Cj, 
I !-,4J:1 • F OIl('S: 222':1428 e 2:1 1 -2:1:!!J, 

• centro i ,te:a: \ e icaro de Jaoas e sak:>es. parQ.JeartlerrtJi -sàopar..*:l ,-
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• 
-

• 

• 
-
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Comén; io 

Comércio Exterior - Em Expansão 

Relvh~do~ Globais 

ConquantO 0:'0 dIsponhamos alO­
da dos dados dcflnlll\'oS do comér­
CIO e Xlenor. as CSlatlSIICaS d,uol· 
,t:adas pda CACI::.X. relauvamente 
as l'xportações no pc,.,odo janeIro! 
~ scm~n3 ,.I(, dc'~cmhro ("XCCIO pa· 
ra ear'·), pcrmitl'm prever. com boa 
nJrgcm de segurança. os resuha­

<.1'15 do ano. Com relaç;jo ao valor 
global. estima-se que as vendas ex­
temas se aproximem de 2 .7 hilhôes 
de dolares. o que corrcspondc li 
c xpans~u de I i% cm relação aos 
2.3 bilhões de 1969 

O ,tem de maior destaque con· 
tlnua a ser o cafe em pão. respon. 
~:ivcl por c~rça de 34% do valor 
I(lohal, Ou seja. 930 mi lhões de dó· 
larl.'s. com acr6scimo de 14% sO­
bre o ano anterior . Apesar da ele­
.. açao de receita. o volume expor-

lado dl'cresceu UI.' 18,7 mi lhões d~ 
~aC3S. em 1969 para c('rca de 17 
ml lh .... c~ pm 1970. sen,I,) n car~ hra · 
sllelro exp<,rtauQ ao prl.'ço m~dlQ dI.' 
USS 56 por saca dI.' 60 kg , 

Os "Jrtigfls mJnufaturJdos", cujo 
crl.'sciml.'nto acusa ",dices espeta· 
l"ularcs. dcvl.'ra rej!istrnr a cn'sci· 
mo de aproxl1l13,b ment(' 60% sô· 

0 '00" m, na ç;l.o 

M.nl'no de ferro 
AIJ;odlo em rama 
A,ucar do'mcra r. 
t.c~u em aml'ndoa. 
M.lho em grlo 
torne ~ b," (congelada o r .. fr.ada) 
Madeira de pinho serrada 

NO que se fefl.'re às importações. 
os dados d ivulgados pela CACEX 
abrangem apl.'nas o período ja nei ro 

hrc 1969. com Q ,"alor I.'stim3dO 0.1(' 
L:S<:' 4~ milhõl.'S; dl.'lHrl.' (·It·s. des· 
1,1GUn ,~. oS I",.dutos sldnüq :lcos, 
(:'''ll c{· rca de USS 100 mrlh~s. I.' Q 

CJft; mduslriallzado. COIll In:us d,' 
US$ 4(1 Imlhões. 

QU31ltU "os dl.'IllJis itl.'ns que 
compi","'" J paut" . Inerl.'cem desta· 
que os seguintes: 

'" .. io .... v";,, •• .. ~. 1970 1 '. ) 
I .... ·, ... ) 

"" '"' 27.5 
1% ,~ 1 ~,O 

'" 12~ "' '00 " 25.5 
'1 " 130.3 

" " 62.8 
n 00 "' 

setembro. r~gi s\r ~ndo 1,65 bilhão 
d~ dólares rOB. o que correspondc 
JO acréscimo de 12.2% ~m rela· 

ComérCIO Exterior do Brasil 
'. 

I 
- " I 

---r ': ' 

Conjuntura Econôm IC a Rio d. Jano,ro. 25(2) 51/53 . Fe\'ert 1fo t971 



("U J Igual espaço Ik (~mpo do ano 
al1t~rlor. Com ha,e nl'sses {:I{:men-
1"5 {: ;Iind~ no valor IIllporlado ... m 
1969 (USS 1993 milMes I'OU). 
I",d,.·~,,· prever a ,mpnflaç.-,o tolal 
de L:SS 2,2 11Ilhó{'s em 1970, Em 
termos CIF, t'sse \'<llor, deverá ser 
da ordem de L:S$ 2.5 hilhões. 

O gro,so de nossas compras fOi 
(:(,nstlllIido pur "maqumaria, veio 
~ulos, s/p~rtcnc,·s e acessórios" 
(Uasse VI), responsável por 
37,5% do 10131 nos 9 primeiros me­
s{:s do ano, c que I)()\;sihilila ante· 
clpar quc SU ;l S Importações I{:nham 
superado a casa dos 800 milhões (le 
dólJrcs no periotlo janeiro/dezem· 
bro. 

,\ prevIsão das principais elas· 
~es componentes da pauta. com ha­
~l' nos rtsultados apurados de Ja· 
nelTO a s{:temh,.o, t a IndIcada na 
Tah<:la I 

Ob~crv ... ·sc que :'1,enas a Classe 
IV (generus allmenllcios c bebi. 
dcls) deverá apresentar decresci· 
mo. relativamente a 1969, contra· 
riando a tendcnCla do restante das 
IInportJções. f:sse fato resl.lha da 
dllnl!1Ulç~o de nossas compras de 
trigo em grilO, as quais, em fa­
~e dos ~centu~dos aumentos na 
produç;w n~c'on, I, v~m perdendo 
"111>~lánClas nos "llImos anos. Em 
""Ils('qlicnela, as Importações do 
produtu <.I~vl'm ter·s~ snua<.lo eln 
ti",,,, de U.sS 110 milhões> contra 
L'.,~ 160,6 milhões em 1969. 

o Comércio Ext~ rior por Paise. ft 

Blocos Econômicos 

I<d"l"'~'nt,nl,: ,I d, .. tnhuiç"o <.lo rç­
'ull."I" do 101l'rü.ml"" dI' 1970, ~s 
.IP("·I~·("" prdlminM~'~ das ~'xpor, 
I.I~""·' t· IIIl!,,,rt ,,~i'l'" (H J!.I/I· OH) . 
lllm 1,;1"<' n" lfJmpurtamento <.Ias 
trll~~S do I s"mestr<.·, confront a· 
d~s com Igual periodo de 1969, re· 
\'\!I~m conllnuldad\!, em ttrmos re­
lativos. da Supremacia dos Es­
tados Umdos da América c da 
;irea do Mercado Comum Euro· 
peu (il-1CE) como compradores d e 
produtos hrasilelros, Seguidamen. 
1('. ~llIIh~m·se " Associaçilo Euro­
I""a <.Il' LIvre (:omúelo (AELC), a 
A~s(>eia~,io LlIIlllo'Americana de 

Tabela I 
Valôres FOB 

Importa ções Brasileira s por Cla sses de Mertadorla s 

"" uss ml· 
11><5<0. 

1970 
p,..,v"lio 
USS nH' 

11>1)0. 

M.,,~;n 'rI'. ve;c~los , • pert. o .cessórios 
CI • ..., '11 m = 1 Z,2 

Man"I.'~ru cl ... ,hud.s pc'nclp.1Ilmenl o .. · 
g~ndo a ",aI. prima CI ..... VII ~ ~ •• 

Prod~. q"im,c". o 1.,m;o<:Ou"<O. CI._ V ~, ~. 16.0 
Mat. prlm. em bculo. p,""p".da GIns< 11 ~, '" 13.4 
Gêneros ah"'''''I;.;OS .. bebIdas CI ..... '11 ~ = 13.7 
Artigos m.m, la lycado. d,v ..... Cla_ VIII C '" ~"' 
Dem ... 

Total 

LIvre Com..:rcio (ALALC) e o Con· 
s('lho ceonomlco de Assist~ncla 
1'>hltua (COMECON). 

TodJvia. o exame dos val6res re· 
btlvos do hi~nio 1969/10, frente às 
taxas partiCIpantes mtdias do qUin_ 
qiknlo 1965/69, IIldica a eXlstl!n· 
cla de um proeesso de desvios nas 
correntes brasileiras de comércio. 
A perda dc substânCIa do mertado 
nmericano c a compensação havi­
da em OUlfas ;'ireas consubstan­
ciam-se em mUlaç,)es na estrutur3 
com('reial 110 sentido de diversifl' 
cação de mercados. 

Nu que tange ao COMECON, as 
taxas de participação disponiveis 
de 1970 refletem strlO processo de 
avlltamt'1110 dos niveis das trocas. 
As C3I1S'" désse aCOn1ecim~nto 
~,") v,"n~s, No em anta, a maIor de· 
las (. a ("lIa de agressividade dus 
,J~ente~ ('c"númico~ dtsfões palse' 
JUl1Io J" mercado braSIleiro. Outro 
ol)SI;iculu re~l<.Il' na (hfieuldade de 
harmonl1.ar IIlt"résses entre uma 
economia onde predomina um con­
trOle central fren tc à outra onde 
prevalece a descentralizaçào, ca­
bendo ao hvre jõgo das fõrças do 
mercado o estabelecimento de al­
ternativas que determinam a me­
lhor negociação, Dentro dl!sse con­
texto. emergem amda outros as­
pectos rel ... vanles que complemen· 
tam uma negociaç~o de compra e 
vendJ. t~is como aSSiStência lée­
nica, reposição de peças, 'lua lida· 

" ro 81,8 

, ~ "., 1 0,4 

de do eqUIpamento, melhores con­
dições de pagamento. rapidez. de 
contatos c, fundamentalml'nte, tra· 
diçJo comercial. 

Tôdas essas caracteflsticas ine_ 
rentes às economIas de mercado 
são, em boa parte, omissas no co­
mtrcio tom o bloc(l comunista e, 
por isso, dão origem às causas da 
redução dos Iliveis do com~rcio, 

Por outro lado. quando o inter· 
cambio t conduz.id o atravts dl' 
acôrdos de eomtrcio c pagamen. 
tos, isto t, a moeda que dã IIqUl' 
dez. às trocas e escriturai c n~o 

convcrslvel, cria-se uma slluaç~o 

anômala, qual seja' vende·se e ":'0 
se reeebe. A conscqü('ntl~ ",~I< s,', 
ria dessa prática con1l'rcial « <) 

3c"mulo de ~aldos em favor dv Br" 
sil, cuja resull;ln t <! f a t'Xpd"~;'" 

dos meIOS dI' jl;lgament" n" "'('(Cil­

do "'terno pela çompra aos expor­
tadores de camhiais Inconversiveis. 
A propósito. os nossos saldos te,:,­
dores naquela 6rea assumem, pre­
sentemente, importância ao redor 
de US$ 40 milhôes de dôlares em 
moedas da esptcie e só poderão Ser 
absorvidOS atravts de compras do 
setor publico. 

Na área do COMECON são mall' 
udos os seguintes acôrdos bila\('­
Tais de comtrcio e pagamentos: 
Bulgária. Hungria, Iugoslávia, Po­
lônia, República Democrática Ale· 
mil c Romênia. f:sse tipo de relaçãn 
comercial t, todaVIa, de pequena 
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Tabe la II Com.rcio 
e Blocos Econllm ieO$ 

Oi..,.imin:oçlo 

EoudOOt Unido. da Amü""" 
Ja~1o 
Espa"ha 
G.onadt 

Exterior do Brasil IFOB) 
Em '; 

Princi pa is Países 

"." ,"'. 1970' 

Imp. 

D.O 
U , ., 

27.4 .., 
'.­U 

Imp. 

'" .., 
Im~. 

.. Ou . .... " 10.0 " 
O., , .• 

10.3 

~ .. 
••• U , .• 
U 

"., ... 
, .0 , .• 

12.2 
MEflCAOO COMUM EUROPEU 

MO< 

R~p. Fode.al da "'I,.manll. 
N10IC,;I, l ... emb.""o 
F.a,,~ 
ldolo. 
Pal_ 8;0 ..... 

ASSOCIAC.J;D EUROptlA DE 
LIVRE COMtRCID A,ELC 

... " .. ". O,nam.",. 
F,"ll"d,. 
No,,,,,O' 
PO'luga' 
Re,no U .. ,<lo 
SuécI' 

". 
LO , .• ,., .. -
U 

li,' 

10.6 , .. 
'.0 
'.0 , .• 

11 .3 

O., , ., 
O., 
, .0 O., ,., 

". 
'.0 , .• -.• 
••• .. , 

13.S 

~.O 

12.6 , .• , .. 
o.; , .• 

13.6 

8.8 12.4 
Z.8 1.l 
4,0 l.~ 

6.9 1,1 
6.8 1.~ 

13.6 13.1 

0.5 0.3 
2,1 1.2 
0.5 0.5 
1,4 a,s 
0,4 0,4 
U 5,8 

• Suõça 

12.3 

O., ,. , 
, .0 , ., 
0.­
' .0 , .• 
O, '.' , .• 

0.­, .. , . , , . , 
O., 
••• 
V 
O., 

O., 
, .0 
O, 
U O., 
U 
U ... 2.9 1,8 

0.7 2.2 

-

-
• 

-
• 
-

ASSOCIAÇÃO LAT I NO.A MERI 
CANA DE LIVRE COII'Ut ACIO 
ALALC 

A'~nt,n. 
8 01i.,. 
til ,I. 
Col6mbl' 
Equador 
M tI"", 
Parag"., 
PIO'" U,,,!!,,., 
Ve" .. .,,,la 

~~~~LH~v~t,. A~~~tt~IA 
8 ... 1~". 
Huno,,· 
ruO""jv •• 1 
M~ngOI. (<t."", 
PoI6n •• 
Repub' '''''' Oemoe.',",> "'lom1 
Flomen,. 
Td'leco.lovliQu ,. 
U.FI.S.S. 

10.8 

'.0 
O.' , ., 
O., 
0.0 O., 
O., 
0.­
, .0 
O., 

... 
O., 
O., 
O., 
O. , 

" 02 O., , ., 

, 5.1 

, .• 
0.0 , ., 
O., 
0.0 
O., 
0.0 
O., 
O., 
U 

-.' 
0.­O., 
O., 

O .• 
O., 
O., 
O., , .-

10,8 

,., 
O., , ., 
O., 
0.0 
O., 
O., O., 
O., 
O., 

••• 
O., 
O., ,. , 
0.­, .­
U 
O.' 
U 

13,7 

, .• 
O., .., 
O., 
0.0 
O., 
0.0 
O., 
O., ,. , 
.., 
O., O., 
O., 

O., 
O., 
O, 
O., 
U 

11.0 11,4 

• •• O., 
O., 
O., 
00 O., 
O., 
O., , . , 
O., 

•. , 
O., 
O., 
O., 

, . , 
U 
O., 
O., 
O" 

., 
00 , .' O., 
0.0 
O., 
0.0 
O., 
0.­,., 
,. , 
0.0 O., 
0.0 

O., 
O., 
O., 
O., 
O.' 

TOTAL 100.0 100.0 100.0 100,0 100,0 100.0 

Fonte : CACEX. 1 Ao lu~o.lh,a <onfl"u, "I>Inu memb<'O obse"'ador do COMECON 
I. "meslr. lMi9 • '970. •• Inlo'mações " ... Iom'n ....... 

cxpr~ss~u no m"'rcô'lmluOl do Bra· do IJdo dJS impurtaç<)cs, 3$ com­
Sil pra~ de I)<',rol"o ils quaIs basIC~' 

(OS econômicos, d,'sl.KaU1·~,· '" 

Eswdos Unidos. Jap;'o. hpanha l' 

Canad,j N" I:rupo dos "outros pai· 
ses" salientam-se. {·spcci .. lmcnlc 

m,'ntl' cal,,: t) n"llJ"du dos mal0rc~ 
d!~I)('ndjos de dIvisas. com os pnn· 
("p.II' furnpClml'nlOS fcaos pdo 
KUWJl1l'. Adllla Saudaa. ['aque. 
'I nllldJd·lobJ!!o c AntIlhas Ho­
landC5J$. 

por 

gUêS 
Poro quem precisa esc'e"e' bem 
O Po.tugués 

1. Oicio ..... io d, Oifieuldode. do 
Li .. g .. o 'o" .. g .. h o, de Artnu. 
de Alme.do Tõ .. es O usa co', 
.eto dos P'<!PO$'Ç~I. locUC;~1 
adve.b,alS. exp.esloÕes .d.o .... c!u •. 
cos, regência ve.bol 

2 O MocIe ... i .... o I,ol il.i.o , ° 
U .. g ... 'o" .. gu . ... . de LU'1 Co,· 
los Lella Um ocu.odo ... ame 
dos lendé",.cs ""gu's"co, do 
rr.odernismo brOSlle'ro 
3 10le d, 'o"ug .... (2 a ed,. 
çào), de Rocho L,mo O p,og.o· 
mo do» cU'SOS de odm,nõo 00 
qlncs,o 

4 Comunicoção . ... 'roto Mo· 
de,no (2 G ed,ção), de Otnon 
M Garcia O estuda do Id,o­
mo em obo.dagem mode.no. 
P'ÓIICO e orlg,nol 
Pedidos poro Fundo~ão Getulio 
Vargas. Se ..... 'ço de Publlcoç~l. 
P,oio de Boto/aço, 188, 
CP 21,120, ze·os. R,o, GB 



QUE 

PAfS 

A Souza Cruz trabalha duro. Trabalha, 
Há outra forma de vencer? 

A Souza Cruz orienta e financia 
os plantadores de fumo. 

Melhor para os plantadores. 
Melhor para a Souza Cruz. 

A Souza Cruz pesquisa processos 
sempre o melhor produto. 

O consumidor ganha qualidade. 
A Souza Cruz vende mais. 
A Souza Cruz treina o seu 
pessoal e paga bons salários. 

Mão-de-obra qualificada traz 
vantagens para os empregados e 

vantagens para a Souza Cruz. 
A Souza Cruz Investe. Com ela, crescem outras;:;.;~ 

Que dão emprêgo a mais gente ~ 
que vai comprar produtos 
da Souza Cruz. 

A Souza Cruz paga impostos que o 
govêmo utiliza, por exemplo, na 

pavimentação de estradas. 
Por onde passarão os caminhões 
da Souza Cruz. 
Desenvolvimento é um compromisso. 
Do povo, govêmo e emprêsa. 
Cada um faz a sua parte. 

COMPANHIA DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
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Co mir( ,Q 

Café - Instabilidade 

E.m 197" • l~t"'5 pflnlLp.lI~ r ... la-
l',,"ad s ( ~ '-'cu num,.! car.,.,,,a 
["',,, 1 ,,' S{')lu,ml> .I) , .. conheCI­
mer.' d.l '''''tIlCla 1:(1 BrasIl doi 
!'f.l)(.1 l Ilh,'"d.l 1'''' f..,rrugem du 
, .. I". In CI,,\~d .. pelo fungu ,,~. 

""fe'" '" l<ll"", h. d"'crgtllc'a~ 
<,lIu",,~ p"'5<:\ Im"",rlJd"rt's" ~ X ' 
I' ,rl .. d"rt·, "m ç'JI\\('tju{'nc,a da ai· 
l.' d .. , I'''~'' du C"r.·lOlllada j~ no 
ull lm" ,nm",lrl' de 1969; Cf 'nu­
d,m\,l '" >1'",,,1 .. <.I .. pulLUlJ dl' 
I'''ç''' d, 1l1.,,,I. ,. 0.11 .lpr,," .. ç;w 
I ... d, .. p~l" C"tl)('C "I nurle·amen· 
... , , li.. P rr 11 ....... , 1.1.. le, d, 
ALO«h )"H J d" C .. f," do.: 
'I' .. 

o h.. LI <I .. 0""'1""(1<1 
Il.u, ,1., prOl", ç. ,h"Cld .. ,'ul­

I' r". t" I ""rul'<m d, ca(t-el. 
" 51<1" m '" <f'-l'r"çul'açãu 

1""'" I .. "" "'lUI. m" n", d"ma" 
I .. ,St ".1<11"'.-. <I" ,,,nun<:ml" 
.. ",,,,K,lll( b'''' "hl"'''~ corh,dt, 
r~", , .. .nhJ~,,<I, l'"m o alasl,a, 
"" 111" 1''' ~,,·,'I d" m~1 kcn·"t.,· 

., ,\1 .I li " ,I" K~j(I",,~1 
L."'I\ Am,,,,~n~ da (Jr~J"'Laçd.(, 

d" '\WIlultura ~ ,I« AhmcnlJç;'. 
(f AI', ,Ia~' s Ln,da,. I", 
>1>",\ .. <1" m 
I Ali ",. 
~ m, 

,"",,,'1 " 

t ,n qu .. '" p.,d., " 
" fH ruanamenl 

-l., "'~M na luta 
J:I~\,' da krr"j(t 

'. "'" <I, Ur~, 
" ().'j!,"\OI,,~a, qUt dt, 

'51'" '.,1 .I" pr 
pr"gra 

ma l p' t,OI" , t~h,:k<.'c!" pd, 
l'a" d, tt I!'" 1>"0' ,nl"lllO't1", <.h, 
101"""" Inu, ,\n1<'r"~n,, ,k' C't'!l 
<l.'s .-h:r "j,. ,m lu, 

C."' , 

de Preços 

(I~lb .. , (""a H,ca A J5 .. ~I(>ne'a da 
F'AO. 10m t,lraln d~ ~mergi'ntM. 

faz-se nl'Cl,~,,'HIJ p.lra que ~ e,'I­
cem c"n",qu"ncld' econom'cas ( 
s,e'JI5 fun.·,,')~ par,) grande p ... lt 
d,,\ palies du lI.,ml,1< nO). iK"s a 
praga r.'prt'cma pt<rlgo qut' podc· 
ra afelM d,· m"dl> j.(raq· d ecunu 
mia du' palw~ p.udutun·s 

burl'tal1!"_ "S med,das adVlad", 
pd .. , ,I ul<,,,d .. d .. , hras,lc" .. s "'­
tumh,d,,, da dde.~ f1(o'SJn"~na 
Itm "nll(·d,d.) " alJslrJmenw tI:I 

praga para "s ~JfeLJ'S das LonJ' 
p rodlll"ra~ mJ'~ ,mp<>rt.lI1I.,S. a ~a· 
I"·r. ~ ,,,na ,",ui d~ \hnh c o~ E~­

IJd,os d,' ,",ao;> P~ulo ,. d., P.l.ral1~ 

'a l n .. , "'drn,"~dd. rornl'fl>t<n· 
d, nd, ." " lad .. , da BJhla, I:.\P"'· 
I', "anlo e \1,,, .. ~ li, ral'. nt·su, ui 
l'm' d I,~I~ ,\<, """"d,a"" 4~_ prus· 
.q:UOU·~l· ~"m t' ~ lI" .dall"v nu 
{ mh~11 .. t"Jj!" ,md'3nk 3 pul\'C' 
r 11.",.", ,h, f u "10:" Id", de h~M: cup,.,­
,,' Lrn C,"dU"):il, \ I,nas G" ra,,_ 
f, , "fI'1(I" 1',-1" ~"\',",n,, fed"ral 
I , ,\,,',,',,"' .... u_ 1"",Io.,lrO "'Il'''' 
da' An",rlldS, (h" I'" qw,a d" c"n­
HÓIo· 'fuo""'" da I'r,')(J 

A • rradl<.I~ «, d, s c~fcza" cun· 
lalT\'l1ad", ""a a "".d,da nl~'S til 

d, da I, .. r;/. e I: I lt·, a I'u):a, ma1 
q (.p ... 1o ,f,·lu""m'-"13.b 
1 ~1t'niõ.ll< d,. ,," ,I alln~"Ja ISlo foI 
,," '''h,.,d. a 'a. pelo 1' .... 1 Urano 

<llIrnh, d., ()h.,or, .. d,,,·,, r d" Len· 
Ir" ,I I"" 1Ij:,~ôt, ,i,hre ,I "10'­
ru): .", d , ("lo', I,. d, (".,,~,. Pu, 
'\1):,01 ,,,,,.,,1, '.,Ii" Um" d:l' m .. ",-

dUI""d"d~s no a~sunl" . qUI' L,­
,,,,,I. ,,,hn' 't·"."II('J~.,,) ~c d~tIJ' 

'''u n\'." lu d,1 "np(,~"h!l,dad~ 

'"' 

de M: arrançarem 10m massa os ça · 
f(>lal~ afctados. localizados em ler· 
"tuno com tafe,cultur.1 d ls pt<r~a. 

c"me # a dO$ I:~tados ondl' :;.e veri­
ficou J co,"amlnaçào. sobretud o 
em cafce'ru~ fugldus à cultura e 
d'~PI'r...." em mal~S e ce rros_ ou 
m,'~mH "~co"d,dos tn!re o utras ex, 
pkraçót·s J~rocol d ~. 

lm I 971\ p,o~s ... gu " a'" cum 
mJ'ur "ll~n~"IJde u, traba lhOs dos 
m,I"UIOS d,' p<:squ,sa vIsa ndu ao 
dC)"n~HI~,,,,~nlO d., vJroe<.lades de 
cafn"", r,·sI>t ... n1b;lo ferrugem . 
\fahalll,,~ (oS1c~ QU" já se vmll .. m 
rtJ"z~"do hil lempOS. pronelpôll. 
mtntc no ,,,nltulo Ag ronOmleo de 
Campm.l~, !)av Paulo, na presunçao 
d~ lIu,' m .. '~ dIa meno~ dIa o;> Bra· 
~,I It'n .. dI' defron tar·se co;>m O pro· 
hlema d" al,ar.,cmlt:mo aqu' da fero 
rU)l,'m do laft<." ro. 

H.·Ct·'ll~mcme, eSlevc no Bras.1. 
a pt<d'du do !nStllulO Brasll elru do 
C~f'-, ,- da nr)( .• nIlJçaO Int ... rnae'o· 
"a. d" L~tc, " pal<!log'~tJ J A N 
Walh._ do \ I"uSll'roo da Agfleultu­
ra dI: (JUl'nlJ ~UlOrodad~ de grande 
r~pula~'JO "m fuopalQlog'" Dt<"o's 
de p"'ndcr duran,~ 2 meses ale· 
"antam"nl" da. áreas produtoras 
dI' taf.·. d,·(iar"u "m relal()f1o. "A 
f. rru~, m d" I'~f .... ·"o representa 
um f .. tor n/}V<I, Imporlante, a se 
u>""I.!I-rar 110 BrJ~,I. mas ele pode 
SI'r eOl1\ro lad" dc~,k qu\" lenham 
""no Jj:'!fa P"'qul>a S,",Ia e tram., 
lho dl ,·XIl'"S.''' r-;,1O parece qu~ a 
I'rJ~J venha ,I I,'r o ,mpacIQ sóbre 
a I"'!ÚU~"" n"unnJI que, em {·po· 
c,,, "'\'( nl.·,. ov"r,ml :I s~ca c J 
):,.,,1,,· 



Em 1970 os prl'<;OS dos nfés hra· 
Sllelros continuaram a subir até 
fms de outuhro: o mesmo não acon· 
leeeu, porém, com os dos cafés da 
i::\lópla. mduld,,~ ''', mtsmo gru­
po de cafés nào despolpados do 
BraSIl. os quaIs, tl="do prossegUldu 
I=m alIa até meados dl' Julho. comc­
çaram da. "m dIante a bal.>;~r para 
dtl"glr 110 fIm do ano o nlv,,1 maIS 
fraco. 

Cl!ml'ortJnwnto quase IdéntlcO 
ao dos caf,'s da EII6pla tivtram os 
do ~rul){j '"utm~ dl'SI)olpados" 
cLmprt'e"dl·ndo oS despolpados la, 
tmo·amerlcanos (,utros qUl' nlln os 
colombldnos. e os afrICanos To· 
mOU'51;" déste IIrupo. como reprl'­
~e"laIlV{). o café de EI Salvador. do 
f'adr30 central. Os preços dele ron· 
tllluaram em dSCl;"nsao alé Julho c 
a parllr dill ballcaram conSldcrà· 
"e!mente Ilt'la pressão de suas ofer· 
'as aos mercados, 

Os carés colomb,anos man\lve· 
ram durame al!tum tempo u mvel 
máXImo de 60 centavos de d61ar 
por IIbra·pHo alcançado nO romé· 
ço do ano, mils amda em jane",;> 
miclaram movImento gr.ldJlivu d" 
baIxa. r"d,,~mdo a dIferença eXls, 
tente entre seus preços e os dos de­
maIs despolpados para evitar que­
da em su., exportaçóes No fim do 
ano haVIam allllll,do seu nivel mal~ 
fraco_ 

Os preços dos car .. s da variedade 
rohusta. representados pelo padrão 
nallvo de Uj{anda, conunuaram a1é 
meados de outuhro a alia ImClada 
110$ lillIm(J~ m('w~ de 1969 [)epOlS 
er:meçaram a halxar. emhora no 
fIm do ano Jl!1da estivessem em nl· 
vel superior ao regIstrado em seu 
miClO. 

Esta maneITa de evolver do mer· 
eado pode $(! r vISta na Tabela I que 
reproduz os dados do Boletim Men. 
sal do Bureau Pao·Americano do 
Café re ferentes aos pr~O!; médIOS 
mensaIS de cafés rep resentativos 
dos" grupos em que se distTlbuem 
05 palses membros do ACOrdo In­
ternacio"al do Café. 

As diverg~nciDs entre os paises 
importadores" os exportadores em 
conseqlléncia da alta de preços ini­
Ciada já no último trimestre de 

Tabela I 
MensaIS 

Mb 

,-
Setombro 
Outubro 
No~mb,o 

O ... mb .... 

1970 
Jan.,ro 
r ....... ro 
Ma..,;o 
Abrol 
Ma", 
J.m~o 
J"lho 
AV""to 
Sete mbro 
Ou t ubro 
Novembro 
Dezembro 

Mercado do DlSponi ... ' 1 de Nova Vorle 
Em unls de dólar por Itbra -pbo 

Preços Midlos 

Dflpolp.a"oo N.\o OUpot .... _ RobuOln 

EI So' 
Co16mb •• ~."Or 8"", Et,6p,a UVand. 

Mam. Padrlo Sontoo. , o, ....... Padrlo 
Central NU .... o 

45.30 4'.20 42,33 39,00 30,78 
~.~ 46.r.i 46,90 43 .43 33. \8 
Y.i.75 47.00 48,4() 43.98 37.1' 
~.U ".M 48,1(1 «" ~7.25 

(,9, 43 5' ,311 ~." 48.40 311.75 
57.18 51.28 !IZ.J5 48.13 lI.IO 
57,50 ~.~ ~.o. >O ... 39.43 
"." ~.,. .U, 51.9$ 41.00 
57 .. 5 ~." ~" ~." ~.U ,. ... «.>0 ~.m ~.D '1.61 ,.." ~." ~,71 ~.a ~.q 

"" ~ ... ... n ~.U ~,U 
~,M ~." ..... 51.65 '1.53 ..... >O," 51.15 4V.5O 'l,U 
« ... '7,011 ",U 46 ,57 ~.~ 
5.2.45 «,U .. m 43,43 .,,, 

1969 HtlVeram focalizadas nas 
r~ul110es da Or~anll_aç,\o Imerna· 
Cional du C;af~. em março e agOs· 
to/70. 

as COlas na opurtunidade: que es· 
peravdm que os desenvolVImentos 
IUluros conrlrmassem a oplllião dos 
pai~es "xportadores. e que. se o jul· 
t(am"nto dos p31seS exportadores 
vIesse a revelar-se errado e os pre­
ços sublhem maIS. aS ronsultas fu­
turas sObre as cotas de e xportação 

• 
• 

• .. 
-, 

-

Na reunu\o dt· março. os palses 
Imponadorts pretendiam que. por 
mClo d" uma Resolutão do Conse­
lho. K' eltmmasse o teto de 8.25% 
fiXado para os ajustes para maIS 
(Ias cotas de exportação Áquela 
C<poca t'ss" te10 j~ fOra allngldo e. 
para o re~lo <.lo ano cafeeITo. não 
S~ faTIam novos ajustes par.! ma" 
nas COtU Isto SIgnIfIcava que não 
hav('rI" supTlmentos adICIonaIs d~ 
c"f(· au mercado. qualquer que f6s· 
se 1.1 nlvel atingIdo pelos preços. 
att' o fUII do ano cafe(!iro 1967·70. 
ou seja, até 30-9-70. 

e sObre os pretos para o ano cafe· ~ 
elro HI70_7 1 se to rnariam dlfice's. 

As negociaçóes entabuladas não 
condUZiram D aCOrdo algum. Na 
ocullo. os paises importadores. 
em dedaraçâo formal, acentuaram 
haver sollcttado que se (ornassem 
medidas apropriadas, porque esta­
vam grandemente preocupados 
com a elevaçllo rápIda dos preços 
nos prtmclTos meses do ano ca­
fe(!iTO (out /69 a de~. /70); que 
alt(uns membros exportadores. ale· 
gando razOes lécnicas. haviam con­
SIderado d esnecess.1 T1 o aumentar 

Falando em nome da dclegaçao 
dl' seu paIs. o r"presentante nort~· 
americanO dt'Cla rou' "C hegamos 
uqui preparados para conversar e 
"SWmoS ubQrrecldos por não \t'r 
hnldo ac6rdo, Os produtores di~. 
seram que os preços não vila subir. 
Espero que tenham razão. Entre· 
tamo, $C os preto$ se elevarem. ha· 
ve rA séTl3S d,ficuldades quando 
nos reu"lrmos maIs tarde neste 
ano para estabelecer as cotas de 
exportaçlllo relativas ao ano cafe· 
elro 1970·71". 

Nessa mesma ocasião, um mem­
bro de alto nlvel da delegação bra· 
s ileira deelarou: "Até o fim do ano 
cafeeiro. os preços permanecerão 
estávei.. a menos que haja uma 
geada ou outra catástrofe natural. 
Pensamos que existe café suficien­
te em mãos do comércio I,ara sa· 

-
• 
• 

• 

• 
-



• 

• 

• 
\l5fmze. a pT<xura a05 preços 
atuais. Lançar mais café no m"rea· 

• do. apenas depri miria 05 preços" 

• 

Na reuml'oo de agOslO. o Conse· 
lho da Organização InternacIOnal 
do Café tratou. enlre outros anun· 
tos, da fixaçao da COl3 global de 
cxponaÇao para o ano cafeeiro 
1970·71. 

Entre 15 duas rCl1n,óes. a de 
março e li de agOsto. os preços mé· 
dias mensais dos caMs das proce. 
dtncll$ represen ta tIVas dos 9 gru· 

- pos haviam registrado as variaçõcs, 
no mercadQ do disparuvel de Nova 
York. IndIcadas na Tabela li 

• -

• 

• 
• 

~stes dados revelam que no in. 
terva lo entre as duas reumõcs 3$ 

ahas haviam s.do moderadas. To­
davia. como o Conselho Monetáno 
NaCional. no I:Irasll . haVIa elevado 
CI preços mfnimos para (,I registro 
das declaraçóeli de vendas para c 
exterior de 46.00 centavos de dó· 
lar por libra·~so. em março. par .. 

• 48.50 em 3góSIO. à ra:tlio unlformc 
de meio centavo de dólar por mês. 
05 países Importadores liderados 
pela delegação none·amerlcana _ 
convencIdos de que a polltlca bra· 
sllelra de preços sempre mais ai· 
tos continuaria se não lhe opuses· 
sem d,ficuldades - forçaram a n· 
xação de uma cota globlol de ex· 
portação. mic ia l. para o ano cafe· 
e lro 1970·71. de 54 mllhóes de 
sacas 

Este vOlum" pOdcrla ser maIor 
amda no caso de se sallsfa:terem 
determmadas condlçóes estabeleCI. 
das nas ReSOluções pertlncntes do 
Conselho. quer pela hberação suo 
cessiva de 2 parcelas de 2 milhOes 
de> ~ac.< clda 'Ima :'''r atravE' 
dos ajustes para maIS das cotas de 
eKportaçJo pelo sIstema de aJ ust" 
selet IVO do suprimento em função 
dos preços. 

As deó50es do ConS('lho SObre 
os supnmentos de cafê para o ano 
cafeei ro 1970·71. na medIda em que 
torna ram IlOssivel a oferta de café 
em quantidades sem relação com 
a procura posslvel. contraTlaram o 
objetivo princIpal do Acórdo Inter· 
nacional do Café. . 

Por outro lado. d epois de nego· 
ciaçôes laboriosas. o Conselho da 
Organização Internacional d o Ca· 

I'e~~r~"o 1971 

TalJ.ela I1 Mercildo do DilpOnlvel de Nova York P~ços M~d io s 
Menuis Em centl de dólilr por libra· pho 

VARIE DADE ARÁBICA 

/ /., '/" " w"I, •• 
CoIGrnbl.; Mam. 
EI So'vldo<: Pad,., "'"1,", 

',l, ~,I, · '1~.1 IH" ~ •• 
eral" : SlnIOS. 1'110 4 
EI,6D'" Dj,mm. 

VARIEDADE ROB USTA 

fé. tendo em VIS!a o Slstcma de 
ajuste selellvo do suprimento em 
funçJo do preço. estabeleceu pau 

o,'p<llpod"" col""'t.. ...... 
Ou ..... dnpolpld(h 
'10 do!'<~II>''''OI !"I<I\" o 8r ... I) 
V."t<I~M tOOUll. 

Estas f.llxas novu de preços duo 
tmadas iI vIgorar por wdo o ano 
cafeclro Slgnlfica~am o re<::onheCI· 
menta pel(ts palses Importadores 
da realidade do mercado. Já não 
e x.st,a maIs e xcesso de sUOlTlmen. 
tos sóbre a procura passIVel. mu 
sIm esusse:t relativa [)(.Ir estar sen­
do COlhIda no Brasil uma safra de 
volume rl'{l u~.dlsslfno. preJudl~ad ,. 
110 teml)(.l da floraçlo e da ('u"fl. 
caçào IlOr fenómenos climáticos 
adversos. a saber. geada e ~a 

Quando se VOtou a Resoluçáo do 
Ccnselho que Incorporou as dl"ci· 
sOes tomadas s6brl" os supnmen· 
tOS no tUT50 do ano tateelTo se· 
gUlnte. abs"~eram'se de votar ês­
ses palscs; Bras.1. ParaguaI. Peru. 
Portugal l' Tanzànla. 

Em outubro. as vendas preclJlI' 
tadas de cares da safra passada d" 
l,al5eS do grupo "outros d~pOlpa. 
dos" Intensificaram 11 baI xa de seu~ 
,,,cços que se illlciou em meados 
de julho. 

Cesdc agOslo. 05 preços médIOS 
mensaIS dos caf~s dhse grupo no 
mercado dlsponivcl de Nova York 
eram maIs baIXOS que os do caf~ 
Santos t ipo 4 . e a dIferença foi·sc 
acentuando a ponto de chegar em 

~7.!I(I 55.9$ ,.n 
~.~ o." ·0.1>2 

~.OO 55.1' ~ 2.71 
~.OO ~.~ • 2.63 

. 3.1 O 

os 4 grupos de cat.< as faI Xas no­
vas de preços. estando enlre parl'n· 
teseli as v'gentes anteTlormente: 

, • • h ... 0.00 .. ~ l,~ .. · ..... ., .... "",.,"" .. "'\0' "' . ...... 

~~ 1407$1 ~ .. H475) 
4,),25 138,75) n2S 14275J 
iU~ 136.'S) 52.25 140,r5) 
3U2 132.(0) 42.1'2 l36.00) 

outubro a 7 centavos de dólar por 
IIbra_pêso. O que se pode ver na 
j(ll>ela I t.moora os negócIos f'S­

petialS celebradOS pelo !BC com os 
torradores reduzissem eua dl fe· 
rença. ela aind(l perdurava. 

Quando a relaç~o dos preços en­
Ire os c .. .rés despalpados latinO' 
amerltan05 e africanos. de um la· 
do. e os <.I" qualidade boa do Bra­
SIl. de outro. n30 é a que o tomér· 
cio mternaclonal re<:onhe<::e como 
razoovel. a saher. CI primeiros to· 
tando·se a preço supeTlor em 2 a 3 
c(>n t a~os de dólar p<.;r Iibra·pêsO ao 
dos hrasllelTos. as . 'endas de nos· 
"u" ~~r(" >~ t<= 

IK''>tl~ abnl. em wgulda /I reU' 
,1Ijo do Conselho. em março. no. ­
sas remessas para o eXleflor eSla· 
vam dnnmumdo e em OUlubro ha­
,-.an, lIdo apenu de I 00 1 620 sa· 
cas Nos ultimas 3 anos, entre 
ah,,1 e outubro. as remessas de ta· 
fé brasile,.o para o exterior unham 
SIdo as seguintes: 

•• _ ..... Colo ,,,.do« .... ,,. lol ....... 

.... _ .-,!--ou ...... 1_ ....... 0 ~. l 

"" "" 1970 

11377235 
1237S905 
10041U30 



Aparentemente preocupadas com 
a eXIstência da anomalia antes re­
fenda da relaçim dos pr(.'Ços (cau­
sada, aliás. pela aus(,nCla d .. flexi_ 
bIlidade em nossa pollllca de pre· 
ços, e também, emburo!. ~l:m fundJ­
menta maior nas cIrcunstâncIas 
presentes de eS(:asscz relatIVa dos 
supnmentos) e com o dedinio de 
nossas remessas para o exterior, 
as autoridades governamentais bra-
5111' ... 15 responsâveis llela condu­
ção da pohtlca do cafe reSolveram 
mesp(:radamente imprimir orien· 
taçlo nova â pOlitlca em vIgor Es_ 
ta ultima fOra defInIda. logo após 
a reumlo de agOsto do Conselho 
da Organização InternaCIonal do 
Café, em nota olicial concebIda nos 
têrmos seguintes: 

"As diretrizes estabelecidas para 
a comercIalização do café perma· 
ne<:cm malteradas_ A atual polillca 
fOI traçada com base na realidade 
estatlSlIca do mercado e sua flf­
me~a de<:orre da poSIção de nossos 
estoques e de se estar colhendo nu 
momendo uma das menores safras 
de café que éste pais já teve. A al­
ta de preços do mercado decorreu 
de fatOres climáticos e li firmeza 
das cotações é conseqüência d,reta 
da escassez da oferta_ O fato de se 
ter aprovado uma COla ampla na 
reunIdo do Conselho da Organiza­
ç~o Internacional do Café não 10-

fluirá sobre nossa pohtica cateei­
ra, pois os estoques mundIaIS con­
tinuam 05 mesmos, nlio havendo 
oferta correspondente As cotas fi­
xadas. 

O papel do govérno na politica de 
comercialização do café continua· 
rá a ser o de contrOle à distância. 
A5 cotações diârias do produto de· 
pendIam e continuarão a depender 
do livre jOgo da oferta e da pro­
cura, CUIdando apenas o govêrno 
de nlio estimular manobras espe­
eulatlvas, 

O Conselho Monetário Nacional 
e o Instituto Brasileiro do Café 
(IBC) prosseguirão analisando a 
continuIdade das medidas para a 
exportação de café. dentro da li­
nha de firmeza que vem prevale­
cendo nos últimos meses". 

As medidas tomadas para elimi­
nar a anomalia existente na rela-.. 

ç~o dos preços entre as dIVersas 
qualidades de caf~, e para ~~\lmu­
l~r as exportaçVc~, 11;'\0 \lv~ram ta­
r~t~r g~ral. ConSlsllram na cele­
hraç;'\O de contr~tos novos cum us 
t ... rrad ... re~ no ~xteTlor. slglloslJS 
por necessldad,'. fodavla. pelo qu' 
transpIrou. souhe-se que 05 torra· 
dores se haVIam comprometido li 
Comprar çafC no BrasJ! em quanu­
dades adiçionals às de seus contra· 
tos anteriores e a embarCá-Ia ull~ 

31-12-70. Em compcnsaç.>o, o me 
lhes teTla concedIdo bonificaçõcs 
fixadas d~ tal m'xio que 05 preçO$ 
fInaIS para éles se aproxImaram 
multo dos dos cafés da variedade 
robusta. Em certos casos, deu-se 
prazo pau o pagamento. cobrando­
se juros multo módicos. Estas aqui· 
sições e cmharques até 31· 12-70 
devem ter SIdo, em boa parte, ano 
teclp.ação de compras, podendo-se 
esperar. em conseqüência. movi­
mento menor nos meses próxImos. 

A realização de contratos com 
os torradores nao foi ôbviamente 
mt'ilida de caráter geral e. por isto, 
os que por uma ou outra razão nllo 
o fizeram ficaram impossibilitadOS 
de continuar a usar os cafés do 
Brasil. por lhes faltarem condlçoes 
para compelir em preço com os 
concorrentes benefICiados pelas 
concessôcs feitas. 

Outra medida, esta de caráter 
geral e, portanto, publica, com o 
mesmo objellvo de contribuir para 
acabar com a anomalia em caus8, 
conSIstiu no aumento da remune· 
raç;'\o em cruzeIros das camblJIS 
representativas das exportações de 
café, mantidos, entretanto, 05 pre· 
ços minimos em moeda estrangeira 
p.ara o regIstro no IBC das de<:la· 
raçõcs de vendas para o exterior_ 
Tão logo concedIdo ésse aumento, 
os preços no exterior baixaram 2 
centavos de dólar por libra-péso. 

A eomereialízoçJl.o da safra 1970· 
71, apesar de seu volume extrema· 
mente redUZIdo, estava sendo pro· 
cessada no 2- semest~/70 em con· 
diçôcs dlhceis. E isto porque os de­
tentores dos cafés, prevendo pre­
ços sempre mais altos, a principio 
nlo os qUIseram vender aos pre­
ços oferecidos e, quando foram for· 
çados a dIspOr dêles para a liqui. 

dação dos finallci.lmentos feItos. 
~nccntraram o I1U rcado sem com-

• 

pradores_ Lsse deslIltcresse pcla~ -
co",pras nsullOlI da haixa dos prc· 
çcs nos mercndos do exteTlor cau­
sada pela sulma mo(lIflcaç~o dl 
pulluca de prl't;os d') BraSIl C p<:lo 
desconhecimento do que possa VIr 
a aconte<.:er nos meses próxlmo~_ 

O Conselho Monetário Nacional 
procurou enfrentar a $Ituação crm· 
tia, adotando 11 22·12·70 as med,­
tias seguintes: 

• 

a) modIfiCOU 8$ normas em vi· -
gor destllladas a garantir determl. 
nado preço para os cafés ofere<.:i· 
d<;s à venda ao IBC, depois de re­
colhIdOS com essa flllalldade a ar­
maz(!ns mdlcudos, com sede no 111-

teTlor dos estados cafeeiros. De 
acórdo com tal modIfIcação, os 
preços para os cafés despachados 
a partir de 23·12·70 passaram li ser 
os que estariam em vIgor sOmente 
a parur de I de janeIro. Isto slgll!­
ficou um aumento, por saca de 60 -
kg, entre Cr$ 1i ,OU e Cr$ 17.00, 
conforme a qualidade. 

Deliberou all1da o ConselhO que 
êsses preços novos serão acresci· 
dos de maIs Cr$ 8.00 a Cr$ 11.00 
por saca, conforme a qoalidade, pa_ 
ra os cafés despachados a partIr dê' 
1-5-70. Ao garantir preços mais aI· 
tos para as vendas ao IBe de cafês 
despachados a partir de 1-5, o Con­
selho assegurou remuneratlo ade· 
quada aos detentores de café d,s· 
ponlvel imedIatamente que, entre­
tanto, desejam melhorar seu tlpo_ 
Todavia, era geral 11 opinião de que 

,. 

o aumento concedido não cobrlTla 
as despesas de armazenagem, se­
guro e juros dos 4 meses entre I 
de janeLro e I de maio. • 

Por outro lado. considerando di, 
ficuldades do comércio cafeeiro 
dos portos de e~portação, o Conse- • 
lho resolveu estender a garantia de 
preços determllllldos aos cafés Já 
chegados aos portos. Essa garantia 
vIgora SOmente no intervalo entre 
23-12·70 e 31-1·71 e é dada apenas 
a cafés da safra 1970-7 I. 

b) resolveu estender a garantia 
de preços externos concedida aos 
importadores no exterior sobre ' 
suas compras diretas de ca(é no 



• 
• Brasil, desde que 05 cafés se· 

jam cmbarcadO$ ale fevereiro/i! 
"Qualldo o car.: fu • ..,ml ... rcado em 
pnclro. o Jl al.0 da i:aranlla Icrmi· 
nar:!. no 45 dia al"h o CmOOTllllC; 
para os cak~ cmh~nad,,~ em f(;\"c-
• .."ro li IlTa7() vente." no 30 dlJ. 
dcp..,'~ do trnhõITqul' 

c) Ul'Cld.u c,>nv,d.lf. por illltr· 
mediu du me. u, prmtlpalS paisc! 

""produIO,<-, de caflo polr" orna reu­
.. ",Jo nu I<in dl- J,lIlcll'lJ ~()m o ohje­

uvo de I'w ").tUI' no slM,'ma [l~­

riód,cu d,· c(Jn~ull,'~, CX,lIll'nar a 
slluaç.io do mcrcad" c as medidas 
correu"as [>O~~I"'I'I •• c as conse-

• 

qüo'nc'a, da prorrogaçào pelos Es­
tados Unidos. apenas até 30-6-71. 
da 11" do Acúnlo 11llcrnanonal do 
Cak de 19GH 

No momento, () pruhll'ma pnn­
cipa! para o Dra~11 I' a anomalia d:1 
r('laçao dos I)r..,ç,,~ Indicativos da 
Organl~aç,iu IntcrnJclonal do Ca­
fé_ o quI' !('!11 levado o lk~sil. para 

..(;orrigl-Ia_ a conceder h<,,"ficaçôes 
aos !orradores no <'lHerior. Uma 50-
luçJ.o ddinitiva seria alcançada. 
quer 111'1.1 dimmulç;io dJqucles pre­
ços em rcl.;u;,IO aos caft:s do Brasil. 
quer 1)('1.1 elcv.1ç_lo dos preços dos 
caft:s dl'spolpados latmO-.lmcrica­
nO$ africano~, de modo que éSles 
riqu('m sUI)('rior('s em I a 2 centa­
,'0$ d(' dólar por tobra-pêso aos dos 

_, brasill'Iros_ 

• 

A d,mmuH:;~!) d,)s pr('ç<>s indica­
IIVOS dvs car,·s do BlasII acarreta· 
rj prqulzo>; I:randl's para o pais ('m 
"'rlud(' d(' s,· hJsl'ar ní"les a garan­
lia conccdld~ aos Imporlador!'s no 
extenur 1'111 suas compr.lS direlas 
no IlrJ~II QUJI110 1\ ('Il'\"aç;l" dos 
pre~'". d". <.._,1<-. <.k'I'"II'Jd()~. d,·1.1 
n;,o se pode CUI:Har na sltuaç~o de 
desconfiança present<' do mercado. 

• Adm'lIndo·5(' que 51' ehtgu(' ne5-
s.a reunl.lo a um acOrdo qualquer. 

• 

~ nào se de"e pt:rder de ",sta que. no 
pass3do, os Onus de acurdos désu" 
gt:n('ro n:."C3>f3m em geral sôhre o 
Brasil. indo os beneflcl<>S para s('us 
parcelros_ 

No d~ur~o do I trimestre (ou­
tubro/dczemhro) do 3no cafeeiro. 
3S oscilaçôcs dos preços ind!call­
vos ora pMa maIS Ofa para menos 
dNerminuram; n lih .. raç.-m da pri­
meira das duas parcelas Iguais de 
2 milbo..·s d .. ~.Ica~ (', l'to ~('guidJ, 

seu callcelamento; 2 3justes par.l 
mais das cOlas dos paises do grupo 
"nao dcspolpados" qu(' mclul I) 

Br.aSlt; um .ljusle para mais das co­
tas dus 1'.11$1.'5 da \"uiedade '-robus­
t~"; :! .ljuste~ para m('nos d3S co­
tas d,,~ 1'.a,5C~ do gruj)O "outros 
d~~pulp.ldo~" ~ um ajusLe para 
mcno~ d.ls cOlas dos pal~es do gru­
po "d~spolpJdos colombianos". 

A Junta E:...ecutl,·a deCidIu sus­
plllder IU11:1 ajusle para mais. de 
542 U65 sacas das cotu de eX!lOr­
taçJo do~ p.l,~",S do grupo "n;lU 
dl'sj)Qlpados'" a que pertcnce o 
BraSil. ll<>rque não correspandl;) J. 
r~3ltdadl' d~s op('raçÕ(>s de vend3 e 
cvmpra a m.:-d.a do preço 'nd,cat,­
vo l);Ira h5C~ caféS v('rofic3d.a no 
peroodo de 15 dias consecutivos de 
mercado. 

Ato;:.s. a falta de realismo de 31, 
guns dus I'rl'ços md'C3tivOS fl'Z 
cum que a Junla Executiva d3 Or­
g.llUl':.lçJO Internacional do Café 
criasu'. I'm $1,1;1 (.h,ma r~uni:'o d~ 
1970, Uol grupo de lrahalho incum­
bido de estudar todos os ~stx:cto~ 
d a Situação presen te do mercado 
do c.lf~_ 

Como resultado dos ajusles rea· 
tolados a parur dI.' I de outubro. a 
cota gloh31 d(' I'xportaç;",o era. 3 
31-12·70,111.'51625011 sacas. 

Em 1971). as rl'messas de cat... 
brasll!:ITO par.a o eXleroor furam de 
170b4 9-19 ucas, o.-..~t .. tOt31. 
2273 7621'r3m do~ estoques gover· 
nam"ntaIS ~ f(,rum trJnsfnidas p~_ 
(3 os el1Lrq),,~tos do me locahza· 
dos eOl TnCStl'. BçlrUIC C Hong 
Kong N~~~e~ ~nlrcp".!l>s. o mc 
lança 111.10 d,' 1.11 $ caft_ p"ra a \'ell­
d~. ~m cundlç<ks que !l>rnam pus-
51\'CI a comtx:!I~~o de IH)SSOS c.lÍés 
cum os da varocdadl.' ruhusla. 53bi. 
damC'l1I~ 05 de prl'ç05 mais baiXOS 
noS m('rcados mundIaIS. 

r-;u~ ulumos 5 anos. (lS rcmess3S 
de caf. bras,I('"u para o ('xtl'rour 
fouOl .15 ~qi:Ulntl'S em saC3S de 
60 kg: 

'-
1!ll">G 

"" ",. 
1\11;<) 
!97U 

Sou. 

J7 o:'!l 0.1 
17329L23 
19 034 6-I~ 
19552506 
L: ("4 ,»q 

A diferença. bem grande. entre 
as eXI>Url3çÔI'~ de 1970 e as dos 2 
.ano. "n"(h~\JmenIC aJlll'ri"n, tn· 
c<>nLra sua (,l<phc.aç"o prmClp;l1 na 
relaçJo an()mala ja referida d"s 
Jlre\u~ entre os cafü das dlvnsas 
qUJIHJadl5 li e~'a diferença nlo 
n~o fUI malur p-urque jj. no 11m do 
anu o IBÇ. tUllll'nndo dCICrmm.l­
~ÔC~ do Cons, .. lhu M"netJ.rio r-;.l. 
CIOII;I\. Jss.;gurou aos lorndores 
por meIo de ~ont ralOS espeelJIS. 
preços que ellmmMam a anomalia 
em c~u~a. sob a condlção de snl'OI 
l IllhJI'cJd05 us ca!l's 3dqulndos ('m 
nO\'l'mhro e em dezembro. 

Quando o ano I'Sta\'a par.l rm­
dar, o S!'nado none·ameTlcano 
apro\'ou (29-1 ?·jO) o projeto d(' lei 
que lhe fôra tl1cammhado tx:la Câ­
mara dos ]{el)rcs~ntantes. prurro­
g.lndo JIe 30-6-71 ° prazo da lei 
du Acútdu IllternJc.on,1l do C.lf~. 
de 196$. 

A Admlmstr.lç:,o havia proposto 
J pronOJ;"ç,w da 11'1 a!~ 30-9-73, 
d,lI a em que !('rmma o AcOrdo. 
mas .1 exelll!llu do que aconteceu 
em 1961) o Çongrl'sso IlJo quis fa­
zer cuineldlr o pra'lo da lei com o 
do Acôrdo. 1 ~ndo I'm visLa que o 
Acôrdo n"o se aphca autOOl;llica_ 
mentI'. l'ra pr<.~,so lei para que suas 
dl~IM;~IÇÔI;s l)lIdc~sem ler dlcac,a 
nu [l'nIlUTlO norte·aml'TlC3no. Em 
19(;"( o COl1grl'SSu norte-ameTlcano 
re5(,lveu "utar a ]e, em causa pelo 
prazu de :! Jnos. ou seja. aI!! 
JII-9-7H, A~"I,I d,·".dlu qu(' o pra­
zo fó~~e JI","a~ d~ 9 me~es. ISIO é, 
Jl,· 31H;-71, 

A h.llllUJ,·,tO du projl'lo de leI na 
t:,'nn.H.l dos l{l'Jlf~""l1Ial1les r"l re-
1~loJJd" \kllb"JdJm~nL,· P""" pre· 
sldel\!l' d.· ~I'U t:(>1111t~ de \kius C 
I'rll(:Cd,lll,ntos. S. Sa. declarou rl'I­
tl'radJI1ll"llll' que o prOjeto Jà 3pro­
\.ldo 1>l'lo Curl1l1é sU St.'Tl3 encamI­
nhado ao I'lll1~"o da Câmara quan_ 
d .. c'·~'.l .e no Brasil o tratamento 
dlscnmUl.ltóTlo re$ultante de medi­
uas gun'rnamelllais que f~vorece o 
caf.' Uldu~trl.lhzado tm compara­
":'0 com o cafe vcrde. 

ParJ cllmlll3r o tratamento dis­
crimlllalurto. 3quélc parlamentar 
~lllendla qu(' se deVia ~dotar uma 
ou "Ulr~ d.ls Illeualas seguinlCS: a) 
1'1"\,.lç,'U do ImpOSlo de expor!açJo 
IH) Br.ls!! ,obre o café soh,wl ex-

" 



,,"rtadu p.lrJ os Esta.dos t:md"s. de 
13 u'm;an,s de dolar p<>r IIh.;a-pi·, 
5<, Jl~.J :jO centavos, ou h) (Tlaç.-", 
1)('1" I:",",'rn" nOfll··anWTlCJOU d, 
UIll "l1p."t" I:siX'Cl,,1 d,' Iml'ortJ~':'" 
dI: 17 Cl:lltavos por hhra'pbo dl' 
CJf,' ~ohivl'I "np"rtado n(,~ Esta· 
do~ Umdos. PTOCtdt·ml· <.I" BraSIl 

Adm,tllldo a r"'S~lhlhdadl' (I.., M' 

"q:~r u J(,,\'~mo hrasill'lfII a IId, .. 
l~r a m('dldJ SU,!:eTlda. t, g,,,l·rou 
""ri" oUlllflcnno ICTlJ d" f;a;,'-II)." 
'lU"" ri" P s,\" I (f,m " Jpr 
'.I~ ," d,' Il'l du Acô.d" 10t ... ,,01cI<,-
11.,1 d" C,f, .. de 1968 Nl-'t~s CUl1-

<.II~'<'''·'. " C"mni' d~ \l(,,,)~,, I'r .. ,,­
d",,,,nt"~ ";1O I<:VC allNIl"tlv;l '" 
11,1<'" <.Ie <.IJr aJ1<.1amcnlu;al) P'''I' I" 
de Il" 

1\'0 cnlallW. '1t1.mdu Q fi'L Jdn r 
tlU que w at.· 1,1·71 [l"" h" .. " 
aç~(J d,) B.~ .. I 'H' d"s ESlad"s L'n 
dus dlmm;and" " Ir.II.II11 '''w ,h 
crommJlOro" ,-m la"1I( d." ('''p"r­
laçÕl'~ lIo eM,-' solti\'d I'r"~l'del1tc' 

<.lo 1lr;\SII." Ç,"1111;' n.'" 1<\"".\ ,U) 

cu"sid!'(a~;;" l",dl(j"s ullcriorn jla­
". pr<>rr<>~~r ,I I. I do A~ôrd" Ina'r­
nacIonal d" C.I,. d,' 1%", 

""'XI I,ndo .1 1<-, em qu ' I,"J. " 
UISIIOSH."",S d .. A, ("d" ", o 1)0(1. 
r;,u ser t<>rnad" lfdl\'.,S n I""· 
U>W, llurtl·-.l1IICI!t.lTl" I'"r "ti' 

Ir" lado, ~,. ,,~ Estados t-nulos 
11"" PJrl't:111Jn'm ,·r"II\'.!!1lO'nl\' d" 
Acordu, ,', (''''n" 'I' " I'~~to n.l', 
l'x,sti'w, tI.,d.1 u.1 (,<lI1d" lU <.I,' 
m,,"'r paIs cu umidur_ 

• 
• ",,, Illil~11. iI' aUhmdallc's com­

I"!' ntl~ I,' d, lararam rejll'llda _ 
'" 111" 'IU(' I" n§uh ram " (aS<) en-
I' 11."1,, l' m.1 'fI,I,." l·m 1[111') ti,· 
um IInl'",I" lI,- "'I)(lrl.l~"" equ'v.l-
I, '11.· ~ t:J n'11I.1\'''~ d\' dul,1r pur li­
hr.l-p.· .. " ,!c- L.I,; sohil-'t'l exporlJ­
<1" p.,ra ,,~ E~I.,d"s Unid"s, 

A'>lnI. " l,,-,,hll'ma das e~p(lrla· 
" par~, Lst.,d,,~ Unldus dr) ca-

I"~ '01",'<1 "'IUI I'r"lIo;ld" SJ'U d;[ 
~n'" d .. 31"'-'1;"0 d" ~,,\'l-rno hrasl . • 
I,,,u. <lU"''1'''' m,·o.Ilda "","" In;; 
d r 11 "",0.1., pdo pre lu' m,· d,,~ _ 
I,SI~d"s L'""los (I"", IldJ Il'l li" 
A~""!,, Inh'm"e""",1 ti" Caf,", lI.­
I!Jli~. <.11'1''''' lI<- ;(ut'lfld~11l- I'~JI 
p~r.1 Impor carllJ fiscal ,6hft' as 
Imp"T\;ll;ül'S tI<- cafl' solúvel pr(lce· 
dl·"t<: lIo Busd, <) 
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se Xerografia 
. o progresso em comunicação gráfica 

• 

• 

o d.'./lvo .. menlO e<:onom,co li UlT\lI. 

lat.'. ,Itamema complexa. El"e ac.sso 
cooltlnt •• ..,m grande li vl",.do n,,~ro 
de ,nformaçoe. li dadO' que prec, .. m 
se. d •• t"bu,do •• apoda li eficlenlemenle. 
Por ..... rnOes. " homem moderno 
enlend. que nio há prOir ... o .am co 
mUnlclcio gr'r.c~. Mas • qUellio não 
• 160 .. mpln assim. Para Ilender • 1", 
n.cflnidaoes cresc"nles. li comun,caç.t.o 
,,'afica deve", proc .... ' dentro doi 

~ ma" avançadol concellO. econômico,. 

englobando planejamento. produtividade. 
qua, daoa • custai raC,Ona ••. 
A xerog.,roa. ar •• polta a assai ... gan. 
coas mOÓerna.. S. voca acompanha • 
8vol ... çao ou comun,çaçon gr'ficu. Ia 
deve ler senlldo • ,mporlàncoa da . e" 
togra fia em tOdu as at ividades humanu: 
nas empr"u. 110 51"'ÇO publico, nn 
uCQln li ... n,.af"dades. 
Por '510. no mundo ,nletro. chama'H 
. erogr.roa O progr'no em comun,caçjO 
grárlCa_ 

XEROX' 

XEROX 00 BRASl. S It RawM oc.c:s Gt1II'ica$ 
R • 5 P~"k • B<u ... . B<>lo Ho,,,o~'~ • P 
"-""9'e • Reo' - • Cu""", • 5.1, • ..,." . B,' ,m 
• V"",,,, . .... ".,., Fo>< • • F,."" la • 81""""",,, 
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T ra ba lho 

Mercado de Empregos - Bons Resultados 
-
, 

o ano de 1970, no campo da ofer­
ta de empregos, tem que ser exa­
minado sob nOvo ponto de vista. 
Ha tempos atrlis. embora com ex­
ceçoes, • economia apresentava cio 
elos bienais de conjuntura favorá­
vel e desfaVOrável. O mercado de 
empregos n!lo era diferente e as 
variaçOCs. de ano para ano, se re-

-- velaram sensíveis. Hoje, a $llual;1I.o 
ú outra, As pesquisas mensais e 
trimestrais mostram que as oscil(l._ 
çoes na produção das indústTÍ:U se 
tomaram menos violentas, assim 
como as expectativas das cmprê­
sas. Dessa forma, também a pro­
cura de pessoal ficou mais regular 
sem que isso signifique re<Juçao 
dos quadros. 

-J' A procura global em 1970 foi 
mais OU menos identica à do ano 
anterior (GRAFICO I). Começou 
relativamente baixa. compensando 
o exceuo de procura de pessoal do 
I scmestre/ 69. porém voltou a nl. 
vei$ mais altos no fim do .no. 
quando se deu o usual declínio_ 
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A oferta de emprego! adminis­
trativos, a gr0550 mod..o. acompa­
nhou a global (GRAFICOJI). mas 
terminou o ano com média pouco 
inferior li de 1969. Isto se deve a 
que. em principias do ano ante­
rior, a procura de pessoal fOra 
excessiva. preenchendo-se muitos 
cargos novos. Boa parte da pro­
cura se efelUara no campo de pro­
cessamento de dados. onde agora 
se nota certa pausa para digestào 
do equipamento implantado nos 2 
ultimos anos. Houve. provllvel­
mente. exagêro no preenehimento 
de cargos_ seja de pIlne dos usuá­
rios. seja de pIlne dos fornecedo­
"'5 de equlpllmentos. e isso. ao que 
parece, ensejou a queda apontada. 

..... 
ferlo de [fI'lI!e9Q'- em ~ "ata0 

• 
" • 
• 

" I , '-, ~ . ~ . . ~~.-+. 

o setor de produçllo continua 
irregular (GRAFICO lU), O ano 
apresentou resultado inferior ao de 
1969_ Na produçllo industrial. a ne­
cessidade de baixar cUStos resulta 
sempre em esforços bem mais pro­
nunciados para diminuir mão-de_ 
obra e tudo indica que a produti­
VIdade geral aumentou. Isso expll-

RIo de Jal\elrG. 2S(2) 

ca. natu ralmente. a reduçllo da 
pra<:ura. .-

~ It rlo de F lTl(lfegoo; rOl p, .ouCOO ,_ ,.,,1'C 

-\ 
• • • • 

Sem duvida. 1970 foi o ano do 
esfOrço de vendas (GRÁfiCO IV). 
Nunca se pra<:urou tanta gente pa­
ra vender. fOsse o que fOsse, Boa 
parte do pessoal pra<:urado desti­
nava_se li captação do parcela dis­
ponlve1 da renda. Conquanto hou· 
vesse queda no fim do ano. a im­
pressllo final é de que as empresas 
descobriram que vender quando as 
coins vão bem rende mai;, 40 que 
quando estas vão mal. 

•• 
' ~,I li! ["'cf/'f\< ~.,., W dt:> 

• 

- - • . , 
85/ 66. revereiro L971 



o nlvel mais alto se verificou, to­
davia, nos empregos técnicos 
(GRÃF1CO V), cuja oferta, pelo 3 
ano consecutivo, bateu recorde, 
Embora o fim de 1969 tenha assi. 
nalado forte baixa, a disposição 
oficial de incentivar o crescimento 
da economia estimulou de tal mo· 
do a formulação de novos projetos 
que a pro.::ura de pessoal técnico 
ultrapassou lodos os limites ante· 
riores, no prinCipio do 2 semestrel 
70. Se bem que houvesse diminui· 
ç:'o no fim do ano, tudo leva a crer 
que ela scr~ passageira, 
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Em ocasiões anteriores tentamos 

correlacionar os dados de nossa 
pesquisa, com os levantados pelo· 
Dep\. Nacional de Mão-de·Obr .. 
DNMO), do MinistériO do Traba. 
lho e Previd~ncia SOCial. Infeliz_ 
mente, nesta oportumdade, 1"'0 
nos (oi possível tal rc];lcionamento, 
pOIS as estatislicas do D~l\IO es· 
t~O sendo divulgadas com grande 
atraso, QU;lndo tais dados se tor-~ 
narem disponíveis, poderemos rea­
lizar estudo mais amplo s6bre as 
condições de emprego nos anos re· 
centes. <) 
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Ou,,~. C~nta. 
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Finanças 

Balanço de 
Resultados 

Pagamentos 
de 1970 

e Câmbio -

Mundo C.mbial Tabela 1 Evolvtlo da Ta~a Cambial e dos Preços por Ata~do 

No de<:orrer de 1970, o cn.ll:eiro roi 
des.'alorizado 9 vêzes, em compa­
ração com apenas 8 no ano prece· 
dente. o que corresp(lnde. em têr­
mos de m(ldia. aos periodos de 40,5 
c 45,6 dI3$, r~speclivamente. entre 
cada reajustamento da talla do 
dólar. 

A Tabela I mostra a evolução 
das taxas de cambio e d05 preÇos 
por atacado, nos 2 últimos anos. 
cah('ndo ulicntar que 05 resulta· 
dus d" 1971J. em lérmos de lndlces. 

D ,dt-nl'cos aIOs de ]969. Em am­
bos os an05 há diferença de cêrca 
de 6% entre o !lumento 10lal dos 
preços internos e a correspondente 
desvalorização do cruzeiro, o que 
corrresponde, apro;>;imadamenle. 11 
perda de valor que vem apresen­
tando o dólar norte·americano_ 
Ohserv.·se. asSim, que as aulori. 
dades cambiais se encontram aten­
t;15 para o comérciO eltterior, pro­
curando dotar o setor e"portador 
de Justa remulleraçlio, 1 todo t('m, 
po, o que se obtém atrav~s d, 
con5tlllt('5 reajustamClltos da \alta 
cambial. 

Por outro lado, essa politica re~­
lista nlio desestlmula ~s importa­
ço.:-s, essenciais ao proceno de de-
5ellvolv,mento e<:onOmico, poil a 
desvaloTlução cambial ~ reita na 
Cltata mt'dida da desvalorização do 
cruzeiro em relação ao dólar, 

A "realidade cambial", Illulando 
05 efeitos do aumento de CUStos in­
ternos e dotando o pais de sólida 
estrutura para o desenvolvimento 
continuo do comércio eltterior, é 

9·12-" 
,.(12.6') 
'~M 
13-«0-6') 
1-01-.69 

27-1:$-6') 
3-1G-611 

14_11·611 
1'.12·69 

18·12·6') 
4·02·70 
_·ro ,..,." 
10-07·70 
24-07·70 
11-Oi·70 
4.1\·70 

17_11_70 
22"2-70 

In""", 

100,0 
1(12,6 
,Ot.S 
lOS,' 
101.1 
101,4 
110.0 
112,' 
111,1 

100,0 
101.3 
103,1 
, 04.7 
'06.1 
106.' 
101.4 
110,S 
111,7 
11',' 

Valo. 
a""""'o 
Cr$US$ 

, ... , .... 
3,975 •. = 
'.~ 
4,125 
4.185 
'.~ '.= 

'.'" '.'" '.460 

'.'" .... 
'.­'.­'.­..... .. "" 

complem('tlIllda por OUlros lipos 
de politica (fiscal. tarifária elc.), 
objetivando adaptar o setor exter· 
no lis reais necessidades do pab. 

As cifras preliminares do balanço 
de pagamentos do Brasil 
terlor registraram, 
$uperavil da ordem 
Ihlles. t55C valor superou em 

25(2) 

1n6><' 

100,0 
1 (12,5 
104,4 
106,7 
107,0 
\01,4 
101.9 
112,0 
113,6 

100,0 
101 ,4 
103,2 
IOt •• 
'~2 
IC5.11 
' .... 
110,' 
111,1 
113.' 

Valor 
abooluto 
Cr$ US$ 

, ..... 
,.~ 

'.~ '.-4,100 
',I~ 

"ro 
'.~ 
'.~ 

4,3~ 
4.410 
4,490 

'.~ ..­..... 
·m 
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In.""" .. '" 
p,..çco; pO' 
",-..010 
D'.pOnibi. 

lidada 
Interna 
colo 12 

'00 

'" ,~ 

,~ 

,ro 
11~ 

'" '" '" 
'00 ,ro ,,. ,,. 
,," ,," 
'" '" " . " . 

o resultado de 1969, quando se 
obteve o saldo favorável de USS 
549 milhões. 

As exportaç6es atmgiram o 
maior resultado de todos os tem· 
pos: USS 2,7 bilhões. com aumen· 
to de 17% SObre 1969 (US$ 2,3 bi. 
!h6es) e 58,8% no confronto 
a média do p.eriodo 1964/68 
1,7 bilhão). 

Nas importações. o dispêndio foi 
da ordem de US$ 2,2 bilhOCs 

67/69. r_t~ro 1971 



(FOB) 
com os 
com 11 ';;'d;; bilhão). Ttvelam':::;:::i:~~~·:~,: 
15.8% e 69.2%, T' 

O notável crescimento dos nlveis 
das Importações deve-se. bàslca­
mente. aos resultados conseguidos 
na comercialização dos produtos 
brUlleiros, que veio a tender de for­
ma substa nC ial à compra de equi­
pamentos essenciais 11 complemen . 
taçilo da produção d oméstica, en­
llio d irigIda , fundamentalmente, 
pa ra desenvolver a infra estru tura 
do paIS. 

O movimento liquido de capitais. 
com US$ 926 milhOes, aliado 30 
saldo da balança comerciai (US$ 
500 mi lhões), permi tiu que li ru­
brica Serviços - a pr('s('ntand o sal· 
do negativo em tó r no de US$ S50 
mllhõcs - fôssc satisfeita e resul· 
tasse, ainda. um3 l)()Siç,)o supera­
vll"ria, 

Os Serviços constituem item pre­
dominantemente negativo. porque 
$;,0 a fetados pelos dispCnd ios com 
os Transportes e Rendas de Capi-
1015. Em 1970. os gastos da espécie 
atlllglram USS 175 milhões e US$ 
351 milhões_ respectivamente. Ain­
da nos Serviços os gUtOS com Se­
guro. Serviços Governamentais. 
Servi<;os Diversos e via gens inter­
nacionais causaram um dispêndiO 
da o rdem de US$ 324 milhões. 

No setor dos transportes verifi­
cou-se no ano findo incremenlo das 
rCCt·uas de frete. estimado em 31% 
(USS 86.2 milhões). Assim. ao 

evoluf rem de US$ 278 mi lhões 
1969 para US$ 364 .2 mil hOes 
( 1970). ta is re.::eltas con t ribuiram 
para minimizar 05 pagamentos com 
êsse ilem. No futu ro. como decor­
rênCia do c rescimento da nossa to­
nelagem mercante. essas despesas 
tende rão a ser alllda menores. E a 
explicação para o fa to encontra-se 
no desenvolVimento da indust ria de 
cons trução na va l que vem at ing in­
do elevados Indlces de c rescimento. 

A ru brica Rendas d e Capitais 
tem ac uudo ddicit c rOnico. E isso 
(\ inerente li economia braSile ira 
que. em seu processo de desenvol­
vimento. e xige a CilIplação de re­
cursos e xternos em complementa­
ç;lo ao esfOrço de poupanças do· 
m~sucas. TodaVia. essas remessas. 
que de um ladu. pressionam o ba­
lanço de pagamentos. de outro con· 
trlbuem para o crescimento dos 111-
veis da renda. do emprêgo e da 
produçlo globais. 

No que tange aos Empréstimos e 
Financiamentos. Ilassaram êles a 
constilulr predomlll3111emente ope­
raçOes a mMio e a longo prazo. Os 
empréstimos a curlO prazo. que em 
1968 e ]969 acusaram. respectiva­
mente, ent~ada liqUIda de US$ 320 
milhões e US$ 153 milhOes, regis­
traram no ano findo saída de ape­
nas US$ 2 ] milhões. Por outro la­
do. os capitais de mtidio e longo 
prazo - Investimentos. Emprést i­
mos e Financiamentos e Outros -
proporcionuam. t!TI ]9iO, US$ 835 
milhões contra US$ 660 milhões 
em ]969 e USS ]$ milhões em 
]968. 

Mercado de à rnbl 
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ver os COISOS Em T f!O"O doi 
Organlzoçõe~, VOct: enconlrora a 
propo5lçõo e~Ola para ,n':'.....,ros 
t,POS de problemo~ ôos o,gen. 
zoções forme" 
Seus euleres, J .. me. G. M .. och e 
He .bert A_ Sim.... sõe prel es · 
!.6res do Cornegle InsI,tUle aI 
Technology 
Ped,óo. PO'O F .... d .. çõ .. Get .. li .. 
V .. rg ... _ Se .... ,~ o de P .. bloco 
~ões - PrOlo de BOlOlego, 18B 
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AS diversas medidas tomadas em 
relação ao comércio e:nerior se re­
fletem na excepcional posição de 
reserva do país que a té out./70, 
se elevaram a US$ I 113 milhOes. 
O confronto dessa cifra com a de 
igual perlodo de 1969 (USS 562 
milhÕl:'s) mostra o crescimento de 
98%. Contudo, a visualização dos 
niveis de reserva a partir de 1963 
(Tabela 11) revela que nlio foi fácil 
obter tão significativa recuperação, 
Os menores valOres alcançados em 
1967 e ~968 deveram-se aos defi­
CllS ocorridos no saldo do inter­
câmbio (ExportaçÕl:'s-FOB e Im · 

Tabela II - Brasil - Liqu idez 
Int ernaciona l - US$ milhões 
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Font~: Fundo MoneUrio Intern~tlon.1. 

porlaçÕl:'s-C[F) que se elevaram. 
naqueles anos. a USS 13.4 milhOes 
e USS 250.5 mi[hOes. respectiva· 

mente. A parti r de 1968, embora o 
mesmo item ,e, O"~ 
bém negativo 
lhOes) as au-
tônomos 
le ano). que retornavam ao Bras!! 
após perfodo de fuga. foram sufi­
cientes para absorver o defidt 
mencionado, ensejando o saldo de 
reservas de US$ 257 milhões. 

Assim. as nossas reservas que. 
em ultima instância. demonstram 1 
restauração do crédito externo do 
Brasil, ensejam 3 possibilidade de 
uma politica de endividamento em 
bases fi rmes. sem as indesejáveis 
crises de solvência antes obse· 
":Idas 

CRé'·IIC) 
MINAS GERAIS S.A . 

:-;\lCIU)\])[': ])L C.\ I '1T \1. .\I\J:[rru 
177 ,\t:F::xn,\:-; 1\[ T\)l)O <> ['\1:-; 

h.o ..... ' 11,. d. "",,,. B ••• ".'''.'''' '"" d. F." • li. P'u' • 
C,G.C. . """, .. ., ....... , 

BALANÇO GERAL EM 31.12.70 Compreendendo Matr iz e Departamentos 

O[SPO;o.llvEL 

REALiZÁVEL 

Em"..éo"moo 
OU"", C,M"oo 
V.l ........ Btn. 

IMOBILIZADO 

ATIVO 

RESULTADO PENOI>NTE 

CO:-:TA. DE COMPF-N"-ACÃO 

TOTAL 

0" 
II BSS S8[.<9 

628 009 21)<1.63 
116 3~ 914.76 
59 9H 693.7< 

61 56l 291.83 
J 711 763.65 

1 112 ;38 6.\6.09 

2811169 116.19 

I 
NÃO E X IOIVI;:L 

C0v> •• l • R ... ,v" 
E XIG IVEL 

o.p60"'" 

PASSIVO 

Ou" •• E"l,b,hdod •• 
Ol:><'l'Ç6<. I;: .... <i ... 

RESULTADO PENDENTE 

CONTAS DE CO MPENSACÃO 

TOTAL 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA " LUCROS li: PEROAS·' 

r>~BlTO CR~D1TO 

DESPESAS OPERACIONAIS " '" 11'.95 REVERSÃO DO SALDO DE "~'UNDO 

DESPESAS ADMINISTRATIVA S " '" 591.·· PARA PRI>Julzos EVENTUAIS' 
RENDA S OPERACIONAIS, 

PERUA S DIVIl; I< SAS , m JOJ.n OUTRAS RENI)AS 
FUNDOS Oll; RI;:SERVAS ESPECIA[S • m 61 8. 75 LUCROS U1VERSOS 

TOTAL U SIlO '29.13 TOTAL 

0" 

87810 Q01 ,8.l 

S,,", ns J9S.8[ 
U6 100 5l8.20 
156 1>69 I~S.I O 

S 0 1<,018.[ 6 , 322 138 6J./i.09 

2 81 l 169 [16.19 

J .(>to 166./J 
060111a.ll 
1181380<> •• 1 

1 IUJ OSI.lo 

" SOO 219.' J 

DIRETORES "~ul" AUre", B~p" •• e d~ OI",."", P«"d.nt<. KI.I>o-, Bonlon." V,,,,,,P,.,,d<~,<,, '''''' d~ "n"n ("oa", 
,D~ F,~"",>= 8,~. F"",., ,<>~ S.,,,, 8.,,,,. ". An"'~"" E/~,I,,, /.c"", E'8",1,,, ". "'dua A b,~" Ch.l. do Dopo, 
,Om.n'" do Con •• b,hd~d< CRC, MO, IS .,/ 
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NO SOLO DESTE PAIS TUDO O QUE NOS PLANTAMOS 
CRESCEU. 

Em 1935 plantamos 
nossa primeira estaca 
em solo brasileiro. 

Era para uma estru­
tura simples: Sede daCa­
~a Publicado.a Batista. 
rua Paulo Fernandes. 24 
(7'2 eslacasde 8metros). 

De lá para cá continuamos plantando 
estacas para as maiS diferentes espéCies 
de estruturas. desen_olvendo uma técnica 
exclus,yamenle brasileira. 

HOle estamos preparados para resol­
ver os mais d,fice's problemas de rundaçao: 
pontes. refinarias, termoelétrICas. tórres de 
transmissão. grandes e pequenos edlf,cios; 
paredes de concreto moldadas no solo 
para a construção de melrÕs. 

Até abrigos ant'aereos. se necessario. 
Mas aqu. "'.)mos de paz. 
A lerra e boo. Em se plantando. ludo da. 

Estacas Franki Lida. 

, 

• 

• 

• • 

• 
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Fina nças 
• 

Tesouro Nacional - Dentro da 
Programação 

• 
--

A evolução das finanças publicas, 
em 1970, f oi conduzida através da 
utillzaçào de instrumentos de poli. 
tica fiscal e tributária, tornando 
possivel nlo s6 romecer reCUrSOS 
para as atividades do setor publico, 

' como para atenuar disparidades 
t.bscrvadas nos dive rsos setores da 
economIa. 

As principais medidas de cará­
ter fiscal vis~ndo ao fortale.:imen­
to da atividade econômica tradu>;;· 
ram-se na ampliaç;jo de prazos de 
recolhImento de impostos e na 
concess50 ou ampliação de incen_ 
tivos fiscais a setores cuja moder­
nização e crescimento fOssem es­

' senciais ao programa do govérno. 
Os recursos adiCionais assim pro­
porcionados às emprésas destina· 
ram-se ao rcfôrço de seu capital 
de giro, liberando,as, em parte, de 
recorrer ao sistema fi nanceiro , com 
conseqUente reflexo s 6 b r e os 
custos de produção. 

Objetivou-sI', também, a criaç:w 
_ de condiç6es adequadas para uma 

politica definida de distribUição de 
• renda e progresso social, dispen­

sando especial atenção aos pro­
blemas de-educação c saúde, à agri­
cultura, ao alxistetlmento e ao de­
senvolvimento tecnológico. 

Exe-c .. çio Financeira 

Como um dos principais instru­
mentos de pohtica econ6mica, a 
execução orçament{!.ria manteve-se 
dentro dos limites estabelecidOS 

,,' para o exercido, com receita de _ 
Cr$ 19193,8 milhões e despesa de 

• Conjuntura EcQnom;oa 

Cr$ 19932,1 milh6es, advindo dai 
deficit de Cr$ 738,3 milhões_ 

Medidas at"; certo ponto corajo­
sas, face às inovações que preco­
nizavam, foram adotadas pelos res­
pons:\.veis da execução financei ra. 
Neste s('ntido encontram-se 2 De­
cretos-l('is: o primeiro não s6 esta_ 
belece nova vlgencia para restos a 
pagar, como modifica o sistema de 
COlas a serem utilizadas de um 
exercicio para o outro. Desta ma­
neira, as contas bancárias dos 6r­
gãos da administração direta são 
encerradas no último dia do exer­
Cício financeiro, pelos saldos que 
apresentam, e reabertas no 1. dia 
do e:>l:erclcio financeiro seguinte, 
sendo consideradas as importân­
cias com as quais foram reabcnas 
como liberação de cotas, com prio­
ridade para a liquidação de resi· 
duas passIvas. 

Situa-se esta medida dentro de 
um contexto de fortalecimento do 
crMito públiCO face â maior flexi­
bilidade criada para a liquidação 
dos referidos reslduos. 

O outro instrumento, com vistas 
a evitar dispersão de recursos, es­
tabelece que as remessas financei­
ras, para atender compromissos ou 
despesas no exterior, dos 6rgãos da 
administração direta e indireta só 
poderão ser efetuadas através do 
Banco do Brasil, e mais, que as 
despesas de qualquer natureza dos 
6rgãos da administração direta, em 
moeda estrangeira, só pooerão ser 
atendidas através de repasses à 
Delegacia do Tesouro no exterior. 

Rio de Janeiro, 25(2) 

~ de se notar a excelente receita 
obtida neste e:>l:ercicio, com varia­
ção de 31,6% s6bre o período an­
terior, o que permitiu a abe rtura de 
um crédito suplementar de . _ .... 
Cr$ 1 580,0 milhões a ser atendi­
do com o e:o;:cesso de arrecadação. 
Tal excesso não s6 permitiu ao 
amortização da DIvida Fundada 
Ext('rna, como atribuiu ao Fundo 
de Reserva Orçamentária, atravfs 
de créditos suplementares, o mou­
tante de Cr$ 870,00 milhões. 

Por outro lado, a manutenção de 
dispositivos constitucionais não 
permitiu às autoridades plena de­
cisão s6bre tOO05 os recursos arre­
cadados, merCi:endo destaque a 
transfer";ncia de recursos para o~ 
estados e muniCÍpios (Tabela I) . 

Tendo em vista nOvo instrumen­
to legal, a ftxação de cnténos pa­
ra a liberação dos recursos do Fun­
do de Participação dos Estados e 
Municípios estaria vinculada à 
aplicação obrigatória de um mini­
mo de 20% nos setores de ensino 
primário e médio, e de 10% em 
saúde e saneamento. Os Estados, 
além dos recursos citados, dariam 
priOridade li construção da infra­
estrutura de energia. transportes 
c comunicações. podendo atender 
igualmente, tanto quanto possível, 
aos incentivos do desenvolvimento 
agricola e industrial e ao enSino su­
perior. 

Os principais impOStos - produ­
tos industrializados, renda, com­
bustíveis e lubrificantes e importa-

75/71, r.,'.reira 1971 



, 
Tabela 1 - Vineulações da Rece ita 

, , ... "70 1 

_-,-__ ',',~::",'~:!::':':' ___ VIMUI~~_=' __ _ 
Arrtçlld.~Jo Ar_~d~çJo-
CrI milh&e. Cri milh* ,~ Cri mllhOe. Cri milhlle. 'il 

lmpooto.' 
Produto. lndUltri~hudo. 6 U7,5 ,~ . 12,0 • 143,1 !In .2 12,0 
Renda 3597,5 431,6 12,0 .. ,o. 555.4 12,0 • 
ImporUtlo 1 115.3 I 371,9 • Ene"ól'. E16lri •• 216,6 216,& 100,0 434,4 434,4 100.0 
M,ner.,. ~., ~ .. 100,0 ~ .• ~ .• 100,0 
Ccmbunl"'," e l"b .. I ..... * 2 249.5 2 249.5 100,0 267!i.7 2 675.7 100.0 -Outral R..-.tu , 376,2 n .• n .• I '71,\ 411,5 ~.' 

Tot~1 , 13 953.\ 3 790,1 27,2 lQ ln,8 5 122,6 ~ .. 

, Inel", Reu;u nlo .I~ .. ,h .. da. , E.o:clul OPtr,ç* d. C~"o, , Dado. p ........ 06roo.. 
Fonte: 8anco Centr.1 do Bru.!. 

ç30 - revelaram aeré'scimos arorc· 
clav~Is. al)esar d(' contInuarem a 
s"r amplamente uUhzados como 
mSlrumento de polluca fiscal, atra· 
vl's de mcentIVOS. a fim de propor· 

cionar eondições mais favor;!veis 
ao dc~cnvolvlmento de delermina· 
da~ iÍreas e setoreS da economia 
nacional. 

A rCC"'la tributaria. cum repre· 

Sentatividade de 90,2% na reeeita 
global, reflete, a Ilar do bom nível 
de auvldade eC{lnômlea. acentuado 
aprimoramento da m3quma arreca· 
dildora fedual. . 

• 

Tabela II 
tes Cr$ 

Tesouro 
milhões 

Nacional Rece ita da Uni~o Período: 1969-1970 Val6res Correntes e Consun· 

V.IO ..... Conltantel 

",. "" 
RECEITA 13 953.1 111 193.8 11 824,7 13 632,0 

Impolto. 13 576,9 " 315.7 11 50&.4 12 HIi,1 

Ptodutoa Indultro.I!udoa 5 351.5 • 143,1 5 _,O 571U 
Renda 3591.5 , ~, 3 (150,1 3285,3 
I mportltCJo I "S.3 I 371 ,i ... 1161,i 
(nerg •• EI.trou 216,6 434,4 189,2 313.5 

40,S " .• 35.~ ~ .• ~in .. a'. 
Un ico • Com bu.ti .... ,. ~ Lu bril .. anlel 2 249.5 2 675.1 , ..... , 194.9 
Outras Acu'UI , 376,2 I '78.1 '19,3 I 335.9 

" Inclui ..... 'u nJo clallillcada. Fonte: Banco ~ntral do Bra.1I 

Na composiçâo, por lipo de trio 
buto, 05 impostos de rendJ e pro· 
dOIaS industrializados oscilaram 
em tOrno de menores participaçOes, 
se eomparados com 1969. 

O impóslo sObre produtos indus· 
trializados, a exemplo de per!odos 
anleriores, con\lnuou a respond('r 
pela maior I,arcela da receita Iri · 
butária (42,5%). constituindo·se. 
aSSIm, em um bom Indieador do ni· 

vel de auvidade econômica. O eres· 
cimento de sua arrecadação se VIU, 
em parte, comprometido pelas 
conSlantes dilataçOcs nos prazos 
de recolhimento. no sentido de me· 
lhorar a !iquidez do Sistema, bene· 
fi ciando dIversos setores da econo­
mia. 

O ImpOsto de renda, por sua vez, 
situou·se em:2 lugar dentre os de 
maior participaç~o no total dos in· 

Part;clpa~Jo 
• o Total 

"" 
100,0 100.0 

87,3 ... , 
~s.e ~ .. 
n .• ~.' , .• ,. , , .' U O., •. , 
18.1 13.9 

'.' ••• 

1970,IK9 

Corren· .. , 
37.6 

27.5 ... , .... 
n.. 

100,6 
M. , 
111,9 

"" 

I S,3 ... , .. 
'.' ... M.' 

U,2 
O., 

311.4 

gl't!uos. Com variação de 28,6%, 
éle apresen ta eomportamento aci. 
ma da expectativa, registrando 
elevação de Cr$ 1 030,7 milhOCs em 
térmos absolutos, superior ã estio 
mativa para todo o exercido. A 
transferência das duas Illtimas co· 
tas devidas pelas pessoas físicas 
em 1969, prorrogadas para reverei. 
ro e marçof70. bem como melhor 

• 

• 
• 

-
fiscalização e cadastramenlO, ro· 1 

COnjuntura EconOmia • 



-• Tabel .. 111 _ Tesouro NacionOlI - Despesa da UniJo - Período: 1969-'970 - Va t61'fl; Corr1lntes e Cons' 
u.ntes (1) - Cr$ m ilhôes , 

VaiO",. Co .... nteo 

,- " .. 
DESPESA 14 708 .9 19 ~12,1 12 465.2 14 1!1&.3 

J'agamentOll , J u ...... ComiM&. 537,' 311.2 461 .2 ~ .. 
Cota0 d. DeJ_ .1~I.a. e 221,2 12619.1 111U 1 961.0 

• Distr ibu i,,., da R_lU V, ... ulada Z MO.' 3 SC! •• Z 1S6.5 2 !>Ia.! 
Fundo. d e Parti<:lp,oçlo 1 151.4 , S32,5 ,n.s 3 090,0 
OI .. ""," 1 247.6 1 87' .' 1 059,$ 1 330.7 

• 

(I) 8 ... : ja nelroU _ 100. Fonl": e anco Con t r,l do B ••• il • 8 .nco do Br,,". 

ram alguns dos fatOres que contor­
reram para aquêle c rescimento. 

Dentre as medidas adotadu com 
relação ao tributo. está a que per-

• mite $f'rem abatidos da renda. bru­
~ta das pessoas fisicas. mesmo quan­
do realizadas lIt\! a data da entre· 
ga dali declaraçOes de rendimentos. 
30% das importllncias efellvamcn­
te aplicadas na subscrição volunta· 
ria de ORTN. títulos da divida pú­
blica de emissão dos estados e mu· 
niclpios. e ações nominativas de 
sociedades anônimas de capilal 
aberto; até 50% do valor pago na 
compra de açOes do Banco da Ama· 

- zOnia. desde que a dedução n~o ui· 
trapasse 25% do Impôsto total de· 
vida. 

O impôsto de importaçl\o regls· 
trou anecadação de Cr$ 1371.9 
milhôcs. repre,entando acn'scim< 
d" 23% sóbre o ano antenor; entre­
tanto, houve ccrto dl'Cilnio em sua 
partic ipação no 10lal dos ingres· 

• 50S, de 7,9"0 em 1969 para 7,1% 
em 1970 _ A uliliuçllo déste impôs, 

• to como instrumento capaz de n­
limular inveSllmf.>ntos. facIlitar a 

• imporlaçJo de bens df.> caplta! $(.'m 
SImilar nacional. teriam SIdo as 
principais causas Mste declinlO na 
p~rticipaç"'o do lOtai de recu rsos 
all'm, é claro. da qUl'da verifIcada 
na importaçJo d,' produtos cOll5i­
derad<ls s>lp.'rnuot. ou de lu"o. em 
cons<,qiiimcia da ta"açào a que es­
t1l0 sujeitos. 

No I<rupo dos impostos únicos. 
, obsen·a·se crf.>scimento signlflcati· 

• 
• 

vo. destacando·se o impOsto único 
sõbre energia elétric •. com oscila­
ção de 100.6%. agora transitando 
integralmente pelas contas do or­
çamento. 

Finalmente, o impOsto único sO­
bre combustiveis e lubrificantes. 
com participação Inferior para o 
periodo em análise (13.9%>. apre· 
senta também a menor taxa de au­
mento percemual (18.9%) 

Segundo a ãrca de Incld~ncia. os 
tributos indiretos continuaram a 
refletir. em 1970. maior participa· 
ção relativa (62,4%> . situando"sc 
a tributação direla com 26.7"õ do 
total. 

D .. peu 

A despesa efetiva da União. rere­
rente la e"",rcicio flnanc~iro d 
1970. alcançou a c.fra de Cr$ 
19932.1 m.lhôcs. que. se cotejadJ 
com a do ano anterior. acusa o In· 
cremento de 35.5%. 

Confrontados os valOres de e :<c· 
cuç30 e I'ro~ramaç~o. veriflca'se a 
ccorrenc l~ dos desembolsos bem 
pr6>amol das prevlsOo:s_ O cr",sei· 
menta da despesa. em termos rea.s 
(13,6%). inferior ao da recei!,] no 
mesmo periodo (15.3%). espelha a 
orientaç;io se~uida para se manter 
certo tqUlhhno na polltica orça­
mentária 

r.; o 101301 da d~sp<'$a e~!J" inclu,· 
dos os valOres refl'rentes a vint'ula­
çOes da receita, aUlorllada por d,s· 
POSitiVOS constttuçionais no mono 

PartH:lpaç.., 
la Total ,-

100,0 100,0 

'" , .• 
~., ~., 

H,l 11,0 

'.' ,., 
••• '.-

tt701i69 

Co,,,,"· Conl' 
tu Unt es 

35.5 n.s ... .• " .• 
~ .. 14.7 ..... 1t,2 n. , 12.1 
".0 ~.O 

tante de Cr$ 3 582,8 milhOes. bem 
como a parcela de Cr$ 1532.5 mio 
lhôcs relativa ao Fundo de Partici. 
pação dos Estados e Municipios. 
que corresponde 11 ent~ga de re­
cursos illscr'to5 na receita. porém 
comprometidos com programas na· 
ciollais de infra·estrutura, 

Com maior flexibilidade quanto 
DOI crtléTloS de apltcaç~o dos re· 
cursos oTlundos do Fundo de Par· 
ticipaçào. o objetivo a ser alcan· 
çado. especialmente a partir de 
1972, se traduz na int",graç~o dos 
Planos de Desenvolvimento com os 
Orçamentos Plurianuais de Inve5-
t'mentos. visando ao estabeleci­
mento. em futu ro prOximo. de por· 
c~ntagens mlnlmas dc aplicação 
em despesas de capi tM. bem como 
a delimitação de áreas priornarias. 

Defjcit 

A ocorrenclil de um deflclt de cai· 
xa da ordem de CrS 73S.3 milhões 
rcpr",stntou reduçJo de 18.1%, em 
Urmos real~. em rciaçao ao exer' 
CiCio anterior 

Dcve·se finalmente r~ssaltar que ° Tesouro. atra\"h de o~raçõe$ de 
credito jUlHo ao público (ORTN). 
obteve recursos sufiCientes nlO 56 
jl.l.ra cohT!r () ddlclt como tambl'm 
para dlrnmUlr ~eu d, blto JuntO h 
,\uto .. dades :\Ion< ,-'TIas ., ai fato c 
dc gran,.!. Importiln~la pJril 3. poli· 
tica mUn"t~rla POiS at.mua. consi­
dl'r;ihlml'nll·. as cmii.ões de pa· 
pl'l-moeda 





Finanças 

• 

Moeda, Crédito e Mercado de Capitais -

• Aprimoramento do Sistema Financeiro 
• 
-

• 

~~ "dv C l,Itlll' n 
u lIlllm', m s d",1n, l.Jt .. ~ 
~"1"" gramks (Ill' 0., oJ, 
m".d,,- O uklv oJ" 1"'1" I UH) <.I •• 
""'tUdo pa',,",u d~ Cf' li ,~I III 
Ih", l'm dez 1,;11 I,' (f 7 I 
mtlh ao 110.01 ti 1970. \'~"'~"d 

~ a"'Mlmu an",,1 dc tr~ 1 IX) m 
Ih"el (2:1.5' ú) lks . mC:!lI~I1I' < I, 
ea ,I<- Cr$ 7"11 nulhu ~ rUI TI, III 
d". ,m dtllmhfu di' 

ra r z r f I ." t'"~ ';c'" 
d dd"lt de \."X3 d •• 1"", 
1 mlWr.l se ç n, llIroll 
m ... ,.h, anu (J ",luII\, dJ~ 
qu(' "11 Iflli!l lo" ti,· Cf" I ml 

, n p" l 111,1. l"dJVI~. v " 

- r I uva m~, lIa 11;", '" ) 

• 

• 
• 

• 

• 

. l' O s.old ,d. " 
I" I' ,It>dl> ~'.I mo 

O "ol"me d,,~ mll' ~ d,' 1'.1):. 
mooto_ qUC$OIlIJ u I'Jpel 11' .1 dJ un 
l,od..r do puhlllU (10',1 do t lem .. 
1"''''''''''1 t: d 1~,~11 
nos h"nc,s 'lxpa ,ho ti ~,' ,oó 
em 197". 'undo. tlln , 

,~ I_ , . d ·, ... ~etna~."J 
c',mparati\'Jnlcl1tc ""s ;12.b";' re 
,,"I,adus em l')(;'l, Eua "'"",, 1'>; . 

P;ln,",o fUI, M m dul"idJ. um d", 
d.ment'l5 ma(llml",rtanlts a c"o· 
ttlhul' par;:. qo OS ,ndlCl'S de l'r .. 
~.",~ n~", "lu~a,.cm elevado crncI­
IlWlllO. Iss" I>"rqu(', <:mho(',1 n.(U s~ 
J~ "~xces~o d.· d, n h( lru ."n ~ Ir< ula­
ç~" o ún,,'o tknH !lIu" P" ""'H J 
elevaçiio d,,~ I'rI'("os, (·1 .. t', ~, m dú­
VIda. um d,.>$ fa((Jfl's h.;JSIC", a cx· 
pllcar o ftn()mcnu da inflaç;",. N",r· 
ntalmclllc. <li uma conjuntura de dI. 
nhelro fácil se S('!:UI' uma ekvaçào 
no n,vel da procura dI' bens ,. Sl·'· 

,,~'''>, Que aCilha IIUI acarrel" au· 
m~1l1O do, pl'eços .. whrcludo Quan. 
do " IIIVeJ de o<:ujlaç,)o d~ Cal)ad· 
d d .. prndutl\'a du $;sl<'ma já se cn· 
C)l'lra hem alIO, como r~rece ser 
u la "do Brasil ;:.tualmcnle. 

AlI/Ta os p,obll'mas de reajust;:.­
meOtus s~tor;a,s d" alJluos preços 
na án.'3 apicola ou mesmo na m· 
dustfla!. o comportameoto do olvel 

15/2) 

• 

g~,al de prcços em 1970 rcfletiu ni· 
t;dam~nle a evoluç~o d~ conjuntu· 
ra dt· IIquldez da ecúnomia. Apc· 
sar d.1 taxa de inflaçàu, se hanr 
snuad", "m 1970. em mvel infe· 
rior ao de 1969. uma anJ.lise da 
evoluç<lo da conjuntur;:. monl'lJ.ria 
permite·oos especular se o cresc,· 
memo dos preços n;lO tena Sido 
menOr caso houveSlie maior coo· 

19193. h"er~,ro 1971 



Iri.l. 
. -. " 

,. ". ~ .. O:wr.lçÓl5 d,) SI,t<' 

.",l.,r, Pl"~" m, "<>5 "u ~ ln 
mnl,., d" .,n" I'.,r,'{''' H'f "d" ,.\, 
"1'''''''" .• 'X""" '" 0.1" { .. :·d,\(> 
"I SI: t"!lI<'I'~, '(I~ dos 
d,' 1'"~,,nl\'''I\J 1'\pJnd'u-w d " 
J 1 0";' ~llJ" rJ",Q ',I "a, ,~ç.,,) re!us 
Ir.HJ~ Im ,0.1. t\1, I'~n"d" do onu 
,,!lh"'" (/ 111.lu,r ,n s~"nt"'HU d"s 

~ n" 
(', • '1'-­
J,ç.". ,J" 
nh" 

Ir!.'" 'n· ~~j.!,l!I1t" I'Jrl' 
\l" ." 1" a p ... 1<' pda In­
,,,d·.-{ ~ I<-IU, ,I" ~,,', JU-

A II.-)ul, _,!~d. 1111' <I""d .. n 
""1"''' m.I!~, 1" I" r." L"II,'$ d'l Tt"· 
S<Juro I.,nçóld." '-'li c,rcu1.t~;'" ;lpM' 

ltr 0.1, _'I-! I' !', r "',,1. "("'a1 I'~r.o 

qu,- I"" 'I" ,,'<-I "'\'erter a 

li ndi'nCla cshoç.1.d;;l no p,' r looo 
""rll Junho A "elld~ dl'SS~~ mu­
J,.s. ao ~b"r \' er parte das rl'se'rvas 
h~nç;'nJI 1t111,,'d'u quI' conllnuas· 
se .1 $" "~o n!K .. r exClS IVil l'~l'an­
~,'o 0.1", l't11pn"I'111o,. 1'_111 (UO,,-,, 

qi.Ji'!)cIJ d~~s.1. ur,,,nlJO;;:'o, II cres· 
C'ml'"nlO d,,~ ml""~ dt' 1'3j!3m"nlQ 
llu:1 Inllll'5lrl' h111a"u-se a 1.0"'0 . 
A ,·.\p.1ns:,(> d~na van;i"d ao lon_ 
J:" d"5 I'rm,..,ros 9 m' "'~ d<, a"" 
,ltlllJ:lU 11.11";,. cunu,' li ,nOj, l'm 
1~'I;tl p"ruo,ju do an" ilmenor "" 
"1I,m,, l"m"Mrl';l r>.,hIlÇ3 f", c,on, 
Ct'hldJ ,)r, ~l'lllld" de aroml'_.nhal 
ma,s de' I)~n" u ('omp.t>rtam""ru di, 
'" '''' I ", .. r«' ~,. 13111j>fl d .. fll· xi. 
I> hd .. d,' na !'ohltca rlIUllt:larlJ 1'5-

• 

1 "'~S'iC a m.i'1 dcs .. k () inicio dI) ano. 
"5 ,nd'ces d e preÇos. provàvetme!)· 
Il', I~rtam apres~nlJdo ,,"uluç:w ~ 
ma is favoravcl Sl'"m que se obs<;or­
l'J$S!' Q,,~1qu,'r cn,,' de crú!l1u, 

A partir de 1971 o conlróJ" d a 
",f!;;IÇ,io p;>5sará a h'r na r>ohllCJ 
,,,,,n"IMia um illSlrum"nto mJ'S 
d ic"'nt,, ~m l unç;,o de, "opt'l1 mM­
k"l" A nt·~,b,hdad,' na man,pula' 
Ç;,Q da pohllca monetária r~ "~~I~, • 
,~ de' ,mporl!lncia prunurdlal para 
que !I<' ",rne po~s,vcl ajuS13r a ca· 
dJ p.H$() a hqu'd"7 d a (,<:onomI3 
s.'m ;lU m,'sOlto \('mpo criar d l ' ~' " 
qUlhhrms que possam afel .. , o lado 
proouuvo du S'SI~mól. A prtm",u 
(ont rt llu,ç;iu dO' '()p~n mark~l" em 

Tabela I Ind .cadorn Monetá rio$ Cr$ M, lhões Correntes de Final de PeríOdO 

P~pel· .... oetl~ Oep.ck' IOI 
Rcd elleQn tM 

B~nto do 
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• 1971 fOi para se . N lnf do $ISU'ma 

parte do papel-moeda emllldo (':11 
~dezembro_ NO$ .. !lOS anteriores .I 

pOSsibilidade de recolher o papel­
moeda em janeiro hmlla~'a·se a 
uma parle do munlame que relor­
na"a .. caixa do Banco do Bras,1. 
A parO! do corrl'lIll' ano t' POiS'­
"cl efeluar m.llores recolhimentos 
atraves do "opcn marke, " sempn­

"'que lal n,,-,dlda fór Julgada neces­
sá.,a pHa neutralizar o Impacto 

.. mflaclonlsla da I'''P3115'\0 monNâ· 
" a de f,nal de penodo -

Em novembro as operações com o 
Tesouro e.'lloram recursos das au· 
lorldadt"S mon':-lânas no montante 
de Cr$ 240 milhões Apesar diSSO. 
ao Imal daquele ml's o saldo dos 
cmpr~5!1mOS das autondades ao 
Tesouro amd .. era mferlor ao de 

• dez/69 pelo montant(' de Cr$ I 480 
mllhOes. pOIS o saldo de fmancJa-

• mento 111'10 puhhco. v,a suhscnç:'o 
de tl tul05. ~pre5emava nes~e perio· 
do crescmlcnto de Cr$ 1 656 ml' 
IhÕ(' s. Os recursos aphcados peias 
autOridades monetárias para o fI· 
nanClamento do deflclt em dezem· 
bro foram aInda bem maIOreS que 
em novembro. embora não dISPO' 
nhamos de dadOS deflnlllvos até a 
data em que escrevemos ~ste rI" 

• traspeclO_ Não há d U\-lda_ entre­
tanto. que p<lrI o ano eomo um tO­
do as operaç(Ws fl nance"a! entre 
o Tesouro e as autOridades mone· 
tárlas favoreceram est as ' ultimas. 
poIS " fll,~n(;l~m~mu Jlr~'·"> dJ 
venda de \l lul0S púhlicos superou 
amplamente o lOtai do de fl cl! de 
caixa da Um~o. permlllndo desti· 

• nação hqulda de recursos para (' 
Banco Central Contmuaram. poIS 
li ser m«anlsmo atenuante de • 
emlS5Õe$ as ~laç6es financeiras 

• entre o TeS(;uro e u autOridade! 
monet'rlas. pelo 2 ano consecuti­
vo. ao contráno do que- ocorrera 
em OUtrU épocas quando ° deflcl! 
do Te-souro represen tava pressão 
monet.:lina expanSlonlSta 

As despesas cambiaIS das auto­
ridades monetárias conSlltulram· 
se. Isoladamente. em um dos mais 
Importamel focos de (> xpansão 

~ monetánJ. sobre tudo em Virtude 
do rápIdo acumulu de dIvisas e~-• 

• h,~r*" .. 197t 

IrangclrJ5 que COI1\II1UOU a se pro­
Ct'"§~M ~m J9i(). cumo conseqú"n· 
"'" d,,~ ~u l)era"lls nu~ l).1gamemo. 
mt~rnaClon~l~ Ta".,""""" "m 19in_ 
a exemplo d<o que ocorrer~ no an .. 
antenu •. d Jlfl'~~~O du S~lOr cam· 
hlal fOI ~uflClcnteml'n t e neutrahz~· 
da p~1a pahll(J de vcnda de tl lu l05 
do J:0""rno f~deral sem a qual ndo 
t~rla SIdo jlOss",'cl equlllbTlo saus· 
fau~n() na ,\r" .. m<!lleHlrm. 

Os emprt'stl1nos do Banco do Bra­
SIl ao setor IlrIvddo e xpandIram-se 
de 29. ~(ró TIO penodo jalle"o·no· 
v\:mbroIIO. contra 45.4% no pc­
"000 eqUIvalente do ano anterior 
A e XI""ns~o dos "r~dl\os do Banco 
do Br~sll ao setor p""ado para o 
ano como um lodo. embora amd:o 
e xpreSSlvJ. lo. moderada compara­
''''JmeMe a 1969 . quando eles 
cresceram 52.5%. Essa OTlcntação 
tOrna·se necessária em lunção da 
pOhuca ant"nfl ~ Clonárla. jlOlS a Cl<· 

cesslva hbculid3de dos crklllO~ 
bdnc'HIOs, como J.:Ii foi dIto. acar­
reI:! normalmente efeItos "'desejá· 
"eis sõhrc os ",dlces de pr~ço. 

O $1Ildo das operações de redes­
conlOS dc lI\ulos aos bancos co­
mercIaIs ~rJ de Cr$ 1758 mIlhões 
ao fInal d~ Ilo,'cmhro. ou seja . 
Cr$ 303 .mlhões aCIma do de dez/ 
69 DdqueJe total ctrca de Cr$ 4S1! 
m.llIOcs rcfcroam-se aos redescon. 
lOS de hqulde:t. os quaIs refletem 
u vanaçócs no UI"eI relall"o do~ 
"nC3])' ''5 bancaTlos Os de-mais rI'­
descon tos são de carMer seletivo r 
n.io guardam relaçáo direta com) 
pOSIção da hquldcz bancAna. va­
rlJndv ~m !U!l~'~( d, "·'rI',d"s dt· 
cç mcrcIJhzaç,;" de determinados 
produtos ~gncolas que recebem 
tratamento eSllCcial por parle da 
pOhuc1l o fI Cia i de crédIto Dentre 
os rcde~eonto$ seleuvos o desuna­
do aos predulos manufa turados de 
exportação fala que maIs cresceu 
desde o ano anlenor O saldo dos 
redescontos deua espk:le. que era 
de Cr$ 170 mIlhões em dezi69_ se 
SItuou em Cr$ 320 mIlhões ao fi· 
nal de no\ ·in 

O saldo das aplicações das auto· 
Tldades mOnetá., . s na pOlluca de 
sus tentaç!lo dos preços de produ­
tOS agricolas cra d e Cr$ i 50 mi­
lhões ao filiai de novembro. ou se­
Ja. Cr$ 383 milhões aCima do de 
dez/69 A ncc~ssldade de aplicação 

de recu rsos lIesse Item constItUI' 
contraparuda de um de~mpenh" 
sallsfatõrlo na produção dos pn,,· 
Clpa'S l"odulOS agrlcolas 

As operaçÕ('$ fmancelras ligadas 
30 caf~ conllnuaram a representa, 
uma d.u maIs Importantes fomH 
de fmanClamento das autoTldades 
moneUraas O esquema f inanceI ro 
do caf~ envolVO' operações que g~' 
r3m recenas para as aUIOTlda d,,~ 
monet~!'Ius d~n\l'e ," $ qua Is se des· 
wca a proveniente da dI ferença en­
t re ° Prl'ÇO dc e xpo nação ~ o e fe· 
IIvamente recebIdo pelo exporta­
dor. denom ll1ada "co!a de COntTl_ 
bUlção" Nos pnmelfos 11 meses 
de 19iO as r«ellas d u operaçõe, 
com cafi' sUllt'ra ram as despesas. 
empri'stlmos e redescontos rela­
elonados com tss.e produto pel'l 
montame de Cr$ 9i9 mIlhões No 
perlodo Janelro/novemhro as opt,· 
rações de ca fê. os recursos própno~ 
~ a arrecadação de Impostos sõbre 
operaçt'>es financeiras forneceram 
H'cursos (n;'.., monetáTlos) liquldo\ 
às .Iutt",dadcs que somaram Cr$ 
3 484 mIlhÕes e no conJunlO repre· 
sentaram atenuante báSICO de emls· 
são de papl'l-moeda 

Banco. Come.ei.'. 

ESllma-se que os empréstimos dos 
bancos coml·rCtals ao setor privado 
se hajam e ~ pand.do de 32.0% em 
19iO. comparallvameme a 39.()% 
no ano am(.".'OI Apesar dISSO. J 

maJoraç;'o superou em cêrca de 
13% a taxa de crescImento do In­

dlç.· jl:H~1 d,. pr"ç". t·lahrl rad" pt· 
la Funduç~o Getulio Varji:3S ])~ 
maneira Reral ° mercado de <;rMI­
to teve maIo r folga em 1970. com· 
parallv.mente ao ano anterior Tal 
fato pode ser evidenciado com su­
fIciente precl~;\o pelos menores 
saldos dos redescontos de IIquldel 
(GRAFICO 111 ) O compOrlamen­
to do uldo desses redescontos e 
o melhor indIcador da capaCIdade 
dos bancos comercIaIs de e xpand I' 
rem seus emprt!s\lmos. Sendo one· 
rosos pa ra o sIstema hanc.:liTlO 05 
juros cobradOS sObre tal upo de re· 
desconto. sao t!l es ulllizados ape­
nas pa ra atender eventual insufl­
ClénCIJ de encaIxe. ASSIm . quando 
o saldo dessas operações perma­
'"'cem em nlv!"ls elevados. signifl-

.. 
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Tabela " BlIneos Comerciais Sa ldos em Fin,1.f de Ano ou Mh em Cr$ MilMes Correntes , 

A".., Pass."" 

[ ....... 
Denodo VOlunUcio eo",pullÓrio Emp,,""mOl Dlpós.too 0 .. 1"" ao Setor 

P".a<lo • Voou ""'li ...... 
De!>6,.''''' no 

caiu Banco do Em mOfll. Em t lt",.,. 
S,.O;! 

• ,,.. "'., 123,6 NU 4 19M e 191.9 , • "" 513,9 842.0 , ~., I O!il.3 ') 622.0 , 
,~ m .• , 016.9 , .... 
1969 Mor. ~., 89, ,o 1 tIl.2 , 

Ju," . 788,7 831.7 I I114.S , 
~, ~., 911,3 1 ":1'.' , 
~ .. ~, , "'., '.1.0 , 

'''' Jln. "'. , 2 m.e , P.i5.3 
rey, , 070.6 , m.9 , 9110.3 
Mlr. , 077.2 1 6&1.8 2 113.6 
Abr. , -, 1 66().e 2 lt.4.9 
MIl. , 137.4 1 711.' Z 2(,8.3 
Ju n. 1 294.0 1 no.O 2 323.1 
J .. I, 1 122.01 1 127.11 2 36&.2 1 
"'g&. 953.6 I 1 7So1.! 1 2 416.11 ",. 931.12 1 7 .... 3 Z 2 5-18.62 
O~ •. 1 312.62 1 798.62 2619.32· 
No" 1027.72 1 8~.4 2 2 720.1>2. 

11 D~dol p",.,IÓ'i.,.. ·2 EstlmatiY~1 preliminarn. Fon tt: O"noo Ccnt,~1. 

• 

j 

13 03/M \3 483.8 • 13 637,9 13 &13,1 • 14 1I~.1 IS 011,0 • 16 369.3 15 372.7 , 
I' 11),e 11 113,0 • 
l' JOf.7 11 MI.; 6 113.7 
11 _.2 11 144,0 7 029,7 
19 040,6 11 571.1 ti 990.2 
" ~1.' '1131,7 7 009.3 
20 193.3 '1762.6 7 163.0 
21 007.5 111 901.9 7 309.7 
21 "'3.2 1 19613.11 7 ~.O, 
22101.01 " 671,4 1 8 zt.2.0'· 
22 SOM 2 19571.<2 8 990.72 
22 710.22 10 91'.~2 9 322,7 2 
Z3 099.22, 20623.1 2 8 719.42' 

mento no mesmo pcnodo fOI de 
251%. Nao ha duvida, IlQnanto, 
que o~ bancos comercIaIs t{,m In· 
ter .... ssc em acrescer seu paSSIVO a 
I"azo. entrando paulat",amente na 
"rea do ml'rcado d~ capitaIS. 

A alteração legal maIs Importan' 

• 

• 
• 

• 

tI' lia á~a dos depóSItos com corre· 
ç;"\o monN~ria foi dada pela lü'so, 
luç;\o n' 134, de H~-2·70. que, ao 
ltmllar as taxas de Juros cobradas 
pelos ballcos comerciais em suas 
operaçôes allvas, liberou silll\lll~­
l1eaml'n te as taxas e prazos das 
transações com aS pessoas flsica~. 
Para u operações dos bancos com 
I)C~I, ta l medida teve iml'dlata Im· 
portâncla. pOIS, embora suas taxas 
sôbre DCM I'S\1vessem j.;l I'nl:io 11- • 
beradas. o ml'smo não ocorria com 

• 

• 

as das operaç/les allvas de<:orrl'lI­

". 

ca normalmente que o sistema !Xln· 
carla já utilizou ao máXImo sua ca· 
p.;Icidade de expandIr os emprl'${i. 
mos. Em 1970 a ilquidcz bancAria 
Situou·se em melhores nivels no 2 
trimest re e no ulumo bImestre do 
ano. No I trimestre a réde bancá­
ria sofreu perda de encaixe, provo· 
cada, em parte, pela redução do 
meio ci rculante levada a efeito em 
janeiro, No perlodo agôstO/Oulu­
bro 0 5 bancos sofreram os efeitos 
restritivos das operações no mero 
cada aberto e ne<:e5sitaram Tl'<:OT' 

rer maIs mtens.amenle ao redescon+ 
to de hquldez. Nos 2 ulumos meses 
houve melhoria na liqu ldez bancá­
ria. em bo.:l parte explicada pelo 
aumento do defielt fiscal do gov,;r­
no federal q ue exigiu sc realizas· 
sem emIsSÕeS de papel·moeda. 

No peTlodo outubro/69-outubro/ 
70 os depósllos com correção mo­
netáTla nos bancos comerciais au­
mentaram 71%. devendo·se notar 
que aqu(!lcs de prazo Igualou SU· 

pe Tl or li 12 meses sofreram acrésci· 
mo de 91% . Quanto aos CD, o au· 

De qualquer modo. os bancos co· 
ml'reiais começaram a agir na área 
dos empr~sumos a pessoas fisicas 
com recursos obtidos dos DCM r. 
claro que tal politica implicava em 
aumenlO das taxas d e seus DCM li 

fIm de que os Cenificados d e .. 
Depós itos resul tantes pudl'ssem , 

" Conjuntuttl Ec0n6mic' ~ 



• 

• ser negOCiados :l taxas compeliu­
,'3S com 35 das letras de cilmbio. 

• Assim. no decorrer de 1970 d,ver­
IiOS bancos comt'rciais abandona­
ram paulatinamente sua taxa fIxa 
Ile 20"ó a,a. p:lT3 05 DCM adotan­
do outras dói ordem de 23 a 27% 
,UI. A()esar de essas taxas ni!.o sc­
rem inteiramente competittvas com 
as dos demais pap~j5. permitiram. 

... 
.. Tl'almcnIC. que os bancos comer­

ciaiS inidass~m em 1970 suas ali . 
",d~dcs no mercado de capitais. 

- Ta bela III 
Depósi t os li 

ManeUri . 
milhões 

Período 

• ,,.. 
• Ou. 

"" Jan. 
F ..... 
Mar. 
J "n. 
~,. 

D .... 

19~O 

Jan. 
Fn. 

• Ma •• 
Abr. 
Ma., 
Jun. 
J ui. ., .. 
Set. 
O"t. 

Bancos Comercia is 
prazo f j ~o c Correç ~o 

Sa ld os em Cr$ 

Prazo 
In l."o, ," m._ 

." ... . " ... . ~ 
'" 

'" M 

'" ." M' .. , ". no 
,~ 

" 

Prazo 
Igual "u 
."per;ar Tot al 

, " m_ 

... , .. 
'" ". ". , .. 
~. 

= 
'" ." 
~ ." 
"O ... 
.~ 
.~ 

,n 

... 
'" '" ~ . .. 
'" 
= 
~, ... 
'" '" ,~ 

"". ,,~ 

,,~ 
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Fon'e: Banco Cen l ral do Bra.d. Oepar· 
.am.nl" E,onO"'i,,,. 

• 

• !'JrJh:I.m'~·I'le a uma posiç;1O 
m .. ,~ dU';mllc~ d" 1.ldo d .. pJSSI\"O, 

UI" h.lo"", ( "l\l\"r("1Jl~ ~dOlaram 
" "" POIo\IC.l d, ~mprl'sllmoS pes· • 

• 
• 

, 

.. s h .. ~, ,tl,,~ em p.l~.Iml>nlo de 
In tó.l' "I.'S m, n,,,,~ de Il:ual valor 
I lõI 1 .. 1" 1.1 I'r" I'. O ~ISll:ma. crla­
d" I"',r um j:raod,-, ballco h~Iano> 
llV": I'c.ull.ldos ~.lIisf';IIÓrios. sen· 
d,) logn S('gUldo I'"r outros 2 esta­
b,lecimentos_ 

A h:llura dos m",i-relalÓrios P'" 
hlocados pl'los prmcipa\s h<lncos co· 
merClalS (de modo geral. tais re· 

r~,ereuo 197 1 

latórios que deveriam ser d ocumen. 
toS de cunho altamente ana litico 
510 apenas descro ti vos e. mesmo 
aSSIm. em pequena escala. o que 
faz supor não possuírem. ainda . em 
sua maior parte dep~rlamentos 
econOmicos espedalizad os) indica 
estarem Nes preocupados com o 
mercado de capitais e com o fa to 
de que ter um põlssivo quase intei· 
ramen te 11 vista não lhes é satisfa · 
tório, 

Tabela IV Ba ncosComerci a i s ~ 
Cert if icado de Dep6sito ~ Sól idos 
e m Cr$ m il h m , 

8 an· 8ancOl privadOl 
.~ Total 

oliei· geral 
". ,,- N,_ o. 

.. ta_ .. , cio· I ran· 
dual. n~il g" ;1"OI 

,~, 

~ .. , .• .., O., O., U 
Oul . ,., , .• , .' O .. ,., 
Noy. '. , '.' L' O., .., 
o ... u u ,. , O., '. , 

197<1 
Jan, '.' '.' , .• O. , ••• Fev. '.0 '.0 ,. , O., 12,<1 
Mor. o.> ••• .. , .., 12.7 
Abr. •. , .., .. , .., 13,8 
M., . ... '.' '. , , ., t 5.3 
Jun. 1<1.6 • •• ••• LO 16,2 
J ui. " ,. • •• ••• , .• 17.4 
Al6. 11.8 '.0 ,., , .' t 8.8 
S. I. t<l,3 , .• , .• L' 11.7 
Oul. 1<1.5 •. , .., L' 18.6 

Fonte: 8.nco Cen l ,a' <o 8 " .. il, D.· 
p.rl amento EUln6m icO. 

QuantO:lO B~nco do Br~s!l, verl· 
ficou·se :lIWS selembro sua entrada 
na arca do mercado de capitais, 
umJ '·C1. que esta emitindo lambán 
Cl'rllficado d ... Depósitos Dado o 
hom nome do Ildnco, é de se pre· 
nr qUl' podcra ter sucesso rat.oj· 
\'("1. m<:)mo que opere a taxas de 

'20-220;, a.;l 1.11 SlStl'm.i.\1ca orã pro' 
IlOrcl"nar·lh(> alJ:umõl experil!nclõl 
n;l ..,C;l d,) mcrcado de capitais. de 
que can'ce. pçlS jamaIS nela atuou_ 
1$10 c. r'-'.Ilmcnt ... Importante. poIS 
callcr.l ao Banco do BraSil a gerl!n­
cla do Fundo de Estabilidade dos 
Funcionários Publicos que ti o P.l.5_ 
para os CmlITC.:;ldos do setor pu­
blico, Inclusive das emprl!sas de 
economia m,sta. 

Vale finalmente lembra r que o 
saldo dos DCM no Ba nco do Brasll 
al1l181u Cr$ 119 milhões em dezem. 
bruj70_ A laxa de 45% prevaleceu 
para os depóSitos inferiores e suo 
periores a 12 meses de prazo. Par­
lindo de Cr$ 0,8 milhlio de CO em 
selembroj70. o Banco do Brasil no 
final do ano at ingiu Cr$ L,5 mi­
lhão de Certificados de Depósito. 

o desenvolvimento do mercado de 
capitais em 1970 foi nOlável. AI· 
gumu Cifras exprimem êsse cres· 
cimento: o movimento de ações na 
BOlsa do Rio e 5:'0 Paulo somou" . 
Cr$ 4 578 milhôes. com aumento de 
86%; o registro de ações para ofer· 
ta publica no Banco Central tota­
ht.ou Cr$ 570 milhôes. com acrtis­
cimo de 23%; OS aceites cambiaiS 
d as fll1ancelras expandiram·se de 
43%; as duas principais contas dos 
bancos de investimentos - depó· 
si tos a prato e aceites cambiais -
elevaram-se de 58%; o movimento 
dns ORTN no merendo de balcão 
ntl11giu Cr$ 1652 milhões e ce rta· 
mente leria SIdo bem maior se o 
lançamento das L TN .. m agósto nfio 
tivesse prlllicamente Liquidado tal 
mercado. As LTN. depois de um 
inicio algo tumultuado, adqUiriram 
ao fonal do ano um com(>Ço de es· 
t3bihdad<,. fazendo pre'·er. em fu· 
turo prÓXImo, excel<,nt<,s rcsult:l' 
dos. 

Nume'osa, Modijiooções Legais 

Par;l obtcnç;m de rCSUh3dos ,,,0 
f3vor.;\vels, as Autoridades Mone· 
táfl3S tom~r3m uma s<'rie de medi­
d as, Apcsar de um clima saud1h-el 
proplciO;lO desenvolvimento (hoas 
condIções pQlllicas. ele\'3do novel 
da atiVidade econômica. snuaç:w 
fa\'orlnl do hal;lnço de pagam,'n. 
(05). torn;l·se dlflcll explicar o 
("fe~ciml'nto formld.ivel do ml'U'a­
dode capitais em 19;0. Talvez., m· 
\'estldnr lenha descoberto o mero 
cado :ltrav(,s da .lquisiçjo de mJI", 
quantidade de açóes. ou da com· 
pra de papéiS de r<,nda fixa. des· 
mohllizando suas poupanç;lS d<, 
IIcns reais e favorecl'ndo os alivos 
fmanceiros, Talvez lenha ocorfldu 
realmente o abandono d e form" 



tr~dlclun~1 d(' apl"aç;.o de poupan· 
ças - cumo lerras. Imóveis e m~­
da ",slranj.(~lu ... m~~ u falO l' q". 
hOle nau eXISlem a",da elementu. 
capazes de explicar o desenvOlvI 
mento do mercado. 

As autondade, moned.rias bal' 
xaram em 1970 um tolal de 18 do· 
cumentos (I~esoluções e Circu;a­
res) quI' afelaram o mcrcadod~ ~a· 
pllals. As mais Imporlallles vao 
asslllaladas ahalxo_ 

I I-I.csuluç"o" 131. de 28·1-
Informa que os fundos mÚluo,; de 
IIIveStlmenlOS de~nd~m de pr.!via 
autOrl;(aç .. trdo Banco Central para 
seu funClonamemo (l semelh,,,,ç~ 
alias. dos ~undos ~'Iscals do De..;re· 
lo-lei n 157) 

2 Resolução n 136. de 182 -
Obriga 05 b~ncos de IIIvestlm"ulOS 
a cohrncm 10% menos em suu 
operações atlvu. sendo o câlculc 
efetuado com' hase nas tabelas de 
30·12·69 Vll'(orando a partir dc 
2-3·70. uu I-I.esoluçlo veio al",na~ 
continuar Idl'nllca medida a,;oll' 
da com rcl"ç.oo 11$ financeiras (1-1.1.'­
solução 115. de 21·5-69, que deter· 
minara rcduç;\o dI' 12% nas taxas 
allvas dcst~s) e que por não \('1 
Sido adotada laml*m Ilara o~ ban 
COS de IIIveSllmentos COnSlltuora 
falor de deslj;:ualdade ent" as 
duas IIIsUtUIÇõeS. AI'" que po<110 as 
financeiras e os bancos de IrveSIl­
mentos adotaram realmente uma 
pOllllca de laxas de juros mab mil· 
xa - eis a questào. prlllclpal "em( 
quando " flscallzaçâO do Banco 
Cenlral « baSlame omissa nessa 
area. 

3. Resoluç.'lo n 137, de 11,-2-
Determl110u que a laxa de coloca­
ç~o dos lIIul05 cambiârios fOfse re­
dUZIda de 3 p~r~ 2% 3.a. do valol 
nominal do lIIulo. ConSIl\uiu·se as­
Sim em mais uma tematlva do 
Banco Cenlral visando reduçJ.o ge­
neralizada das laxas de juros do 
mercado_ 

4 Resoluçâo n 145. de 14-4 -
BaiXOU o regulamemo geral dos 
fundos mLltuos de InvestimenlOS, 
dando como ponto base um valOl 
minlmo de Cr$ I mllhAo para cada 
fundo (com prazo de 2 anos para 
adaptar-se a lal norma) e perml' 
tindo ainda que até ~O% do valor 
MSle fOuem aplicados em titulos 
federaIS. outros tltulos a serem ex-

plocl\"dus futuramente pelo B3nco 
Centr~1 - {orno o foram pela Re­
~uluç." .. n 164. de 24-11 - e de 
hentures As InSIIlUIÇOeS fmancel­
us. com mUito Imeresse nessa rI." 
gul~mel1taç"o. ficaram esperanço· 
sos com a poSslhlhdade d" adqUirir 
letras de cámhlo a curto prazo. As 
SOCIedades de crNhto Imoblllarlo 
por sua vez voram tambt'm a poiSI­
hllldad"lIl' v..r suas letras ,mohlha· 
rias - QUI' tem IIquldez tOla I ga· 
ranlllla p.:lo BNH. além de apresen. 
larem tx'J rentabilidade - Inlegra_ 
rem o allvo dos fundos mutuos de 
mveSllmentos De modo geral. en· 
trel~nto. nenhuma mstllu,çl'lo fi· 
nanCCIT;l nOIOU que. lambém. de­
bénturn podem Ser adqUIridas pe­
los fundos mUluos. mcluslve com 
prazo decorrido de emissl'lo; por 
exemplo. debéntures com 6 meses 
de malurldade. 

5 I-I.esoluç"'o n 146. de 8-5 -
Aumcntou de 1/3 para 2/3 a parce­
la que os fundOS fiscaiS podem apll. 
car em compra em BOlsa (e SUSlen· 
taçJo lIc suas próprias quOl~s) de 
~çóes enlludas nas condiçOes do 
o..'<:relO·lel n 157, ou aonda. de 
ações de emprtsas slIuadas em se­
lores haSICOS. como tal devldamen. 
te reglslradas no Banco Central. 
Com essa alteração os recursos do 
157 passaram claramente a estlmu­
tllr mUllo ma,s o mercado secun­
darlo do que o mercado prlmarlo 
de ações 

6 Ruoluçao n 149_ de 9-7 _ 
AutoriZOU a chancela mecanica em 
utulos camb,ârlOs e açOes_ Trata­
se de med,da meramente formal. 
chletlvando apenas maior facilida­
de na eonl5s~0 de tais pap""s. mas 
lerá grande Il11paclo. uma vez que 
permll";! aos administradores das 
,nSIltUlçócs que gerenciem suas fir_ 
mas ao mvés de passar boa parte 
do tempo Simplesmente aSSinando 
papt'I$. 

7 ReSolUÇão n 150. de 22-7-
BaiXOU as normas de lançamemo 
das LTN EXlremamente dIscutida 
antes de sua emissão. essa Resolu­
ção não apre.iCntou maiores novi_ 
dades (L TN de valor nominal no 
mlnorno de Cr$ 1000.00 não rende 
luros, mas Sim rentabilidade por 
$CU deS~lIio, prazo mini mo dc 35 
dias etc.) Como bossa real. desta­
ca-se o falO de que as L TN podem 

• 
ser acellas como cheque na Cãma- _ 
rll dt' Compensação. o que ve,o fa­
Ulllar haslantl' seu resgate. , 

8 l-I.esoJuçào n 152_ de 27-8 -
Informou que os finanCiamentOS 
externos para ,mponaçao de hens 
devem ser prévlameme aprovados 
pelo Banco Central. anles mesmo 
das negociações fonal$. ObJetiVOU 
tVllar demanda excessiva no mero 
cado de Capllal$ Internacional .... . 
porquantO uma série de operaçóes 
após negOCiadas não são aprovadas .. 
pelo Banco Central - e Slmulti­
neamente adequar a pOIotlca de en- • 
d"'!pamento externo privado as 
normllS geuls baixadas pelas auto­
(Idades monellrlas 

9 I-I.esolução n 153. lam~m de 
27-8 _ SeguIu a meSma "nha da 
152 PrOibiU .. os órgãos puhhcol 
onserITem em suas concorr~nc,as 

cliusula obrigando os participantes 
ã reSI)Qnsablhdade de obtenção de 
empr~sl1mos externos para a ruh­
tação de gastos locaiS Como . 
ocurroa anleroormente. verificava . • 
se uma demanda no mercado on· 
1ernaclonal - que tendIa a pressIO­
nar a lax. de Juros para Cima -
quI' realmente não iria efetlvar·sl'. 
pOrqut' de váriOS partlclpanles de 
concorrénCla .. penas um único se­
na vencedor_ 

10 Resoluçãon 157, de 10-9_ 
PermL\Iu • atuação dos bancos co­
merc,alS no mercado prlm:irlO d~ • 
colocação de ações PrOibiU expU­
cuamenle o ··unden' .. nung" por 
tais entidades. Em verdade, aUlon-
70U impliCllamenle aos bancos co­
mercla!s atuarem em "underwTI­
Ilng" IlpO "best effort··. em que a 
IIlStltulÇilo financeIra assume com 
a eonpresa simplesmente o compro_ 
misso de lentar colocar no merca· 
do o maxlmo possível de açOes. • 
sem qualquer obrogaç:io (ou pum. .. 
çâo). uso não consiga colocar um 
só lIIulo_ 

1i Resolução n 162. de 24_11 • 
- Aprovou a medida lécnin maIS 
Importante de 1960: o plano de 
contas padromUdo para as fman­
celTas. Trata-se de documento de 
alta qualidade técnica. elaborado 
~Io Departamento Econômico e 
pela Geréncla de Mercado de Ca­
pl131S do Brnco Cenlral. Infeliz· 
mente. o Banco Central permanece • umldo em térmos de nomenc!atu-

• 

• 



• 

• u: continua a chamar de "socieda­
de de crlkltto. financiamento e m· 

• vestlmento" o que todo mundo -
mcluslve o Banco Cf'ntral em seus 
relatórios anUJlS - chama SImples­
mente de ··fmanceir'''. 

12 ResoluçJlo n 163, lam~m 
de 24·11 - (ao que par&e. nos­
sas autOridades monetárias prefe­
rem lomar medIdas ImPQr\anles no 

.. fmal do ano: isso vem aconte· 
.. cendo de manelr' sistemâtica des­

de a Criação do BanJO Cenlral. com 
a olnlca exceção Importante de 

• 1969). permiuu que a parcela de fI­
nanciamentos a serviços pelas fi· 
nancelras rosu aumentada do leIO 
de .5 para 1.5% do total de seus 
acenes cambiaLs. 

13 Resolução n 164 - Perml­
\lU que nos empréstimos mediante 
ace.te cambial se flnancu~m até 
100% do valor de um bem. desde 
que o devedor ~ja uma emprêsa 

• e apreseme outrU gar.nuas que 
não O prOprlO bem, de no mínimo 

· 20% do valor do financiamento . 
14 C.rCular n 135, de 30-4 -

definiu "mdustriu bás.cas'" para 
fms dos fundos do Decreto·lel n 
157: u emprhas situadas em se· 
tores btSICO$ I' que realll'em Inves· 
tlmentos par. ampllaçlo de suas 
luvldadH produtivas pedem ter 
suu açOes adquiridas pelos Fun· 

• dos 157 nl parcela obrigatÓria que 
devem adqUirir (1/3 de sua arre­
udaç"O) no mereado primário. 
Alguns sewres importantes da In· 

dii51na de transformação _ cimen· 
to, Slderurg •• etc _ foram benefi ­
ciados, mas al~ o ínnanle os Fun. 
dos 157 ainda nlo 51' beneficiaram 
da medida. que passou despercebi. 
da tal o emaranhado legal do .. 5· 

• quem. do 157, sendo assim obnga· 
_ das a manler 1/3 de sua carteira 

quase .. xcluslYlmenle em açOes d .. 
pouca 8tratlvldade 

• 

, 
• 

• 

15 CIrcular n 1-15. de 25·9 _ 
Teve efellos diSCIplinadores no 
mercado das L TN. po.s ex.glu que 
a venda de tais papêls por Institui­
çOes finan ceiras fOsse reahzada em 
condlçOes tais que permitissem en· 
trega ao comprldor. a qualquer 
instante. do próprio papel. Com is­
to eVltou·se uma prlltica danosa 
que estava o<:orrendo: uma ;n$t;. 
tuiçlo financeira comprava uma 
LTN de alto valor e simplesmente 

vendia fraçOes dela a oulros com­
pradoru. que por não dIsporem fi­
,'camente do papel ficavam Impos­
sibilitados de sua negO<:lação_ MaIS 
amda. eVllou-se o uSO md,SCTlmm!t. 
do da L TN por pane de emprha~ 
a fim de eliminar pequenas flutua· 
çOes de seus encaixes. Na reahdade 
a 145 simplesmente ImpedIU que os 
bancos comere .. " pagassem juros 
sOhre depóSitos 1 VISla de seus 
chemes médiOS e grandes, como 
aconteceu de maneira mdlreta no 
período que vai do lançamento das 
LTN (em agOsto) at~ 25·9 

16 Circular n 14;. de 14·10-
Esclareceu que 1$ InS\lllllçOes fi· 
nancelrlS n60 b.ancánas nlo pode· 
ráo com-ar ou p;tgar nos conualOS 
de acelle cambIai comissão ou la· 
xa li firmas IIg3das aO cré<.luo dI' 
reto ao consumIdor que não seJan. 
adOlar me(lldu diSCiplinadoras em 
relaç~o h financeIras e hancos de 
devedoras Esse dlsposlUvo VISOU 
adotar medidas disciplinadoras em 
relaçlo às flna1l celras e bancos de 
InvCSlImentos. obrigadas como es· 
Uo a redUZir suas taltas de juros 
por fOrça de resoluçOes do Banco 
Cent ral. 

17 Clrcularn 14S.de24·11-
Aboliu o livro "'d,A.,o·· nas flnan · 
celru, sulnutulndo·o pelo de "\);1. 

lanceles dlinos e b.alanços", 1 se· 
melhança do que ~nlerlormente fó· 
ra reahudo para os b.ancos comer· 
cia,s 

IS. Ci rcular n 150, de 24·12-
Permillu que as apropriaçOes de 
receitas nos bancos comere'als 
possam ~er computaclas como ren· 
da no semestre em que foram efe· 
livadas Do mesmo medo, os paga· 
mentOI de Juros e cor reção mOne· 
lária peloS bancos comerciaiS se· 
r~o conllblllzadas de uma Imica 
vel', quando no seu pagamento_ E 
Claro que como eSla medida entra· 
ri .. m pleno funCionamento no ba· 
lanc .. te dOI bancos comerciaiS de 
30·6·7\. ~ de se esperar aumento 
espanlOSO d e seus lucros. tendo em 
vista 11 nova slstemát'ca contábil. 
desde que o sistema se perpetu .. 
A crfllca que se tem fello li medida 
~ que ela tem carAter optativo e 
que alguns bancos (provãvelmen· 
te os pequenO$) vlo dela usufrUir 
mas outros nAo. Os eSludlosos da 
Area bancA"a lutarlo, de agora em 

diante. com mais um falor de hete· 
rogeneldade dos balan~tes anali_ 

". 
AJguns N"meros do Ano 

Conforme asSinalamos. o cresCI' 
menlO dO$ aceites cambiaIS das fi­
nanceiras rOI de 43%. allngmdo 
saldo de Cr$ 6.4 bllhOes no fmal de 
1970. Os empf~Stlmos desunados 
ao c~pltal de giro (que deveriam 
ser eXll11l0S em 31·12-69. consoa,,· 
lI' IOStruÇÓ('S do Banco Cemral) c 
para o selar de "'serViÇOS"', englo· 
hados em uma UnlCa conta, decres· 
ceram de 11,5% do cotai dos acei· 
tes P<lrll 4.3% no flOal de 1970. Não 
hA mulla dllerença entre a propor· 
ção de capilar de g'ro e serViços en· 
Ire as diferen tes praças. excetuan· 
do·~ Belo Horizonte, em que as fi· 
nancelras locaiS contlOuam desu· 
nando 21.7% dos acel\es para es· 
SU operaçOes 

Por praça, O maior crescimento 
rela"vo ocorreu em POrto Alegr~ 
(70,8%), sej,tuIOdo·se o Rio . . 
(48,5%) e s~o Paulo (43.3%). O 
menor se deu na praça do ReCife, 
com 26,4% Surpreendememente, 
não se venflcaram alteraçOes Im· 
portantes n"-I taxas de jun)s pagas 
e cobradas pelas fmancelras. que 
permaneceram nos mesmos ",vels 
do ~no antenor Cr~·se que tal poSI­
çAo lenha SIdo adotada como for· 
ma de defesa de uma posslv .. 1 eva­
slo de inveSlldores em letras de 
cAmbiO que se OTlemarlam em rela· 
ção ao mercado de açoes caso nãu 
uvessem suficientes IOcen\lVOS fi. 
nanceiros. 

Nos bancos de mvestimemos 
destacou·se o eltlraordlOano cres­
clmenw de seus depóSitos 11 prazo 
fIXO (. 127%), principalmente 
aqueles re~htados com emisslo de 
ce rllflcados de depósllos ( 
141"L) Parece claro qu .. 05 BI es­
tio procurando nos depósitos a 
prazo fiX O o subslltuto eventual 
dos aceites cambiaiS que I~m 

18·2·72 como data hmlle de suas 
operaçOes. Os ~Celte5 CambiaiS 
apresentaram aumento de 10,2%, 
devendo-se observar que 3$ opera· 
çOes ligadas ao crédito ao consu· 
midor dlmllllllTllm de 25,0% do tO­
tal dos aCtlle$ para 11,4% no fmal 
de 1970 

" 
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Tabela V Est,mH lvOI ' de Emprhttmo$ Med lOl n te Acei te Cambiai Saldos em Cr$ 
rnilhoes ____ -,,-,-________ ,-________ ,-__________ ,-__ ,-__________ __ 
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I' ... I~ Inlr"d"~<'1J d." L I' d,· l'qul 
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~""5Clm,, n~1 '""Ir~, ~"mas·· qu,' 
n·I'''·u·'lI~nd" ,'I't·,,~, 11 .. 5"" d" 
"11"""'>1 :l1-1~ bH 1)"~~M"m 1'.Ir~ 
IfI.H";1 "" "".11 (I,. l!liO ".",. )!I'\I 
1''' ,",I.", "1<'lu"I~, mutt~, "I"'C" 
~'(i.-, ""V~, d,,, BI. .OI"d .• 0.11' d("'" 
d~""'''II' ,1." .. ,I,( .• d." (0100, p<>r 
,XI-"'!>'''." ".,,~~,," cll- r~nlr'", t·x· 
Il',n,,, ,d,(I,h.s atr~Vl'~ d" E.x,m 
h~nk <los I:.UA 

Tabela VI OperaçOes com Açe i. 
IH Camb,a" a 180 D,as Em 
, a. m_. Juros S,mples 

'''6: J~~ 
0" 

\%8 r»., 
o." ... 
0" 

'969 Ma .. 
J" n. 

C"~'o <to 
O.n"~, .... 
por' " 

M".lO)"" 

~,16 .,. 
!,92 
3.78 
,~ 

W 
3.91 
l.~2 

T .. ~ P~9' 
~" T" .... _ 
d", IH l~ 
"n <I< 
C~",b,o 

, .. 
2,'>6 

,~ 

2.31 
,." 
,.~ 

A ~dmlOl\lraç~U dos fundus f,S' 
ca" do ()!:Crt'!O-le, n 157 conSII­
tu, u"'~ da. "j>t"raçOcs pnnC'I'a'S 
U .. , lU. u·nd .. " ualor das c ... le,ras 
ti," l~ls hmd". aumenladu I"'''~ 

• 

(;r$ ">06 m,lh<">e~ ... 10 novf7n. cOm 
aUt.,;Om" til- .12% OIlSl'r"l"'se qUI' -
05 LI! cons",.;u>ram caplar em 197U 
apr"xtnldda", ... m ... K2.6% do~ r,,· 
n"".~ (1"-a, .. du 15i, conlra 1111,6% 
,,,,1969 Eh .. ml(·mhrarque~IU3 
U Lut~l dl· fun<lus f,sca's em h",cH)­
>1HllH'nlO s('ndo 'lU" us SJ Só são 
r~sponSliv{"~ por 30 d~lcs. o que ,mo 
pllc~ em ulzer qUl" êles eSI,iO Opto 
ra'ldu com j(randc econom'a de tS­
cala 

• 

E.m 197(1 rt~ .. tr"u·sl· a cnaça\) 
d,' ni>"o h~M'U dI' on\"l'sttmentf), 
,um ~L'<l<: ('m Pôr", AIl"~rt. tendo 
~)!ora s<:u ""m~ru unal evululuu 
par.! 3U bll.:ra-~.· (lUl' no dl'Cor· 
rcr Ul" 1971 wJ"'m ", .. du$ 5 ou 6 
n""u~ lU. d.'t"rr~nl<:s d<: fUSão dr 
flOancc'ra~ dl' fl"'<lu.·"" I)"rll' O 
num.·", d~ f'''anu·tr~S <:m 197(1 
cont,nuou n,,~ m<:,m,,~ n'''elS dl" 
1969. "um I"lal dtO ~12 E_~p<:r3_'" 
QU<:. ("OI ~s fUSO,'S rl' ahl.adas. as 
flO anC<:"<ls no rmal dt' 1970 che· 
~ucm ,I{) m;,x'm" de IflO 

'" O ••. '" ,~ 

,." 
'" '.n No m ... rcadu das ORTN "enf,­

cou-u· wn5'~'tJ queda na taxa d ... 
Juros. não sôrnenle deVIdo aos n,­
"l·'S ma,~ moderados de correção 
mOntll).,,~ - tendo·se cxt"' lo pr!­
\lcaOlcl1tl" a correção cambiaI. dado 

-
tO~O Jan, ,,, 

M ... , 
Abr. 
Ma,. 
J .. n. 
J,,1. ". ... 
Oul. ", 
0" 

3.14 
,.~ 

3.14 , ... , ... , .• , ... 
,.~ , ... 
3.4~ 
,.~ , ... 

2.15 

,.~ 
,.~ 

'.Q '.H '.H '.H , . ., , . ., 
2.43 
,.~ 

2.35 
2.40 

Fonto, ean.o c..nt,,1 do an.il . 0.. 
"",rtam.nlo [con&m,.". 

O Sistema de taxas flexive,s de cam· 
blO - mh pnnc' palmente ao au· 
II1cnlU da competlYldade entre os 
pnncipal< operadores do mercado_ 

A nl"goelaçào <le ORTN no mer­
cad\) de halcao atlng'u seu 1'011\0 
mais ~ho em Julho. segu,ndo Jonj(u 
trajelórla asc('nu<:nte 'lu" Ym ha 

• 

, 
• 

• 
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• 

• 

• 

Últ'ma 
te",,.-f ... a 

cio mi'l 

'''' 

1970 

AOO. 
~,. 

OUI. 
NOv. 
0". 
Jan, 
Fov. 
M ••. 
Abr. 
1'01.1. 
Jun. 
J ui. .... 
~ .. 
01'1. 
,~. 

~ .. 

Dep60.l too a " ruo Fi.o 
C Co.-..;$o MoneUri~ 

~m 
.mi .... 
d. C.'­
t,liad<I 

'" '" '" '" ,"O 

n. , .. 
." ". m 

'" '" ~ 
'" ~ 
"" '" 

~m 
• ""aJo 
de Cc.­
t,t~do 

'" ,ro 

'" M' ." 
'" -, ~, 

1 11' 
, .. O 
,,~ 

1 110 

" .. , 613 

"" ",. , ~. 

TotAl 

,~ , .. 
n, 

'" " .. 
1 251 
"U .. ~ 
"" , .. , 
, no , ~ 
"'" ,,~ 

"" , ... 
,~ 

E","""'l i", ... Median te 
Aull. G.mbi.1 

Capital 

" gil"O 

-, "'" 1 147 

, '" 
"" " .. 
"" , ~. , ~ , ... 
,,'" , "" , .. , , ~, 
,,'O , .. , 
"" 

COn ... • 
mlelGo' 

'" m ." 
.~ 
.~ ... . " ... 
'" '" '" '" m 

'" ~ 
'" '" 

Tot al 

"" "" , -, ~ , .. , 
1 713 
1 71 4 , ~ 
1 674 
1 741 , ~ 
"" "" , '" 
"" "" , ... 

Tatol 
Geral 

, '" 
"" 2 41i 
,~ 

a, , ... 
>o •• "n 1 231 , '" " .. , ... , '" 
,~ 

• 113 .= 
4 491 

fonte: Banco Central cio Bruil, Departamento Econ6mlco. 
• 

• 

• desde revereiro. ,\ partir de agOs-
10, com (I introduç .. o das LTN, o 
mClcJdo das OHTN rOi diminuindo 
I'aul.mnam,·nlc. chegando no ftm 
do ano com JIWT1as Cr$ 65 milhões 
,1.: 1l<~(K:ia~.,o mensal. Na reahda. 

de, pràticamente não existe mais 
mercado de ORTN: ocorrem sõ­
meme Iransações csporádicas, li­
gadas quase sempre a eompra com­
pulsória ou quase compulsória de 
entidade finançeira ou pública_ AI-

Tabela VIII Bancos de Inw;stimento - Balancete ConsolidadO 

~ .. ~ 
Ilcm Ou." Dc~. 69 

~ .. .. % 

ATI VO 2 318 .... ,~ 

Enc ... c " ~ '" Oe_edo, •• pOr ' .. p. umbi~'$ m , no ~ 
Empr.!.Umos e Flnonc .. m.nlos "" 

, ... '" FINAM E 'ro '" ~ 
Ruolu,.lO 63 = "" " T""IO$ • V.16'H Mob,l,irios '" '" ,n - Oul ... ~onUI '" ~, ~ 

PASSIVO 2 316 4 741 ,~ 

• Rc-<u ....... P«\p,"OI '" 710 ,~ 

RocurSOI d. Tcl'<c, ..... , ,~ "" n. 
..... ,1 .... C.,nb"," '" "" " O.põs,to>s COm COrr .... Jo Monot. ... " .. ,~ 

FIN.o.ME " ,n .. 
Resol,,~.Io U '" ". n 
Out ..... " ... ... 

Ou,,~. CO>ll~. "" '" 
, 

F""tlo. de I n ... t. Ott...,to·Le, 157 n. 
• Fonte: Baneo Cent rol do Bras,'. Oop;or"lamonto EconOmito . 

• 
• 

gumas negociaçõcs que ainda exis­
tem no mercado se realizam Sõ­
mente a partir de 13 semanas de 
maturidade, prazo ~ra o qual não 
se dlSl1ÕC de qualquer OUITO papel 
competitivo. 

Os primeiros negócios com as 
l. TN realizados pelo Banco Central 
em agOsto só v,eram a repercutir 
no mercado de balcão a partir de 
.setemhro. Observe-se que de inicio 
houve mal entendido sõbre a ver­
dadeirn natureza das operações 
com l. TN. Diversas instituições fi­
nanceiras, principalmente bancos 
comerciais. encararam o papel co­
mo forma neva que lhes permitiria 
pagar juros aos seus depoSitantes 
mt'dios e grandes. Tais instituiçOl's 
adquiriam no Banco Central uma 
letra de elevado valor. repassando 
os Juros assim obtidos em fra_ 
çOl's de prazo e de valor que nlio 
guardavam qualquer relação com o 
papel originalmente comprado. Tal 
mecanismo proporcionou a alguns 
bancos comerciais a possibilidade 
de e~plarern depósi tos de outros 
bancos que não estavam agindo de 
forma semelhante: um grande es­
tabelecimento chegou inclUSive a 
aceitar "compras· · de L TN para 
quantias pequenas da ordem de 

Saldos em Cr$ Milhões 

Jun. 70 N ..... 70 N ..... 10~", 
Oez.69 

, . '" . ~, ~ 

'" '" • , ,~ 1 867 • , ." , ~, '" ". ~ ~ .. , ~, " ~ ~. " ... , ~ ... 
"" . ~, " ... ~, ~ 

• ~ .. m .. , .~ 1 741 , , .. , "" '" "" ". " - '" n .. , n. n 

'" '" "" 



T.bel. ' X - Merudo das ORTN - Rentabilidade de PapEis Nego· 
ciado. nas OaUs Indicadas % a,m, 

Maturodad • .... Mm,"U 

oah 'i10 

I. J.nl'f'(I 
18 FeV<l ... ,f'(I l' M.-.;o 
15 Ab." 
13 M"o 
11 Ju"lIo 
15 Julho 
12 Ag6Uo I' Setlmbro 
14 Outubro 
li No •• mbf'(l 
le O ... mb'o 

Bruto 

'.M '.M '.U 
2,1l , ." ... ... , ... , ," ." , ," ." 

Fonto; LIBRA S."'. 
dI J.".,f'(I . 

, 
LIQ, drulo 

.~ , ... 
'.~ .... 
,~ .a 
.~ 1.19 
o.n , .h 
•. n .h 
O.U .~ 
O.U .~ 
0,12 , .U 
o,n I .63 
0.72 , .h 
o.n , ,h 

, • • 
Llq, Bmto UQ, Bruto Uq, 

." 'm '.M ,~ I,TO 

." , ... '.M ,.~ , .ro 
I ,.~ 1.71 1 .• ' 1.72 U. 
1.'~ 1.71 'U • n u • 
1.17 1.61 1.l5 .ro I,' : 
1.11 I ,&1 '.H .~ I,U 
I .11 ... 1.31 '.U '.H 
1.11 , ," l.ll '.U 'H I .17 'H ',n ... 1,48 
1 .17 , .H .n , ... 1.<8 
1.17 '.H , .• , ... 1.48 
1.17 , ,H , .• ... 1.48 

Tabel. X - Mercildo das ORTN - Rentilbi"d.de LiqUIda de Papii. 
Ne\Joci,dos "" Datas Ind icadu - % a.m. 

Maturod.d. . -Sem." .. 
0.1, '970 , • , 
I' J'''''f'(I 1,12 1 ,14 I .76 
li F ...... "o .n I.~. 1.76 

" 
M • .-;o .~ .M ',," 

'5 Abro' .~ • M '," '. MaIO ',~ ... ... 
I: Ju"ho ... •• 1 .51 
'5 .1,jo1JhO I.U 1.21 .U 
'2 Ag6tlo 1,21 1 .31 , ," 
16 S.tombro 1,27 UI ." \oi OUlu bf'(l -
11 Novlmbf'(l -
16 O .. emloro -
Font., Mlrcado das OATN, 

Cr$ [I,) mil por prazo de J dIas 
o..Itels .. ~ qUl'Slão. como la expuse· 
mo~. fOI SOIU{lOnada Ilt'la Circular 
n 145. do Banco Central, que proi. 
bll.l .. pr~llca de lal mt'calllsmo, UI· 

furlllondo qu~ as 1I1~lilulçôes fi' 
IIJn\'ClIas (Icla·se bancos comer· 
".a.s) só podem negocIar LTN de 
que cfCuIIJmcllte dl~poltoh~m. qun 
"11 qu~nudadl'. quer em tt'rmos de 
I)razu 

Por OUIrO I.ldo. u B~ncu Ccntr~1. 
visando C\'ltar a uUhzaçJo de L 1 N 
por fml1h m~dlas, elevou paulau· 
l1amelllc u va lor mll1"110 dJS Ictras 
vcndldo~, paro valOres d a ordem de 
CrS 100 n\ll, de modo a colocar o 

• • '" " " " 
I .18 I .'1 , ,U , ,M ',H .H 
I ,78 I .11 ,.., , ,M '.H ',H •• 1.61 , ,h ... ... ." ', . 1.61 .U ... , ... I .'0 ... 1 .61 , . ., ... . ., I ,lO ... ',~ 1.61 .U 'H .U ... 1.57 , ... ... , , ... , ... 
1.47 1,.7 I ,51 UI 1.5\ .~ 
1 .• 7 I ,.7 1.~1 1.51 1.51 I ,51 - - 1.55 - , , .. - I .55 

papel em Seu \lerd~delro mstru· 
menlO d{" pOllllCJ fmancelra. ""ndo 
b"slcamcnlC UUh1.J(lll apenas pur 
UlS!llulÇóes flnancelns obJetlvan. 
do melhor Jprovl·'t;tmenlo de SeU 

encaIxe. 
No mercado dtO halci\o. u I)arllr 

de S<:tenlhro l' ~t~ o fmal do alio 
furam negOCI .. do~ CrS 2;9 milhões 
de L TN. el~\".Jlldo .J~slm o IOlal de 
negoclaçóes cOm IIlul05 puhhcO!õ 
para CI'S J 9J I n1llhões. ou s<'J.J. 
.JproxlrnadJmCllIe 4200 do \"olurnt.: 
lotaI nl')(ociado com açôcs nas BOI. 
sas do RIO l' ~"o Paulo. 

Ao fmal de d('7~\lIhro ocorreu o 
lanç.1rnelllo das L'] N dv 13 Sclll.l· 

• 
nas de prazo. Segundo consta, ° • 
prlllcipal objetivo das autoridades 
mUI1Nánas conlinuou a ser o de , 
proporCIOl1ar melhort's I1lveis de 
encaIxe. de modo a possibilitar às 
mstl!u.ç6es fmanee.ras mel10res 
transações com L1N O lançamen· 
10 do papel se fl!z com sucesso, 

Um ulumo problema vem preo· 
lupando os estudIosos do merCa· 
do: alI' que ponto sera posslvel ter . 
um mercado de tltulOS pubhcos 
equlvaleme a 42% do mOVImento 
d~s doa~ prmclpa's BOlsas do paIs 
SI'\lI que os lIl(eressados _ publi­
co comprador c UIStllU'Ç6eS fman. 
celras - n~o disllOnham de Illfor_ 
mJ~;}e correta sObre algumas lIa­
n~vels chavcs, 1a'5 C'Omo taxas de 
juros de vendas dQ Banco CCllIral, 
~olumc semanal de venda e com-

• 
• 

• 

pra pelos pril'lclp31s operadores e o 
saldo das ORTN em c.rculação (dI' 
\'Idldo emre ORTN d~ livre molll· 
mel1laçào pelos seus lomadores ~ 
aquel~s de caráter compulsórlo) 
Informaçôes d~s! e (1110 s:to funda· • 
ml'11I,1I5 para O dl'$cnvolvll1lcnlO do 
Ilwrcado. eviwndo a prollferaçãn 
dl'gruplnhos fechados de II1ferma, 
ç .. ". neJ:óc,os que apesar de lel:als 
ft'pre<('ntam burla. pOrque os II1le· 
re~sados n~o CSI~O a par do mero 

Tilbela XI 
da s ORTN 

M.I 1910 

J." •• f'(I 
F"ere,f'(I 
MOn;o 
Ab"t 
M.,o 
J~"ho 
J~lho 

Agbo1o 
Sutembro 
Out"bf'(l 
No.'.mbf'(l 
O" •• mbr<> 

Total 

Mercado de 8i1 leao 
de 1 ano de Prno 

T""~~I em 
(;'5 m,'~6n 

~ 

" " " ,~ 

~ 

'" ,~ 

"O 
" ~ 
~ 

, .~ 
Nota, AU 10-9·70 lomenU tO<lm toU 
" .. dOI o, negx'o. r.all,.;lOI na praca 
do RIO d. J~nelf'(l. 

"pOo 11·9·70 .nclu,u·H OI "eg6e,ol d. 
Sllo Paulo. 
Fon1. dOI d.dol brutOl: O'll." .. ~~lIo 
S,N, L td ~. 

• 

• 
• 

• 

• 
• 



• 

• Tabela XII Operações "' Me~do d. Baldio "m Letras do Tesouro National Aio • ,"o Paulo 

• Mal" ..... <I •• m .. ma "ai 
Seman• TOlal 

I lnela om R •• "ab;l"bcl~ em •. m. V.IO<' em CtS m,I~_ .. ma"alem 
1$70 

,. m,11>Oeo 

• , , - • • • , , • • • 
l' Se •. L~ .. ~ .. ~ •. m 1,11 - • •• U • •• .., 

'" 17.1 " ~, 1 .21 1.14 1.28 .. ~ 1 .26 '.~ ••• · ., O •• O., • •• ,. , ••• 
2 Oul. 1 .15 1 ,1S '.~ .. ~ '.~ , .. . ., L' L' U ••• 

• 9 Oul. 0.92 '.M • • 00 1.24 .. ~ L~ U · ., U ... ••• •. , ~ .. 
23 Out. - Lm '.~ .~ L~ U1 O •• '.0 · ., U , .• U 
lO Ou1. - 1.11 1.23 \.18 1 .21 1.25 O .• '.0 o.> 0.- ,., •. , 

~ 6 1110 •. O." 1 ,1' .. ~ 1.25 1 .24 1.36 -., '.0 O., ,.- U ••• m.' 
13 1'10 •. .. ~ 1 .16 0.00 Lm Lm .. ~ '.0 • •• O .• • •• • .0 U 14.5 
20 Nov. 1.14 1.11 .. ~ L" '.- O" '.0 ... • •• • 

" "~. 1 ,18 1 .2 ' . " ." I,H •. H , .• '.0 '.0 V , .. •• 24,3 

• ~ .. 1 ,O I W '" 1.26 ••• O., - , .- U.3 , ... 
" Do.. , ,lO \ ,li Ln '" . .., U - ••• 12 .1 , ., ... ~., .. O ... - 1.18 ". , .2t ." , ,31 V .. • •• , .• ~ .• ~ .• 
" ~ .. .. ~ u. "" '" 1.23 ". •• U '.0 O.' L' ., 11.0 
lO 0. • . ' , .11 L" . " .... 1.2_ - , .. "2 o .• '. , • •• 2!>." 

Rul ,u'a"'-" .,n"a, "«lI .. mana, Cr, 1.6 m,'~~ ". tranUÇdes com "" de '2 ..... a" •• d. ..... nundade .. uma l. ... 

• 

m.~I' de 1,45" •• _ m. 
Fonu dOI "0<101 IIrul"', O'1l''',ncilo 5,N 

• 
• cada t o que falta para o pleno 

/':)(1\0 das LTN " OR"l N. que, ape· 
sar de tudo. sc conStltUlram em um 
dos maiores sucessos do Banco 
Central desde a sUa Instalação. 

• 

• 

• 

• 

Uma an:lhs!! do comportam!!nlo do 
sistema fInanceIro hab,taclonal ~ 
sempre de rullzação maIs dlhcil 
d) que pan o s,stema bancáno_ A 
SImples comparação de uldOs de 
empr,;sumos pouco adlc'ona A~­
SIm, pur exemplo. SI: em 31·12·69 
t, ~.ld" d(· empréstimo do SFH Ms­
~ d~ Cr$ lOU.()1! e supondo um pr". 
lo m~dlo de flnancI~ment{l de 10 
an0\. au fInal de 3\·12·70 o saldO 
d"ver>a Sl'r de Cr$ 90.00 Admllln. 
do correç~o monelirla de 20% e 
nau reahzação de qualquer emprés· 
umo em 1970. em 31·12·70 o saldo 
Sl:r>a POIS de Cr$ 118.00 Quem 
quer que comprasse desavluda­
mente essu duas c,fras (100 e 
1111) seo. levado a conclUir. por· 
tanto. que os emprésllmos teriam 
aumenta 18%. quando na reahdade 
dlm"'u"am J 0%. desde que não foi 
realizado nOvo finanCiamento e t.. 
qUld,dos 10% do pnnclpal ASSim, 
as cifras dI' saldos de emprésllmos 
devl:m scr sempre examinadas le· 
vando.sc em conta o percentual de 

Lida 

correção monetáTla no período e. 
se poulve!. o prazo mMio. MaiS 
ainda. $.C ria mais relev~nte a Cifra 
de desembolsos de caixa para apt. · 
caçOes a preços constantes. que se 
conStllU I no Indicador Ideal do cOm· 
portamento do SiS tema 

Os probJemu conUbels decoro 
rentes da correção monet.:lria não 
podem irer mlnlm,zadO!l Ao con· 
trAno do e xemplo anlerlor em que 
a correçlo se processou anualm.,,"­
le, na pr.:ltlca ela é realizada tn· 
mestralmente, inCidIndo port~mo a 
corre~Ao de um trlmeslre sôore li 

do trlmt·~Ir.· anterior ConseqOen· 
tCnll:nle, o ~alor total d~ correção 
moncul.tla cm 1 ano d,,-e ser cal. 
culado de forma acumulada. mult,· 
phcando-se sucesSiva mente aS cor· 
reçOCs dos 4 trllnUtres do ano. ou. 
de maneira sImphflcada . através 
da diVIsão do valor da UPC no 4 
trimeStre de um ano pelo do 4 trl' 
mestre do ano anterior. A Simples 
soma dos valOres percentuaIS da 
correçlo moneU.rla dos 4 Irlmes· 
tres mdlcarA resultados mcorretos. 
ASSim. cm 1970 o valor exato da 
correçAo monctArla fo' de 19,26%. 
enquanto li soma das correçOCs lri. 
mestrais foi sOmente de 18,05% . 
Para 1969. êsses 2 percentuais fo· 
ram o respectivamente. 17,83% e 

16.77% A diferença é. pois. Slgni. 
f,cat;va 

Â luz dessa explicação inicial que 
IT~ parecer. sem dúvida. bizantlnl 
aos analistas de boa CatcgOrla do 
SFH. pode·se passar a uma descri. 
ção dos prinCIpaIS acontecimentos 
do sistema em 1970 A preços de 
junhof70. o valor dos desembolSOS 
no I semestre{70 fOI de Cr$ 79-4 
m.lhOes. representando recupera. 
ç30 dc 48% em relaçAo ao 2 se· 
mestre/69. ou de 14% em relaçào 
A média dos 2 Sl"mestres{69. Não 
hA amda dados dlsponlvels dos de · 
sembolsos para emprésllmos no 2 
,~ml"\ rI' 

As Informaçôes do balanço do 
I3NH indicam aumento de 69% em 
seu a\lvo. deslacando-se um acrés· 
cimo de 74% nos finanCiamentos 
As ORTN tIVeram crescimento mo· 
derado de 66% A dIStribUição dos 
empréstimos do BNH foi algo ,Ite· 
rada Utiliundo dados de Sl"tf70 '" 
comparando-os com dez/69. venfl' 
ca·se que os emprésllmOS do BNH 
ls CaIxas EconOmicas d;mlnuiram 
de 18 para 12% dos t"mpréstlmos 
totais. tendo os bancos COmerCiaiS 
elevado sua paruclpa~.1o de 14 pa· 
ra 16% Para os demais recipien. 
tes d os emprés\lmos do BNH n~o 
sc vcnflcaram alteraçOes ,mpor· 
tantes 

" 



Tabela X1!1 - Balancete do Banco Nacional da Habltaç.'lo - Cr$ milhões 

,~. 1970 
I te'" 

Ou. Jun. ~,. D~ •. 

ATIVO 

E"ta ... .. ~ .. " Flnan«"",.,,'''' • Aef,nan~,am.nto. I mob, 10.1 ,,"s "" • '" "" . '" C ..... E<on/im, ••• '" '" ." Cohab '" 
, ... , ,~ 

Caophab •• ~ ... 
S"" .. d~d., d. C,t~,to !mob",leoa '" ~, .u 
M.'todo d. H'p"'e." ... ... '" "' eancos '" ,~ -Inst,tuto de P,o.,don.,. " 

,. '" A"O<:"t~" de PouP''''co e Emp,é\,imo '" ... '" Oulros '" .. , '" Inv.SI,"""!'" ,""ob,l,li.,o. - '" ~ , 
'" Letras Imob,'ih,u '" '" , .. '" ObTigaçõ •• RUju" .h ... do T.lOU,,, Nac,onal ~. NO = ." 

Imob,',zad" " " " .. 
Oulros c~~,to. .. .. " " - -
TOTAL DO ATIVO E 00 PASSIVO ,,~ 5 974 .... 7 431 

PASSIVO 

A.:uraoo prope,o. ~ '" '" ~, 

Rec"rsol de Te"'.'''''' ,~ . ~, • n • 6489 
Oe,,51;'ol E • .,o"o,. 3 651 U. . ... 6 193 

F.G.T.S. , .. , 4877 "" . "" Entidade. do S"'o ... o Hablt.tional '" '" ". '" Let,a. Imob,lI.ie, •• de E""s,Jo tio '"" '"' '" '" ... 
FinancIamentos E>terno. " ~ ~ '" Outra. E"glblil<la<le. .. ~ .. " 

~rrl'c~d~ç:!() dn FGTS. que d" o hmd" de (;aral1l1a por 1em· 
I'" d~ Servlçu prop<)f('ulIlou ao 
BNH um tOlal de Cr$ 1 51·1 mllhõ<'s 
(liqUIdo,. dl'du~ldlls Tl'SSarCUnet1· 
1"5) 1'111 19iU. C"'UrJ Cr$ 1 224 ml 

Ihôes em 1969. com aum~n(o de 
23.69%. porli:n(o aCIma dn CreSCI· 
m('nto dus pre~·os. 1\lalS f.,vor;lv,·1 
Jmda fOi posslvelmentl' (I cumpo,· 
t.Unento da rel"ç;", ressarcimentol 

dIa d,· :12.SC>ó ~m 1965 pa.,,,,, " 
nJ, par ,1 :m.l-i'l(, "m 1970, '1' I (I 
." promc',ra~ estlm"t"'as er n 'I 
q'H ,hl'~"r",.I .~()Oi, 

Chapas; fe .. o pa.a ton" .... çio. Ca 14,SO • 60, oh.to, cantoneira, quadrado To., ~Ig"< tubo. para todo. o. 

fi no, arame, . ~im.nto 

D. F. Brasiloa 
Guunabara: RIO. Campo Grande 
E. do RIO: NiterOi. Nova 19t.laçt.l. Ca· 
xias. J.l.ezende. Teresópolis. CamllOs, 
Nova Friburgo 
S_ Paulo: Capital. CampInas. Jundoa,. 
Limeira. P,racicaba. S~o José do Rio 
Prl':to, R;beir~o Pr~lO, Pres Prudente. 
Marilia. Araraquara, Araçatuba. Ca­
tanduva 

MACIFE 

Paraua, CUritiba. Poota Gro.",- Lltl­

<lrma 
R. G. do Sul: Pórto Ale!:r~, Nóvo 
Hamburgo. Pelota~ 
Minas: Belo Horizonte. Gov Valada· 
res, Juiz de Fora. Molltes CI.1rlll;, 
Uberl~odia, Divinópohs. T O!lt·!lJ 
Gou,s: Goi~nia. Anápnlls 
E. Sanlo: Vitória 

De.de 1936 .er~indo _ Indúotria a a ~on.1ru~io ,ivil do B.~.il. 

• 

• 
• 

• .. 

• 
• 

• 

• 
• 

• 

• 
• 



• 

• 
• 

• -
• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

Tabela xrv- Fundo de Ga rant ia de Tem po de SerYlço _ Cr$ m il hões 

A' read -.;Jo ." b,,,U 

,- Jan. n. 
F.v. '" M ... '" Abt. '" Ma ._ , ~ 

Jun. '" J .. I. ,U .... '" ~. ,~ 

o .. t. ,,, 
"~. , ~ 

~ .. '" .. ro Jan . , .. 
' no , .. 
Mar_ ~ 

'~. '" Ma., '" J".,. , .. 
J .. I. , .. 
'" ~, 

" '. m 
0., n ' 
"~ 

,,, 
~ .. no 

Fon te: Banco N;>clono ' da Hobitaç Jo. 

AO floar de novemhroj70 o salde> 
d e depósitos de poupanças np5 sei 
al'n~,a Cr$ 147 milhões, cont ra 
Cr$ 73 milhões no fmal de 1969 
( 101%) Em 1910 (al~ novem­
h.o) aS letru ' mohih;!"as p' Op<Jr­
('unaram Cr$ 637 mi lhões de rI" 
cursus hq"" dos as seI. conlra 
Cr$ 506 mllhOCs pa ra lodo o ano 
de 1969 O compOrtaml'n.o da, 
$CI no I semestre/70 fOI bt-m la­
udatóriO em relação 110$ CUSIO~ 
operae,on<l1s, em Il'rmos da tela· 
çfto custo operacional do St:mes· 
Ire/saldo m&110 de flnanciamen· 
105. decresceu de 2.4% em 1969 
pa ra 1.9"{, no] semeslre!70. Hou­
ve. li claro. forle variação. Rlldo o 
CUllo operaCional mais elevado. de· 
corrt'ncia prov:\vel d a ab(,rtura de 
um numero exa~erado de a.:t'n· 
cias. Parece que a melho r solUÇa0 
para a caplação conlinua 5endu a 
de ullllur Ig~ncla. bancárias _ O 
que Imphca em CUSIO operacIOnal 
próximo de zero par.a as sei. à se· 
melha nça do que f a~ a eOPEG -
e não em alm r dl'pcndi'ncias pró· 
pr lU . 

Rnun;lm.n t "" ... ,,...,,,daçJo 
e'o ... adoo I;q " j d~ 

" ti 

" '" " ,~ 

" ,m 
~ 00 
~ M 
M M 

" '" ~ ,. 
n " n .. 
y '" 
" ,~ 

W '" .. , .. , 
'" .. " " '" .. .. .. ,~ .. '" fi ,~ 

'" '" " ' 00 

o l)razo de IM'rm.ml-ncla m&llu 
dos d,'pI'Isltos n:;l5 sei evoluIU de 
100 d, .. s em i969 para 129 dias em 
1970 O numero de comas naS se i 
era de 205 mil no fmal de novem­
bro. com saldo mo.'dIU de Cr$ 7i7.oo 
SOmente no I semeslrej7U e1a~ 
consc,:,uram capur J6 mil nOVf)' 
deposltames. Em s~telllb ro. os em· 
préstimos do BN II à elas era de 
e r$ 672 mllhOes. e r$ 4 18 
mllh()l's no final de 

(;01110 repercussao desfavoravel 
h $CI. deSlaca-se a Resoluçào n 
164, de 24 li· 70. do Banco Central. 
que autorizou os fundas mUIUOS de 
inVeStimentos a adql,lIrirem letras 
de dmhio. sem que se desS-\l Igual 
oporlul11dade à le\ra Imobillarla f: 
claro que lai nOtlCIJ leve Impacto 
nega\lvo no selor. O que VC IO Sim­
plesmente agrav:;lr a Inlenç:to de 
n,," las SCi de dar maior atenção 
aos depósllOS de poupança e me· 
nor às letras Imoblh~nas. 

!';O I sl>me51~/70 U 50 eram 
respon..avels por 0101% dos fman­
ciamento! imoblháTlos do 5BPE. 
conlra 43% 1'111 1969. O valor mt!­
dio do Imóvel (",anelado por elas 
foi de Cr$ 51.6 mlihOes. com 98 m 

" 



M:ndo o f,nanuamento rt.-ahzad', 
1,,:las SCI de Cr$ 36.3 mllh("'5 101-
pllcandu l>arl"nlo l'm I"H'p;tnça '" 

duzlda próx'm" oi 30% Huuvc li· 
1:<"'rrJ ,1lImt.-n1o n" ;1rt.-a mi'dl~ d .. 
hahllaç:i" fmauuJda em 1970. 

Tabela XV Vendas Líquidas de Letras Imobiliárias Cr$ milhOes 

Pe"odo 

,,.. 
"" "" '9fi9 _ 1. S,m, 

2, S,m. 

1910 _ J~n. 

F.~. 
Mor. 
"br. 
Ma ,. 
J "n. 
J ~I. 
",. 
~,. 

0 .. 1. 
.~ 

AO P~ b"co 

, 
'" ~, 

m 
= 
" .. 
" " " ~ 
" " " .. 
" 

Soldo 
om Itm de 

periodo 

, 
'" ... 
'00 
= 

,= 
, W 

, "" 1 1~] , ~ 
1 216 
1 347 

"" , = , ~, , ~ 

Ao II"1H 

, 
" " " " 
• • -
-, 
, 

Saldo 
em I.m de 

periodo 

,~ 

m .. , .. , 
,~ 

,~ 

'" ,~ 

'" ... ... 
'H 
'" '" 

" '" ,~ 

~ 

'" 
" .. .. 
" " ~ 
" " " .. 
" 

Tot~ 1 

" '" '" ~ 
1071 

1 lO' 
,,~ 

, n> 

"" 1 ].9 
, OH 
, 493 

, '" , y, , ~ , ~ 
NO'.: O ~.,O< en, ... p.rlnt.- ,ndOU ""!lato 11",,'00. 
Fonte : 80nco Nac,onal ela H.b'uçao>. 

Tabelil XVI - DepóSItos de Poupançil S.lldos em Cr$ milhões 

~,u. Soe, .... d .. de 
[con6m,co. C~"o 'mob,"'''o 1 

M~. 

AS$oel(lçôe .• de Pouroan("(l .. 
Fmprl'..tJmo 

Os depó$l1os,.I<- poupança d~, API 
,üm<l"am Cr!; J.lu mlll\ól ... no f,"~1 
de tlo""mh", ~Um o 1<>1.11 de t'51 

o 

• 
o 

mrl d"posllarUI'~, au valur ,m'd", d,' 
CrS l>6UJolI O cr,·",m .. m" nos d.' • 
pÓ.<It05 fUI d,' 110'"'0. t'.pt·rd,,,lo·,,, 
que nu decorro', de 1971 "'n,al do, • 
depósllos das AI'~. ullrapass~ u d", 
se I 

De m"do jtl'ral. <li ;lre~ d, Imo\"'1 
f"'allclado p<:l .. s APE em 1970 
(102 m) manlne,se IJ.t,m 1',()HlnI .. 
lia dl' 1969, lX'n1 com" s,'u .... Iur 
próximo dI! Cr$ 40 ImlhÔI'~ ,) prt·· 
ÇO$ de junho/iU A aJud~ fInJn(\·, 
ra do UN JI ,b API:. alln/l1U Cr~ ];,7 
molhõe~ em 5'·'/7(1, com Jurn~III' 
de J6"t, l'm rl'laç;'\o J dt:' 6~ 

'" ToUI 

o 

o 

Voll'n · 
O".rOl To, •• Volun , O .. lrOl Tobl Vo'I'n· O ... "", Tota l VOIl'n, O" t.o. Tolo l UriOl tá"OI "r,o. UroOI 

o ,- Mar. ~ ~ '" " " " " 
, ~ M' " '" J .. n. '" " '" ~ " " ~ , ., m " ~, 

",. "" " ~ ~ • ~ ~ , ~ '" " n, 
D". = " '" " • " " 

, ~ .~ H a , 

1970 Jan, '" .. '" .. , 
" .. , 

" '" H '" ,~. M' " '" " • H Y , 
" '" " 

, ... 
Mu, 'H " '" ~ " " " 

, 
" 

, 
"" " 

, .. 
Abr. '" " , .. " " " " 

, 
" 

, 'H ~ , 
'" M.i. , '" " 1 142 '" 

, '" " 
, U , 

'" " 
, 
'" J I' n. , '" " , no '" , 

'" " • .. , 
'" " 

, ~, 
J .. I. , 

'" • " .. '" , '" .. • ,~ , .. " 
, 
'" -.... "y • ,,~ '" , 'H '" • ,,. , - " 

, ~ ",. "" " "" 'H , '" 
,,. , 

'" 1 79' " 
, ... • 

01". , ~ " 1 617 '" 
, '" '" 

, 'H , - n , '76 
No .. , , '" " "" '" 

, 
'" 'H , 

'" , '" ,. , M' o 

'" I~l ... i ..... .. Cortul, .. Imobiliilrin da. Soe. de C""'. Finan< . I In ...... t'mentOl. 

Fonto: Baneo Noc,on. 1 d. Hablta~"' . 

• 

EL CORRE0 DE LA UNESCO agora nas bancas 
• 

• 
" • 



• 

CU'XU$ Econômica, 

~ depóSitos de poupança du Cal-
~ xas Econômicas sofreram o violen­

to Icrhcimo de 127% em 1970, 
quando 966 mil depos;tilntes ao 'Ia· 
lar medio de Cr$ I 764.00 openvam 

com 11 C3 IX, Venf, cou-s.: mclus,­
VI! Subsllr>c laJ aumento no pral.o 
médiO de permanência de depósito 
na Caixa. de 710 dias em 1969 pa­
ra 1000 d.:as em 1970. Em 1970 as 
Caixas n;'lo lograram IIlverter :l 

l(>nd\,nCII d(' conceder. percenlu:iI.I. 
mtnt(' dentro do SBPE, menos ,,_ 
nanClamentos; de 67% dos fman· 
(: '''menI05 lotais concedidos em 
1967 sOmente realiza ram 49% dos 
de 1970. 

• 

• 

• -

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Tabela XV I I Valor Nomina l das Obrigaçe,es Reaj u lt.iveis do Tesouro NaCional rORTN • d. Unidade 
Pad rllo de c",pi tal (UPCl do Baneo Naeiof\.lll. da Hilbitaçllo _ Cr$ 

V.lor .,~ .. "t. par. a. Obri~1Ieo cOm 00'1"0<;"" V.lor vigor.n,. ~" .. Ob"U>cl)n oom 
tr;m"'I1II _l,I nid~de P;MIra.> cN Cap,l al d O 8 N H corrc<;)Q m~npl 

.... - , ... ,,.. ,'" ,., ,- , ... 1'70 1'71 Mh .. ,' , ... ,., , ... , ... 1970 1971 

Jan . 16.60 2l.Z3 n ." 15.&2 ~.~ !>O.51 
Jan ....... r. 11.310 11.110 nn n." ~.R U.~ 50.51 ,~. 17.06 n." n .• M" .3.310 

Mar. 17.30 ~.n 5.~ " .17 -
,~. 17.60 2. . ... 5.C ".67 

Abr·lun . 1J,oIO 17.60 2'.'" 5 ." 31.'3 " .17 Mai . 'U. " .• ".H 45.01 -
Jun. 111.09 "." ,,,,, .~.!I(I -
J ui . 1 • •• 7 26.1' ~.~ ".~ 

Jul .'Mt. 10.00 , 5,20 19.' 7 26.1' ~ ... D." ".~ 'o'. ~.~ n.M 32.'1 06 ,61 -
~,. 15.10 2 ' .01 27.Z5 33.'1 ' 7.05 -
Oul , , $,90 21 ,61 27.31 n .• 47.61 

Oul. de • . '0.00 15.90 21 .61 27.31 n .• ~.~ . 7.6' Nov, ,6,()5 22 .1' 27,57 ~.D 48.51 
~, '6.30 ~.U 27.M ~.% 4~.54 

\I 
CADASTRO 

f! • soluçio mu. simpleo p .... 
R obter !Qform.çÕH aõbre a 
firma indullrl.i. e comerei. i. 

do 8rasil 

• EDITAOO EM 3 VOLUMES COM 2.500 PAGINAS CONTENDO C~RCA DE 80.(0) 
FlCHAS INFORMATIVAS. CLASSIFICADAS POR ESIADOS. POR ORDEM ALFA­
BtTICA DE NOMES. POR PRODUTOS OU ATIVIDADES, INCLUINOO ALtM DO 
ENDERtÇQ COMPLETO, O CAPITAL REGlSIRAOO E OS NOMES DOS SóCIOS 
OU DIRETORES DE CADA FIRMA. 

• PEDIDOS E INFORMAÇOES A 

(EDITORES) 1.1'~A. 
Mab'b:: RUA BABA0 DE lTAPETININGA. 255 - 7.0 and.· cl. 705. T. L 35-5769 _ 000 Pa ulo 

FlUal RIO: RUA DA ASSEMBLÉIA, 11 •• /1.201 - T.L 231-2217 - Rio de Janeiro· GB 

t'e .. ,ello 1971 " 



Diagnosticado 
e tratado a tempo 

O CÂNCER 
TEM CURA 

colabore com (] Campanha Nadanol de Combate ao Câncer, 
depositando quolquer donativo no seu bonco em nome do componho. 

• 

• 



• 
• 

• Finançu 

• 
Mercado de Ações - Novas Altas 

• em 1970 e Maior Atividade 

• 

o mercado de ações passou por 3 
fases diStintas durante <) ano. No 
primeiro trimestre. a tendência era 
de alta nas cotações, especialmen­
te em fevereiro. A partir de abril 
e até junho, o mercado eSlêvc em 
dedinio. No final do semestre as 

• C<llaçôes eslavlIm, segundo O Indi. 
• 

od 
• 

• 

• 
• 

• 

• 
• 

cc BV, 10.5% abaiXO dos niveis do 
inicio do ano. e segundo li Mé1:Iia 
SN, 0.5% aCima. No 2 semestre o 
quadro se modificou totalmente: o 
mercado estêve em alIa, sem inter­
rupção significativa até o fim de 
setembro. Em outubro houve rea­
ção que durou até meados de no-

• 
• 

• • 

• 
~ Conjynl~r. Econ6micl Rio de J.n~iro. 25(2 ) 

vcmbro quando (,) ml,!rcado esll!ve 
novamente em al\(I. Segundo 05 
prinCipais indicadores do mercado. 
as açl)es se valoTLzaram entre 55% 
(Indice Bovespa) e 95% ( Iodiee 
BV e Média SN) em 1970. 

A Tabela I indica as oscílao;6cs 
mensais da Média $N no perlodo. 
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-, 
Tabela I Oscdações da MédIa SN e Valor dos NegÓCIOS na BOI~ do AIo de JaneIro 

• 
Mh Jan. F .... Abr. Jun, Jul. ... 0 .. \. ~ .. 
MIkI .. '" T'.3% +'0.3~. +3.0% 6.9% +0.3'''' -f.4~ . ZU".' -I~.I':I. _U.g·", -1.0% -10.'"4 _18.4',( 

Volume " "' 0«'0' crS mio 
Ih6<:1 • •. , " , .. ... ••• '.' •. , 12.0 15.& 1'.1 "., " .• 

----------------------------------------- , 
• Méd," 11,.1". de tranuo;t>n em a~6<:. n._,i .... , •• 8 61 ... 110 R,o d. Jan.,ro. 

• 
alem de demonstrar a evoluç:io do 
valor dos negOCIOS na prinCIpal 
bblsa do paiS, 

proportOes indicadas. devido às d i· 
flculdades impostu pela atual 11'­
J(lslatão sóbre remessa de lucros 
O que realmente se nota é que pou· 
pançu ",ternas têm SIdo mais mo-

tivadas para aplicação no mercado 
de açOes. diretamente. ou através 
dos fundos de mVC$lImento, que 
cresceram maIs de ]00% em ]970. 
como se vê da Tabela aba.lto. 

-
Pode-se dl?er que o mercado foi 

bast~ntc seleuvo. Houve 3 setores 
de maIor procura e que hdenum 
a lista das açOes que mais subiram 
em 1970: m"'eraçlo. siderurgia e 
!>ancos estatais. (stes ramos tive· 
ram 8 enlre as 10 aç6es que me­
lhor resultado apresentaram. No 
selor de mineração. temOll aSA· 
~lIl'R I . com 59·1%. e a Vale do RIO 
Doce. com 407% No setor slderúr· 
J:ico os resultados foram: Illme 
413%. CBUM 400%. Belgo-Mlnel­
ra 350%. e Slderurglca Nacional 
236%. Entre OS bancos estatais o 
Banco do Nordeste rendeu 403% e 
(, Bauco do Braslt 239%. 

As companhias de mineração 
mostraram excelentes resuhados e 
se beneficiaram dos incentivos que 
o govêrno tem dado à exportaçào. 
I'xpandindo consideràvl'lmenle seu 
faturamento no periodo. 

O setor siderúrgico teve ~centua­
da melhora no 2 semestre do ano. 
com as nolicias do estimulo gover­
namenlal 11; sua expansJo em bases 
renlâvel$, Uma poluiea de preços 
mais realista para produtos de aço 
fêz cresccr os lucros das empri:sas 
slderúrgicu. 

Talvez o aspecto mais significa­
tivo do mercado de ações em 1970 
tenha SIdo o aumento no nlvel das 
suas atividades. particularmente no 
2' semestre. quando o volume mé­
dio de negócios na BOlsa do Rio 
maIs que triplicou. superando 
Cr$ 20 milhOCs por dia em de· 
l!emhro. Uma provável explicatão 
dêste fenOmeno é que a BOlsa tem 
atr~ido recursos do exterior. En­
tretanto. não acredllamos que tais 
investimentos se hajam feito nas .. 

PITrimônio Liquido do. Fundo. de 

, ... " .... f,,,, ...... "'0 
1216 
.~ 

o mcrcado de ImOvels e de titu· 
los de renda fixa teve reduções nas 
suas allvidades. especialmente no 
2' semestre/70, o que nos leva a 
concluir, que pelo menos parte dês· 
51'S reeursos passou para ações e 
cotas de fund os de Investimento. 
De fato. um dos motivos da alta 
nos preços das ações ocorrida a 
pUllr de julho fOi a escassez de le­
tras de câmbio. que motivou inves_ 
IIdor." nestes titulos a comprarem 
ações, 

As principais ocorrências insti­
luclonais em 1970 foram' 

- ""1"0 em janeiro do funciona­
mento do mercado nacional O 
ohJetlvo dêste é dar maIor entro­
samento entrc as BOlsas de ValO· 
re~ do pais. jll sCl1do possivel regis­
trar tltulos para negociaçào na 801-
sa onde a emprêsa tem sede. os 
quais ficam automàticamente ne­
gociâveis em qualquer outra bOlsa 
Esta medida facilitou a ampliação 
do mercado dando maior divulga­
ção a tltulos quc antes se negocia. 
vam apenas lia região onde eram 
mais conhecidos. 

- divulgação em janeiro da RI'­
soluç1l0 131. limitando a prolifera­
ção dc fundes de investimento até 
época em que poderiam ser mais 
bem regulamentados e fiscalizados. 

_ redtlção obrig3tOna nas taxas 

InwMllmenlO (Cr$ mllh6e. ) 
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-
de juros através de ~esoluçOes do • 
Banco Cenual. divulgadas em feve­
lelro. Menores taxas de juros ten· 
dem a ravorecer o mercado de 
açOes, Em feverelfo a Média SN 
subiu 10.3%. 

- a redução em 1970 do incen­
tivo fiscal para pessoas jurídicas 
aplicarem em fundos ]57 para 1% 

• 

e a limitaçlio nos investimentos 
dhtes; dos seus recursos. apenas 
1/3 poderiam ser aplicados em res­
galcs de cotas ou compras de açOcs 
em BOlsa. 

-

- em fins do semestre foram 
baixadas novas Instruç6es com re­
lação aos fundos fiscaiS. que con· 
tnburram para melhorar a situação. 
reduzindo a pressào de vendas de 
ações em BOlsa: a) extensão dos 
incentivOS fiscais aos pequenos 
contribuintes do impOsto de renda; 
b) inverdo da proporção de 1/3 
para 2/3 para compra de ações em 
BOlsa ou resgates; c) dilatação do 
prazo obrigatório de investimento 
nos fundos 157. que passou de 2 
anos para média acima de 3. provi_ 
dência que no futuro amenizará a 
preS5~o de resgates nesses fundos. 

- dlvulgaçào. em abril. da Re­
solução 145. regulamentando fun ­
dos de investimento com o objetivo 
de estabelecer: dimens/\cs minimas 
do fundo e do administrador, os di. 

Conjunlun EconOm;u 

• 
, 

• 

• 



• 

• reitos dos cOIbIas e as obrigaçOes 
do administrador; como calcular o 

. valor do fundo e das suas cot::s; c ...... ~., •• 
" d .. 

(ormas de emitir e resgatar ;'IVC$- -;;;;;; __________ _ 
timenlOS no tunda; características ~! 
do ccnificado de investimento; 
despesas que poderão ser debita­
das pelo admInistrador ao fundO; 
regras para a composição da caro 
lelra de utulOI, inclUSive a de que 

. pelo menos 60% deverão ser re· 
presentados por :11;0<:5 c dc'otntu· 

.. res convcrSIVCIS em açOes; normas 
para aplicação dOS recursos do fun-

• do; normas SObre publicidade e re­
messa de documentos; reqllisiloS 
basicos para planos de investi. 
mento. 

- aumento de capital do Banco 
do Brasil, SObre o qual já se espe­
culava em maio, mas que somente 
fICOU defmido em julho quando foi 
convocada a AS5cmbll!ia que auto-

o ritou bonifIcação em ações de 
. 100% e subscriçâo na mesma pro­

porção. Esta nollcia provocou uma 
procura desta aç!io que teve o efei· 
to de '·puxar" li cotação de outros 
titulas, sendo um dos fatOres con· 
tribulntes para a alta no mercado 
que se iniCIOU em julbo. 

- em novembro. foi divulgada a 
Rl.'soluçilo 164 complementando a 
de n 145 e que permItiu aos fun· 

_ dos aplicarem atf, 15% do seu pa­
trimônio liqllldo em letras de cilm· 
bio . 

Olltro acont~cimento importante 
t'm 1970 foi. I.'voluçâo do mercado 
para novos lançamentos de ações. 
espt'cialmcnte no ultimo trimestre 
do ano, quando 6 d~les no valor 

• global acima de Cr$ SO milhões fo· 
ram colocados com absoluto suo 

P' cesso. Rea]mente. o hito dos no· 
vos lançamentos foi tal que o pro· 

• 

• blt'ma não I.'ra a venda das ações. 
mas sIm Sltlsfa:zer 05 pedIdos, sem· 
pre em quantidade várias \'t:zes 
superior ao número de titu]os dis· 
poníveis. A Tabela 11 dá idéIa da 
evolução do número e valor dos 
lançamentos feitos nos 4 últimos 
anos. 

Uma das principais vantagens. 
para a BOlsa. do crescente volume 

• de lançamentOs novos é o alarga­
mento do mercado através da 
maior variedade de escolha, que 

• conmbui para evitar osci]açOu 
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• 
abruptas nos "Iv!'is gerais das eo-
laçoes. 

TabeSa III unÇ<lmentos de 
At;~. e Debentures Reg ist rlldos 
no B .. nço Central 

AO Público A F .. ndos 157 

'"' 

• 

, 
N,' CrJ 

mllMe. 
,. ,. 

milll_ • 

'H' 
lO" , ... 30 4001.6 ' " 

'" " " 

112.5 • 

53 150.5 
1'i70 111 414,1 

287.6 
101.1 

.• Incl .. , ...... , ........ fcrentes a ano. 
~ntOMO"". 

o pl:'Tcentual das opera~oe5 li 

tl'rmo no yolume total de ações ne· 
gociadas na BOlsa do Rio que em 
1969 fOI de 19.1%. em 1970 caJU 
para 17,2%. Em lermos nomInais . • 
dado o impreSSionante volume de . 
transações realizadas no RIO em 
1970, verificou-se acrêscimo nas 
Opl':raçOes a têrmo: de Cr$ 258 mio 
IhOCs ~m 1969 passaram a Cr$ 460 
milhões em 1970. O percentual 
mais b<:uxo ocorreu em agOsto 
(9.1%> e o mllLS elevado em mar· 
ço (23,1%), 

" raçõcs a 
.. ,nas ta:<;'lS das ope· 

foram mais ae<:n· • 
1969. De 

" 
I em 

suas .estimativas, negócios 
que realizaram - taxas de jurol 
elevadas - se efetivaram realmen· 
te quando da liquidação dos con· 
tratos. Comparativamente li 1969, • 
nllo se verifiCOU. em têrmos de mé· 
dia, qualquer vanação Impartante .. 
nas taxas de juros implicitas das 
operaçôes a tl'!:rmo. • 

O ano de 1970 veio proporcionar 
também mudança no pra:w tipll::o 
das operaçôes a tênno. que evolUIU 
de uma base de 60 dias em 1969, 
para 90 dias em 1970. tendendo em 
futuro prÓXimo, para 120 dias. Não 
sabemos at~ que ponto isso impli· 
ca em melhoria da estabilidade das 
cotações no mercado. por~m estâ 
claro que os investidores julgam • 
cada vez mais difíCil efetuar prevI· 
50cs acertadas a curto prazo. quan· 

• 

, 



• 
- do i.i se conhe(;e a maior parte dos 

falOrel que podem influenciar as 
• cotaçoes, dimdo prderência a pra· 

zos médios de operações 11 Itrmo. 
Para o investidor do mercado .li 

ttrmo, preocupado apenas em 
obter rendimento de \;tulo de ren_ 
da fixa _ tIl' compra o papel 1 vis­
la e o revende tiO mesmo dia num~ 
operaçào casada e. pOnanlo. sem 

.. qualquer risco de sua parte - a 
poreentagem de lucro fOi de -40%. 

.. contra aproximadamente 43% em ,""o 
• 

As melhorias nas Mlsas em 19;0 
têm Sido em parte motivadas pela 
continua prosl)erodade d:a economia 
nacional, em que se pode destacar 
a balança comerciai favorável, pa­
ra li qual ccntrlou,ram o alto valor 
das exportações, o crcscmlcmo de 
9% do produto Interno bruto e a 
~'quilibrada slluaç;lo das finanças 
publicas. Pur ,",Ulro lado. apesar dos 
contrOles de preços. as companhias 
de modo gera! apresentaram me­
lhores resultados ~onOmieos. 

As perspectivas para 1971 sào 
de que as melhonas deverâo con­
tmuar. dando assim condlçOCs para 
um ambiente de otimismo no mer­
cado de açOCs. Entretanto, a exces­
SIV;l eufona em cenos pap~lS no 
uno passado causou dlstorçOes. que 
poderao provocar reajustes em 
1971 Acreditamos que o mercado 
em Kend deverá aprcser'llar·se cs· 
tAvel no corrente ano com altas 
menos acentuadas do que em 1970. 
O mercado deverá tornar,se mais 
seletivo. 

Ta bela >V MerÇlldo a T~.mo de Ações Rôo de J a nei ro 
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Finançn 

Emissões de Capital 
do Rio e S. Paulo 

AS emissões de capital das socie· 
dadcs anõnimas atingiram. em 
1970. Cr$ 21909.6 mllhOu. em 
comparaçlo com 0$ Cr$ 23564.3 
mllhOcs de 1969, Os 7,6% a mais 
cm favor de 1969 se explicam pelo 
grande Incentivo dado b reavalla· 
çOcs de ativo e. principalmente. as 
mcorporaçOes de reservas pelo De· 
creto·lei 401/68 que permitiu ore· 
ajustamento dos imõveis e dos es· 
toques e is.entou de taxação a cria· 
çlo de reservas para a manutenção 
do capital de giro. assim como a In· 

corporação de reservas ao capital. 
Dessa forma. as operaçOcs de au· 
menta de capital. em 1969. bate· 
ram todos os recordes. dobrando o 
valor apresentado em 1968. Se sub· 
trairmos as incorporações de re· 

Tabela I Emiss6es de Capital 
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- Predominância 

servas e as corrcçOCs monetárias do 
ativo. em ambo$ os e'(ercicios aqui 
comparados. venncamos que. em 
1970. as emissCles de capital foram 
4.3% supenoru 115 de 1969. 

As correçOCs moneUirlas do ali· 
vo alcançaram. no ano p. passado. 
Cr$ 6556.0 milhOCs. em confronto 
com 05 Cr$ 7062.5 milhOCs de 
1969. A queda no ano em estudo já 
foi aCima explicada. 

As subscriçOCs em dinheiro 
acusaram Cr$ 5 599.6 milhOCs, con· 
tra Cr$ 5070.5 milhOCs de 1969. 
mostrando acr~scimo de c~rca de 
10%. ab.lIxo, portanto. do cresci. 
mento dos preços. 

• • 

corrente, somaram Cr$ 7 709.3 mio 
IhOCs, em cotejo com os Cr$ 
9 L71,6 milhões de ]969. Nào obs· 
tante a CIfra de L970 ser mferlor ~ 
de L969. ela ~ conSIderada excep· 
clonal, tendo em mira que a refI" 
rente a 1968 fiCOU em tOrno de 

• 

Cr$ 1300.0 m,lhOCs ASSim. se a 
compararmos com esta última. en· • 
contraremos aumento de 493% ]s· 
to tudo se deve ao csumulo criado 
pelo Decreto·lei já referido. O in· 
cenllvo fOi taL que as Incorpora· 
çOCs de reservas passaram a ser a 
mais Importante operação de au· 
mento de capital em 1969 e se 
mantIVeram na liderança em 1970. 

• 

• 

• 

As mcorporaç6cs de reservu 
prõpnas e de acionistas . estas ulti. 
mas mantidas ato! enlao em COnla 

As outras operaçOCs. considera· 
das como tal as Incorporações de 
bens. as incorporaçOes de empr~· • 
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• sas de outro tipo que nfto socieda­
de anOnima etc., 10taJizaram Cr$ . 
831.3 milhOes, compara tivamente 
aos Cr$ 1210,S milhO<!s de 1969 
Estas opc:raçO<!s oscilam mUito, 
sem uma r 'lI,da relação de causa c 
efeito. Entretanto. nos períodos de 
crescimento da economia. elas se 
apresentam mmlmu. Ao contráriO, 
nos períodos de queda rrillCipal· 
mente do produto industrial, elas 

• se avolumam. porque as grandes 
emprtsu. que resist('m ao declinio. 
incorporam as pequenas. geralmen­
te de responsabilidade limitada. 

As novas SOCiedades contribui. 
U m para ~ re<ultad ,' g~n l com 
Cr$ 1213,3 milhOes, em coofron· 
to com os Cr$ 1048.8 milhOes de 
1969. O número de novas socieda-

• des foi de 674 em 1970. Aumenta­
um o capital em Cr$ 20696.3 mio 
lhões I1 563 lociedades já existen· • 

• 

tel. SOmente em São Paulo (6 SO, 
~ cledades) e na Guanabara (4) hou· 

ve emis5Ões de debêntures no valor 
de Cr$ 161 .2 milhões, sendo de 
Cr$ 41 .9 milhões e Cr$ li9~1 m'· 
IhO<!s as respectivas emisSÕeS. 

• 

DiltrlbuiçiD pelo Ramo d. N89Ódo 

A industria t sempre o setor que 
mais contribui para as emissO<!s de 

• Fevereiro 1971 
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capital. por ler grandes capitais 
imobilitados. Em 1970. ela panici­
pou com 51.7% das emisSÕC$, ai· 
cançando Cr$ 11317.8 milhões. A 
industria siderurgica foi (l que mais 
colaborou. com Cr$ 1834 ,1 mio 
IhO<!s . As ftl,bricas de g~neros ali­
mentlcios se coloraram em 2' lu · 
gar. com Cr$ I 238,9 milhôes. A se· 
guir. vtm as industrias metalurgi· 
ca (Cr$ 1 044.9 milhO<!s), quimica 

e farmac(lutica (Cr$ 997.0 mi­
lhões). Ihul (Cr$ 976,2 milhO<!s). 
da cOnstruçlio civil (Cr$ 806,8 mio 
IhO<!s). de petróleo (Cr$ 718.1 mio 
Ihôcs) e OUlras. 

Os serviços publicos. tambtm 
por exigirem grandes ativos fixo s. 
vtm sempre em 2' lugar. concor· 
rendo em 1970 com Cr$ 4 987,0 mio 
Ihôt's. ou seja, 22,8% do total ge­
ral . A produção de energia elét ri· 

'" 
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ca, como acontece todos os anos, 
foi Ind ividua lmente quem mais co-

• operou, com Cr$ 2 380.6 milhOes. A 
seguir vtm as co municaçôes, com 
Cr$ I 726,9 milhões, ficando aquém 
sômente da l nd~st ria sideTll rgica . O 
comércio plI rticipou com Cr$ .... 
2519,4 mi lhões; a s cmprêsa$ f i · 
nancei ras cont r ,bulram com Cr$ .. 
1584.9 milhOes ; diversos pequenos 

.. famos pro porcionaram Cr$ I 255.0 
milhOes; e finalmente as imobiliá­
rias forneceram CrS 245,3 milhôes. 

• 

• 

Como sempre. Sào Paulo e Guana­
bara juntos fornecem mais de 2/ 3 
d as emisSões do pais: em 1910, 
cOntnbuiram com 78,7% das opt'­
n çOcs de aumento de capital. Silo 
Paulo somou Cr$ 10819.5 milhões, 

• ou 49.4% do lotai A indústria pau­
lis ta sobressaiu, com Cr$ 6267,7 
milhões. c os serv iços publicos. 
com CrS I 774.3 milhões. A Guana­
bara lotali:tou Cr$ 641 8.6 mllhOes 
(29,'1 %> sendo Cr$ 2 9 11 .5 milhOes 
fornecidos pela mdu!tria . Cr$ ... 
2 081.J mllhOes pelos serviços pil· 
bllcos e os rcstantes pelos demais 

• 
ramos. Aqui de\'cmos um ese larc· 
cimento ao lCllor, A fonle dos da­
dos sôbre emissões de ca pital das 
sociedades anônimas são as ala s 
das assembléias de acionistas pu· 
blicad as nos dlllrios oficiais e nos 
prmclpal$ lo rnall! do paiS. As re· 
messu de diâ r ios oficiais em 1970, 
sofre u solução d e continuidade. 
AsslIn. as estaUslica s referente s 
aos Estados de Perna mbuco. Ma iO 
Grosso, Paralba, Minas Gerai, e 
Rio d e Janeiro ficaram preiudi~.l ­
das pela falta de diâriOS ofici" ls. 
embora o preju it o não seja lão 1'0 ' 

lumoso em VISla de d ispormos de 
jornais daqueles Loitados. Desta!le. 
a J ' Unidade federallv a. em orde l1\ 
de maIOres emissões. está entre RI O 
Grande do Sul e Minas Gerais, Em 
seguida vI'm Paraná e Bahia . 05 
demais participaram. individual· 
mente com menos de 2% e menos 
de 10% glob.alrncnte. 

• 

• 
-

• 
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Tabela IV - Numero de Sociedade. Janeiro a Detembro '970 

Un lel.eI" FodoraelH 

Alagou 
Amarana. 
a~lI la 
Cu ,, 
D,.trito Fodor.1 
Elp!r lta Santo 
Oa l~1 
Ou.nabor. 
Maranllk 
Minai Gera l. 
Pari 
Par.nj 
P"rn.mbuco 
Plau! 
Ria ell J .... I .... 
Ria Gr.nelo ela J\larto 
Rio Granelo ela $ul 
Sanâ c.aurin. 
$10 Pau lo 
Se..,.I,," 

Tot.1 
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Banco Nacional da Habitação 

BALANÇO G ERAL EM 31.12.1970 

ATIVO 

DISPONíVEL 

REALIZAI/EI.. 

0., ... <10_ O .. e..­

O.""cloru I> P."" d. Ca­
p,lal a RecOlhe' 

"aI"!" A, .. a"ado," C 
Recolhim,nto 

T,tulos. V.IO,..,. Mob,l. 

FI"anclamo"t .... R.Io"a" _ 

9.86U9:l.49 

19.1157.211.19 

28.1 U .566.19 

39.na.95/.!iO 

071.801.04 

909./45.612.S3 

29.1".104.8 

PASSIVO 

N~O EXIGiVEl 

C~plbl Incl" ...... Co,,_ 
Ruloud. 

[X'GIVEL 

o. ["Iidad •• 
do Sist.ma 1~,I(lI.6\3.15 

U7_1l~ .13(0. 50 

J5.1.39'.2W.1I 

00 FGTS ~,Q040_OtiLBll_~5 6.1W.1I634SS.61 

962.2211.3116.11 

.,Imonl... &.380.656.599.13 7.3!>1,9n.r.36.99 
Credo,.." po, F,,,," •. 
[.\0,"",·810 97.213.2'6.3; 

IMOBILIZADO 

Im6v, •• 

[""'" .• InoUI ... &.. 

Mat"" •• ",,,, .. "e"'. 

PENOENTE 

1II ..... 3.9&U .. 

&.788.611.2'2 

2.nl.129.02 

V.'Or.,. .... L,q uldaçlo 43.462.'116.52 

0 .. _. de Se ..... " .. fui",.". 5.320,09 

V.,O •••• FI.aula .... , 

E ... , fnc'a ..... Almouro lado 

SOMA 00 ATIVO 

3.917.6'J 

387.687,00 

1 •. 205.7$4.32 

c~o,.., ....... FI""' •. 
E ... rn_AID 29",.13821 

Credo ..... O .... noo 

L.I,~. Imob,hir. do BNH 

Convoln,os c 6,g)ol P"blocos 

fundo de F,nan~. p Sa, 

'27 .112.tJ5.'.$1 

12,463M6.'~ 

'.'.~:1.05!i,85 

2U,U;2.a. 

num.nlo fi SANE 206.:28,66 6.081.357,9&1.4' 

PENOENTE 

Cont"b",ço... d. Lo, 4U064 1.66!I,895.34 
>13.159.111.30 VaiO ... a Aog,,'aron. 15.!I04.lOO.H 1l.17U95.1iO 

SOMA DO PASSIVO 

•• 570.:r54I.200,Y.I Conu. de Com ... no.açlo 

12.057.016.7.7,\1 

C .. "".do, CHC Gil 

7.480.760.!116 •• 

•. 51ti.2M.200.JO 

'2.t7.;7.016.7. 7. 'i 

i.IU ... , ' " \U .. t ... ur.l. 1>'''10' 

I " I~ \h,,'n. d. N""h. 

I t ~1 
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Banco Nacional da Habitação 
DEMONSTR AÇAO DAS VARIAÇOES PAT RI M ONI A I S 

2." SEMESTRE DE 1970 

VARIAÇÕES ATIVAS 

VARIAÇÕES F INANCEIRAS 

RECEITAS CORRENTES 

R«<"a - P, .. ,mon,o' 
Rec., t . o. Se"".", O ... · 

';>eionai. 
Tu".I.,."., •• eo".n.u 
Outras Rocei t •• Correntes 

22S.1J1.r.30.33 

RECEITAS DE CAPITAL 
MUTACÕES PATRIMONIAIS 
Invest,men tO' 
In .. roões Financo"u 
Tranol •• fnc,as d. C.p,UI 
Saqu .. S6b", o.l>Ótit'" do 

FGTS 
Ou"" OcoP .... 

9.698.806.93 
1 . 658 .2112. 5\i.l.85 

110.5&9."0.47 

580.039.561>.15 
1.153.184.35 

VARIACÕES NÃO FINANCEIRAS 
Malc"al dc CO""" ...... o P ••• 

EsI""". 195.321 .48 

112.723.868.51 

2 .264 .2W.631.S4 

In",,,çloodeOObi.odo INP S 1.313.305.41 1.508.621;.89 

VARIAÇÕES PASSIVAS 

VARIAÇÕES FINANCEIR"S 

DESPESAS CORRENTES 

ne.pe .... d. Cuol elO 
Tc~ n .I.Nln.ia. Co".nt •• 
TcanS'e,i"c'as F,na nco"u 

JUf'<>l Crod. 
ao FGTS 142.825.612.31 
JuroseOu _ 
t .... Oup. 9.14 •. 809.01 151.9/0.42'.38 

OESPESAS OE CAPITAL 
M UTACÕES P",TRIMONIAIS 
O"" •• çõe. d. C"d,lo Com 

o FGTS 1.422.9/2.1J.l.77 
Co'" Ou­
Ira. E~t. 

Ah.na~~ oe a.". Mó .... 
• ImÓve,. 

R"".,U. d. F ,no"o""'e"'''' 
Con.edid"" 

1 S I .242.9-\1,43 

51O.4~9.83J.5!i 
2Q.29<.S80.88 

188.614.618.99 

Total d .. R""eil • • O"".ae'on.i. 4.938.218.6118.69 
T"". I.rlnti.s de C.p,UI 
Ou"" R"".,ta. d. C.p,ul 8.619.812.04 2.26.4,2~.631.S4 

VARIACÕES PQR CORREçÃO 
Oa. In •• ..we. F,n.""",i.ao 293.031.386.89 
Do At,vo Mobilo.h'" 110.561.741.51 
O •• Ob .. gaçl5oeo do INPS 2.241.705.58 
00 FundO d. A .... I~neia 

Polmn. 1 F,nane., .. a 
o. Ou"'" V.16 .... 

225.901.3-1 
201.210.42 406.262.01 1.14 

5.344.480.706.43 

VARI",ÇÕES NÃO FINANCEIRAS 
Co~.u ...... o d. Mat .• m Est. 141.~5.~ 
R.alozae:lo d. CapiUI \.313.305.41 
Juo"OO O ..... aOO Fu~d ... Eop. 4.!>OO.878.88 
I~o"b.,ot.,,<ia. Ati_a' 41.953.84 
... "'ort,uçO .... O.p'.daçõ.s 1.706.820.59 

Total das O • • "" .... O"".o<,o~a.o 
RESU L TACO OP ERACIO N"'L 
R.oultado dht. Sem .. t •• 
V"'RI ... ÇÕES POR CORREçÃO 
00 Cap.ul 
001 VaI6 ... Mob,Ii.i .. oo d. 

Em' .. :Io do I:INI1 
001 F;na~<'am.n lo. R ... 
O. Fund<>o 
O. R ........ 
00. Oepó" to. 

do FGTS 3;21.94U,86.15 
00. O.part. d. 

E~t. do 5,01. 7.860.570.98 
00 Fundo d • 

..... ,.t. h· 
I"'"a! Finane. 107.961.14 

00 Si". F,. 
na~coi", do 
Saneame"to 1.024.t51.04 

24.4611.102.20 

8. />16. o.'ioll.28 
8.0811.447.98 
7.272. 488,42 

12,36'l.794.1~ 

330.937.372.51 

7 ,~.905.30 

4.820.284.771.58 

117.9J.l.911.11 

O. OU I ,,,, VaI6 ... 21il.!I96 ,36 392.103.559.90 

RESU LT AOO DE CORREÇÃO 
Result ado d~ot. S. m • • ". 14.158.357. 84 

5.344.48(1.706.43 

1,., ,lo J,,,'e,nJ. 'li ,I. ))"","'b." ,I. ""U 
J,,, .... ~:J 'm .. l" ,I. o . 1' ,,"'0. O,,,,,,,,, 
" "IM"'" \ .r-. U;'a" ' I'''''d .. ,. n,,...,,,, 

' 1" ';0 T.; .. ,I~,I •. 1· ...... ,,1.,,'. o:rr. " ol ;" I." i, I';,,, ... f),n·''''~''''I'<·"""·,,,I",,'. 
e m ... . ' " '1. c c""r~l. Di""", I."i',. '-.. I,~ I . ,I~ h,,, ....... 1)'''"1 ''' J",..-. 

CHC (:lI 1 4~1 
Ih"I , i~o lIo .á.~, " M..-i. ,Ia I . ,", • • D"'I .. ' I."i, " ".Ii'" ,I. II".-t, •. (; .. ",.01 .. , 
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Soc iedade d. Capita l Aberto •• CGC· MF , .. 33.007.!i92 
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• Fin;llnçll$ 
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• Insolvências - Resultados Favoráveis 
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• 

• 
• 

F <>1 ,lU\ pJn O{ ul.1I m~nh' LI\'U'" v~ i, 
us rt'~uItJdus "I'"r,'u'" tom 11)7u 
'lU IIllO;l o;Oh ~l"lJu.".k I umando 
.XI. ha ... a5 "SI .. IISIl~ .. ~ .d.ll"-"'.I" 
JX'roodu d" Jõln~'lru .. nu,,,,"bru, 
qUt' cobrem os "~I'nluS nas dua~ 
1l1;llun:S praças du pais - RIo de 
Jan,,'fo I' S;lO Paul" - n~rlf,c", 
mos nOI,i\",,1 mclhu"" ~oh dlversuS 
c m11lOrlanles ;151)("'''5. ASSim. IlOr 
eM'mlllo. em COll1p.1ra~.IO cum .gu ,I 
pcnodo de 1969. dUllmul1I o nume­
ro <.1<, l11$ol,'"ncl;1s I equerldas. As 
falt'nCIJs decretadas c /15 concord a­
tas dl'! • .'rlu as sl'glUram. lamb<'m. 
curso decr,'scenlc. Lrnhora os pr<" 
ços em geral au'nCIHaSSt'm no dI: 
correr do alio anall.ado em escala 
qua~ Igual ;i de 1969. em v;i"os 
setores de auvldadc l'Conom'ca r.,· 
gred,,, ou pt'10 menos se eSlablll· 
zou. (·m "'rmos globaIs. a oncid~n. 
el;! d, Ir:SU,C' ,,' ,ml'rcs.m.;" 
Alles;lr de a'nda Ic r crescido" pro· 
1"510 de IIlu105. ha,xou o monlan· 
IC das obrigao;:ocl yultosas n,jo pa· 
JI:;U Contudo. o pr"'ju'l:o sofr,do 
pl:los credores de gralldl'S l'mpr~· 
S;lS. fa lidas ou eoncordaIA r, as. Si' 
c!""'ou baslante (' o \"ISCO de ,nsol· 
yl'ncl<l se agravou de forma apre· 
eihel para as orJ(an']ações de 
grandl" porll' que Soe eneomraram 
c,n d,f,euld3de5 finance'ras. mc~ 
mo qUl' Jparenll"ml"nll' f6~~em I'~' 
IJ~ lI<- ('.'r.,ll·r I,.,(~ar.,·,r" 

s;'o 2 os rl'1l0onf'no~ quI' >11l'rt'cC>11 
all"nç~o ao inYl"SI'J:anllos os aspt'"('· 
101 nla,s s'gmf'catlYoS da sol\"abi-

1"1.,,,," IHo"-'I" d, IIlul,,~ l' ""q'w 
,,,n, Ill,,~ ti,· """In'n, ,., 

O 1,,"lc-~I" d, lUul, .10 qu.,1 t,· 
lJm <'~I)("I"~ \kn~I"t, - ""jJm 
dl~ fltlll.b ,," 1'\ s,." .. -,.." -
'nI~mtual5 ou f"II"'''~ ... , "qu'd.' 
ç.", dos Cl'mp!!"'I""'" Im~nl"'''''1 
rl"J'tl""'''IJdo~ 1"'1' I'fU""'",ro,"" 
d"pl'~Jlas eIC., C(JIISt'tl" cr"lIol,,· 
I:'CJnI("t1H' " pnme'''" $m~l d~ d,­
f,cuh.Lldl's \'xjlí'r"lh nl~da5 1><"1", 
(O"'l'Oll'S de pap"'s comere ... ,,_ 
A'lue1Js f,rmas que ncm con '" 
~uern efl'IIIM os pJ.J(anll'mos d~\',­
dlOS OH per ,odo q"l' Sc' Sl'J(lIe ao pm· 
I~S l o dO ('1,,10 correm o roseo de I,-r 
T"queroda J sua ",solv"ncia ÜII' 
conu·'to rdere-sl" laUlO à fJll>ncia. 
que Slgnif'ca o ftm das OPl'T~ç""'" 
da l"mprl"sa. como à concordalJ. 
durante c"ja "'I:~nCI.l certas r~S\r._ 
çÕl'S s:,o ,mpoMas à a\l~'idade d,l 
url;~n,zJ~ .. ". ~~m lvd~s .. s ,nsul­
v""c'a, s"loclI:ldas Icrmmam com .1 

1.,1<-".,., d' ,o-{.,d., ,,,., (",u"t,L. 
I.' h'''I",lol! ,d" \Io-d .... ,' Ioqu".I.,. 
~.", Il<."l~ for"'.1 ,·",·"I\'".I~ d .. d, I,,· 
lu L'm ".'U_.I, "" 0'" qu,' " I"'I'=~. 
o,. '11" s" H .,10;,· c' '" •• 11.''''_ COm,) 
"(-",,... " e<I"" "" "h'''I,·. u ('r,·d", 
11.-,"1,' dc' pu ""!:""- u"n .1 ,1C:,,1 
'I" "pc'u ld u d,' I~k"c'., 1\.10 ( .'IH"' 
",'~ ~ m~'''r "u m,-nor IIIUd':'1I1"J 
<lc' 1IIUl0s pro''''M,ldos ou de ",~ol· 
"':'nc,as 'lU" ,,". P<:!""l<" [, .. mul.lr 
("""cl"s"'4.·' a ,.·spc'no da COlljun\U­
r~ ,\ 1'\'"luç~\l d.1 qUJnl'dJde de 
P.lll<"~ contere,;!" 11.'10 Ioq",dadns 
cm C\lm["H,-~-:'" com a do r"~Ill"(' 

1''"0 valor. (l dd"sagtm \.",,,. a 
c'poca do requcnm..,l\lo de Il\sol\';'n· 
C';! l' a d o prolC5lu dl' \llulo<. a all.l· 
IIse <("IOTOal (' a comparaçJo das fa · 
1.-ncias d,'CrelJdas O" concordalas 
uderodas ("001 as correspondl"n\l"S 
II1sol\'':·oc,.1' snloel\adas d~o mar­
,,"11 J um~ SUl\" de '.1110'0'> ~"dJ' 
rr(',ml'nIOS, 

Insolvências e Títulos Protestados 
5(., .- •• ~ , , 

T',~I<>. """n' ""'. • " -
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Tabela I Número de Insolv"ncla. no Rio de Janeiro. em S~o Paulo 
J a ne iro a Novembro 1968 70 

R",!ucrlela. o..",Udu GoI • .,da. 

Ao. Canoar_ ConçOr· 
Fallnciu dou. Tot.1 Fallnclo. ,.~ ToUI 

'''' ,,'O '" "" - M' , 
'" >O" ,~ ". ,,~ ,., .~ , 
'" , ... "" ~, "M ~, m "" 

Fonlll doe dad ... origInai .. c.. ... 6n .... 

Os fatos que mai~ chamam a 
atenção no exame da solvabilidade 
em 1970 são: a aproximada establ' 
lidade do protesto de IItulos e a 
progressiva diminuição dos reque· 
rimentos de insolvência. O GRÁ· 
f iCO, que reproduz a evolução das 
2 quantidades supra em 1970 e 
1969 (resultados trimestrais), in­
dica que no ano recém-findo o 
nómero global de promissórias e 
duplicatas não pagas variOu ape· 
nas entre 82 e 87 mil em cada 3 
meses, ao pano que em 1(169 os va­
lOres extremos se haviam situado 
em 65 e 81 mil. FatOres sazonais, 
que antes exerceram importante 
influência, dando origem a fortes 
aumentos em determinadas épa­
us do ano e a apreciáveis decrés· 
cimos em outras, passaram em 
1970 a plano secundário. Provàvcl­
mente oscilaçOCs menos violentas 
quanto ao fornecimento quantit.· 
uva de artigos de consumo força· 

do aos grandes centros foram se­
guidas de maior equiUbrio entre 
procura e ofena, eom au~ncia 
conseqüente de altas senslveis e 
tempOrárias de determlllados pre· 
ços. 

10: muito diferente o que se obser­
va em relaçJo ls insolvências de· 
cretadas, respectivamente deferi­
das. Desde o 3· trimestre/69, quan· 
do a incidência alcançou o seu mA­
Xlmo (dos 2 últimos anos), o 
numero de falências e concordatas 
dimInui ininterruptamente. No 4' 
tnmestre/70 só ocorreram 3,9 in· 
sucessos comerciais, enquanto se 
protestaram 1000 titu]os, contra 
4,9 msucessos entre julho e setem­
bro/69, I$to significa que a econo· 
mia privada no ultimo ano resistiu 
melhor do que no anterior aos ris­
cos inerentes á atividade indus· 
trial, comercial ou de prestaçJo de 
serviços, 

Tabela 11 Número de Fa lências e Concorda tas Segundo a Forma de 
Constit uiçJo das F irmas Rio de J a ne iro e SJo Pau lo - Janeiro a 
Novem bro 196970 

Fal lncla. Conc:ot'daw 

>oro , .... >oro ,. 
Forma ele Conot lt ui.;; Jo 

",o "'. •• ... " . "', . ". "" . "",- o.. "UI· 0.. q" e· rldu ""e- Mdal 
rlda. udu . Idu udu rlda. rlda. 

FI.ma. Ind ivlduol. "" a, , ,~ ~ " .. ~ .. 
Soei.... R .. pano. !.tda. ••• '" , ... "' ,., 

'" M ' '" Soel"'ad .. "'n&<llm'" m .. ., " " " '" ". 
T~' , = '" .~ "" ~ '" ... '" 
Fenu <101 ........ or!vin.lo : Cortdrial, 

'" 

Em 1970 tiveram IIIICIO 3609 pro' 
cessos 'alimer.tan.'s , contra 3764 
no ano antenor (até novembro) e 
contra 2736 em 1968 (Tabela I) 
A dllnmuição de 4,3% no úlllmo 
intervalo é slgmflcatlva porqut' se 

• 

• 

• 

deu depo.s de um IIIcremento de 
3"% em ]968/69. Mesmo assim, • 
ainda conlllluou a crescer a quant.· 
dade de insolv"'nCllS decretadas/ • 
defendas (em cada um dO$ 2 pe. 
riodos e n30 em intervalos meno· • 
res), aUngmdo 1 287 no ano examl' 
nado, quando no anteTlor fICara li· 
mllada a 12]8, Esta variaçJo. to­
davLa, correspande ao acréscimo 
de apenas 5,7%. contr .. 56% no 11\. 

tervalo precedcnte. Levando em 
conta o tempo necessáTlo para se-
rem julgados os processos em an­
damento, é de prever que em bre· 
ve as falências \:Iecretadas e con-

• corda tas defendas SLgam tendência 
declinante, acompanhando de per· -
to o curso das inSOlvências pedi­
das . 

Ma ior RI •• o po .. Sodedodu 
Anani m .. 

• 

-

foram as organizações de vulto ou 
as mais modestas que melhor per· 
formance demonstram quanto li 

solvabilidade? sao possiveis 2 pon· 
tos de v.sta. Que se complementam 
m'lIuamente. quando se pretende 
responder a esta pergunta. De acOr­
do com 05 resultados estatíst1CoS 
connantes da Tabe]a li, sOmente 
entre as SOCiedades de responsabi· 
lidade limitada ocorreram em 1970 
falências sOlic.tadas em maior 
número do que no ano anterior. 
Menor nómero de firmas indivi_ 
dua is ou sociedades anOnimu se 
vi ram, portanto, ameaçadas em sua 
existênc ia, Em re]açJo /Is concor­
datas pedidas, também se observa 
certo aumento, mas unicamente 
na categoria de sociedades de res­
ponsabilidade limitada, Examinan­
do, ent retanto, as insolvências de­
c retadas/deferidas (Tabe]a lU) , 
verificamos que, requerida a fal,," , 
da de uma emprésa, se tomou mais 
provhel do que em 1969 que ela 
fOsse finalmente decretada. Em 

• 
-

• 



• 
I Til bel, "1 Parce la r7,. da. F.lendas ou Coneordatu Requer i ~.u 

que For. m Decreu dn, Respectivame nte Oefe ridn Rio de J a ne iro 
. ' ~o Paulo - Ja neiro 11 Novembro 196970 

Fi,m.' ' "<I,vld,,.,. 
Soei..,..d .. R .. p. LIda. Soei"',,,,, ..... an,"''" 

Falfn.,a. Concanh ln 

'1170 

" R ., 
-----------------------• 

par\1cular quanto a SOCIedades 
I. anônimas, ésle risco alcançou va· 

lar numé-ru::o Iilo elevado que de­
verá alertar 05 rl'spon5âvcla. 05 
resultados apurados mdica.m tam· 
bém que o falO de 05 credo­
res darem entrada na )U5IU;a 
• uma 501l(lIaç:'O de fali'nela Te· 
p~nla ameaça multo mais Itra­
ve 11 $obre ... i\l~ncia quando se tu· 
l:lr d e firmas de certa projecllo 
(socledade$ anônomas ou de res-

• pOnubilldade IImllada) do que no 
• caso de pequenas arganizaçOc3 

sem maIor expressão econOmica 
(geralmente flTmas indIVIduais) 
Quanto às concordatas. ocorreu 
justamente o contr~rio (Tabeb. 
111) SOCiedades allOlllmas e de 
respOnsablhdade limitada, mesmo 
que j~ se tI."nha "'Iciado o pro­
cesso de homologaç;:'o de con­
cordata. ainda conseguiram fre· 

• qUentemente cump'lf com Itra~o 

as suas obrigaç6es e. a seguir. r .n· 

Imuar ou vollar a desenvolver nor­
malmente as suas atiVidades (apro­
Ximadamente 8 a 10% de lodos os 
pedIdos de concordata). Para fir_ 
mas indIViduais que não dlspõl"m 
- ~ia de regra - de tal facihdadc 
de obtenção de crédito como as 
maiores organl~IÇóes, só raramen_ 
te uma recuperação fmancelra fOI 
vl:'vel. 

INn. d.o Ca n.uma _ Num .. ,o (01 _ . .. 1 
d.o In loly i nci .. 

Quando se claSSificam as Insolv('n­
cias segundo a categoTla de bens 
produzidos OU comerCializados pe­
las firmas afetadas. sobressaem 0$ 

Insuces$Q$ empreSaTlalS no grupo 
"bens de consumo". que partiCipou 
em 1970 com "8% de tOdas as fa· 
l('nCl35 ou concordatas requeridas 
(Tabela IV) Entretanto. ('ste 
ntlmero de Insolv('ncias se mantc­
VI' pr1lticamcnte Inalterado em con-

'ronto tom o do ano anterior. Em 
virtude da expan~o mais lenta dos 
preços de alimentos. vestuários e 
Outros artigos ",dispensáveiS. os 
consumidores mantiveram aproxi­
madamente constantes os seus há­
bitos quanto a es~cie. qualidade e 
quantidade de bens conSumidos. 
C<.om ISto o movimento registrado 
pela mdtlslrla e comérCio dl'stes 
setores deve ter seguido curso maiS 
regular do que em penodos de for­
tI'l alias daqueles preços. que 
ex('rcem ",f1u~ncia dedsiva na 
compoSição do ",dlc(' do CUSIO d(' 
vida. Com a preVisão mais precisa 
da procura de lal5 artigos, torna· 
ram,se menos freqUentes os erros 
de planejamento das emprhas. os 
quaiS são seguidos de desequilibrio 
entre receita e despesa. levando as 
flfmas a dificuldades f"'ancenas e. 
e\'1 ,-tualmente. 11 Ins.olvl'ncla 

l m referencla a "bens de pro­
dução". obsen'a-se alI' deehlllo da 
quant idade de faJ('ncias e concor­
dalas, sejam elas ped,da~ ou decre­
tadaS/defendas Tam"~1II no grupo 
de "ramos mal deflllldos ou Igno­
rados". que congrega pnncipal­
mente pequenas f .. mas. se nota di­
minuição de novos processos fah_ 
mentares. 

Uma pesqUisa mais detalhada. 
c(lnforme consta da Tabela V. mos­
tra que 52% de todos os Insucessos 
comerciais se venflcaram em 1970 
("l1Ire firmas de 10 ramos de ativi­
dade (51% em 1969). O ntlmero 

Tabela 
Paulo 

IV - Número de Insol .... ncias Segundo a ~te90riil de Bens ou Ser~iços 
J OInairo a Nc. ... mbro 1969 70 

Rio de Janeiro e SJo 

N(, m ..... "'" I n ... I.&no;, .. Va"~1Io "'nual , % do Tal al 1910 
• 

.. "".,Idao Dec ... tada. ","t.tida • Roq u4I"da. O ..... Udao ... t~ridu ~ .. son. a .. SoI'Y~ 
todn 

• RlO<Iu,- 001.-.. ~ .... ,oro .... .,," "fi" . ,," "~ . ,ida. ,ida. 
• 

Sen. d. Con'I'ma • no • ~ ~, ... - ,,, 
+~ +" .. .. 

Sen. doe P .... h',1Io '" m ,. , .. -. +" -" _" , • Ramo. tmablh'''''' n, "' n " +" +y +'" - , • 
~ .. ... -" • , , O, ....... ,g ,. +" - , 

SI.Ibtaul "" "M M' ~ + , +~ +" ., .. .. 
Ram ... I~norado. . "' "" ... ... -,. ". +" +'" M " 
Tatal , .. " .. , ~, 1 21' -. ." +' + • '00 '00 

• Fonte do. dad ... arlginal.: Cat1c1 ...... , J a ne, ... a Oulub .... 

Fevere"o 1971 , ... 
• 



~hh~1 ,k~I"$ 11l'i<,I\',,"u~l I." pra­
tlcamo'nl,· o mesmo d'l 3"" anIl" 
IIUr, lkcn'!'ccu dI' k_~.n ... " qu""I. 
d.ld,' d,' falCoc'J' l' c,,,,c,,rdJla' 
t'Tllr,- "5 dema's I:ruro~, em COI1· 
)I"'IC No mClo dos !O ramos dls, 
cflmITlJd()~ na Tahcl" V a~r"VOU'$C 
('m !, di-1o-s a "'Cld"Jlcla l·m qucs· 
Li" ( !li UlSU('{'ssos). mal: nos 5 
f( SI.UHt'S a nwlhor;~ H'VC In31"r 
P"so ( 106 in'>Olv~ncl']~), 0,,;$ 
,'to, s ,lS~u"wm Jla'\'~uIJr Imprr­

\,11" ,' .. SL,., 1'." uh:rt'te"'m uu p 
hhe, _"II!~", d,' c"nsumo f,}f( ... ,dn 
~I'J" oI'-",d" ~" I:r.,",.\(o m,m,'TU d, 
fim,,, m'I,·, {'nquadradas Trala·sc 
ti,· ""ll1n"n\us" l' "VC_IU;if)os", 
H"lIv,' I'Ma d~s rl'duç~o da urd"m 
d" 1:1"':' d,' fa1<'nt'I.ls e c"n('i>I'd"I"~ 
(", 11"1('"", I'<>rtan\o, n" .111" an.l-

I ,,'<"1 .-•• "n-"Iu~'~u d,' UI_ 
I~,'" 111:1<-"" ) ,. $ 

11\' ,I, 

Maior o Preju<lo Sofrido pelol 
Credo . .. 

(""nf"nm' vimns. as fall'nCIJ\ d, 
{n'I.,d,,~ l' ~,,,,c,,rdJ\J.s ddl'fld .. , 
,·m 19iO no RIO de Jarlt'lreJ (' 5,'0 
I'.,ul" te rcf"rem a I 2117 flrmu 
v,-rirltamlo·S(' aSSim aumtnlO de 
:!()U;, ,'m r('laç.-,o ao aoo aOl"rio,_ 
N;O() t·. l><m;m. al>l'n3$ do nl'm~ro 
de in,u"l'SS"~ que d\'l><,ndc o mno· 
I,ml,· dn pn'jlliz'l ocasiooado aos 
')'l'dorc!. A ord~m de grandeza do 
l'a\""O d,l~ orl:ani~açü(:s IIls"lven· 
\l" \'\"TCt 1I111)orlallle ",flui'nCia 
;,"n' 1'''$ I"-'rd,,~ No I".'! 1000 rm 

,·\~m," ~I{' \,Il'm,'nl<l M' alUl'0rl"U 
,,,- ' .. nnJ I><'U"" u",r"'nU' rell'IU,IO' 
lo o l>il~s'''<l m(-tlI() d,' flr.'las 1110.1,. 
",duais f.llidJS ou conc, 'datárias 
,~iu J valor insigoificanl(' (Tabela 
VJl). o de SOCiedades de r ·sllUnsa· 
lulidadc limi\ada na mes".a si\ua" 
(''-tII cresccu motlcradamen'l' (' o de 
sucit'dadl's anônimas qua~' dobrou_ 
Nt'SI:!~ condlÇÔ('S, os compromIssos 
,,,n!.lhih~ad,,s d(' um~ ,;n,ca 5ocie· 
d,.d.' ., !)(mima «Iu;"al< ram aos dI' 5 
,,(''',,-Iad.·s d,' rl'sl'onsaJulldade li· 

mua<l.l ou d,'/iO lim'u IIld"'ldu~IS_ 
l.'·VI!),/u ~llld.:l {'m " •. nl., 'IUO' .1 
'1\"" TO ahs<>lUln <I,' f.11(·nCta~ <I­
n('I.,d.~~ (COIll for\,,~ pr.'j\u,US) aI' 
1)"'111"11. {'nqU3nl" " ,!t- r"'ll"unl 
1.', d..r\'l'idas (CIll11 f<'LIÇ."1 h"'IJn. 
h 11 <oderada de rm.')ulw/pH$I\·U) 

'" 

Ta beta V 
Requeridas 

Ramos de At,vldade ,om ° Ma.or Numero de Insol_enClas 
RIO de Janeiroe SAo Paulo Janeiro a No~embro 1969 tO 

Alimen t ... 
v .. t"~,,o 
Prod"t.,. Ou,m,e ... _ Funlat:l"I._ 
Induotroa • Ohe,nu Me<Jn'e~$ 
Con'''''ç)o c,.,1 
MóveIS e Oeco<aoÕCI 
G,;lo"~ • Ed,tO'H 
ImpOrta.; ..... E'IIO<1at: e flCOn-knt.-;6n 
Matero~'" d. Con.t, .. , 
Male,ial e Aparelh.,. [I<t,oc;~. e EI<tro. O. 

Subtotal 

0,,1,..,.. <"mO. 

Total 

19:0 

.~ 
3,2 

'" '" ou , 
, . 
" :UI 

'" , no , , 19 , .. 

"" 
". ", 
~ 

'" '" ,n 

'" '" " " , .~ , 
'" , ,-/;-l 

Tabela VI Estm'atlva do P'eju'lo Ocas,onado por 'n ~h~"e • ..ls no 
RIO de Janeiro e tI" São P..luto Valôres em Mdh·,~~ de Cr$ 

'"' 
,,~ ,,'O ,,.. 

, de Fal.no.a. 
D«ret~da. e d .. 

Conoorda ta. 
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Tabela VII 
neiro e SDo 

Passi~o MédiO de urna F 
Paula JanelTO a No.em 

-ma Insolvente 
<o 1970 Cr$ 

RIO de Ja· • 
Mil 

Form~ de C<~II.t ... ,)o 

Fo<mH Ind,.,d ... ,. 
So<;'ed~d ... flnllOn._ l'd._ 
So<;,e:ladn AnOn,m •• 

,., 
~ , ~. 

Ta be la VIII I ndicadores de CorrelaçAo entre Insol~tnclas e Pro· 
testo de Títulos no Rio de Janeiro e em s~o Paula 

1970 ,­" .. 11,1 
13.5 
14,1 

Insol •• "",. 
efet, •• 

., .. , 
••• 

1968 e 1969: Jan.,j'Q • o .. t"bj'Q. 11170: Jan.,j'Q a "_mbl'O, 
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.- ,.,I""~I 
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decresceu. não é de surpreender 
que as perdas d os c redoreS se ha -• • jam elevado a níve l bem supenor 
ao de 1969. O prejuízo global é 
ava liado para 1970 , em São Paulo 
e Rio de Janeiro conjuntamente. 
em 460 milhões de cruzeiros (Ta­
bela VI). ou seja, 117% superior 
ao de 1969. 

~ Relação enlr. Insolvênciu e Protesto 

• d. Tít"lol 

• 

• 

Em virtude da proibição. durante 
cl!rca de 3 meses, de se divulga r o 
protesto de tft l.l los na capital de S. 
Paulo. não se conhe.:e exatamente 
o resultado estatistico de 1970 na­
quela praça c, conseqllentemente, 
ficou prejudicado o cálculo preci­
so de alguns indicadores econômi. 
coso Mesmo assim, efetuamos esti­
ma t ivas a respeito. que revelarão 
pelo menos as tcndéncias predomi­
nantes, embora ta lvez imprecisas 
pelo motivo acima (Tabela VIII ) . 
O quociente "número de insolvên· 
cias requeridasjlooo títulos pro' 
testados'" (coeficiente de vulnera ­
bilidade) melhorou muito em U:I70, 
se bem que o quociente "número 
de fal ências decretadas e de con· 
cordatas deferidas 1000 t itulas pro­
testados" (coeficiente de insolvên­
cia efeliva) tenha permaneeido 

• prAlicamente constanle. Conclui-se 
da I que as dificuldades financeiras 
transitórias de firmas foram relati­
vamente menos freqUentes . Isto 
significa que a falta de liquidação 
pontual de promissórias ou dupli· 
catas vencidas constituiu ameaça 
mais séria ã sobrevivéncia da or­
ganização respQnsável. Maior dis­
ciplina. compulsória. para os real · 
mente desejosos de nlo sofrerem 
ruína, resulta da implantação ou do 
aperfeiçoamento de tMa uma sé· 
r ie de medidas moralizadoras, co­
mo por e :<emplo o combate li agio­
tagem e a fisca lização do nuxo de 
mercadorias desde o produtor até 
o consumidor, cujos e feitos, por en· 
quanto. não fora m devidamente 
notados ou comentados em s ua 
plenitude . 

Menos Tílu los Vultosos 

Tabela IX ~ Títu los Protestados no Rio de Janeiro e em São Pau lo 
_ Janeiro a Novembro 1968170 _. Nú mero em Milhares - ValOres em 
MilhOes de Cr$ 

1970 ,- " .. 
Nalu~za dos Titulos 

' .' Valor ' .' Valor '.' Valor 

Promissória. 97.8 1503.7 91.0 123.5 ".0 nJ 
Ou~l i ... t .. 147.8 139.9 128.2 104 .5 ".' 49.5 

Tolal 2<45.6 m,' 219.2 =.0 157.7 123.3 

Fonte dOi dadOl originai.: Cut6r'OI. Exc luidOl OI .... ., Itod ... d. SJo Pau lo em 
julho, a90.-10 ... I.mbro d~ ... d a u m d ... anOl IndicodOl. 

Rio de Janeiro e São Paulo as suas 
obrigações em escala razoável . 
Dei :<aram d e ser liquidados nestas 
2 praças cêrca de 98 mil titulos no 
va lor de Cr$ 154 milhões (Tabela 
IX). o que equivale ao incremento 
quantitativo de 12% em relação a 
1969, contra 39% no intervalo an­
terior. O número de promissõrias 
não amortizadas se elevou de 7.5% 
e o de duplicatas de 15.3%. Esta 
evolução indica q ue a seleção ao se­
rem concedidos os respectivos fi­
nanciamentos. melhorou quanto 11 
efici~ncia. E que os crédi tos não 
restituídos que não tiverem sido 
realiza dos com garan tia de merca­
dorias tendem a crescer mais in­
tensamente do que o desconto de 
duplicatas, o qual , segundo ensina 
3 expenênda. oferece menor risco 
de não restituição, 

O valor médio de um titulo leva, 
do a protesto e provàvelmente tam­
bém d os demais evoluiu mais ou 
menos em curso paralelo ao do ni­
vel de preços. Uma promissória 

não paga em 1970 se si tuou, em 
média. em Cr$ 1.6 mil, con tra 1.4 
mil no ano a nterio r ( + 15% ) _ No 
mesmo intervalo, o valor , igual, 
mente médio, de um9 d uplicata 
passou de Cr$ 0.8 mil para 0.9 !"Q il 
( + 13%). Em novembroj69 -e 
igual mês de 1970 os preços por 
atacado (diSpQnibilidade interna ) 
sofreram alta pQuco maior. iSlo ê, 
de 17,2%. 

Apesar de terem crescido a quan­
tidade e o valor global do conjun­
to dos títulos protestados. os res­
sultados constantes da Tabela X 
mostram que se verificou certo 
recuo daqueles papéis comercia is 
não atendidos no vencimento e que 
haviam sido emitidos por quan tias 
elevadas. Com es ta d iminuição de 
7% (valor) contraSta um incre­
mento de 38% das promissórias e 
duplicatas de valo r moderado. A 
ex pans~o do protesto de titulas se 
limi tou. portanto, à área das obri­
gações finan ceiras de porte media-

Tabela X ~ Prot esto de 
J a ne iro e S:Jo Pa ulo ~ 
Milha res ~ ValôN:S em 

~!O~ Segundo o Valor UniUrio - Rio de 
a Novembro 196970 - Número e m 

de Cr$ 

1970 " .. Valor UniU';o 

'.' Valo. '.' Valo< 

Mod ..... do 245.0 ~., 218.2 183,2 
EI ..... ado 0,0 41,S , ,O ~.O 

Total 245,6 "' .• 219.2 =,0 

• 
Em 1970 os devedores por promis- :::c:::-,;,,-::c"'"""'c::::--::cCCCC,,----------------­
sórias e du plica tas cumpri ram no Font. doi dadOl originai" Cart6.10I. 

r "'""eiro 1971 ,u 



no. ASSIm. não houvl" l"sp,cula· 
ÇÕ(·9 l"m gr~ndl" (·scala com r.·~·ur· 

so~ emprestados, por Indlvlduos c 
entidades como Já se ohs ... r\'ara, 
com desastrosCJS resultados quarllo 
/I solvablhdad .. geral. no panado. 

L:ma anállst maIs detalhada da 
partlclpaç~o do< dlverso~ j:rupos 
dt. devedores .lor tl tulos não IIqui. 
dados. de valor unitário el ... vado. 
mostra (Tabela XI) que QU"se 1/3 
se refenu em 19iU a produt" .... s .. 
dlSlnbuldorl"s de artIgos de consu· 
mo. Ltvando em con$lderaçao que 
o protesto de pap~is comercIaIs 
costuma anleceder o ~dldo de fa­
l~nCla ou concordata e que em 1970 
S(" manteve est;lvel o numero de 
II'Isolvências wllcnadas contra f,,­
mas destas ativIdades o recent(' au· 
menlO de 22%. ohservado com re­
f ... rtncm a promlssónas r duphca­
tas de vulto 1'1110 amorti~ada5. IndI­
Ca próxImo agravamento - no m,­
Olmo temporáriO - dos II'Isucessos 
de cmprêsas dtsles setores Em tô­
das as demaIS ruhrlcas. salvo "par­
ticulares". melhorou o atendImen­
to de compromIssos de vulto o 
qual. haVIa SIdo francamente des· 
favorável no ano anlenor 

Estudando os dados da Tahela 
XII. verificamos que aos tilulos 
protestados. d ... valor unnâtlo ele­
vado. emllldos por firmas dos 10 
princIpaIs (50h êSIC a5pt'Clo) ra­
mos dr ativIdade, corresponderam 
a 57% do total (47% em 1969) A 
IInportànCla Klohal 1'1110 paga pelas 
t'mprêsas d~stes 10 grupos aumeo­
wu U% em 19711 Entre elas, 3 
suhgrupos apres{'otaram dlmll'lul' 
Çã" de Cr$ 3,6 mllhócs e 7 outros 
aumentos de 6.3 mIlhões. Ao mes­
mu tempo. o montante das promIs­
SÓrias ... duplicatas vultosas não pa­
gas por organr~açÓC5 das conSlaO­
tes ;lIvldades. nlio dlscnmll'ladas 
na Tabela XII. decrescru de 311% 
IntensIfIcou-se. portamo. a coneen· 
traçA0 dO prOtesto de papéis comer· 
ciais emitidos por ImportllnCla ele­
vada. a um redu~ldo numero de se­
tores c<:onÓmICOS. A melhOria. ob· 
servada para o conJunlO de lód2S as 
allvldades, proveIo espt'Clalmente 
de pequenos progressos registradas 
por 5egmenws da economIa que 
1'110 I~m maIOr eKpresslio. Em 1970 

'" 

-
TOIbela Xl - Devedores par Titulos 
J,lnelro e em s~o Paulo - Janeiro 
de Cr$ 

Vulto50S Prolestado 
a Novembro 1969/70 

• no R,o de 
- Milhõe, . 

.,. do To'~1 I 
6'1'0 M;:C~;::·--;':':·'C "" 

8.~. d. Co~." .... o 12 .• 10.~ -~ -~ " " 8e~. d. PN>d,,<'" ,., , .• -" .,~ " " Ramoo Imob,"~"oo '.' ••• -" +.~ " " Pa"I>" .. I~ .... , , •. , -" . " " .. 
O'vcrwo . , " - .. + 2: , 

" S"b'oUI ~ .. l1.J - • , 
" " • 

N", O" m" d.'.~.doo " • -" 1176 " " 
T o,~1 ., -~ .... , ~ '00 '00 

Fo .... dOI dadoo Dt'9,n ... , c. ... Or_ Jan •• ,." • 0 .. . "1) ..... 

Tabela ,,, PrlnClpa,s Devedores por TituloS Vultosos Protestados 
no R,o de Jane.ro e em s~o Pau lo 
MllhOes de CrS 

Con .. , .. ""," C.vd 
Im"" .. ,a,,"'. E."" ... a,,*'> • R.p ..... n\~,,_ 
AlIm.nlOO 
V ... "" .. O 
.'.lu ...... d. Con.'"'';''' 
V.;""loo O,,,.,..,,... 
Tr.nl"" ..... 
Metal",g.a 
G,"'", ... Ed.'~'~1 

Janeiro a Novembro 

1910 

•. , ... 
" ••• ... , .• , .• 
••• ••• ••• 

S"b'oUI n.' 
o ... , ... r~""OS 11.6 
P "o" F,""o" 6, I 

Totol 41 .5 

1969 70 

-
• 
• 

aumtnl<lu uma ". maIOr o Viii", 
gluhal ti,· tllulus \ultosos prolt·~ta· 
dos contra prudu"'res ... COml'rCI3n· 
t ... s de ~lImentos e vestuáriO. EmOo­
ra lenha dlmlnuldo em relação a 

1969 a Iml)o.)t1i1ncI3 na" hqUldad~ 
por sOCI~dad~s de e<.nsltuçilo CIVIL 
não cXl<tem amda sonals de 5OIuç<lo 
da CtlS~ de sOlvahilldade, hà vjtlo~ 
anos p~tenle nesta atlvldadl' (1 • 

~ ""'OI'., f .... ' .. '", ....... .- "" G.-I I •• 
""'''' ,"" ....... " "'" ........ do ""'''''160, .... 
.... "",_. "' ..... ''''._ .. do "',,,. do '16 
"'."'Co, do dOI" ... *'" ,_",00 ,_ "S 
"'._. do ......... ... "6~ ....... ' ta ...... 

... ,"<0.-'" 

•• , .. ""0 ... I ...... ",. h .. "",k." e" 
,I •• ,. ( .... ,) 010<1""" ..... " .. _. _,,_ 
_ "".""" , .""'. '"'''''0<.''''' ,,, ........... 
• G.II,.,,,... como ..... <lo •• p"",.p." •• 
I'" .. ,~,_., do •• _, 

E"". '" p.·""'p'·' ..... " ........ "', ' -P""_' 
.".., e, .""boót.cQ,. '''''''''.''. "",'''''''o<><, ." .. 
"" •• "',,_""' ..... , OI'" o. .""b"" 'OI, 
",.,,,, OI .... "" ....... .ri I"" ... _ OI 
" ...... ".",_ ,,'40. _ •• do AO '" 
-. do ""' ........... ' •. 

" ....... '..; ... do _n_ "" .'" ..... em 
,,'co tio 21 m,I_. do <161 ........ l~lO_ """ 
.K.n" • p,_,o<Ioo .,:ml"., .,.~.""" • ;m· 
".,.,1"", "" 11 "",1,60. "" <16' ..... ...,.,."", 
"''''10 do p"'O ... ' ... ,,_ ...... ,_ II .... '_ 
do dOI .... 
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o Decreta-Lei 157 é um só. Igual para todos. Permite a dedução de 12°/. 
do seu impósto de renda (ou \0/ . da sua emprêsa) para aplicar em ações. 

Mas você não precisa ser igual a todos, na hora de usar a lei. 
Hã os que têm mais amblcão. E os que têm menos ambicão. 
O certificado de compra de acões da COPEG ê para pessoas que 

querem sempre mais. 
Mais dinheiro no bólso e mais desenvolvimento. 
EXiste sempre uma maneira mais Inteligente de se ganhar dinheiro. 

De acõrdo com a leI. 

[S 
BaNCO DE INVESTlMUTOS COPEG S ••• 
Canelal'! .. 9 _ "; 0 Inda.: Alfândega. 70; 
Bara •• Ríbe,ro, 529-C. 

Postos de venda nas Agências do SEG . 



Prossegue Tendência ao Reequilíbrio 
Intermodal 

Com o pfO$$t!guimento maciço dos 
programas de investimentos na 
ampliação do sistema de transpor­
tes do pais, em tOdas as regiões, OI! 

a crescente operação do movimen. 
to de granéis .sólidos e IIquidos nas 
ferrovias e portOl, parece prosse­
guir a tendência ao reequilíbrio In_ 
tennodal dos transportes no Brasil. 
tendência que já se delineava desde 
os três Clltimos anos da déeada re· 
cém-finda. 

Assim e que o' movimento geral 
de transporte de cargas terá cres­
cido cêrca de 11.2% em 1970 rela­
tiv.mente a 1969. contra 11,5% 
em 1969. Contribuiram, basica­
mente. para ê$$e Indiee de cresci. 
mento de 1970 relativamente a 
1969, o transporte rodoviário .. 
(11%>. O marltimo (14%) e o fer­
roviário (9.1 %J. O transporte aé­
reo de ursa se manteve em nlvel 
elevado (+ 15%). o que nlio ocor· 
reu, todavia, com o de passageiros 
( + 1,5% apenas). 

No uso do transporte rodoviá­
rio, .. rcgiOes dominantes gerado­
taS do ac:réscimo do movimento de 
c:arga foram a Sul (+ 15%) e a 
Sudeste (+ 11 ,3%). sendo mais 
modestos os aC:réscimos das re­
giOes NOrdeste (+ 4,8%) e Cen­
tro-Oeste (+ .,1%). Quanto l 
Amu:Onia, é provavel que as pri­
meiras ~ries estatrsti<:8lI de tOda a 
area, e nlo apenas .. da rodovia 
Belém-Bruf1ia (c:uja public:açlo 
regu la r vem sendo feita há algum 
tempo), sejam d ivulgad .. já em 
1972. 

Conjuntura. r,,>oOn> .... 

1' ... I ...... t~io ln, .... I ... d.. Ride 
Rocknrl6.la 

Foi pavimentada, em todo o paIs, 
no ano findo, uma extenslo apro­
ximada de • mil km, em confronto 
com os 3 mil km de 1969 e os 2.150 
km de 1968. Assinalam-se. dentre 
tais obras, u da Rodovia BR-IOI 
(Litorânea do Brasil) do Sul do 
paIs, ligando Curitiba-Jôinville 
(BR-.68) a lIajai (SC), Florianó­
polis (SC). TubarAo (SC). Crieiu­
ma (SC). Ararangua (SC) e TOt. 
~ (RS) , num percurso de magna 
imporUncia ecOOOmiea. geopollti­
ca, SOCial e turlstica. Trata·se, 
aliú, do prolongamento dos esti­
rOes Natal (RN) - Recife (PE) -
Feira de Santana (BA) - VitOria 
(ES) - Rio de Janeiro (GB) , Rio 
- Santo, (em implanta~lo básica 
e pavimentaç10 a partir de Piaça· 
guera. pelo DER-SP, e. na Guana· 
bara, pelo OER-GB), Santos (SP) 
- Antonina (PR) - Jolnville 
(SC) - llaja! (SC) e TOrres 
(RS) - O$Orlo (RS). passando o 
eixo da BR·IO I pela Ponte Rio­
Niterói. em construção. 

Foi ainda concJulda em 1970 a 
pavimentaçlo do, trechos rodoviá­
ri~ fede rais; AlegrHe-Rosário 
(BR-290/ RS). Tabai--Canoas (BR-
386/RS). TOrres--Florian6polis-­
Curitiba (BR·101/468, RS/SC/PR). 
Curitlbanos--Rio do Sul-Biume_ 
nau (BR·470/SC). União da Vit6-
r ia-5lo Mateus do Sul (BR-416/ 
PR), Fortaleza-Natal (BR·1161 

RIo de Janeiro, 2S(2) 

• 

• 

"I • 

• 

384. CE/RN). Recife-5algueiro 
(BR·232/PE). IcO-lbó (CE/PEI 
BA). Maceio-Oiv. SE/AL (BR· 
JOI. SE/AL). Jequié-Ubaitaba_ 
Itabuna (BR·330/101. BA). BR-
116 - lboti rama (BR·242. BA) .. 
Ipalinga_ lapu (BR-458/MG), Be_ 
lo Horitonte-5ete Lagoas (BR· -
040/MG). Colatina-Jolo Neiva 
(BR-259/ES), Jota Neiva-Linha· 
te. (BR·IOI/ES). PerdOes-SlO 
Jota Del Rei (BR-383/MG), Lins­
Mar/lia (BR·I53/SP). Além Paral­
ba-TeresÓpolis (BR-393/RJ), Ja. 
raluá-Ceres (BR- I53/GQ) . 

Destacaram-se, nos Estados. por 
parte dos respectivos OERs .5 
oh"u de implantação hbiu e pa_ • 
vimentaçllo no Para, Maranhão, 
Piaul, Pernambuco. Bahia (DR. 
242), Minas Gerais. Rio de Janei­
ro, S10 Paulo (Rodovia dos [mi-
8rantes, Campina5-Via Dutra , 
A n e I Rodoviário. Piaçaguera­
GuaruJá. etc.), Paraná. Rio Gran­
de do Sul. Mato Grosso (BR·262) 
e Goiás. • 

o...nvolvlon.n to Rodovõ, .õo n. 

Ama.6nla • ,. .... "",. 

Em 1970 prosseguiu a implanta· 
çl.o. em primeira abertura, dos sel­
mentos Beltm-Slo Luis (BR-
316). POrto Velho-Rio Branco 
(BR-319/236) e POrto Velho­
Manaus (BR·319), além de sub­
trechos da Rodovia TranumnOnl_ 
ca (que fi8ará Recife a POrto Ve­
lho, constituindo·se no elo funda· 
mentll da futura Rodovia Trans· 

11-4022, fevereiro 1t71 

• 
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• 
.. continental Recife-Uma) e da 

C\liabá-S.ntarém (BR_ISS), 
~ Foram intensitlaodos, tamblm 
n. Ama:tOnia, 0$ tt.bIolhos de aber­
tu ra pioneira da Rodovia M.nau$­
Caracar.I-Boa Vista (BR-174) e 
de conelu$lO e cQn$()lidaçlo da 
Cuiabá-Pôrto Velho (BR-364) e 
da Pôrto VelIlo--Abun.l.--Guajará­
Mirim (BR-319) .• cargo do 5' 

~ BEC (5' BlItalhAo de Engenharia 
de Construção) da DVT (Diretoria 

t de Vias de TranSpOrte) do Minis­
tério do Elltército. 

Concedeu o BNDE (Banco Na­
cIonal do Desenvolvimento Econô-

• 

mico) financiamento de Cr$ 8.3 
milMes (US$ 1,8 milhões) ao DER· 
PA (Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado do Pari). pa­
ra a impl.ntaçlio de rodovias no 
Sul do Estado. Essas estradas, de 
marcante intc~ss.e regional, deve­
r1l0 atender aos principias projetos 

I!; ropecuirios do Estado, benefi-
. 'ando o Baixo Amazonas e abran­
. Jlcndo as rodovias PA-10 1 e PA-

70 _ Interligarão os municrpios de 
Obidos_ Oriximin4, Alenquer e 
Prainha, altm de estabele-cer a li­
gação dos vales dos rios Tocantins, 
MOju, Acarã e Capim. A rodovia 
PA-70 cruur:i a Belém-Brasflia e 
I TransamazOnica, em Marlbá, co­
mo primeira etapa di integração 
rodoviária com o NOrte de Mato 

'. Grosso. 
Tiveram prosseguimento, de ma­

neira intensiva, as obras de im­
plantação. melhoramentos e pavi­
mentação de vário. trechos rodo­
viários na região Nordeste. valen­
do assinalar, entre elas. as de For­
taleza-Natal (BR-304/ 116) , Na­
tal-Feira de Santana (BR· 116). 

• Jequié-Ubaitaba-Itabuna (BR-
330/101), BR-232 (segmento Ini­
Ciai da TransamazOnica. em Per­
nambuco) e BR-242 (Argoim­

_ Barreiras-Brasilia). 
No Cear' foi conclufda a chama· 

da Rodovia do Algodão, ligandO 
Fo rtaleza ao Cariri pela área cen­
trai e cujo tre-cho Iguatu-Apocia­
ra (40 km) fOra terminado em 
]969. 

Na Bahia. além de um conjun­
to extenso e integrado de rodovias 
estaduais. o DER·DA concluiu o 

- grande est lr. o da BR-242. ati! Bar­
reiras, que Ilg3râ em breve, direta· • 

, F ... ·e~lro 1971 

mente. Salvador a capi ta l federal , 
enquanto o Consórc io RodovlArio 
IntermUliicipal do Estado da Bahia 
S. A., com financiamento inclusive 
do BNDE, vem implantando ~e 
de rodovias vic inais. 

5uclnUo ; Obr .. VI'.Io-U.b.",l$lk .. 

e ... Gnnde ""rte 

Destacaram-se, no conjunto de 
obras rodovi;1irias da Regilio Sudes­
te. no semestre findo, as de nature­
za viário-urbanística e de grande 
porte. como as do si$tema Lag<NI­
Barra da Tijuc. e do Anel Rodo­
vitrio da Guanabara. 

A cargo do DER-RJ, ficITam 
conCluidos 1970 OI 

como 
", in tegran_ 

o complellto industrial do Vale 
Paraiba. os cent ro de produção 

agropecuária e os mercados consu­
midores do Grande Rio: Teretópo­
li_Nova Friburgo e Muri-1.u_ 
mlar--Casemiro de Abreu e Rio 
Dourado--Rio das Ostras. 

Vinculado. /li rodovia Rio--San­
tos, aninalam_se os trabalhos de 
implantação e pavimentação do 
trecho Piaçaguera--Guarujá, a car-
80 do DER-SP, que vem sendo de­
nominada "estrada flutuante", tais 
as caracterlstlcas técnicas de lua 
conStrução extremamente difleil. 
Construido em grande parte de sua 
eXlensao total de 22.4 km SOb~ 
man(!'ue na Baiuda 5antista. obri_ 
gou à abertura de um canal com 
3.5 m de profundidade e 32 m de 
largura, trabalho êsse exe-cutado 
por dragu, sendo o enchimento 
posterior dêsse canal feito com 
areia e água e, após a sedimenta' 
çlo. construido atérro com 2,5 m 
de altura e plataforma de 14 m.!IO. 
bre a qual e$lã sendo exe-cutadl 
pavimentação asfãltica, além das 
numerosas e extensa, obras de 
arte. 

Destacaram_s.e ainda no ano fin_ 
do. a cargo da DERSA, tiS obras de 
implanta~ão e pavimentação da Ro­
dovia dos Imigrantes (nova rodo-

via 540 Paulo--Santos). e, pelo 
DER-SP. a estrada Campinas-Via 
Dutra (SP-65), a Rodovia Castelo 
Branco (5P-280. prosseguimento), 
o Anel Rodoviário de São Paulo. a 
est rada Bragança-Socorro (SP_ 
8), a Est rada da Banana (SP-55/ 
165). a Estrada da Laranja (SP-
322), a Estrada da Integ raçlio 
(trechos Presidente Venceslau_ 
Tupi Paulista e Tupi Paulista_ 
Andradina), tOdas de envergadun 
e relev;1inda regional. 

O DER-SP, contratou, além dis­
so. uma série de estudos de viabi­
lidade técnico-e-conOmico de novas 
importantes rodoviu, como a Via 
Norte (São Paulo-Jundiaf-Ame_ 
TÍcana-Norte do Estado). Compi. 
nas-Moji-Mirim. Via Expressa do 
ASC. nova ligação Sáo Paulo-U_ 
toral Norte, Peruibe--Una_lgua_ 
pe, Silo Luis do Paraiba-Ubatuba 
e São Paulo-Mogi das Cruzes 
(via expressa) , 

D ... nyO!v imenIO Rodo. i'rõ" no S .. I 

e Centro.-Oe.te 

Marcou o ano findo a conc\uslio de 
numerosas obras rodoviãrias, de 
significativa expressão regional, 
nacional e internacional. como a 
BR-471 (que se prolonga pela Ro­
dovia n' 9 do Uruguai), entre Quin_ 
ta e Chuf, e trechos de rodovias 
multinacionals no Rio Grande do 
Sul. 

Nos Estados de Santa Catarina 
e do Paraná. prosseguiram os tra­
balhos de implantação e paYimen, 
taçlo da BR-IOI (RodovIa Li torl­
nea do Brasil), tendo sido ainda 
inaugurados os trechos Três Pi. 
nhei ros-PalO Branco {I38 km) e 
Ponta Grossa-Itararé (168 km). 

Finalmente, na região Centro­
Oeste. vale destacar a inauguração. 
logo ao inido do ano. dos tre-chos 
pavimentados POrto XV-Rio BT!' 
]hante (BR-267) e Rio Brilhante­
Campo Grande (BR-]65), ligando. 
em excelentes condiçôcs técnicas, 
o Sul de Mato Grosso a S~o Paulo 
e ao restante da rêde rodoviária 
bruileira. e. ao findar o mês de ju­
lho. a de 87 km da Rodovia Se­
l~m_Bras!lia. trecho Anápolis_ 
Jaragua, en, Goiás_ Estima-se, aliás. 
que até 1975 esteja pavimentada 

'" 



tOda a Rodovia Belém-Brasnia, a 
qual atua lmente, de seus 2.143 km, 
possui pavimentados 380 km. 

O DERMAT (Departamento de 
Estradas de Rodagem do Estado de 
Mato Grosso) deveri., a seu turno, 
a lém de outras obras, concluir até 
1911 a implantação bAslca do seg­
mento finll da BR-262, Aquidaul' 
nl-CorumbA, dando uma salda 

rodovlilrll para CorumbA e toman­
do reaUdade efetiva o travesiJlo Vi­
tória-Belo Horllonte-Uberaba­
Campo Orande--Corumbé, direçlo 
a BoUvia, elo da futura Transcon­
tinental Vitória-Belo Horizonte­
Arica (no Chile). 

Em Goiás, a cargo do DER·GO, 
destacou-se em 1970 o inIcio da 
Implantaçlo da G04, trecho Goiás 

- Slo Miguel do Araguaia, de 
grande Importância para o desen­
volvimento da pecuária do Brasil ~ 
Cenltal, na regllo da Ilha de 811-
nan.J.-Vale do Araguaia. Foram 
a inda concluldos ISO km de trechos 
pavimentados, sa lientando·se den­
tre f Ies os de Ilgaçlo de Itumblara 
11 BR· I53, Ruibarbo-Anicuns (Go. 
20) 11 Burili Bravo li. BR· I53. , 

• 

J 
Tabela 1- . ) - TrlIfego Aodo'li i rio (VeleuJot de Carga) - Nordette - M6dI. Oii,;. - 196611970 

Rod""la A"o 

" Un ld . 
Nome - T_ ho Km _to li<! CoI.ta , .. , , ... "" , ... '''' 11171)' ' .' ' .' at .. al ant . 

• 

'" • " Eotl.a MA ". '" '" ~, ... 
'" • • SJo Franc loco MA ,~ '" , .. '" '" • '" cu.u MA a n " 

,,, 
'" '" • '" P..-it0<"6 MA . · '" " ,~ .... 110<"6 MA ~ '" 

,. 
'" '" ". " 

,,, ... , .. at ...... MA , . '" n. '" ... 
'" " n RlachJo MA '" '" '" ,~ ... 

'" " e15 ~o Tlmon MA ,a ". '" '" ". 
'" " " Tuetlna " ... ". ~ '" Alt"" " · ... 
'" " __ .... Mata ~ '" no '" .. 
'" " ,~ Palmeira dOI Ind lot " • 

'" " "'_, 8arlo d. GraJaQ MA .. " '" " " 
.. 

'" " '" P .. t"" Son. MA " '" ,~ , .. '" " M • Slq".lra " '" - •• M> 
= " " c.ol'Úia " . " •• .n ... • · 
", " '" SOb .... , " ~ '" '" = • · ", " " M"'ja ... " - ,n .. n, ,. 

" " Mata RMlonda .. .. ... .n M' 
'" " n MlCalba "" ... ... 
'" " '" Curral. N_ ,. ... · · 
'" " ~ c.o" do Vento .. ,,, ~ '" 

.., ... 
"" " '" SJo J ... da Mata .. ~, ~ - . .. 
"" " '" c.mplna Granele .. . · · . 
,~ " • LI""I.., .. '" ., .. '" -• · ", " ~ Rla.c:ho Sko " '" · . . • '" " '" Paulo Monoo '""A '" · .. 
'" " , .. SIo c.oriano " '" ... .~ '" '" '" " 

,., c.or"a,u " .. 
'" " '" Rlac .... S6co " " W '" = 
'" " '" Salg".lro .. '" ". '" m ,. " • M_" AC M "" ... "" .,. " • ~Ju·Entronca. 

m. nto BR ·23~ " '" 
,m, 1210 1311 

". " Salvador·Felra dt Santana ,~ F,lra li<! "'ntena .. "" um "" ... · .. 
'" " SaI.ador· F. lra de Santana " Slm_ Filho .. = "" ... .... ". " Saloue lro-Felra d. Santana • F. I .... "" Santana .. ~ ... '" ,~ ... 
'" • RIo- Bahia ,on F.lra .... s"nuna .. - ,,~ , .. ,~ 

'" • Rlo-Ball lt "" Vlt6,Ia da Coftqu lria .. '" ... ... ,-". • Rlo-8ahla "" J~ul6 .. .. . 
• 

Fonu: DNER. ( ' ) Eot lmtt lva two ... da not doia prlm. l ..... trim __ • 
'" Conjunrun EcoMmiea • 



• • 

• 
Tabela b Brasil T ráfego Rodo~iárlo (Veiculos de Carga) Sudeste M~d i a Diária 19661970 
• 

" Un i". 

Nom" Trecho "m P Osto d e ColoU Fed. ,. , . 
aI ~.I ant. 

, 

• '" o Rjo· Bah" '" Teóf,lo OIM i Me 
Go.u "ador Val.d ...... '" o Rio· Bahia ~ Me 

'" o R,o · B<lh,. 375 Realeza _Ent ro"". "'ento 
• BR·262 Me • 
'" o Rlo_lIahi. '" Leopoldin a Me 

'" " Ri o_Sahla " 8.ml)OOl. " '" " Rlo_eah' . .. PÓ"''' Nó." do C~nha " '" " Barra M anu·Trh R,os '" Limoeir .. " ", , Ri o_ eelo H","zonte o" Ol hos D;i~u. B. Hor. Me ", , Rio-Belo H'''"'O''I. '" Sub.cena Me 

'" 
, Rio-Belo Ho". onle '" Par.,bun. " ", , R io _Belo H,mZOn!. " lta,p". "' ", , Rio·Belo Ho" . on •• " fle l •• de ,e " '" 
, Ri,,·Belo Hod , on •• , Mangu e". " 00 , e .... ,li._Belo Ho".onl. m P ar"Oalu Me 

00 , e .... ili • • Belo Horizont. '" P ... opeba Me 
00 , B ... i!i •. e elo Hor izont e ,~ Prudente de Mor~ i . MO 

• .. , B.lo Horlzonl,,· C;JmpoS '" MLl riaé Me 
.00 ,~ BraIHia-San l o> 000 T «vo Rogi . B,Uoneou'l Me 

00 ,~ B,aslHa·Santos o~ Trevo Mont eiro Lob~to Me 
00 ,~ Bra.lHa·S.ntos .~ Ma l mha Me 
00 ,~ Brni l ia ·Sanlos '" Ube,aba Me 

'" .. G oitnia· ltu mbiara .. POrto OUQUH.i Me 

'" .. Goi l nia_ltumb,ara ,~ Trevo Ent roc. BR·365 Me 

'" " V,lória.Belo Horizonte ~ Roça. No vas MO 

'" " V,tória_Belo Horizonte ,~ Rea leza MO 
,~ " Belo Horizonte- Uberab. " Se l im Entronc. BR·381 Me 
'M ~ AraraQua,, · F ruta l , Pon l e G"",."""do 

Penteado MG $ 1' 

'" " Uberllndi. · lt"iutab. , Uberl~ndia Me 
,~ " Enll.o P • • _ ·Ca'3mb ... " C.piv . .. Me 

-,~ " Eng. o P ... o.·C ••• mbu " Alto d. Se"a "' '" " Selo Hotozont • . SlIo Pa ulo " S.tim Me 

'" " B.lo Horizont.·SlIo Poulo ,~ Pocdôos Me 

'" " Belo Horizonte·SlIo Paulo ~, Pouso Alegro Me 

'" 
, Lin horel·V,tÓria M En t ,..,nc. SR·2~~ " '" 
, V,t Ória·C. mpoS " Entronc. BR.W " '" 
, V,tÓria·CampO' '" Sa fr. " '" 
, Rio·T .... sópoli. " Santa Guilherrn in. · 

En t r. BR·4&4 "' IUi"",,, •. T ore.ópolis , Itaip.va "' o~ , R, o·$lIo Pau lo , Pavuna "' o~ , R io·SJo Paulo " Solved.r. Vi~v. Gra,a "' -", , R io·$Jo P~ .. lo '" Eng . Pauos "' '" 
, R io · $Jo Pa ulo ,~ Rose ira ,. 

• '" 
, Rio · S.'Io Pa ulo m $.'10 Jo~ do. C~mpoI " -

• 

'" 
, Rio ·$Jo Pa ulo '" Gyarulh os " '" 
, $30 P~"lo·Cur it iba ~ lI .pec ... ca d~ Se"a " ,,. , Slo P."lo·C ..... t,ba '" ROl/ostra ,. 

Fonte: ONER. 1°) E.timativ. b.seada M I doi. p .. ",~iro. tri"' • • I,"". 

IfÓVO EOUIP~""E"TO ~ARA A IElU MAT _"" c .-.6v<> «Iv·p ..... "IO _.' •• "", .", 
'O"' 0'"''''''·'0 <o'" ""'. <opa< d.o. <lo p",du· 

Ji ." ... ndo """"om pol. BEruIMT ..... v' I'" do 1 ~ ,,,,,,,,_o ,"" .. " p'" ,.m,",'. o 
1.1",,, .m A,.,". c .me "",,"100 P'" I.b<i,,· d<Ih,o d. <op",.coclo 0:10, de",." """"h,,, ,. o-
110 <lo . "'ulw.. "f,"i<o' '",eb do d. " '''''. ,." .. .., p" G,.,t, •• ". , .. ,. qv.1 dtdo <lo 
M , . <00,,<10,._ <> m", .-.ode,,.., do A ..... "" '0' P""'U,Ao •• BETUM.U .. , ••• "'<1<0&:> n.i<> 
do Sul. luoe,on.ocIo 'bu. de "" ... _, . 8 •• ",,· ",,, ... no, n. B.~ •• "''' ,._ ,,'" do""., f.. 

'"' 

"" "" "" . ~. 1970' 

'" ... 1077 .. " "00 . "" ." ... , 1278 1249 

1485 ,~, ,~ 

1073 '" 1713 

''''' ,~ 

,~ ,~ 

"'~ m, ,n, noo 
"'00 "" ,~ 

." ~, 

1US ,~, 

, 00' "00 
,~, ~, 

'" '" '" 
~ .~ ~, "'" ,~ '" '" ,~ '" ~, '" ." ,~ '00 n' '" "" .'" '" "'" oM .. '''' ,~ 

~ '" , .. "'" ~ '" ~, "'" ~, '" ... 
'" '" ~, '" 
~, m .~ '" 
,~ H37 1610 ,~, 

'" ,~ .. ,~ 

'" '" ." ." 
~, 1136 1319 

723 . ~ ~ . '''' "" 1891 ,,~ 1910 1937 

,,, 
"' '" .. , 

~" .. " ''"' ~ .. 
4145 "'" 8510 ~" 40i~ 3,68 "'" 4810 
,~, 3142 41 85 3576 .", ~, mo ~M 
,116 10435 9673 

"''' ,~ ,«, 3673 
,~. 2615 "" 

,.o." ,,,,,do" .... '/""<lodo ,,,,,'v,,,,,, o .".,. 
" .., <lo M nu Go .. I. c""," "'OCtv , •• " n' . .... n. 

I. "'. <ento,,'''''·' ~ libt,,, <lo B.rulM! 

"" C.",,<> 'ndo, .. ,.1 do .... "". '"," .. ".,,, um 
",",. _"'o ,~",.I do I mll~lo. ó~o "'., <r.,. 

";'0' 

'" 



• , 
Tabela l-e) _ Brasil - TrUego Rodovijr lo (Veículos de Call1a) Sul - Mlldi, Diária 19661970 

• 
Ao<I.,..i. ,", -

" Unld. 

N.' N.' "' .. me - T .... ~o Km P6010 tk Coleta , ... , ... "O' '''' 
,.., ,,7(1' 

.tual ","I. 

'" 
, SIo Paul ... Curitlba " Ent .... "". Parana, .. , . " HI1& "" m, "'" '" , C ... lt iboo.u.jes " Fuoonda Rio a'ana " ,~, ,.,. ,~ ,- ZIU , 

'" 
, C .... t iboo· L.a~ '" Lai_ • E ,= ,,,. ,,~ .. ro ,~, 

'" 
, L.aJ_P6rto "'Ioog .. '" V~ •• a "' na .. , ,,~ ,.17 • 

'" , La;'. P4rto "'-9 .. '" c.das do 50;1 " ,~ ,~ ,- 'M' '" , uJ_P&rto "'-li" " 8.1 ..... Sellarl .. " "' ,m "" ~ ... 
". , Pbrto AI ........ J ........... , ......, • ...,bre " O ... lba , 
'" , POrto Alovre.J., .... 1o [VlIo Móo.n "' "'" ,~. , .. "" ". , P0<10 AI ...... _J.' ... rao , C.,,1o cio Ldo "' '" '" ,~ ~ 

'" 
, ~r10 ... ..,. ...... , .. uao ~ Rcti"" "' '" ... .., ~ 

'" 
, P6r1:o ", ••• Jag ........ "" Sitio "' - ~ Cu rlt iH ·Joiny i 11. .. Ri .... Jo " ,. ~ I taJal."_...s,, ,'I. ~ IUpOcu " '" '" •• ... ,. ~ F'o.l .n6pol~-T_ .. aa .... i_ " . ~ ... '" '" '" ~ FlorIanOl>O'. TO .... , " Morro Alto "' ~ '" "'" 

,,.. 
,~ .. O .. rlnhOl-Pórto Uni" " Sanlo AntOn io da PI . ti .. ", " 'M 
,~ .. r.al·Slnb M . .... , Cru. AIU "' n u '" "" ,~ .. " .'· $.a nta Ma ri_ ,a Entl'o .... p ca ...... bi " - '" ~ = 
,~ .. B&g6· Er«him • s.. .. ,,_ .,.. Cu ... ''-- •• " '" .. , ,~ 

'U .. C, .. z .f,IU· LiYram_to M Sald.1l .. "" Mar! .. "" •• 
"" " P6<to .. ttog,.·U",pi ... a ,m Pln ta no G"nde •• m '" '" '" • 

'" Q \lx. , I. · SIo _ja .. B.rrn ... •• -
'" " Pe 10UI' U",g u .jl nl , C.pao do leao •• '" '" '" "" '" " c",,.,,.ln ...,.Quar.1 .. SaIdinha M.r lnho •• , .. '" ~ '" '" ~ ""lot ... ·Chui " Qu ln t . •• .. - ~ '" '" ~ ""lo tal·Ch .. r " TI'm •• 
Fonu: DNER. ( O, Ettimal ,ya ,-~ n ... dolo "'.mei .... t .. m.ttu. 

Tabela I- d ) - Brasil T ra fego Rodovlario (Veículos de Caf93) Centro·Oeste Mid ia Oiliria 19661970 

Aodovi. '"' 
•• U"id . 

N .' N.· Nome _ T ..... ho Km P Odo de CoI~t. , ... , ... 'M' , ... ,,., 1970' 

. tuII ant. 

"' Clmpo Gunde·Oouradol '" 1'1'0 B,il hanl .. E" l r. 
BR·I6.l . , ... "" ~, 

" 
, Bra.UiI · Be lo HoritOnl. n , Cril1all"a 00 '" '" - '" '" ,~ .. Golln l.· l1umbi.r. " Ap ...... id. 00 '" ." "" "H ... 

,~ .. Gol."I. · ltumbi ... " H lnlerIJ"d i • 00 ~ '" '" ." '" ,~ .. Gol'nl l · 1 tumbiara " Ba r do Japonh 00 .. , no • u ... ,-
,~ .. Golln l. · 11 .. mbi ... "" Ponte Alo".., "',," 00 n, '" ... ,~ ,-
" " Bra.lU.-Goilni. ... "n'IIOI;. 00 .. ... ... - ~ 

" " Gollnll-Jatai " Gu. '" 0 0 ~ '" '" "" '" '" " Jltal·c",1I11 IM sao Slmlo " J otal 00 '" '" n, '" '" " J.tol·c",nll de Sao SI",1o , .. c",nal de '" S;mlo 00 ". .. , ,~ ... " .. ni pol i,.. N ICI uell nd la " PI.n.I ... ; •• 00 '" '" '" '" 
o Ertimat;ya b .... da n". doi . ""im. i ...... l ri ..... t _. 
Fon t .: DNER (01.01 ... ..,i.I. ,. .... tlliuçJo). 

p,otJl'''''' .' u. I......,' ...... tOJO ' .-Iu no el A. 
.,11 ".,.1." .. do ,oboo r I od,,, """ ....... 
ft.F( la.o. _ r_ "*rm...,. do ...,1. S A 
~,_ ......... , ... ' ''' ............ pot. 1 soa "" 

'" 

I _ ...... 1 __ .t , , .. O ..... do J_ lo"'. 'u . .. : 1 ", ... Iew ... • .. ' ...... ,soa _ 
ptÓolrno. A ft.F(la.o. I' __ "'" polo 1_ ........ 1. do ,_ • po.Jil...,. A l\JPU8.t. 

5lDE~ '.". -«<n.ul<o ""',. .Iob;t._ do..... _, .. ,n,. "vol_n .. um I"""'",,n,o do. ml_ 
pl.OI"', .... ...., _, .... !, .. do .. oborOl" O 1-. • UI ",.1 """ • ..,.. ,_ <to""" 100 

_1"0 .... _,""'. CorII ..... uçIo ..... _ .- •• ",di" ", .. "" 

-
• 
-

, 



f 
R..:upeu çio F.rro~i'ri . Pro • .-g ... 

• Interligando as provlncias ferr!!c-
r.a dos vales dos rio Doce e Pa. 
r.opeba, foi conc:luldo, no primeiro 
semestre do ano, o ramal felTOui.t.· 
rio Costa Lacerda-fAbrica, que li 
CVRD (Companhia Vale do Rio 
Doce) constru iu em tempo rec::or· 
de. em .egilo de topogTarl •• d­

"' den tada. 

t A RFF$A (RMe FerroviAria Fe· 
deral S. A.) prosseguiu em sua !lO-

• Utic. de assegurar crescentemen­
te o transporte de g ranéis pelas 
5U&$ diversas d ivisOes, valendo u· 
sinalar o grande movimento de trio 
go e s.oj. escoado pela Oivislo VF 
Rio Grande do Sul , • partir do fim 
de 1969, e o movimento recorde do 
Tenninal de Embiraçu junto li Re­
finaria Gabriel Passos (Betim, prO­
ximo a Belo Hori:ton te). no em­
barque de produtos petroUfelm 

• (granéis Uquidos) destinados ls 
. regioes Sudeste e Centro-Oeste. 
através da Divisào Centro-Oeste da 
RFFSA _ 

A Rtde Ferroviéria assinou. den­
tre outr()$. cont ratos para trans­
porte maciço de minérios com a 
COSIPA (Cia. Siderílrgiea Paul is­
ta ) e com a MineraçOes Bras ileiras 
Reunidas S. A. . o que leva l crer 
em acréscimo ,ubstancial de trans-

~ porte de granéis sólidos nos pr().. 
ximos semestres. 

Concluiu a RFFSA. no ano fin o 
do. o trecho Avanhandava-Penil. 
polil. da variante ferroviária Lins 
-Ançatuba. na Oivi$ào Noroeste 
do Brasil. em sao Paulo. trecho 
tsse de interésse comum b liga· 
ções ferroviAri., com a BoUvia 

• (VIlI Corumbá) e o Paraguai (Via 
Campo Grande) . 

• Prosseguiram as obras de im­
plantaçto do anel ferroviário de S. 

• 

_ Paulo. cujo primeiro trecho (de 29 
km) deverá estar concluldo em 
1971. ligando as Dlvi~s Santos­
Jundiai e Central do Brasil. na el­
tllçao de SUUlno (próxima a Mo· 
gl das Cruzes). SP. O anel ferro­
viério do Grande 510 Paulo ter' 
uma e:<tensAo de ]44 km. descen_ 
traliundo os pátios urbanos dos 
EEFF Santos-Jundiai. Soroeaba­
na e Central do Brasil. altm de ser· 
vir de interligaçAo para os terml-

• 

Tabela 11 - Bnal l - Tnnaporte Ferrovl,t r lo Rem unerado de Mera­
dorias - 1966/1970 - (Mil hOel de Tonelada .. Qu ilOmetrot, Carga Útil) 

DiooorlmlnAÇJo .... "" . ... . ... 11170 -

AI R~ F."o.iAria Ftder.' 8.A.. 11 232.1 lo:M.I la 4«3.4 H .... , 12 1104.0 

R~lon.1 No .... ..t.: m .• ....0 "1.2 "'.11 .... 0 
1.' DI •. : SJo Lul .... T_ln. " .5 11.0 12.3 1'.4 lS.0 
V DI • . , VlaçJo ~ ... n .. 'SU 123.0 .,.. 142.3 155.0 
3.' Di • . : F .......... 60 MorclMt. ".0 ~., ~ .• ... .• -.0 
4.- DI • . : Lwt. a.-.;lelro .... 156.3 ~ .• ... .• "'O 
R",lon.1 Contro: ..... 5 231,3 5 _.4 I 125.' "."0 
5.- Di •. : COnt ...... o.tt 41'5.' ..... m .• 110.5 ".0 
'. ' OI •. (lI: COntr.1 do B ... II 4 111.3 4 Sle.7 4 .... 3 5 5037.4 • 470.0 
7._ Oi •. : Looo poldln. ..U ..... m., 2n.7 "'.0 • 
R",ion.1 COnt ...... S .. I: M l .l -.' • ~ . I ao •• • 315.0 

t .- Oi • . : San_ • Jllndlal 451.1 m. ... .• 551.1 "'.0 10.- OI • • : Morillatw .... 8 ru11 "'.' "'.' n ... ~.' "'.0 
R-olon.' Sul : 2 250.' 22l1li.1 2 635.0 2 _ .4 3 161.0 

11." Df •. : Parani·Sta. Catarln. • 12f1.3 • 167.' ..... , • • ••• I 503D.0 
12." OI • • : 0 .- T,.,.... Crl~ln. 1(1 .' 144.7 143.' 1 .... 3 I til.0 
13.- O .... : Santa c.tarln. ... , .. • •• U 
14." oiv.: V,aoçJo F ....... R. G. Sul m. ... .. I O!il .3 • 311,3 1 410.0 

B) G ..... e.udo SJo ".ulo ' ... , ' .... S •• 1 3371.2 ' .... 0 
M01Iiona ..... 397.1 572.8 -.• "'0 P.uH.ta ..... ~., -.0 111.3 7110.0 
Araraquar. OU n.' 12f1.S 11'-11 115.0 
Cam_ ... JordJo U U U .. 
$o, ' .b.on. • 114.7 • U,. • " .' • .,. .• 2 045.0 
SIo Paulo. MinM ". ". .... ".0 ~.O 

C) Adm. Di_ ...... , 312.1 1 no .• 1 1115._ 10 251.S " m.o 
M .... I .. · M.mg ... .. ... '.0 '.' . 
Am.pi 1 ..... I :M.O 11111.' ~ .. 245.0 
Toeant ln. O., '-' O., O.' 
Vit6tl •• Mln .. • ' 74.5 1 1S05.' 1 7eI.3 .-. " -.0 
Pe ....... PI .. po.a ' .. " ••• U '.0 
Votorantlm .. ••• 1O.' 10.' 11 .0 

Total G.ral 1i _ .1 l' 487.4 22 011.7 K2tl1,5 27 737.0 

• EHlmat l •• l:oaMad. n" dgl. Jlf'lm.l_ tr lmut .... 
(I ) A'.' Divi.Jo {da R-o kln. ,Centro) co ...... pon ... _ Sub"rbloeda Centr.1 doe_i!. 
Foro!. , ONEF. RFFSA • outra. EEFF. 

nals das linhas radiais do " MetrO" 
de São Paulo ora em construção 
acele rada. 

Na reglAo Nordeste. pela sua Di­
visa0. a RFFSA acusou acréscimo 
sensl.el no movimento de cimen­
to. sal. calcãreos e glpslta (mati!· 
na-prima para a produção do cio 
mento). além de inoullurada a Ofi. 
cina de Slio Francisco. uma das 
maiores e mais modernas do pais. 
servindo para apoio inclusive de 
manutençli.o e reparaç10 das mo­
dernas locomotivas que a Rêde 
opera em tOda a região. 

Dentro de seu programa de re­
equipamento do mllerial rodante . 

a RFFSA di$\Tlbuiu 400 vagOes­
tanques. entre a 13< DIYI$ão (VF 
Rio Grande do Sul) e a !I' Divisão 
(Centro-Oeste). para atender. res, 
pectivamente. ls Refinari., Alber· 
to Pasqualini e Gabrie] PU$OS, da 
PETROBRÁS. Para escoamento das 
grandes e crescentes safru de ce­
reais. a Rtde Ferrovill. ria Federal , 
com o apoio fin ancei ro do BNDE. 
Jã encomendou, em primeira eta­
pa. a fabrlcaçAo de 450 novos va· 
gOes granelelros. que deverio atuar 
bAsicamente nas fe rro.ias sulmas. 

Finalmente. no dominlo do t rans­
porte especial de panageiros. a 
Central dO Brasil passou a ci rcular 

u. 



recentel'flente leus Irens de lul'lo 
entre Rio e Silo Paulo, com a re­
dução do tempo de percurso para 
sete horas e meia, como fase iniciai 
de um programa que podera chegar 
a uma demora maxima de 3 horas 
de viagem, entre as duas cidades. 
desde que investimentos maciços 
sejam rea lizados ati! 1973, ou mes­
mo, até 1975. 

Muinh. M.runtlt: Rac:ion.liuçio 
• RMqulp.",.nto 

Prosseguiu, em 1970, o desdobra­
mento do processo de racionaliza· 
çto e Tecquipamento da marinha 
mercante brasileira, cuja tonela­
gem lotai superou o nível dos 2 
milhOCs de Ipb (toneladas pêso 
bruto), dos quais 800 mil tpb em 
petroleIros de longo curso e cabo­
tagem, persislindo a tendência de 
renovação das frotas de modo a 
que cérca de dois·térços das em­
barcaç6es tenham hoje idade infe­
rior a 10 anos. 

O movimento de racionaliução 
dos embarques de granéis,conti· 
nuou evoluindo posItivamente, com 
a ampllaçAo dos "pools" de expor­
tação abrangendo o milho, 05 miné­
rios e a soja, e, no comércio de ca­
botagem. além dos derivadO. de 
petróleo, os minérios, o carvao mi­
neTal e trigo. 

Dada a senslvel melhoria das 
condiç6es operacion.is. o Instituto 
de Resseguros do Brasil (IRB) , 
quase ao findar o " semestre, re­
solveu baixar até 30% o nlvel dos 
prémios dos seguTos para as car­
gas transportadas no comércio de 
cabotagem, em virtude da redução 
sensível de perdas. falhas e ava­
rias com as cargas movimentadas. 

No setor de formação e aperfei­
çoamenló do pessoal marltimo, 
destacou·se, no ano findo, a preo­
cupaçAo da Diretoria de Portos e 
Costas (DPC) do Ministério da Ma­
rinha, realizando um Censo Na­
cional dos Marltimos, sua avalia­
ção e o necessario planejamento 
através de um programa integrado. 
Por ésse programa, de alta relevln­
cia para um pai. marítimo - con· 
tinental como o Brasil, ficarão 
atendidos nlo só os diversos aspec-
10$ de aproveilamento do pessoal 

". 

" • Tabela 111 - Bratn - Movimento de Mereadorias nos Principal. 
Portos Organizados - 1966 1970 - (Milhares de Tonel .. dn) 
.~~=-==~==~~--' 
Porto. iSegw"do a. 20"" "" "" 
Nort. I .301.0 I .S3,1 

1 M.na ... S71.1 .... 
2 a.l4im -.< .... 
Nord_. • 7411.1 5 !3g,2 

3 sao L .. t. 451.5 "'.' • Twt6ia 102.5 141.' 
5 Lw iz Co ...... , .. , .' 
I P'rna lbro , .. , .• 
7 Comoelm ".0 .... 
• ForUlao. ... .. 1111.1 
I Ar'""-"tl 27,1 21.4 
la Natal 145.4 '''A 11 Cobedllo ... , 111.2 
12 JoJo Peuoa '. , ••• U Reel'. , ... .• , m .• 
14 Maul6 3$4,3 451.5 
15 Ar,""-,,jw 145.' 141.0 
le SalvadO<" ..... 5011.0 
17 IIhfu. 127,9 122,6 

Sudclt. 14 113,0 44 311,1 

li Vit6ria I 311,1 4241,1 
11 Tu"' rJo 293M 1711 •• 
20 Cabo Frio . 
2' Rio d. Jan.lr-o '1'7',1 " 409.9 
22 Nit.r-61 1011,1 1011,4 
23 An,ra do. Rei. 372,1 .... , 
24 SJo S. .... I.1o <.' '.' 25 San loo '3 '72,2 14 564,6 ,., I 171,2 I 31g,3 

2tI Pa",na,w~ , 311.7 , ".' 27 Antonina 175.2 245 •• 
21 SIo Franc"'" do Sul ".' ", .. 
2t lboj.' 397,3 ..... 
30 Flo.lan61101I' ~.< ~ .• 
31 Imbltub' ,.,., 758,4 
3:2 Lo, .... a " .• ... 
33 P~o AI'9'- 3 '.7,2 3 246,6 
Sol P.lotal [45,0 .... 
S5 Rio Grand. 2 sal ,O 2669.1 
36 SSO BorJ' 126,' 24,4 

Cenlr-o_o.t. 21,4 m.' 
S? Col"\lmbi ".' m.' 
Tolal Gorai ., 24(1,3 110 ~,4 

, ... 
I 1151.0 ..... 
"'.' 

, 15&,0 

311,e M.' , .• 
U 

".' ..... 
".' 161,7 ,,0. 
'.0 , .... "'. , 104.4 ..... 

1110.4 

S3 ~,6 

2 602.0 
11 561.0 

19 113,6 
2087,7 

179,5 
1 ••• 

11 5C!,2 

10 311,4 

2 100.0 
~.' 
1111.5 
413.1 .... 
147,4 .... 

I &2O,a .... 
2 599,5 

27,8 

31,3 ... 
" "'.< 

" .. 
I .n,s 

"'.0 
1 CIM.5 

7 03e,2 

• , 

S3 232,4 

3 452.2 
15 1123.3 

20 744,4 
111,9 "'. ". ", .• 

'0 324.' 
2 1 ••• 3 m. 

125,5 
."'.0 

57,5 .... 0 
" . 3 3016.1 

"'.' 2 631,1 
11 ,1 

112,1 

112,_ 

72 582.7 

1 gee;,S ... .• ..... 
7 113,2 

"'.0 • '.0 1 • •• I ,5 J 
50,0 , ... .• 
".' 180.5 "'.0 '.0 

2 250,5 
"'.0 

I ~,O ..'" ..... 
U 693.4 

3 415,0 • 
22 111,0 

22 175.0 
2 050.0 

549.0 
10,0 

11 546,4 

la 710,5 

2 ~.7 
241,0 
ln.S 
.... 0 
30,0 ~ .... ' '.' S 310,0 
m.' 

2 5211,0 
<.' 

131,5 

131,5 

82 7!i/1,1 • 

• Est lmaliw' ""ocada "o. I n!I pr,m., .... 1.lm_. 
Fonte: DNPVN. • 
existente, como a formação de no­
vos lécnicQl devidamenle capaci­
tados para o exerclcio das dlver. 
.sas categorias das profissões ma­
r[timas. 

No selor de conslruçlo e reparos 
navais. prosseguiu o programa in. 
tensivo de reequipamenlo da ma­
rinha merc.nte brasi leira. Assim, 
por exemplo, a PETROBRÁS rece­
beu o segundo rebocador de a lto 

mar, o "Orion" ("'Apolo". o pri -
meiro) , conslruido pelo Estaleiro 
EMAQ. para os trabalhos no Ter. 
minaI Marftimo Almirante Barro­
so, em São Sebastilo (SP) , auxi­
liando a atracaçAo e a de.salracaçAo 
dos superpetroleiros de 115 mil to· 
neladas (inicialmente os navios­
tanques "Hamilton Lopes" e "Hor_ 
la Barbosa", construrdos na Di­
namarca) . 

-

• 

ConJunlura EconOmLu .I-

• 



Fato marcante e pioneiro na 
América latina foi a ampliação de 

.. navios-tanque da PETROBRÁS, pe­
la Emprha d~ Reparos Navais 
Costeira S. A., na chamada "opera­
ção·jumbo", pela qual 05 petrolei­
ros "Candeias". "Aratu". "Taqui. 
pe" e "Itaparica" passam a ter sua 
capacidade de carga aumentada de 
10 .262 para 12 .100 tpb. cada um. 

• 

... Assinou também a PETROBRÁS 
contrato com a VEROLME Estalei. 
ros Reunidos. para a construção. 
dentro de 22. 25. 32 e 38 meses, de 

.... quatro navios petroleiros de .... 
26 . 400 tpb cada para a Frota Na· 
cional de Pe trolei ros (FRONAPE). 

• 

A frota de graneleiros da Com· 
panhia Vale do Rio Doce (DOCE. 
NAVE) foi ampliada com a incor· 
poraçlo dos navios "Doceriver'". 
"Doce mar" e "Docevale". de 132, 
105 e 105 mU I, respectivamente. 
destinados a transportar minério 
de ferro exportados pela emprésa e 
a truer petróleo cru para a PE· 

. • TROBR,l.S; integram uma s~ rie de 

• 

• 

-

• 

quatro graneleiros construidos no 
Japlio. 

Foi incorporado à frota de Na­
vegação Mercantil (segundo de 
uma sérIe de quatro encomendas à 
Companhia Comércio e Navegação 
- Estaleiro Mauli.) o "Navelll Olin­
da" , de 12 mil t. para ser utilizado 
em transporte geral de carga. em 
"conlainers" frigorificos. tanto na 
cabotagem como em longo curso. 
Á Empresa de Navegação Aliança 
foi entregue o navio "Flamenco" 
(12 mi l tpb) , também construido 
pelo Estalei ro Mauli. (CCN). 

FOi igualmente entregue, no se­
mestre findo. pela "Ishikawajima 
do Brasil" (Estaleiros Inhauma) o 
primeiro "liner" semi·automatiza· 
do da frota do Lóide Brasileiro. o 
"ltaquicé", terceiro de uma série 
de 14 encomendados aos estaleiros 
nacionais ("II.nlgé" e ··haité". os 
dois pnmeiros) . Na ocasião. foi 
lançado ao mar o quarto da série, 
o "ltaimbé", todos de 12 mil tpb, 
destinado,. a cabotagem e longo 
curso. 

Fllncionou. no ano findo, um grll' 
po interministerial de trabalho, 
criado para estudar o problema da 
indústria de conStrução naval no 
Brasil e propor uma programação 
para 0$ próximos quatro anos. Es-

pecial tnfase vem merecendo igual­
mente das autoridades o estudo da 
indústria de reparos navais, cujos 
elevados nlveis qualitatlvos, espe­
cialmente demonstrados na cha_ 
mada ··oper.ção jumbo", deverão 
ter o neetUli.rio desdobramento e 
projeção na estruturação locacio­
nal e quantitativo-operacional do 
setor . 

Igualmente em estudos encon· 
tra·se a instalação dos primeiros 
parques de carga unificada da 
América latina, em portos brl$ilei· 
ros, para operação de "containers" 
mediante instalaçoes especiais de 
movimentação. 

A navegaçlo fluvial ganhou 
maior imporUncia com os projetos 
e trabalhos em rio Tietê, 

• 

Navegáveis) . 

, 
(",. 

de Ponos e 

O Ministério da Agricultura 
inaugurou, em 1970, em Pirapora 
(MG) o primeiro mercado flutuan· 
te da COBAL no rio São Francis­
co, cobrindo um percurso de 1.550 
km. Esse barco·mercado deverli. 
atender a mais de duas dezenas de 
munidpios, de Pirapora a Juazeiro 
(BA) - Petrolina (PEJ, servindo a 
uma populaçlo atual da ordem de 
550 mil habitantes. 

DeHn~ol~; m.nto portu ' rio 

No ano findo. foram ultimadas as 
obras de conclusão da primeira eta· 
pa do põrto dt ltaQui , próximo a 
São LuIs ~MA), que se constitui, 
com a Usma Hidrelétrica de Boa 
Esperança (de operação firme ini_ 
ciada no I. semestre de 1970) e 
com o programa rodoviário. na 
ulade fundamental de desenvolvi· 
mento do Meio·None e Nordtste 
OCidental. 

Entraram igualmente em rase de 
ultimação o terminal de minérios 
de Campinho e Pórto de Malhada 
(em Ilhéus), na Bahia. e bem assim 
estli.·se efetivando o grande pro, 
grama de remanejamento e insta­
laç~o de novos guindastes, respec· 

ti .... s rtdes e instalações comple· 
mentares, nos principais ponos 
brasileiros, bem como a ampliação 
da maioria dêsses ponos. 

No I semestre, foi firmado um 
convênio de assist"'ncia técnica. en· 
tre o Instituto de Pesquisas Hidro· 
viárias (do DNPVN) e o laboratÓ· 
rio Nacional de Engenharia Civil 
( l NEC) de Lisboa, prevendo in· 
clusive a realizaç1io de estudos de 
modelos reduzidos e li cooperação 
para a cvolução da tecnologia por. 
tuli.ria brasileira. 

Conc .... tr.çio Empr.uri.1 n. 
Ay i.çio Com. re i. 1 

Com a sarda do mercado de trans· 
porte aéreo brasileiro da PARA· 
ENSE, ocorreu, em 1970, nova eta· 
pa da concentração empresarial na 
av,aç1io comercial. restando agora 
a VARIG, a CRUZEIRO. a VASP e 
a SADIA. 

Entraram em operação, no 2 se­
mestre, 4 aeronaves "Boeing·727" 
da VAIUG (linhas domésticas, do 
Prata e Costa do Pacifico) ," Boe· 
ing·727" da CRUZEIRO (linhas do· 
mésticas e do Prata) e 2 "Boeing-
272" da SADIA (linhas domés· 
ticas) . 

Essa entrada maciça de aerona· 
ves a Jato, de porte mé-dio, em tli.o 
curto prazo na av iação comercial 
brasileira deverti ensejar profundo 
remanejamento das frotas de cada 
emprêsa, Observe,se, por exemplo. 
que hã ctrca de 33 turbo-hélices 
Birreatores em operação no Brasil, 
nas linhas comcrciais: 6 "Dart·He· 
rald" da SADIA. 9 "Avros" da 
VARIG, 8 "YS·I1" da CRUZEIRO, 
6 "Samura;" (equivalente ao "YS­
l I") da VASP e 5 "Hirondel1es" 
qu<' eram da PARAENSE e, talvez_ 
se destinem à ··Ponte Aérea Rio­
São P3ulo". 

Em vista do que tudo indica um 
excesso provável de equipamento 
de vOo nos próximos meses, inclu· 
sIVe porque persiste estacion:!.ria a 
evoluçAo da procura de passagei· 
ros, tue remanejamento deverA 
atingir também os DC·3 da VARIG, 
VASP e CRUZEIRO (linhas da. 
mésticas interioranas e pionei ras), 
os quais poderão ser, em breve, 
deslocadOS pelos "Bandeirantes" 
produzidos pela EMBRAER (Em· 
préu Brasileira de Aeronáutica). 



De!tacou-se a VARIG no ano f'n · Tt'Cnológico dI,! A cron;jutlca. de (,(,camente pelas dIversas modali-
d o pelo t!xito CTl'secnte da opera - $;ia Jose dos C3mpos. no projl'lo dadc$ vi1 r ias c pelo desenvolvi. • 
çõlo de seus dOIs "EleITa· 11" no de fahncaç,io d I.' aviÓC$ temo o Inenlo acenwado dos programas 
transporte de carla "palelizada", " Iklndc,rantc" (1 2 lugares c com de racionaliznç;io e .('equipamento 
o que se reneliu na evolução aus- flexih,lIdad e operat iva ideal para dos mdos de transporte. no Dra­
pidos:! do transporte a"Te<> de cu· a maiona dos (amllOS de pouso do sd. o ano de 19íO parece ler sido 
ga, no P'l'S, em confronto com igual Brasil) c o "Ipancma" (aviào a~n . um [lCnodo de marcante Inflexão 
peroodo de 1969. Tudo mdlca que cola. tnmlX'm ideal pa ra nossas -1>05;11\'/1 na hIStórIa econômica re· 
até 1972 a VAR IG esteja operan· condlçõcs e Il«essidades). o "Ui. cente da e~'oluçào do setor. 
do seus primeiros ··jatos·jumh(l", rapuru". e "l{ej;l'll tc" e o "Uni. Mantidas essas tenMncias e 
dc grande capacidade de transpor· versa I". I>erspe:li\'as, parecem criadas in· • 
te de passageiros nas linh3S inte r· te rnaclunalmente condições ainda 
nacionais. mais firmes de evolução se toria l e 

Outro destaque parece caher CondwlM regional. funç;;o básica da integra· 
11 EMBRAER pelo ritmo acentua· Çno scllslvel dos transportes dc 
do de criatIvidade tecnológica, Pcla evoluç:lo r{'(orde de carga que. crescentemente. o BraSIL oas· 
com o apoio do ITA - Instituto movimentad .. , CI1l conjunto e espc· 5a a dIspor Ó 
--------------------------------------------------------------------------------.-------------------' 
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BANCO PORTUGUES DO BRASIL SA 

Matriz - SJo Paulo 

EDiFíCIO JOSÉ DA SILVA GORDO 

A.o Pauliou, 2421 

BALANCO GERAL EM : 3\ de DEi:EM8RO de 1970 

Cael,"tro G.ral d" Con t ril>ui n t .. do M. cle F ',,"d' N.' 13.34~.760. 

ATIVO P ASSIVO 

DISPON l vEL 1""0 EXIGIVEL 

Em <o"" •• no Boneo do 8, ... 1 S A 3n 164 SI8.SS C.".,., " 
_ 000.00 

REAllZAVI::I .. 
R ... ,,, .. " S13 633.78 68 l73 <>IIJ.;. 

Emp<h"moo "9 361 012.55 EXIC.IVEI.. Ou,,,,. C;.td"". 
De"","""" :q &l7 81;,5' 

Banco C."".I R«o· 

I ~""'"'''''' ~6 637 780,08 
Ou .... E,,&.bohdO<l .. < 

A&rnc. ... Corn.!> J68 4S!; UUO Ot.t,~.ç6<. 

R<'<!. ",,00 t "" " - 579.90 
Qu" •• (:""' .... 909 1167 7l~ •• 1 .~ 961 _.79 A""", ••• <:Of, .. p. '" ". 227.39 

V.U). ••• " ll<n. o.~<n. ~< 1'0'0"><"'0 < 

Ti'ul,," • Ordom do Ilo". Ou""" ÇrM"oo '" '" 51J,(>() 5$0 59' 38\lH5 

00 Con".1 do u.-.", 4' 461 644.60 
RESULTADO PENDENTE , ~, "'''',58 Ou,,, .. V.IÓO" ••• Sen. 10 6lJ 746.03 " 095 39<UJ 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO , 

'" '" JSS,Ja 
IM08lLlZ,,"OO ~ 102 310.36 

ReSULTADO PENoeNTE 38J 7B.91 
CONTAS De COMPENs,o,ÇAO , 

'" S38 lH.7! 

TOTAL , .171 107 :108.63 TOTAL = 
DEMONSTRAÇAO DE LUCROS E PERDAS 

OEBITO CRI!:D1TO 

De,,,,, ... 0;><,"-;",,"". "dm"., ,,.~,,v ••. Soldo n'O 0,,,,,1>0,,<10 no s."",,,,c An-
P<,d .. o, ...... c A ...... " .. çl,o d < lmó- ,,, . .,. " ;J;.~j 

-cO>, M6v." < u ... "n,,," S1I 093 IU.46 R.nda. Op<.oc;"...". Ou" •• Rend •• < 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO LucrOl 0. ,""<,, ~ 151 l~, •• '" 

Fundo de Re .. , •• !.t, .. I. G .. al • .I. Se· 
R< ... oIoo do Fundo .I. Prov,do .W 000.0" 
Rev ... oo do Fu<>do d. R" .rv. d< R,""" ,mo 647 955.43 em Opo: •• ~, d< Çimboo ". ~.w Fundo .I. F 'ev,"", • R ... ,v. .. Rio«> om 

O"".aç_ .1< Clmbio l 313 182.17 
Oivl<loo<loo .00 A."", .. t •• , _ 000,00 

c,."r,o.,;<'>< •• POI'Un .... n ... 0.." , 5:1 68U8 
Soldo que lO Tran.r.re P . f. o Se..,..,re 

Seluin,. • 016,3S 

TOTAL " ". 034.6\1 TOTAL SI 45< Ol.j.~q 

SI<> P .ulo. 12 <:lo ]On<>ro de 1971_ JOSE AOOLP>iO O" SILV" OORDO P<d><I.nt~; CONSELHO rlSC"L, ",.,.nt~ (I~ .ç .. mlM'" 
L.." A~", .. ,,> Eo<; ... ~".,11o raun>Oy, A"~",,o d .. Si' .... s. ... , •• ; 0."", ... 0 «",,. ;,,,,.,10 0'<""0 8 .. ,/) 0'''''0< c..,~ot, 
" ntom"o R ... :"i"" ... A I ... Neto; 0."", ... O,n,n.. h .. ny F~"~,,. Ma",n" 0" •• 0.- 0«"".. jo~ A.J",,,ho ,1., S.I ... C;o.du 
nlho: 0;,.,.,. Geren.. j""" d. S.'I ... C;o,do N.,o: 0;, ... .,. o..«n, . JOM B.".,o D .... F,lho: 0""'" Co«n.. R<x,u. 
F_h,,,., 0;"" ... EI«~"vO "' ''''''''0 A"",,,,,,.do M ...... ; !);ro'o< E.<c~".o ç,,"y L",,,f;"ld; Ou«", E",cutovo lo,~ P,., 
."pp..: 0;,. .... E'<<euhvo ~ Sol>o."." do E.plrito 50"'0' Doto • .,. K.<C\I".o W,I"'n j'", ~'. A , ,,, Paulo !'<!f, ... 
T.C. - C.R C . _ 51.651 _ S_P. 
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Legislação Econômica - Tópicos 
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"Conjuntura Econômica", 11 exem­
plo do que.se fê:t no {<,(raspecto das 
atividades «onOmicas no I se­
ml.'stref70, divulga neSla e<!iç-io as 
principais normas legislal;"as pos­
las em vlllor no ano d e 1970. Os 
diplomas legais se encontum co­
mentados no correr do te:<1O e se 
referem, é claro. aos que maIOr im­
pacto tiveram ou podcrào vir a lcr 
sObre a atividade econômIca na­
cional, 

Progrlml de Inl"llrlçiio So<;.l 
( P I S I 

Alta ... ;! da lei complementar 11 
7. de 7-9-70. fOI ,"sutu ido o Progra · 
ma de Integraçào Social, ou sim­
plesmente P I. S.. "destinado a 
promover a 1111cgraçào do empre· 
gado na Vida c no desenvolvimen. 
to das eml'ri!sas". 

Segundo J lei complementar. h~ 
duas classc~ de ravurcciuos pelos 
depósitos rullzados em virHlde 
das conlrlbulções das cmprêsas em 
f,, ·,,;··,· ,···· ·,,··· ;;lJ., tanto nu 
setor industrial como no comen::ial. 
assim como no agricola ou de ser· 
viços: a I classe (I 11 dos emprega· 
d"s e a 2' a d<>$trabalhadores avul· 
505, 

Diz. 11 lei que se entende por em· 
pr(!gado lodo aquC:le defin ido como 
lal pda 1"Il,slaçJu trabalhIsta e co­
mo trahalhadores avulSOS os que 
prestam s"r\'iços a diversas I'mpr;'· 
sas sem rclaç~o empregaticia e d e 
~6rdo com o que fór fi;.;ado no RI." 
gulaml'nto li ~er bni;.;ado pela Cai­
xa EconOmica I-'ederal c aprovado 
pelo Conselho Monetário Nacional. 

Vale ohstrvar que a lei que InS· 
IlIuIU o 1' . 1 S traz em SeUS pnn· 
(:II)ios gN.U~ a regulamentaç;;o do 
dl~puslO nu Ar! 165. IIIciso V. da 
CUnSlIlUlç"u (Enwnda n 1. d~ 
17·10·69) que eSI:llui; 

., ano 1(;5: A Conslitui<;;lo a~· 
segura aos tr~balhadores os se· 
gUlnles dlTeltos. além de oUlros 
qUl'. IIUS l':rmos da lei. v,sem 11 
melhOTl~ de tiUa condiç;lo SOCial: 

V - mlegraçJo na Vida e 110 de· 
senvolvlmenlo da cmpr;'sa. com 
parllcipação nos lucros e. CXC CpC IO' 
Ilalmente, na gestão. segundo fOr 
eSlabelC<:ldo em lei" . 

A busca de uma fórmula capaz 
de Inlegrar o trabalhador na VIda e 
desenvolvunen!o da emllrésa. atra· 
vcs da cooperação. partlcipando de 
seus lucros. sem que isso causasse 
prublemas ou Incompatibilidades 
quanto li independênCia de loma· 
da de d eCISões de ger':ncia. constl· 
lu'. todaVIa. h.1. ~nos um dos prin­
Cipais objetivOS dos que se empe· 
nham na ta refa do dcscnvolvinll"n· 
lu ~"unurnl~u do P..l15. delltro dus 
prin(i l)lO$ bJ.SIC05 da paz SOCial 

Em (tUlrus llalscs a busca de taIs 
fórmulJ~ tem ~Idu urna c(Onsl~n!" 
e as plJu(a" ad<)tadas n(m sempre 
fo.-am coruadas de sucesso. o que 
mostra qu..lo dl flctl ~ encontrar 
uma manc"a coerente de lfllhar o 
(amulh,) certu, Para ISSO é neces5J· 
fI~ :I cumprecnsào de que capllal. 
~l'r~nCta e Ilabalho silo ("munI. 
lundcm,sl' no único objcovo de 
aiar riquezas l' estas a melhon:l do 
padr;,o de vl<la malcrlal e ( ullu ral. 

A "/úrmula" ou solução ora en· 
(olllrada pelo nosso govêrno é ori· 

R,O de Jlneoro . 2512) 

~l1Ial l' realizj\'cI. fab-,ndo·sc Il~' 
(;C~!kITlu que empres,,(Jo~ c .,np", 
j.\ .. dos k "IIII111"un para ,,1""11<;,. .. 
doiS rc~ult"d()~ qu,' ~" \'1~lumh,·.Ult 
o~ mais prulmSSI;n·s. 
A~,,"t1. a leI l'SI.lhl."le{"u qUl' ,I 

CutttTlhUlÇ,'1) d ... ,'mp"·s ... pJr;l U 

P 1.5. I' de c .. r;i ter e~dIlSIV.lIt1Cn, 
tc fl ~cal. segundo o arl. 10, ":,(j 1-\ .... 
rando dorelloS de IlJIurCZa II,lh,,· 
Ihisla. Ilcnl 1I1Cld,'I\CI;( dc qllalqu<"r 
c{Jlllnbulç.,U j)(e"l(lcntl;(na I'm rl" 
b~'J() a qualsqu~r 1),,'SI.1Çôt', d" I· 
das. pur lei ou IlUr SI.·nl,·"ça Judl' 
clal. aos eml'f('gados, 

Estabelece amda que "Js Iml~,r, 

U!.nclU 11ltorpOradJs ao };undo nlo 
se claSSIfICam (um() r"nd'm"mo do 
trahalhu. para qual'lul'r t."h'nu da 
l.e(pslJçJu Trah .... !hlsta. de I>rcn· 
d(, nci.l Sodal ou I'lscal" n.lo s,' In· 
coq)Qraln .lOS ~aljrhJ~ ()U gra\lf,c.l· 
çôc,. IIt'm c~I.Ül ~uJ"lla~ <lO nnpO~' 

to .6hre .1 I "nd,I e P'·Uve'IIU,. de' 
qualquer IUlUr"IJ". 

Ao n,slIllllr U Prugram.l de 1111," 
I:Ta~'~" S"t'lal. ~ ki l·,uh. I '" U 
CIJIJncntl' 'lue O Fundu de pJrtltl· 
paç ... o I><' CtlnSlIlUlr<l de duas parn" 
la~: unI .. 1""""''''111'' da d.dueJ" 
do ImllÓ'IO dI! rendJ d('\'idu e a sc· 
j;U1Hla d, T<cursos llropri(JS da t."m· 
prtsa ealcul.ld." com ha"... no fa· 
turamell!\) 

1."10:<1. cumo eM .. ",.to nos 2 pa· 
r;lj.lrafos JClmJ. a (un!rihun;ao da 
cmprcsa pau u PI S. dcvt'rá {'fe 
tuar·se {um recursos prupTlos e a 
dl'51'l'S,l n.lo s"I',i mdlnda no cjl. 
eulu dos CU.1oS do produto. mas 
dl'dlllld,l pJla efeIto do ImPÔS11l 
sObre Il lucru tributável. A p,lTcclJ 
dI' fJ1l1ralllelllO, IXlr cOllscgumtc. 
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11,.'" ~'SI,L SUj~U3 ao IInl10510 de ren­
da C a cmpr~sa " .. o ter" jj';'l'l'" 
lllcnlC (jll~Jqucr despesa. com ... se 
dcprccnde da lei. pois o pTlme,,'o 
recolhlmcnto à Caixa EccnOnllca 
scrá a [·7·71, com base no Cálculo 
sôhrc o (;lIvramento de janeiro. A 
contnbuiç:\o de julho será calcula­
da com base no faturamcmo de fe­
vereiro e assim sucesSIVamente. 
conformo.: o ano 6 e seu parágrafo. 

Segundo a lei complcnlentllr que 
IIlSIUUIU o P [ S .• "scni C\l'C1,1I3-

do Illc<hanlc ~ut1do de Parllelpa· 
<;;10. conSllluldo por dl'póSIlOS c'e­
tuados ~Ias cmprc·sas na (:lÍxa 
Econômica ~·cdcral". ConvÍ'1n re­
cordar que a Iq;islaçiio do impôs!o 
de renü" (arl. 15 c 16 do I{c~ula· 
mento do ImpôSlo de Renda em vi· 
gor). ao tralar da cmprêsa. amph:r. 
(I conceito de I)f'ssoa jundica. o que 
pod('rj SUSCitar du\',das quanto à. 
empr~sas rcalnll'nte abrangIdas pe­
la leI complem!:nlllr n 7. 

Vimos que a leI abrange tW"5 as 
emprésas l'm funClonamenlO no 
paIS. nos selores industrtal. agri~o· 
la. comercial ou de serviços. porém 
35 destacou em 3 grupos. conforrn,· 
(; 3rt. 3 . ahnea 11. ~ I . 3 C ~ 

O primeiro dI:!; respeuo ao gru· 
po das que vendem mercadorias_ 
O segundo. às qlle não t~m vendas. 
e o 3 às que eSlão isentas do imo 
PÓSIO de renda e entidades scm fi· 
nalidade lucrativa, 

Para o I ' grupo a conlribuiç"n 
serll. a soma de duas parcelas: uma. 
que cor responde à dL'lluçl1o do imo 
p(lSto de renda, e a outra ao (Nlga· 
mento. atrav"s de recursos pró· 
pnos, dos percentuais calculados 
sObre o faturamento segundo ale· 
tra b do ar\. 3 da citada lei. 

A contribuiÇão será feita mensal· 
mente a partir de 1·7·71. como vi· 
mos, com base nos percentuais que 
seguem: 

-," . ...... , • • 1 
bM.k;' 1 ... . - . / ....... -

- ,'-\ .. , .. \ 
"" , 0,15 

"" , 0.25 
1973 , 0,40 

1974 

(e lubseqUtnleo) , •. ., 
,~ 

P.Ir" U 1 };rul)t1 a contrrbulç~o 
scr;"1 r.,;Il.:l ":UIII H'lursos I)ro)prto~ 
ncs val(lres correspondenles a de­
duçóes du IlllllÔSIO de renda devi· 
do. calçulad3 n~s scguimes propor­
çõcs: 

t9; 1 
t9;2 
H/;,' (~ "'~"tt"h) 

~ ... ntu.1 

, , , 
Para o 3 grupo a contTlbulç~o 

p~ra o fundo de PartIcipação seru 
relia tomando·se os percentual! 
sôhrc o IInl) ...... 1O de renda. como se 
.sse rôssc devido. c ainda de Jcôr· 
~o ~";m dlspo~lçócs lCl:ais que de· 
\'e<;io ser haixJdas. 

V('jamos ~~ora de que forma os 
benefIcios cnados scr;"o percebi· 
dos pelos trabalhadores. ou melhor. 
como será calculada a dlstrlbulç~o 
do Fundo . 

A pal"\leipaç~o do empregado 
"(ar-se·:). mcdiallle depósitos efe· 
tuados em contas indlviduJis. aber · 
tas em nom!: de cada empregado. 
Cbc.'lll'Cldos os seguintes Critérios" 
(Art.i): 

a) 50% do valor des\lnado ao 
Fundo ser;'o dIvididos em partes 
proporCIonaIS ao montante de sa­
lârlos recebidos no penado; b) 0 5 

50% rCStalltes scr!lo diVIdidos em 
parles proporcionais aos qüinqü~­
nios de servIços preslados pelo 
empregado. 

A Caixa Econôll1ic~ organlza r i\. 
um cadastro geral dos participan­
tes do FUl1do. na forma a ser csta· 
beleclda cm regulamento. basean­
do-se para tal nas Informaçóes for­
necIdas pelas ell1pr~sas. A omIssão 
quando dolosa, o u a indlcaç~o in· 
correta dos dados sujeitará a em· 
prêsa a o pagamento de uma mui ­
ta, em favor do Fundo, de valor 
igual a 10 vêzes o salário do em· 
pregado. A lei estabelece em seus 
arts. 9 e 10 que os depósitos cre­
ditados nas cadernetas de particl· 
pação ao empregado do inaliená· 
veis e impenhoráveis e não consti· 
tuem rendÍlnento tributável. não 
gerando direito de natureza t raba· 
lhlsta nem incld~ncia de qualquer 
con I ribu içllo previdenciária. 

A caderne ta a favor do empre· 
sado poderá ser movimentada da 

• 

..cgunlle runna, conSO.IIII<.' ~rlS. b 
e ti ; ~ I c:.1: a) IJoOder~o ser mo· ~ 
"'mentados livremente a cada ano 
0$ acr"sclmos. como os juros (3% 
a a) e correção monetária (mes· 
ma proporção da variaçJ.o fixada 
para as ObTlgaçôes Reajustávets do 
Tesouro Nacional) : b) poderão os 
valOres deposilados ser movimen_ 
tados quando do casamento. apo. 
sentadona. morte ou invalidez. ou ... 
como parte do (NlgamenlO de cas~ 
própTla. pelo tnular da conta. 

A criação do P . I. S. tem como 
fUlalldade náo só alcançar objctl­
vos «onOmicos como sociais . 

Senão vejamos: a lei complemen. 
lar n 7 prccura conlribuir para o 
de~cnvolv,mento econOmico. pois. 
atravl-s do Fundo de IllIegraçlio. se 
pode formar um~ poou(Nlnça nacio· 
nal e fortalecer o m!:rcado flnan· 
ce.ro. permItindo o fortalecimento 
e~trutu ral das empresas e lhes pro· 
IlIclando assisl~ncia financeira nlio 
só a prazo longo COlnO a juros 
rcalS e convellicmcs . .:: por assim 
dizer cabivel que. atrav~s da m~_ 
nipulaçilo do fundo, haja a poSSI. 
b,lIdade de reduçáo das ta;o;as de 
Juros que vêm sendo apilcadas pe. 
la* inSllIuiçOcs financeiras prl\'a. 
das; b) por ou[ro lado. pode·se C$. 

perar a promoç~o social do traba. 
Ihador atrav"s da redlstnbuiçno da 
nqueza I:lobal al~m de ineenllvá-Io 
a pal'ticipar com maior Inter~sse 
nas ativ,dades econOmicos do em. 
presa. o que contribuirá. sem dÚvi. 
da, para a criação de uma socie. 
dade aberta em que todos possam 
(Nlrtici(Nlr tamo em sua estrutura 
como em seu c rescimento. 

Aliás. nesse sentido podemos 
lançar mão de um pronunciamento 
divulgado pelo Ministro Jo!lo Pau· 
lo dos Reis Veloso. do Planejamen. 
to e Coordenação Geral. SObre o 
Programa de IntegraçOo Social. 
Diz êle: 

" ... nos aspectos concernentes 
/I operação da emprfs;l. o Progra_ 
ma procura preservar intatos os 
princlpios da livre iniciativa asse· 
gurando ao [rabalhador a (Nlrticipa­
çAo em um fundo global. mecanis· 
mo simplesmente financeiro, n.1o 
associado a nenhuma entpr~sa in· 
dividualmente. evitando enVOlver· 
se no mundo complexo da co·ges. 
tllo. da participaçlio direta nos lu· 

Conjun[u" [ronOmic":> 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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\ ;Ii ll .. i\M de invcstir. por exemplo. 11:1 indústria que mais dpidament c propor­
; 'j OIl ,1 u n 't õrno do S('U cupi l:'1. ~iio \ ili Só- aproveitar das vantagens do decreto 
1!mt'rna"wntal qUI' fixou t'm 200 milhas de largu ra o nosso mar territorial. Va i 
fi l'ilr por fo ra de ullla d,I5 n, iv idadcs mai s lu crat ivas de hoje em dia.A indústria 
,lu P";;(';I Aprovcite os inl~'ntivos fi sC<lis e aplique na Sudcpc. 'Ib rne-sc 
;wi"ni sla dI ' I! r,lIldes elll prêsas pesqueiras. Você vai ver corno é bom rt:ceber 
d i\ idt'ndos antes do 1(' ",1'0. F. para 00111 investidor. sudepe ~ 
o que cai na rooe é lucro. lÇj) 
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eTOS e do) outras formas de partI­
cipação q ue, se mal ddinidas, po­
deriam traumatiur a motivaçio 
empresarial; e evitando criar, para 
a emprêsa, qualquer nova obriga­
ção lOCial-l rabalhista" • 

Muitu hipóteses e especulaçôcii 
podem IK'r fei tu quanto li execuçlo 
do P .1. S. Assim, uma vez: regula ­
mentado. poderá ele, através do 
Fundo. propiciar ao mercado de ca­
pitais a caplaçfto de novos recu r­
SOS para financiamento do capita l 
de gi ro du empr!su. Poderá ain. 
da ampliar, scnao reforçar , o Pla­
no Habitacional através de açlio 
conjugada do BN H e Caixa EconO­
mica Federal. 

H :Io contudo alguns pontos con­
troversos. A Caixa Economica Fe· 
deral, é sabido. possui um número 
limitadO de agências e irá defron­
tar-se com lançamentos e um sis­
tema arrecadador muito complexo, 
pois o número de cadernetas do 
fundo que deverão ser preenchi· 
das anda-rá pela casa das dezenas 
de milhOCs, sem dúvida. E ainda: 
a ad ministraçllo do fu ndo tende a 
ser altamente onerosa e mesmo 
que considerãssemos uma colabo· 
ração da ~e bancária privada, es· 
ta naUlralmente limitar·se·á 11 sim· 
pies arrecadaçllo. Assim. persistem 
dúvidas se a CEf estará realmente 
em condlçOCs de gerir o Fundo 
quando se sabe que ela sofre tan· 
tas IImltaçOCs. 

J:l vimos a quem aproveita o 
P . I S, Vejamos agora quem está 
ellcluido do seu âmbito. 

A lei em seu artigo 12 diz que 
ficam ellcluldas de suas disposi· 
çOes "quaisquer entidades inte· 
grantes da admin istração pública 
federal. estadual ou muniCipal dos 
Territórios e do Distrito Federal. 
direta ou indireta". Logo, os em· 
pregado. em sociedades de eeono· 
mia miul Ilis como usinas side· 
rúrgicas, emprhlS de mineraçao. 
energia elétrica, administração de 
portos, companhias de navegação e 
mui tas oulraS, quando perlencerem 
11 administraçlo do poder público. 
direta ou indiretamente. estão fo· 
ra do 1mbito do P . 1.5., assim co· 
mo os funcionários púb lieos e a u· 
tá rq ulcos. Pa ra os rins da lei, a con· 
cei tuaçlo de empregado deverá ser 

". 

feita nos térmos da legislaçào tr:a · 
balhista. 

Entretanto. poderão surgir dúvi· 
das q uanto l participação do tra· 
balhador agrlcola, pois a organiza· 
çlio da emprésa agrfcola como tal 
no a rasil é por demais precária e o 
Fundo de Integraçlio Social sô 
aproveitará aquêles que estiverem 
registrados nas emprêsas. f. sabido 
que são poucas a inda as atividades 
agrlcolas nas quais se pode a firmar 
que o trabal hador está devidamen. 
te inscrito .egundo as leis do tra· 
balho, gozando dos benefícios pre· 
vidcnciários. rc<:ebendo repouso re· 
mUllendo. 13· salário, f~rias e até 
mesmo descontos regulares para o 
INPS. Por outro lado, o Millistério 
do Trabalho nlo tem poupado es· 
fÔrÇo em belleficio dos t rabalhado· 
res .tgricolas. entretanto sabemos 
n!lo atmgiu ainda o nível do traba· 
Ihador urbano e conseqüentemente 
.serA ainda dlficil a prestaçâo da as· 
SistênCia necesstlria às respectivas 
emprêsM agrícolas no .sentido de 
Ilormalizar tal situação. Assim. 
mister se faz que se tomem medi· 
das up'c<:iais com o objetivo de nào 
deillar margmalizado$ os t rabalha· 
dores rurais, sempre os ultimos a 
.serem integrados nos esquemas as· 
sistenclals dos assalariados. 

Co ponto de vista fiscal. o P.LS. 
talvez propicie aumento na arreca· 
dação dos impostos se o assalaria· 
do tornar consciênCia d3s vanta· 
gen, do plano e exercer certa vigio 
1:lIlcia sObre o faturamento da em· 
prêsa. evitando emissão de "",otas 
frias". tran!ifertncia de mercado· 
rms a pr~'Ç(lS abaiXO do mcrcado, 
embora hoje o contribuinte sane· 
gador constitua minoria face aos 
rigcres da fiscalizaçàO, ou porque 
esteja tomando consciência da fun· 
"lia econOmica e SOCial do impôsto. 

Ainda do ponto de vista fiscal. 
temos o ca$O do Impôsto sObre ciro 
(ulaçAo de mercadoriM. Sabemos 
que a Resolução 65 de 19·8·70. 
aproyad3 pelo Senado. estabelece 
redução de allquotas de ICM para 
os e)Cerclcios de t971 a 1974. bene· 
ficiando assim d iretamente o con· 
sumldor fina l e indiretamente a 
emprêsa que é o contribuin te de 
,d ireito desse impôsto, Vemos nes­
.a reduç30 um beneficio para a 
empresa porque lem o preço de 

• 

venda de seus produtos dnnulu ldo I 
'laquela proporção c. assim, tCÓr;. 
camcnte, poderá vender mais. E .­
ainda. eu.a redução. como a do imo 
pósto sObre produtos industriall. 
zados, contribuirá sem duvida pa-
ra atenuar a pressão tributária dos 
efeitos do nOvo ónus instituido pe. 
lo P . I. S. 

Por out ro lado, a cont ribuiçlio 
com base nas vendas poderli Ilrovo- .. 
car o aumento dos custos de pro, 
dução. pois o fatu ramento sObre o • 
valor total das vendas tem 2 efei· 
tos: se Dumenla. de um lado, os ,. 
reeursos do Fundo, do outro onera 
os custos das emprtsas quando ti· 
verem o encargo e a responsablh. 
dade do ImpOsto. Ou ainda: haver:1 
aumento dos preços quando o imo 
pôsto puder ser transferido, alm· 
glOOo o consumidor final. 

Finalmente, n~o se pode negar 
que a carga tribu t:1ria é aind3 ele. 
vada. mas uma das passlveis medi, 
das de reduç!lo a que o gov~rno se • 
propOe talvez seja a exc<;ução do 
I' .1 . S., $enlio pela redução dos imo 
postos ind iretos. ICM e li' !. pela 
redistrlbuiçiio de uma parcela do 
impOslO de renda em favor do as· 
salariado. poIS o Programa de lnte· 
graçlio Social é ellclusivamente pa· 
ra o sete r pTlvado. dando opOTlu· 
nidade a todos osdl':ste grupo a que 
dêle se beneficiem. 

Para a implantação do PTOJ:ra. • ma o govl'rno cstaheleceu e$que· 
ma de rccur$O$ alrav!'s do Dc<:re· 
10,lei 1125. de 17·9·70: fixou o 
IlCrcenlUal de 2,5% sObre o pnoço 
du plano de bilhetes de lot~ri3 ven· 
didos pela Caix'l Econômica Fe· 
deral, bilhetes l'sses rela tivos a ex· 
traçOes que se reali~a rem no perlo· 

• 

do de 1·1·71 atl' no m:illimo 
31·12·74. como rc<;ursos iniciaiS do r 

Fundo. r:sscs recursos deverão ser 
aplicados na aquisição de equipa. 
mcntOI. material. pCSS031 e servi· 
ços eSpC<:i.tlizado$ necessários 11 ... 
gcsl!lo Inicial do P . 1. S. e apOs ca· 
da e)Ctração dever;\, a Caixa Econô· 
mica conlabllizar a crédito do Fun· 
do de Integração o produto resul· 
Unte daquele percentual. 

Vale ressanar a imporlância .do 
P I.S. e acrescentar Que a Caill3 
Econômica, irá sem d uvida . numa 
linguagem Itcnica , assumir o en· 
cargo de um banco de segunda Jj. 

Conjllnt ",.. EconOmi<:. 

• 

• 



• 
OI nha. ra~endo repasse dos recursos 

acumulados aos bancos de investi· 
.. mcntos e demais órgãos de cr6dito. 

P rogr~ma de Form.~io ck Pat r imôn io 
do Serviço Público 

A lei complementar n 8 veio qua­
se imediatamente após a que insti· 
tuiu o P t. S .. como forma de equi. 
parar o servidor pl,bllco ao empre-

.. gado particular. A apresentação do 
.. cilado diploma legal. por parle do 

E"ccullva. teve por fundamento o 
ar!. 51 da Constituição. que aula-• riza o Presidente da República a 
enviar ao Congresso Nacional pro­
jetos de lei sObre qualquer matéria 
sem. emrelaruo. invadir a Meu de 
comJlet~ncia exclusiva do Poder 
Legislativo. A lei ora citada visa 
dar aos servidores públicos os meg­
mos direitos dos empregados em 
empr6sas particulares. 

O gov{,rno considera indispensá-
• vel a dislnhuiç;1o da rIqueza global 

par;'l atingir. n;'l prática. a verda­
deira justiça social. 

Por outro lado. ao tomar uma 
decis:lo dessa natureza. n:lo podia 
deIxar de atender a um outro as· 
pecto de vilal importância. que ~ a 
Sit)lultaneidade da promOÇ~o social 
dos trabalhadores com o desenvol­
vimento económico. pois afinal tu­
do depender! do comportamento 
dhte ultimo para a crescente par_ 

~ ticipaçào dos assalariados no bem­
estar social. 

Podemos sintellzar na Tabela I 
a lei que instituiu o Programa de 
Formação do Patrimônio do Servi­
ço Publico. 

Para o Programa de Formaç;1o 
do Património do Serviço Público. 
podemos dizer que. mutnEis mu-

• 
• I,,"di, .ii .... vâlida~ a< nh<(<rvaçl\", 

mencionadas para O P _ I. S _ Além 
disso. (; mais dificil definir hoje o 

• 

setor públiCO do que o setor priva· 
... do. Quando a lei usa o ttrmo ser­

vidor. geralmente quer si!:nificar 
aqutle funcionári o regido por es· 
tatuto dc funcionários publicos_ 
Até ai nada demais. mas quando <) 

setor contrata sob .outro regime, 
justamente aqutll' que rege para o 
setor privado, ent~o o assunto se 
complica. pois o empregado não po_ 
derá reivindicar qualquer direito 

- (om hase na lei que ampara o ser-

• 

vidor publico e sim na Consolida­
çilo das Le is do Trabalho. O empre­
!~~dor en tão, o Estado. se despoja 
do seu caráter de peder púhlico pa­
ra ir representar o simples papel 
de empregador privado. Entretan_ 
to, n1l0 nos referimos ao caso de 
emprtsa publica ou de economia 
mista, de clara definiçilo quanto ao 
regime emprega:ício. e sim a ou­
tras instituições tais como os Mi­
nist~rios e Autarquias, 

O art. 4' . parágrafo único. men­
ciona simplesmente "cargo ou fun­
çiio de provimento efetivo e de 
emprêgo de na tureza n,lo even­
tual"' regido pela legislaçào tnha­
Ihista sem qualquer outro esclare­
cimento que possa servir de linha 
divisória entre o beneficio do P.l.S. 
e do P.F.P.S,P .. quando se encon­
tra sob o regime da Consolidação . 
Esse falO torna imprevisivel o que 
se dor~ no caso do Serviço Púhli­
co Federal. em t~rmos de regime 
jurídico ae pessoal. 

OUlra obscrvaç:lo que pode scr 
levant;1.d;1., c tal.'ez ;1. mais impor­
tante. li a que se refere ao ar\. 8' : 
";1. aplicação do disposto na lei 
complementar. aos Estados e 1\lu­
nicípies. às suas entidades de ad· 
ministraç50 indiret~ e fundações. 
helll como aos seus servidores. de­
pcllder~ de norma legislativa esta­
du;!.! e municipal"', Neste sentido, 
n,"o chegamos a compreender o es­
pírito da lei ou as intenções do le­
gislador. ao permitir. de forma re­
lativamente ampla. a formulação 
de norma legislativa para a aplica­
ção desta importa"te lei. Isto por­
que sabemos que essa liberdade 
concedida no ~mhito estadual e 
principalmente municipal poder:1 
gerar diversas interprelaçOes 11 for_ 
maçlo d~ s se pa trimônio. d ~"irtu­
ando. talvez. a intenção inicial. 

Como uma medida de politica de 
valorização das entidades sindicais 
e promoçilO social do trahalhador. 
particularmente na ~rca do bem­
estar social. o govêrno federal pro-
1l1ul!"!ou 2 diplomas legais de eleva­
do alcance social. O primeiro d~les 
(Decreto n' 67 227. de 21_9_70) es­
tabelece prioridades em favor da 
aç;;o sindical. O Minist~rio do Tra-

balho e Previdtncia Social obser_ 
vad. nesse sentido, uma série de 
principies tendentes a expandir a 
assist~ncia social e a prestação de 
serviços por parte dos sindicatos 
representativos das categorias pro­
fissionais. 

-Assim. teremos na área da ASSis· 
t~ncia Social: 

a) ampliação da llreStaç;lo de as­
sistcncia mMico·cinlrgica hospita­
hr I' odontológica. para os tuba_ 
lhadores rurais e urbanos: 

b) doaçilo aos sindicatos e hos­
pitais de material m(,dico-hospita-
13 ... bem como de gabinetes odon­
tOlógicos e de unidades leves hos­
pit:l)ares a instituições idOneas das 
comunidades rurais: 

c) doação aos sindicatos de tra­
balhadores. de remédios fabricados 
pelo governo ou vend~ li preço de 
custo. 

Na ~rea ae Assistência Sindical: 
a) empréstimos financei ros às 

entidades sindicais para constru_ 
ção ou reforma e mesmo amplia_ 
ção ou aquisiçJo de sede. esco­
las etc_: 

h) incentivos â realização de 
atividade~ culturais. prestação de 
assisttncia judiciãria gratuita para 
n~ casos de acidentes de trahalho; 

c) empTl'stimos financeiros sim­
ples aos previdenciários sindicali­
zados até 5 vtzes o valor do sal~­
rio minimo; 

d) bóls3S de estudos. concursos 
inter-sindicais etc. 

Para o atendimento dessas prio· 
ridades serão lllilizados recursos 
orçamentários nu extraorçamentá_ 
rios existen tes em 1970 ou a se­
rem constituídos nos exercicios se­
guintes. 

O segundo diploma legal (Por­
uria n 66. de 26-10-70). ormndo 
do Ministério do Trabalho. j~ foi 
em cumprimento do que dispõe o 
art. 4 do decreto comentado aci­
ma. isto é. baixar as instruções 
complementares que se fize ram ne­
cessárias ao fiel cumprimento do 
disposto naquele decreto. 

Destarte, a Portaria n" 86 diz 
respeito ao item liI da área de As­
sistencia Social; em resumo. ela es­
tahelece o se~uinte: 

- O Ministério do Trahalho e 
Previdência Social firmará COnvê­
nio com a Caixa Econômica Fe-
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• 
• 

deral e a interveniéncia do INPS, 
• a fim d e assegurar o retOrno dos 

refe r idos recu rsos; 
_ a habilitação ao programa de 

empréstimos far-se·á sempre at ra­
vés do respeçtivo sindicato de 
class.e. 

Alguns requisitos, entretanto, 
deverão ser preenchidOs, tais co' 

.. mo. de parte do sindicato: 
• - estar a autor idade em dia com 

as suas obrigações no pertinente a 
• boa gestão financeira e patrimo­

nial; 

• 

possui r m1.mero de associa­
dos equivalente pelo menos: a) 
20% dos integrantes da categoria. 
para os empréstimos solicitados no 
, - ano, ou seja. de 1970 a 1971; b) 
30% para o periodo 197] a 1972; 
c) 50% para o período 1972 a 
1973; 

- deverá o sindicato estar rI" 
conhecido no mlnimo há 12 meses 
antes da solicitação do emprés­
timo. 

De parte do sindicalizado-previ­
denciário: 

- se~ empregado de determina­
da emprêsa pelo menos com 6 me­
ses de antiguidade e possuir um 
minimo de 12 meses de tempo de 
sindicalizado; 

- autorizar. mediante declna­
ção express:!o o desconto em fOlha 
de pagamento do empréstimo que 
lhe ê concedido. 

A louvável in iciativa do g ovêr-

• 

no_ contudo. poderá em parte ser 
frustrada, pelo fato de que o em­
pregado brasileiro. quando possi­
veL resiste a tOda sindicalização. 
ac reditamos!Xlr desconhecimento • 

• 

da importância da função do sin_ 
dicato. 

Por sua vez. as empr~sas ficam 
autorizadas a proceder ao descon­
to dos empr~sllmos na fOlha de 
pagamento de seus empregados. 
Ademais. recolherão mensalmente 
ao sindicato de classe a que estiver 
vinculado o empregado o montan­
te dos descontos efetuados. devida­
mente relacionados e individuali· 
zadas as prestaçOes e respectivos 
titulares. 

• Fevereiro t971 

A~~IO~ Sõb.. o 13: 5a".io 
Previdência e Impõ~to de Renda 
Ret ido na Fonte 

I) - Previdéncio Sociol 

A gratificação de Natal foi por 
muito tem!Xl uma liberalidade das 
emprêsas para com seus emprega­
dos e que veio a estender-se a to­
dos os trabalhadores por fOrça da 
Lei 4 090. de 14-7-62, e Decreto 
1881. de 14-12·62, que a regula­
mentou. 

Assim. por fOrça do art. 2 do 
Decreto acima mencionado. fica­
ram as emprêsas obrigadas ao pa· 
gamento do 13 salàrio na fluênCia 
do mês de dezembro de cada ano. 
P,lra isso. a remuneração devida 
nesse mês deve levar em conside­
ração o tempo de serviço prestado 
pelo empregado no ano em curso. 
além da propo.-cionahdadc de 1/12 
avos da remuneração devida em 
dezembro. por mês de serviço cor­
respondente. 

Novas normas surgIriam. poste­
riormente. regulando a matéria. 
Assim. lemos a Lei 4 749, de 
12-8-65 e o Decreto 57 155. de 3 do: 
novembro d o mesmo ano, que ai· 
teraram a forma de pagamento, 
parcelando-o. Dai. "entre os meses 
de fevereIro e novembro de cada 
ano, o empregador paga rã . como 
adiantamento da gratifica ção, de 
uma s6 vez, metade do salàrio re­
cebido pelo empregado no mês ano 
terior". A ultima parcela deve ser 
paga até o dia 20 do mês de de­
zembro. O adiantamento será pago 
ao "n~"ju das férias do empregado, 
sempre que éste o requerer no mês 
de janeiro do correspondente ano 

Cabe relembrar o comentário 56-
bre salário minimo publicado em 
"Conjuntura Econ6mica", n 8/70, 
pág. 114.2' coluna, 

Diziamos: ". via de regra. o 
recolhimento efetuado ao INPS se 
detua na ordem de 25,8%. assim 
distribuídos: 8% relativos ao em· 
pregador: 1.2% relativo ao 13' sa­
lário; 1.4% salàrio educaçrto, 1% 
SENAC ou SENAI: 1.5% SESI ou 
SESC; 4,3% salubridade: 0.4% 
INDA e 8% relativos a o emprega_ 
do limitado ao leIO de 10 vêzes o 
salário mínimo regional" . . . 

Vejamos agora, face ao paga· 
mento do 13' sa lário. como se dá a 
contribuição de previdência. 

Foi pela Decreto 60 466. d~ 
14-3-67, que se estabeleceu o reco­
lhimento pelas emprêsas de 1.2%. 
mensalmente, dos salários de seus 
empregados. Por ocasião do paga­
mento. até 20 de dezembro, da 2' 
parcela do 13 salário. a emprêsa 
descontaria de seus empregados 
7,2% a titula de indenização ou re­
embOlso. pois houvera adiantado 
aquela eontribuição previdenciária 
correspondente a seus empregados_ 

Este Decreto causou grandes 
equivocas. pois, para os trabalha­
dores que houvessem tra balhado 
menos de I a no ou que tivessem 
aumento de salário durante o pe­
riodo. o reembOlso ã emprêsa se­
ri a maior porque na realidade a 
parte do empregado para cada mês 
trabalhado corresponde a 0.6%. 

Observemos na prática como se 
dava o equiVOCO. sUf>Ondo que um 
empregado foi admi t ido a 1-6-70 
com o salário inicial de Cr$ 200.00, 
passando a perceber em agôsto .. 
Cr$ 300.00. Sabemos que a emprê­
sa reCOlhe mensalmente ao !NPS 
1.2% sôbre o salário do emprega­
do com relação ao 13 . como vimos. 
Assim. a emprêsa recolhe 1,2% 
de Cr$ 200,00 (CrS 2,40) em junhJ 
e julho (Cr$ 4.80) e 1,2% de .... 
Cr$ 300,00 de agOsto a dezembro 
(CrS 18.00). totalizando Cr$ 22.80 
recolhidos antedpadamente. que 
divididas !Xlr 2 dá Cr$ 11.40. ou 
seja. o que a emprêsa tem a rece­
ber do empregado. Ora, a té o dia 
20 de dezembro. o empregado de· 
ve rece~r a 2' parcela do 13' sa· 
lário. ou seja, Cr$ 175.00. que cor­
responde a 7/12 do seu salário em 
dezembro, que é Cr$ 300.00. Se a 
emprêsa descontar do empregado 
7.2% da 2' parcela do 13 salãrio 
(Cr$ 175.00). rec~berá CrS 12,60 
a título de indenização ou reem­
bOlso. quando na realidade ela sO­
mente antecip.ou recolhimentos na 
ordem de CrS 11.40. o que lhe dá 
uma diferença maior de CrS 1.20. 

A publicação do Decreto 60 893. 
de 23-6-67, veio pOr fim a essas 
dúvidas. porque estabelece que a 
empr~sa deve ser indenizada. ape­
nas do valor efetivamente adianta ­
do. No exemplo do empregado aci· 



, 

ma, procederemos cnlão aplicando 
uma fórmula bem simples e práti­
ca qual seja; (T. E.) x (M . T.) 
T.A.S.M. 

Expl icando a fórmula: taxa que 
COTrcsponde ao empregado vêzcs 
os meses em que tra balhou, igual à 
ta:<a aplicável s6flre o salário mo:­

"dia do empregado. Assim lemos: 
0 ,6% x 7 '" 4 .2%. 

Devemos primeiro achar o salá· 
rio médio. Para tanto, basta somar 
os sa lá rios percebidos no período 
trabalhado e divid ir o resultado pe­
lo numero de meses. Assim: 2 me­
ses a Cr$ 200,00 (Cr$ 400,OOj mais 
5 meses a Cr$ 300,00 (Cr$ ., ... 
I SOOJ)() Cr$ 1 900.00. que di. 
vidido por 7 dará Cr$ 271,43 (valor 
ar redondado) . 

Isto p6SlO. basta aplicar a taxa 
obtida pela fórmula acima. o que 
resulta 4.2% x Cr$ 271.43 . , _. 
Cr$ 11,010 onde se demonstra que 
realmente o desconto feito do em­
pregado corresponde 30 valor efe­
tivamente adiantatlo. 

E nos caSO$ cm que o sal;l.rio ul­
trapassa o telO de desconlO para a 
previd<,:ncia. ou sej.a, 10 salários 
mínimos? 

Primeiro. deve·se considerar que. 
nos ca sos em que o empregado tra­
balha o ano todo sem ultrapassar 
o teto de descolllo e se nlio houver 
aheraç,io de salário. pode·se apli· 
ca!: o percentual de 7,2% quantlo 
do pagamento da 2' parcela do 13 · 
sa lário porque o resultado obtido 
igua la r· se·;). às impor tâncias an te­
cipada s pela empr<':sa no INPS. 

Por outro lado. para o emprega· 
do que recebe Cr$ 200,00 durante 
todo o ano, a empresa antecipou re· 
colhimenlOs à razilo de 1.2% num 
lOtai d e Cr$ 28.80. Como a parte 
correspondente ao empregado é de 
0.6%. as quantia s antecipadas por 
til' fo ram de Cr$ 14,40. A emprêsa 
aplicando o percentua l de 7.2% sô­
bre o 13·' salário encontrará a quan. 
tia exata q ue desembolsou (Cr$ .. 
200,QO X 1.2% = Cr$ 14.40). 

Nos demais casos, pa ra que não 
haja locup letamento por pa rt e d a 
emprêsa é necessário achar·se o 
salá rio médio do empregado. Se ês· 
te tem me nos de I ano de casa, de­
ve·se e ncontra r a ta xa a ser apli­
cada cousoante a fórmu la ac ima. 
Se ao co ntrário possui um a no com· 

'" 

pleto al)lIca·sc o pe rcentual tlc 
1.2% (dCllOis tlc ~chadu o sal<l rlu 
médio). o que dad a quan\J;J. efeti­
vamente lll1lL"eipada. 

Consideremos o caso de um em· 
pregado que perceba Cr$ 2 000.00. 
Os descontos par~ a prcvid{,ncia 
neste caso v;io incidir s6bre o li. 
mite de Cr$ I 560.00 de janeiro a 
allrll!10 e de Cr$ 1812.00 de maio 
a dezembro. em virtude do aumen­
to du sal"'IO mnlimo. Assim. ~ em­
pr{,sa antecipou nos <1 prImeiros 
meses Cr$ 31.4'1 c ncs 8 meses se­
gumtes Cr$ 89.85. scndo que lem 
dircito a ressarcir·se de Cr$ 121.29. 

Deve a empr{,sa. C0ll10 já fOi di­
to. achar o s31",io médio do em· 
pregado (neste caso. o salário mé· 
d io tCto) para aplicar o perccntual 
do 1.2%. 

Log o. dc ja ne iro a ahr il. temos 
descontos sÓhrc um total de Cr$ . . 
6240.00 (o salúrio mínimo era de 
Cr$ 156.00 sendo o teto Cr$ 
I 560.00). De maio a dezemhro. 
eom a nova tabela do sal;l.flO mí· 
nimo (veja-se o n 8/10 d a ··Con. 
juntura EconÓmka··. PA. 113). os 
descontos incidem sobre o total de 
Cr$ 14916.00. Scmando·se as duas 
parcelas c dividindo·se pelo núme· 
ro d e meses trahalhados (no eas/) 
12), vamos enCOntrar o salário 
m&lio teto de Cr$ I i68.00. 

Aplicando·se o percentual de 
7,2% temos e xatamente Cr$ .. 
121.29. cu seja. o que realmente a 
emprl!sa tem direito porque já 
adiantara. pelo empregado. aquela 
imponlncia ao IN PS. 

Mas. o !lue se ve r ifica em muitas 
t"mprêsas l' a nosso ver uma in ter· 
pretaçlo errada dos d ispositivos le­
gais e, quanto aos descontos previ­
dellci~rios s6bre o 13 sJlário. elas 
entlo vênt a se ··reembolsar·· de 
quantias superiores às que ttm di· 
reito . 

No último e xemplo q ue foi dadO 
a título de esclarecimento. algumas 
emprêsas, em vez de acharem a 
m&lia do sa lár io base. o quc fazem? 
Aplicam os 1.2% s6bre o te to en· 
t'IO em vigor (Cr$ I 872.00) o que 
dará Cr$ 134.18. ou seja. desconta­
ram do em pregado mais Cr$ 1,49 
do que d eviam. pOsto que a quan­
tia efetivamente antecipada ao 
INPS pela empresa, como vimos. 
foi d e Cr$ 127.29. Para o empre· 

• 

!;3do, tais d escontos já se torna ram 
pràticamcllte uma rotina. de modo • qUI;! nao recJ3mam dêssc arbítrio. 

2) -lm,,<.stQ de Rendo Relido 
lia Fonle 

Vimos que algumas dúvidas SUr· 
gem quanto às obrigações previ· 
denclárias, apesar dos vár ios dis· 
pOsitivos legais regulando a maté- .. 
ria . 

• 

• 
A mesma coisa acontece com o 

illlj>usto de renda retIdo na fonte , 
q uando do pagam..,nto da 2 parce-
la do 13 sa!;lrio pelo empregador. 

Quanto à relCnçiio do impOsto de 
renda na fon te. o proced"nento pa-
ra retê·lo ou n~o é dado pela II1s _ 
truç,io Normatlwl n 2. de 12·9·69. 
nos itens 1 a 9 da Seçilo li do Ca. 
I"tulo I. Esta Instruç'lO veio cOn­
SOlid ar '·as nermas administrativas 
complemcntales ou intc r prelati\"~s 
da legis!açuo do ImpóslO s6brC .I 
rcnda'· . 

Assim. pela mendonad3 Instru· 
ç~o iteus 1. 8 c 9. a inCIdência do 
iml>6sto de renda na fonte sÓbre c 
13 sal;irio só se configura quando 
a sc ma da remuneração bits,ca com 
a quota mensal (duodécimo) da 
gralificaçilo compulsória exceder o 
I;mile de isençlo que nO éxercicio 
<l.., 1970 foi de Cr$ 696.00. Para o 
exercicio de 1911 o limite da iscn. 
ç,io será de Cr$ 835.00 . 

Quando ocorrer excesso daquele 
Hlmte. o desconto do imp6slO de· 
verá incidir na importância total do 
rendimento auferido. Para isso. de­
veruo ser considerados cs rendi_ 
mClltO$ ( remuncraçilo e 13 salá-
rio) pelos seus val6res liquidos. 
quais sejam depois de abatidas as 
contribuiçôes de prt'"vid~neia. en·· 
c~rgos de família e a contribuição 
sindical. quando ocorre r . 

Neste caso. a retenção do impôs_ 
10 torna-se obrigatória. sómente no 
mês em que se der a complemen. 
taç~o total do 13· salário. mesmo 
qoe parte dessa grati ficação seja 
pag:l pOr a ntecipação a titulo de 
ad iantamento. nos It rmos da Lei 
4149, de 12·8·65. ressahad:l. no en· 
tanto. a hipótese de rescisão do 
contrato de trabalho quando ocor­
rer em data a nter ior ao adianta· 
menta. 

Conjunlura [~o~mi~a 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 
• 



• 

• 

• 

P~ro melhor compreensão do !lu" 
fUi tino. wmcrncs o seguinte esem· 

• pIo no caso de n~o incid(>nçia na 
funte: 11m conlrihuinte pcrcchendo 
Cr$ 250()() de sal;" ia e igual imo 
I'0n,oncia a Ululo de n ~al;irlO. 
(<,"do 1 dependem,'. 

Ucdu,imr;s d" 'ua .t""'un,:raç;lo 
n encargo de f~m,lia (Cr$ IS6,()ü 

Mducàn legal por del'"ndclll<' 
.. no c"crc,c.o de 1970) e o ônus prc· 

vidcnci,iri'l de 8% (Cr$ 6S.fIO). ('n· 
nmlr,,,,,J,, um 1U1,1I d.., Cr$ 214,110 
de d~d"çõcs l' Cr$ 626.00 qu{' .. O 

, I"\,ndimenl() "qual" da rcmunCl3· 
ç:,,, , 

• 

Vejamos n ]] s"I"riu_ Dcdu~id" a 
porcentagem de 7.2% da prc\'id{·n· 
('ia s()cial (Cr$ 61.2(1). I cmo~ () ren· 
dmll"l1ln Ilqllido dc' Cr$ 7~<; Bo, Cal ­
culando 1/12 düs{' r{'ndlm"nw li· 
(juidu, tl'remos Cr$ 65.74 (I'alor 
"1)T<!XIt"adn) 'lu:' sumados .lu n'l1· 
lhm"n\1) li(]uido da rc'nH,n(:r~ç"" 
(, ... ~ 626 no) <I:", " fl'nd'nwnll) 
glohal Ioqu'd" dé' CrS 691.i~. A<­
~Lm, "\Ic' "aI", n:no .lting'· ') m,,~' 
01" (1" !'('nç;", (e,s 69!i.OO) {', {'m 
c"nst:qiii'ncia, n;", h" incidi'nci,1 d" 
'mp,,'!o de rt:ndu na f"'1I(·. 

A" tonU.;ri", como ,·imos. ~(. o 
"·',dJm,·n!" "'l(J,d" IllfJhal V'l', ~ ex· 
""d" ~(iu':·I,· IImitt" ,k iH,nç;"" are· 
lt'I1(',LO d" "n!,i,~lo n" f'mlt: ~" f'lI 
'1<'ll·"~"., (, V,lI ",c"iLr ~,')h,-(, a lO· 

~ (.lhd;>c\t· d" Pilj;,'Il1I'nt" ef~III"do. 
"li S"',l, r<'!llL"l~ra(::,,, nlo'" 1.': <,lo 
I:,,'''' m,.n()~ "n", Ilf<·\'d(-ne'.-.... " C 
,'nc,,,).',, dt· fam,ha, 1.0''''. ~I' () con­
InbUJl1l!' ,""Uh ... Cr'" '~HI.'HI dq.lu. 
""d".,,' ,te> ~u.I "·ml,,,.'r;K:'" " 
.-""" PH"'ld"nn:,ri" de f<";, (CrS 
-:-2.1"" mH "" .• r·"d. Ll!llll", 
(Cr" 136.("'1 tl'm·\,· c. mo I n,h 
m""I" h(]\lld .. Cr~ (i'2.0n 

1',,,,, "L". '.d,;, io 'L- ,kdll7 
Úl1u<, pl't"'ld,;nc",l'io d.· ,_20-;, 
((",s rn ~Ol I'~r;, "I""r-~l' " .. ,·"d,· 
m, 111" h'l,,,,I,, (('r.~ '<G.~O) IX'~I,' 
wt~1 c.dcul."n", 1/12 (("r" 69_6l1) 
fi'''' ~("n,,,l,,~ .10 l"t'O<l"1\('II") ltqu. 
do d .• ,,·mUlwr.l ..... , (e,S 672 nOl 
d,-", ("r~ '~I.fifl. ~'\C(',lo-"d"" IIml· 
I,. li·)!,.! dI' ",'11<;:<0 d,· Cr" 696,no_ 
Pun,,",l". h;i ;1\\;(Io-n, I,' d,. ,ml"-'s· 
1" d" 1"1<1;0 "'lId",,~ rOllW qUI' ,-,,, 
,l!r"nc.,l' " ""l"r '''''li Ih, [l,'g.lIll( 1 • 
1" 111' mi'o d.1 1"I'"d.lr:L" d,1 2 pM· 

• n'I., d" I:l '.11. ... '0, ... '11\" "gw 
rl'llt!:rr.ln,,, 1o(I,"d" Hf"'l'nle>~" • 
h.,. ,,1".1 

• 

lário (Cr$ 6i2.00) mais rend imen. 
10 liquido do 13 salário (Cr$ 
835.20) 'gual ao tOlal trilllllávcl na 
fente (Cr$ 1507,20). O que daria 
um Impõsto de Cr$ 54.60 . 

• 
\'alt, aind~ unm observação: 05 

~ncargos de famlli,1 (represenlados 
[lor cónju~c e filhos e outros depeno 
dellle~ leltais dl'v~r;io <er illforma· 
dos ils fontes pel"s cCnlrihlllllles 
~m !llod('lo gráfico e aprovado peln 
npart1(\w, em uma única \"Ia. que 
lICM,' "m p()d~r d3s mesma •. à d,s· 
po~.ç:'o d~ fisca\izaç:lO. 

Ah.:1l1 dessa informaç~o sõbre os 
dqwndentes em geral, c.~ige·se 3 

c<lmprúvaç:'o de encargos d e fami­
lia quando a dedução correspon­
deme na fonte se hzer com base em 
semença judicial que fixe v~lor d e 
alimcnlOS provi<icnais e quando 
hOllver dep~ndentes OUlros que 
n,ln cônjuge e filho~. 

No primeiro caso se,á elllrellue à 
fOl1lt'. p<:l" contribuinle. cópia da 
st:mcnça judicial (]UC fixou o v~lor 
d" "ncargo_ Pela lei 5 478. de 
"2i·j·6S, (]UC dispõe sObre casos de 
alimemo, n dewoJor (conlrihuinte) 
,,'I; 'h",'" dc'n(ro de ·13 hor~s depois 
,k aj"izJda a 3Ç'-'O, a 2 via da pe· 
11<;ito (,U l"rmo. junta'nente com J 

cópiJ do despacho do juiz O em­
prq:ado .. (f0111~ p~g~dúr3) recehe­
r,; ofiCIO tlu j1n70 para ,nformar os 
~a nllOS ti" {'mprq:ado (' f J ler o~ dI" 
"d,,' dt, «,,\1 .. , ('1\1 fúlh~. 

"o "'!!lIlldo cas". ao II"~,,i~tir 
, '11\f'1X" )u,I''-''11 Im",",ldo "sse ,·n· 
,'.>r~". ,j,-"'d ser I'ft'" ''''''dO for' 
",I ,rio pri'l'ri" cri,,,I,, [l,;h "·par· 

"(;'''. p~r;\ I ~"itn"c:w de \ai~ "h~. 
IlIn 111"'. ,,,h~c,,«, por duas leSle· 

lJ T' ,j .. , um, ,11" ,!<-vcrá 
t·., ar'lui,-."!,, 1'.1.1 fonte P"1:"d,,"1. 

Akm d", ,'IH Mg(l~ de famtlia 
({(,,,jU~l·. f<lho me",.r tul in\"",hdo. 
lllha ",It'·I'.! ,te,)." eonlrihUllltc 
1",<-l"I,; ~j,.lI,·r da ~lI.1 I'cnda hnll\ 
Iml""t:''''-',I l'''rI'l'<p'l11dl'nle no, 
'<I!lIIII!l' d. 1"'111"-'1111", mt"d,~nte 
.\qllt:l~ d,·tI.II,IC:'O' II - filhos 
1I13i"I'(", ,li, 2-\ JlU.'. 'lU,' all1d" lS­
l' [.Im cur~"nd., '·'I"I".I,'cil11(-nl" d.· 
lO'1I\" ""1"'''''' l' ":,,, l"J~~lIam n·n· 
d.mt'Il!',~ I'r"l'r;, 5 2) - filhJ ,·i,;· 
',I.' ·'ll "'TIln" ou "hilnd",uu., <"111 
n ""r~(,~ 1ll'1" 1\1;)('((1", :\) - ,,~c('n­
<I, ", "'m'L" {' 'rm:', jll~"[l,H 11~dos 

, 1 r"h,tlh" (. 11 - ,k~c,·nd"n· 

tcs menores de 2 ! a nos ou inváli · 
do-s sem arrimo dos I'~i s e meno r 
de 21 anos , pobre que o contr ibuin· 
le crie ou eduque ou maio r de 24 
anos (]ue ainda eSleja cursando es­
labelccimcmo de enSIno superior. 

Declaração de Rend imen tos _ 
Pu,o. Jucidic . 

Pela rnSlru~"o Normativa do SRF 
11 49 de 13· 11·70, foram aprova· 
dns nóvos !crmulários e rcspecti· 
~os ane.~os de "declaração de ren · 
dime1\1o - pessoa juridica", de 
conformidade com OS objelivos do 
PLANGEF, ns. 5 1, 5i, 6i. 63 e 64, 
qunis sejam; "prcmoçi,o de estu· 
dos cconÕmico·fiscais. por pr irci· 
jlJis ramos d e ali vidade, segundo 
classes de lucro lributável, receitn 
operacional, capilal c impõsto de· 
vido. alrav~s dos dados contidos 
nas dccla rações de rendimcntos 
d!! pessoas jundicas c OUlrO$ do· 
cumemns correlatos"; "promoção 
e exccllçJo do pl ;lno de dados e in· 
formações económico·fiscais d~ Se· 
cret3ria ,h Reccita Federal"; "am· 
p\i~çjo e dinamizaç~o do CADEC 
(CadaSlrO Especi31 de Contribuiu· 
(~s)"; "implanlaÇoo n~s sedcs das 
dtlegacias da Receita Federal. de 
dlvcrsos tipos de cadastros c'pc· 
(iais e em tOdas ~s repartições des· 
e~'l1lra1i7adas d~ SecrC1aria da Re· 
ceit~ Federal. implantaç;\o do Ca­
daslrO de Firmns e Pessoas Físicas 
q"~' contnh"am com 80% da reeci· 
la dl' ead~ um dos imp{ls(os, den· 
tro de suas rcspectivas jurisdi. 
çl)e~" . 

Observa·se dc imediato (]uc os 
novos formu l:lrios trazem mlli las 
UIO\.lÇ(,t· Ar~'na< como excmplo: 
na no"a declaração. o quadro O~ 
clJssifka a emprêsa se):undo 3 

"cond iç"o dO regime especia I de trio 
h,"aç,'\o". Neslc meSmO quadro. 
çl;lSsificJ·<e o ,iro dJ cmprêsa se­
jl,,"dll 3 na lU reza juridica, que ago· 
rJ vem 110 qundro 09, 

Outrossim. aprescnla·Se um for ­
nllll"rio slmpl~s de prcencher e 
que d{'\'id~, ,'S ,',irias modifica· 
<;r,,·s illlplanwdas. dever" ca13log~r 
maJ", núnwro de informações, 
al"'m d,-. hvorecer a análise e con· 
,,,lalJç',o das pesqui_~as j" renliza· 
tbs. e alndn. o pl~ncjamenlo e a 



execução de d iagnósticos econOmi· 
eo·fi.scais do seto r industrial. 

Vale lembrar que estio obriga· 
das à apresentaçAo de declaração 
de rendimento. todas as pessoas iu­
r'dicas de direito privado, domici­
liadas no pa rs. as empresas públi. 
caso as emprêsas individuais. bem 
como as fil iais, sucursais, agências 
ou representantes de pessoas jurr· 
dicas, domiciliadas no exterior, 
isen tas ou n40, do pagamento do 
impOsto da renda. 

Os formulários aprovados sào 05 

seguintes: 
FormulArlo I _ Composto de 4 

p:l.gmas e complementado por um 
anexo variAvel conforme a ativida· 
de da emprêsa (anexos A, B e C). 

FormulArio 11 - composto ape· 
nas de duas Pliginas e destinado às 
pessoas isentas. 

Slio a. seguintes as empresas 
obrigadas a entregar o formulário I 
e o anexo A: 

I) as que tiverem a sua t(ibu­
taç!io baseada no lucro real; 2) -
as que gozam de Isençllo expressa; 
3)' - as emprêsas publicas; 4) -
as sociedades cooperat ivas; 5) -
as companhias estrangeiras de na· 
vegaçlio marltima e aérea, isentas 
em vi rtude de reciprocidade de tra­
tamento no pais de sua nacionali­
dade; e 6) - as emprêsas indivi. 
duais e as sociedades, com escri· 
turaçlo o rganizada cuja receita 
b~uta durante o ano de 1970 nlio 
ultrapasse Cr$ 19801 ,00 para as 
primeiras e Cr$ 3324.00 para as 
segundas. 

O mesmo formuh\rio. mas com o 
anexo B, deverA ser apresentado 
pelas instituiçôes componentes do 
sistema financeiro. incluidas as so­
ciedades de investimento e com ex­
c~ão das seguradoras. E$tas apre­
sentarao o fo rmulário I com o ane· 
xo C. 

Deverlo apre$Cntar o fo rmulArio 
I (preenchidas apenas as 2 primei­
ras páginas); as emprêsas que ti­
verem aua tributaçlo baseada no 
lucro presumido ou arbitradO; as 
emprêsas individuais e as socieda­
des. sem escrlturaçAo organizada, 
cuja receita bruta, em 1970, nlio 
ultrapasse Cr$ 19 SOI ,OO e Cr$ ... 
3324,00. respectivamente. 

O formulário 11 dever' ser apre­
sentado pelas pessoas juridicas 

". 

cuja iscnçlio do impôsto de renda 
seja posslvel de reconhecimento na 
forma da legislação em vigor, tais 
como as instituiÇões de educaçlio. 
sociedades e fundaçOCs de call1.ter 
beneficente. filantrópico. caritati. 
'lO, religioso, cultural. instrutivo, 
cientrfico, a rl15tico, li teririo, re­
c reativo; as a$SOCiaçOC5 e sindica­
tos que tenham por objeto cuidar 
dos interêsses de seus associados. 

As pessoas jurid icas ficam obri­
gadas, ainda, a anexar mais os se· 
guintes documentos: a) recibo de 
entrega da declaração e notificaçAo 
de lançamento. em duas vias; b) 
segunda via do formul~rio I e ane­
xo correspondente. a serem reme­
tidos ao Centro de InformaçOCs 
Econômico-Fiscais pelas respecti­
vas repartiÇões, no caso de recei ta 
bru ta operacional superior a .. _ . 
Cr$ 2 -400 000.00 no perfodo base. 
ou a Cr$ 2000000,00 no perfodo 
imedia tamente ante rior. não se per­
mitindo o uso de carbono; c) cer­
tificado de apl ícaçllo fornecido pe­
lo Instituto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal (IBDF). ou, na 
falta dêste, cópia do requerimento 
d irigido àquele órgllo, para os que 
optarem pelos incentivos fiscais na 
área de florestamento e/ou reno­
restamento; d) informação de ren­
dimentos pagos ou credi tados a 
tercei ros, du rante o ano civil de 
1970. em uma única via. 
~ obrigatório, tamb/!"m. no caso 

do documento menCionado na le­
tra "d" do item anterior, a ident;­
ficaç~o do benefi ciário do ren­
dimento. mediante aposiçlio do 
numero do CPF oU CGC respec ti· 
'lO, bem como a classificação dos 
rendimentos em 5 grupos, prefe· 
rencialmente em Mlhas separadas 
e. havendo incidência na fonte, a in_ 
formação do código corresponden­
te: a) pessoas fisicas, com impOs_ 
to retido na fonte; b) pessoas jurl· 
dicas, nas condiçOCs do item ante­
rior; c) residentes ou domiciliados 
no exterior (com preenchimento 
apenas da 1' .3' , 4> e 5' colunas). 
tamb/!"m com impôsto retido na fon· 
te; d) beneficiários nlo identifica· 
dos (com preenchimento apenai 
das 3 ultimu co lunas). idem; e) 
quaisquer outros rendimentos sô­
bre os quais nlio haja incidência do 
impOsto de renda na fonte ( com 

, 
• preenchimento apenas da I ' , 2> e . ' 

colunas). .. 
Os contribuintes que disponham 

de processamento eletrônico de 
dados poderão substituir o modêlo 
ci lado na let ra "d" supra, meneio· 
nado, por formulário continuo, co· 
leçAo de cartoes perfurados. ou por 
fita magnética gravada. 

~ dispenslivel anexar quaisquer 
outros documentos. ficando os con· .. 
tribuintes, todavia, obrigados a 
manté-Ios em guarda, 11. disposiçlo 
da fiscallll:ação ou das repartiçOCs 

• 
da Secretaria da Receita Federal. ,. 
até a extinçlo definitiva do direito 
da Fazenda. 

AS declltraçOCs devem ser pre· 
enchidas exclusivamente à mãqui­
na e obrigatOriamente deverá $Cr 
utilizado o carimbo padronizado. 
instituldo pelo Ministério da Fa­
lI:enda . 

Ainda pela Instruçào Normativa 
analisada, fixou·se que. a partir de • 
1·1·71. deverá ser utilizado. obriga­
tOriamente. o Documento Único de 
Arrecadação (DUA) . no pagamen· 
to das cotas do impOsto de renda. 
Inclusive os duodécimo! antecipa· 
dos, e, quando couberem, juros de 
mOTa. mul tu e correçao monetAria. 

Também foi atribuida competên­
cia aos delegados da Receita Fe· 
deral para. na 4rea de suas juris· 
dições. estabelecerem escalu de 
prazo para a apresen tação du cIe- .. 
cluraçOCs de rend imentos de pes­
soas jurldicas no exercleio de 1971. 

Assim, na Guanabara. foi edi­
tada pelo Delegado da Receita Fe· 
deral, a Comunicação de Serviço 
n' I. de 4· 1·71, estabelecendo os 
prazos de apresentaçào das decla­
raçOCs bem como 05 percentuais de 
desconto para os pagamentos no -
ato, como se ve na Tabela li. 

Ao contribuinte e fa cultada a en­
trega da deciaraçlio antes dos pra· 

• 
l!OS marcados na escala da Tabe- • 
la li. devendo. neste caso, e fetuar 
o pagamento da I' quota ou quota 
unica dentro dos 20 dias sUbse­
qUente •. 

Quando o impôsto fOr inferior a 
Cr$ 322 ,00. deverã ser pago de uma 
só ve~. dentro dos 20 dias da entre­
ga da declaraçlo. 

A escala apresentada nlo se apli. 
ca à! firmas ou sociedades sujeitas -
ã 3111ecipnção do.imflÔsto (regime 

• 
• 



• 

• Pr,lZO de Apresen taç30 das Decla r ilçOes de Re nd iment o ti dos DC:Kontos para 0$ Pagil mentos Tabel .. I I 
;lo Võstõo 

.~~------------------~-----------------
Cont-,bu'''''. 

Soe,ed.dCl 

F"m .. A n~nj,..,,~. 

tp<>c' do Balanço Indl.,dual. ' m nome por cotas de F,lia,. de Soe. Ou t r~1 Peno •• 
cole"vo R,.p. Ltda. eltronge" •• Juridt." "'o. Se ..... P ubl. 

• V.ne. Ven •. Vent. Vene. Ve...:. Ent"'~ , "',- Entrega .. "',. Ent teg.a .. "',. En t ...... , . Cot a Ent ..... ;t .. "',-,. 
Me .. ' embro 29·01 "~ ~"' >o-~ ~"' ,.~ ""' 

,..~ 29-01 ,.~ 

• Em ou l l'bro ".~ ,.ro ".~ ,.·ro ".~ >o-ro ,,~ >o-ro ~~ >o-ro ' m no .... mbro ",·ro !lH)4 ~m 1 'i.()I ",·ro !SlIo! "''' 19·().I "'ro 19·1).1 
Em dt.tmbro: 
C GC. IInal.: 0· ' ·2 18-03 07·Q.I 13·03 07.().I ,..~ 10·05 0"'' 2H5 ,..~ 10-05 
CGC. ' I"alo_ 3·4-5 ,,·m 14·1).1 2S·0] 14·01 27-04 17·05 M·" 26- 05 ~.~ 12·05 
CGC. fi"a": 6·7 -&-9 31·03 ,. . ., 31·03 ,. ~ ",.~ 22·05· 10-05 3Q.Cl!> ",.~ ~." 

0110.: Q Ulndo o .:o<1 l robu,,,u """ .. nU, 11'1 dcclaraçlo de ,..,,,<I ,,. ,ent OS clen t ro d o prno • ~g.r O ,mpilot o nO 110. '"109'01. 
m.nU. ,onr" do _u,n te d o"to. uk"l<><Io"",_ O Im.,bluo "QUI"" a _~r: a ".1 ... o ""lIa....,nt o 16< efetuado em Ja-
" .'"': b 6" .. o "'fila men to fór efet~ado em le".re .. o: c 4'" .. em malW: e d 2'~ ... m abriL 

do dllooéeimo), Para estas, opta-
• zo de entrega da dedara~lo 5~rá 

até o d,a 20 de cada um dos meses 
de (everelro a abl'il, conforme en­
cerrarem seus balanços, respecli_ 
vamente em outubro, no"emhro ou 
dezemhro. Na hIpótese de encern­
mento do balanço atl' setembrO. o 
prazo de entrega da dedal'a(ao s .... • 
rá até 29 de jam'iro, ca~ndo ore· 
eolhlmento da I quola atc aquela 
data, veneençlo·se as demais no 

• dia 20 de cada m~s subseqUente. 

• 

No caso das sociedades anOnim~s 
que encerrarem o balanço I'm de­
lt:embro, o prazo de elltre:,:a termi­
nanl em 20 de maio. 

Para a$ pessoas juridicas que 
optarem pela trlbutaÇlo com \);as' 
no lucro presumido, o prazo de en· 
trega será ate 26 de fe\'ereiro e o 
,'.'nclm, mu da I Quola .'u Ii 
unica serâ em 20 de mar~o. 

Plano Gera! de AdmllllStraç:lo dos 
Tributos I'ederals de ns. 22. We 9::;. 

t51es objellvos compreendem: 
I) promoç:,o de estimulo 30 cum· 
primento eliponlàn<,o d as obriga. 
çiJes tributarias: 2) :tnllliC da dls, 
tribuição d~ renda alra"cs da cole­
la dos dadcs conlldos nas declara· 
çóes de rendimentos das pe5SO.lS 

fls,cas e ('UlraS fonll's: 3) promo­
Çüo d" arrt.'cadação da mcella tn, 
huU,ria pr~\"isla na lei orçam('n­
l<iria. 

to ao numero dI.' caua~lro da fonle 
Il.lgadora que ora pas~J a eSlgir-5C 
alún de tcr·se d"'ldldo o espaço 
desse quadro em linhas que corres· 
I/ondem. resp~ct!Val11c'nte. !I fonte 
pJgadon e endereço I/~ra cad a cc· 
dula 

Cumpre ressallar. eom refercn­
cia " dl..::l~raç;'o de rendlmenlos. 
que foi criado mal~ um quadro 
(11 ·1) p"ra o lant;:amelllO de ren­
dlmenlo .. nJo Irihut:l.Vl'15. enquan­
to o s~o somente nas fontes pagJ · 
doras lais como dIvidendos ele. 

• 

Cum er ... no. parn a persccl.lç:lo 
ucssu ohjN,vos, fizeram·se sentir 
as s~J::uinlt.'s nlovaçl\t's qoalllo ri 
Idenllflcação do contribumte. pcs· 
soa f'Slca, a) devera apor·se ama 
etiqueta dI' identifIcação Sem 
l·mcnd.u ou rasuras: h) informa· 
ção quanlO à ulllma dc..::laraçlo 
"or 'H.lda .. · em" I~ .mentn d 
impósto, r~~lituiç .. 1O ou isençlo: c) 
informal;~o quanto 11 dala do nas­
ciml'tIlo: d) II1lurlll~Ç:lo quanto ao 
número d,' \"elculos possoldos: e) 
número de 1Il10\'CIS proprios que o 
declarame I>ossoi. 

No bloco deslIllado ris deduç~s 
eedulares ohservamus. nkm da no· 
\'a forma de apreSl'ntaç.'lo. ama 
mCd,fieação importame na c('dula 
C Anles lançavam'5e deduçôcs 
referentes a despe~.l$ de represen· 
taçao em 3 hipOteses. A primeira 
(u:lnd" pa)!JS P' 1<" ,·"ft< p.;h1ic"s 
fI"ra cx~rclcio no eXlerior de fun· 
Çoes transilórias at.\ 6 meses (con­
secIUlvoS). A segund~ também pa· 
ga pelos cofres publlcOS na moda· 
lidade da anterior pelo pr~zo supe­
rior a 6 meses. FInalmente, quan. 
do pagas por entidades Ilfl\'adas a 
dlTlgenles. admmistradores ou em· 
pregados, no limite de 15co;, da rI" 
mun,'ração·a ~Ies devida Agora, 
l>crmile·se deduçào das despesas 
de representaçilo eXclus"'amente 
pagas pelos cofres publicos para o 
exercicio de fUnÇOe5 sem prazo es, 
Ilpulado, q uer no pais, ql.ler no ex-• 

Docl • • • ~ li o d~ Rendin .. nto. -
_ P ... OI FI .ica 

• 

• 

Uma das principais mo(lIficaçl\u 
introduzidas no âmhilO du Imj"IÔslO 
de renda I' a que diz respeilO à peso 
soa fisica, através da IMtrução 
Normaliva do SRF. n 33, de 
]4·7·70. 

Por esta Instrução Normaliva fo­
ram aprov~dos os novos fu r mul~­
r ios para declaração de renda em 
197 1, consoante 05 objetivos do 

r"trtl'" 1971 

!\:o quadro r"'l'rente aos depen-
d. nles ton~lderado~ Cljmo e!lcargo 
de familia fui rt'dozido o espaço de 
II a 8 Imhas e adOlado um espaço­
código corrcspondcndo a cada um 
dos dl'p~ndenl"5 dl'clarados. 

O espaço rcsl'rvado aos Tcndi. 
mentos taml";m apresen:a inova· 
çJo, Uma delas ~ a que di z rcspei. 

13i 



lerior, cnqualllo era permitida 
apenas aprCSClllação pOr exercicio 
de função no exterior. 

Quanto à apuração da renda 
brutll. a modificação fOI total. 
Apresenta·se a apuração no senti­
do vertical explicitando os vdrios 
rendimen tos c as deduçôes a se­
rem transportadas de outros qua· 
dros. As dedaraçõcs anteriores 
apresentavam um quadro para 
abatimentos da renda bruta e ou­
tro para apuraçdo da renda liqui· 
da. Agora há um quadro unico. 

Para o c:\h.:ulo do impOsto há 
lambém novidade,. Anteriormente 
apurava·se o impósto liqUido de· 
vido, fazia-$(! a redução para in· 
vestimentas e a seguir tinha se o 
impOsto a pagar. Pela nova d(!(:la· 
ração. o e~lculo do impóslO a pa· 
gar (! direto. ou seja. para obter. 
se o impósto a recolher. tiram·S(' 
as parcelas retativas aos I11centi· 
vos fiscais. achando·se o Imp(lSIO 
liquido deVido, Desconta·se o imo 
)"IÔSIO na fonle e tem-se o illltJÔStO 
a p:lgar. 

Além disso. vale salientar ain­
da a incluslo. no quadro ref.:rell­
te ao cálcuto do impóSto a reco­
lher. de mais 2 parcelas. uma di..: 
rcspeito a desconto pOr p~gJmen-
10 no " to e a 01l1r3 a mora POI' de. 
claraç:lo fora do prazo. 

De acórdo ainda com os ohJeti­
vos do PLAI\GE.F. a d(!(:laracllo de 
I~ns traz em seu lodo uma advl'r­
tl'ncm e a menç.io de dlSl>OSlllVOS 
le/::lIs refel"l:ntc" fi relifi(aç,IO d" 
dt'(laraç:io dl' rendimentos l' dl' 
bens. 

Uma "ez feita a dedaraç.\o. o 
contrlllumtl' d~la\'a-a e asslllava-;1 
rallficando-~ Pelo nOvo modêlo. 
al('m dISSO. O contribuinte Illeneio· 
nu também os documenlOS que 
(ompôcm a d(!(:laração e sua quan­
tidade. 

Quanto aos prazos para a apre­
sentação da declaração. foram re­
duzidos em 30 dias (de 15 de m~io 
e 25 de maio para t5 de abril e 30 
de abril) . 

Convém reginrar que pelas Po r· 
taTias n GB 2 14 e 215. de 18 de 
a~ósto e l-g_ 70. respectivamente. o 
Ministro da Fazenda fixa limites de 
rendimentos e de posse ou proprie­
dade de bens das pessoas ffsicas, 
para fins de apresentação da de-

'" 

claraçào d e rcndiml'ntos. bem como 
as ~IIUaçÕl'S ~rn que a Sua opre­
scnt~~~o é obrigatória às penoas 
Ilsicu. Agora. uma dessas situa­
çõcs obTlga\órias de apresenlaçâo 
da declaraç.õo é a posse ou a pro­
priedade de crédllO e bens de 
Cjua,s.quer montantes l' espécies 
disponiveis ou existentes no eXle­
Tlor . 

Pelas Portarias acima foi dilata. 
do u pra..:o de entrega de d(!(:lara­
çvcs espeCiais :11<' :w de outubro 
para os credore,> dos tHul:)s que 
lenharn sid u objelO de r':l:ulan:ta· 
ç:lo contáhil pelas p~ssoas jUTld i­
das tm consonilncla ao Decreto·lei 
1042. de cutubro/69 Inicialmen­
te o prazo estabeleCIdo para as de­
clar~~Ocs espeCiais era ot(' 30 dc 
abril. 

Cartão eM ldentifiuçio do Conl. ;­
b"inlC ( C.I.C.) - Cadutro de Pu· 
«ou Fi.iu", Sua Obrigaloriedade 

Um dos obje\lvos do Plano Geral 
de Administraçilo dos Trihutos ~ e­
der"is (PLANGEF) para o t .. ('nio 
1969/71 é a elaboração do dlag· 
nóstico do Sistema de Cadastra­
m~l1to de Pessoas hsicas e deter­
nun~çJo da eSIl'UlUra do universo 
de pessoas físicas e am\lIses das 
suas vaflaç/\es. enlre 01ltr05. 

PJTJ a cons.ecuç,io dêsse ohl<,lI­
"c. o \tIllISIrO d.1 I aZt'nda \):IIX('\! 
a PUIl.l"'\ n J2L dl' II-!j-b~. I'd.l 
qu .• ! d,t,1 110"l1n" <;oh,'<, " m$rflç:lh 
no (;:ldJ~I"O de P".soas F",slcns 
(CFI·). 

Quanto " obTlt-:atofledade da 
mscnçlo. aSSlt11 se malllfeSt;l ;I 

Portaria 321: " I - A IIlsc riç,io no 
Cadastro de Pessoas hSlcns (C I' 
F.) <' Cbfl!:31Ófl J parJ 35 pessoas 
flsicas sujeitas 11 apr~selltaçào de 
dcclaraç.)o de r~ndll11c;ntos". 

Numa intc;rl're,aç;1O literal da 
I>ort~rra. ch('ga·se filcrllllcnte ~ 
conclus:'o de qu~ a UlscnçJo do 
C I' 1' . só sc aplica "para as pe,. 
soas fllicas obTl~adas à aprt'sclj­
taç;io dt' declaraç,'o de rendllllen­
toS" . 

Conseqllentemente. $C dispen­
sam deu;'! obrigaç!lo tôdn as de­
mais pessoas fl~ica5. mesmo que 
sofram descon tos do impósto na 
fonte. te n~o eSI~o obrigadas !I de· 
claraç~o de rendimentOS. 

, 

As nOflllJS dl5~lplllladoras da 
inscriç;,o no C.P.I furam L-dila- .. 
das cem a Instruç':'o Nurmativ~ n 
1.2. de 26·2·70. CUida c5ta lnslru· 
çllo. inIClalmen,e. da IIlsCTlçilo ex­
UflCIO "ara os contrrbulIltes que 
apresl.'mararn declaraçôes de ren· 
dimelltos 1\0 ""crelclo de 1969 
(ano-Ixlse de 1968). A scgllir e.· 
clarece 5Ôbre o procedimento dos 
cadaStrados pOr elU forma mas 
que em 1970 não esUo sujeitos 11 
apresl.'ntaçJo de .. kelaraç!lo. 

A nosso Vl'r ta l Il\struçJo d1.'5· 
cuidou'se 110 que diz respeno às 
pessoas Ilue irilo dcclarar rendi' 
mentos nc elCcrclcio de 197U. mas 
que nilo aprc!).(·ntaram deelaraç:'o 
l'm 1969 pOr 11:'0 estafem a 15to 
obrigadus l'. conseq(l~"lemenl{·. 
nuo pod~ria!1l Sl'r cad:"lf.ldos l',· 
oficio. 

• 

• 

• 

POI cutro lado. a lll!>truç':'o t'óur· 
Inativa dllllÔC que "~s IlCssoas fi­
sicas que. em cumpfllllelllo ao qUl' 
detcrmllla :1 PortaTla 321. d~sej,,· 

rem obler u Carl;',() dl' l<.kmif,cJ­
ç:'o do COIl\ribulIlte (CIC) de"e­
r.lo IIlscrever-se no Cadastro dI.' 
Pessoas Flslcas (CPF) mediante 
prectlChllllt'llto t' enlrt'j:a do for­
muláriO de d(!(:laraç;'O de rend,­
mentos rcfereme ao ano base de 
1969 (exl'reicio de 1970)", "A 
]lessoa flsiea n:io sujeita a apre· 
5t'lItaç:lo da dl"(;laraç:'o de rtndl­
IIIl'lItOS cujo dt'pcnd,·nte necessi­
tar de CJrt.io de Idll1tI!ICJç;,O do 
C""lnl'IIIIlIC (C IC) dl'V!'I;, IIlSCI'C­
vcr-se IH! Cnr.i;(slru dl' l'c~so~s Fi· 
slCas. " 

• 

• 

• 

Assnll. a I",rltr d,· I 9·ill o 
nilmero de II1scnç~o 1101 <:I'F se· 
rl3 mencionado ollTl;:.l!ml.llllcnle: 
" ... li! .. a) IIOS 1,.1(><'" " do­
CUl1ll'ntos emiiJdos no l'M'I'("ICio de 
,lllndade Ilroll~slonJI Ilhnal: h) 
lias 1I0t~S pronllss<in,",. 11<"1,,) l'l11l­
ll'mcs_ en-dores, endossantes e 
a,·"listas: c) IIJS INra~ dl' câmbIO. 
pelos sacadores. S3cados e endos­
sallles: d) nas escrituras apresen­
tadas oos registros de Imóveis. por 
CCmllradorl'5. vendedores e inter. 
" cllll'ntes; e e) nos con t'--:II OS de 
locaçilo de bens móveis e ImóveiS. 
peles loc~dores. 

• 

O que a Portaria 321 deixa ante· 
Ver (! qlle .. ~ a obr igação da apre­
sentação da declara~ão de rendi· 
mentos" o requisitO v:\lIdo para a 

• 

• 
• 



• 
• 

• 

• .. 
• 

• 

BEMGE BEMGE 

C ANCa DO ESTA I -O 
DE M1NAS GERA1S S .A • 

SEDe: BELO HOIUIONTE (MG) 

RESUMO DO BALANÇO EM 3U2.70 

A T IVO 

DISPONIBILIDADE 
EMPPR!::STIMOS 

À Produçl.o 
Ao Com6rçlo 

180.121 
134.552 

Ou"' .. AI;vld .. d .. 83.11Kl 
A Enl ld. public.. 14.Bea 
A Inll. Flnuc.ir.. gz.j: 

OUTROS CRtOITOS 
VALORES E BENS 
IMOBILIZADO 
RESUL T "DO PENDENTE 
CONTAS DE COMPENSo 

474.841 

1.005.222 
67.319 
42.695 

3.087 
184.825 

TOTAL: "0_'" O"" •• 2.433.790 

(Em Cr$ 1.000,00) 

PASSIVO 

CAPITAL 
AUMENTO DE CAPITAL 
RESERVAS 
DEPOSITaS 
À viii .... prlZO 

00 PÚPLlCO ~.391 
DE ENTIDADES 
PÚBLICAS 

Gov',no EII_dual 54,922 
Outros 55.100 

23.000 
17.000 
7.853 

551,013 
891.177 
146.304 

8.618 
784.825 

TOTAL: ................ 2.433.790 

DEMONSTRAÇAo DA CONT ~ "LUCROS e. PERDAS" 

2' SEMEST~E DE 1970 

OI!:BITO 

Do,", .. o..r •• T~n. l. 
0._ ...... ' ... lnl ..... II ••• _M. o ....... . 

16.171 
.9.:»00 

'" SUBTOTAt. · •....••••..•• , ••.••• U._ 
DISTRI8UIÇlO 00 LUCRO 
LlOulDO 

R ....... LOf.1 110 
R .. o ..... , P" I.I .... 
~.,.,".I. 1.000 
R ....... "o Roto. , .. 
~ .. ç6 .. 4. C'''blo 1t 
0,.10..,Il00 "110 
Pote • • ,., .... 0 .... '0< •• o. 
C ..... I ... Co ••• ".... "" 
O ... ,I,U\" . 0 
F .",,10.' '' '''0 I •. 3 ~" I 

TOTAL ·........... .U 1~1 

EMGE BEM 

CFUl.DITO 

~ ..... Op .... I •• ". 
0.." .. Ro .. .. 
L ... too DMo" •• 

TOTAL' ......... . _ ............. U7e1 

P R E S I D E N T E .1. ••• ,. A"" "'I S ••• ,I. 
VICE·PR ES IDENTEI H.I."'o 0.0"" .. C .. ". .. 

J ... P.,.." •• F.to 
OI R~T O RE IS C".o a ....... L,~ • o .. ,' •• 
Ild,'o . . .. M"c"'M" •• $,'" JoOl AIc,_ 
8 1 .. 1 ~ •. VI.t ",. Hork,o •• C .. ". v .... 
CONT A DOR OERAL O~.', .. do. S'.lo. 
...... . . . . R'I .0 CRCMO . 8.311 

BEMG 



obrigaloriedade da pesso~ flsica 
inscrever·se no C.P F e. uma vet 
Inscrila. reçeber seu cart.to de 
Idenlificaçao (CIC). com numero 
próprio e distinto para ser men­
cionado em determinados aiOS e 
papéis. Logo. parece que por lal 
SISlema a pessoa físic. não .uJelta 
11. declaraçao de rendimentos não 
o euá também 11. Inscriçll.o nO 
e , p F e. f'gurando em qualquer 
rela~ão conforme O pafãg rafo ano 
tenor. não tena que fater indica· 
ção de numero algum. Chega·se a 
esta conclusão pelos preceitos da 
mencionada portaria que dA solu· 
~Io para lal hipótese quando pre· 
vt naoueles atos a intervemtncia 
de dependente de ccntrlbu;nte ins· 
crll O. Como O dependente nlo poso 
sui numero próprio de insCTlçao 
d~verá indicar O do contrlhuime 
de quem dependa 

A Instrução Normativa n 12 
Irou"e. IndITetamente. com suas 
normas um cuo nôvo: a apresen. 
tação de deçlara~ão para efeito de 
possu .. -se o elC. pois se .s peso 
soas fisicas interVierem num dos 
negoclos ou atos menCionados pe­
la Portar,. 321 . sem que estejam 
InscTltas no CPF. pOr não esta· 
rem obrigadas li declaração de 
rendimentos. deverão "obrigatô· 
riameme" mencIOnar seu numero 
de cadastro e para obtt-Io. deve· 
rio dpresentar declaração de ren· 
dlmentos. Se entendermos. obri· 
gatoriedade de apresentação da 
declaração para obtençao do CIC 
• través da mencionada Instruçlo 
NOrmallva chegamos 11 concluslo 
de que ela contraria a Portaria GB 
358. de 10-9-69. pois esta traçou as 
hipóteses em que a apresentação 
de declaraç!io de rendimentos é 
obrigatóna. 

ConVém lembrar que a Porl.na 
J21 de 1969 estabeleceu que a par. 
tir de 1·9·70 ser:, obrigat!)ria a 
menção do número de ;nscriçAo no 
C1C "nos papéis e documentos 
emitidos no exercicio de atividade 
profissional liberal" etc . 

Entretanto. e$la Portaria nlo 
procurou "definir" ou "identifi. 
car" o profissional liberal. delun· 
do. assim. ao critério do próprio 
contribuin te o seu engajamento. 
"no e"e rcicio de atividade pro',s· 

, .. 

sional liberal". quando participar 
daqueles atos 

Por outro lado. pode·se. além 
dUse entendimento. chegar t. con­
c!u!llo do que seja "profiSSional 11· 
bera'''. Trata-se neste COISO de con­
sultar. legislação previdenclina 
que menciona como profi SS ionais 
liberais 05 advogados, economistas. 
contabilistas. médicos. en&enhei· 
TOS. escritores e outr05 mais 

Mais recentemente edltOU'se • 
Portaria GB n 224. baucada pelo 
MiniStro da Fatend •. em setem· 
brof70. através da qual se revogou 
a Portaria 321. 

Esta Portana dlspenu tfita· 
mento mais mciSlvo ao cadastra· 
menta du penou flsicas . Se a 
Portaria 321 dispensava tratamen­
la fal ho e impreciso quanto a obri· 
gatonedade do cadastramento. a 
de n' 224 supre quaisquer duvidas 
qu.ndo determina: "Além das peso 
soas fls,cas sujeitas. apresentaç.o 
de declaração de rendimentos. fi· 
cam obrigadas a inscrever-se no 
cadastro de Pessoas Físicas (C 
P. F.)". 

Enumera a seguir os casos di 
obri8atoriedade de inscriçlo no 
C . P . F .. entre os quais a obnga· 
toriedade de Inscrição para 0$ par_ 
ticipes em notas promissórias de 
valor ilual ou superior a CrS .. , 
300,00. letras de cAmbio suje'tu a 
registro. contratos. objeto de tnn­
saçOes imoblllliril$ de valor i!!ua! 
ou superior a CrS lO 000.00 

Pel. Portaria 321. como vimos. 
deveria .cr mf!1lcionado o numero 
de inscriç.lio no C P F . rontldo no 
C I e .. obrlgatoTlamente em to· 
dos os casos das let ras a. b. c. d, 
sômente pelos que jA estavam InS· 
crito. no C . P F . Quem não estA 
inscrito nada teria • apor naque­
les documentos lOgicamente. ou. 
entAo. entender pela Instnfl;ão 
Normauva n" 12 a obrigatoriedade 
de sua inscrição (o que entraria 
em conflito com as determinações 
da Portaria). 

Portanto. entendemos oportuna 
e vemos ratão na Portaria reçtm­
baixada, pOis ao mesmo tempo que 
corr ige uma situaçao que cremos 
anOmala . a de permitir a exist~n­
cla daqueles papéis e documental. 
sem que os favorecidos ou siRna-

• 
tários fOssem Inscntos e sem a 
"obrigatoriedade" de se Inscreve· ,. 
rem. propicia o cada5lramento de 
maIOr número de pessoas fisicas . 
concdl.ndo-$f! assim com OS obje­
\lVOS do PLANGEF. 

Devemos observar. tamhém. que 
pela Portaria em vigor se permite 

• 

a emissao ou a existência daqueles 
papéIS. porém com a ohngatone- . 
dade de InscriçAo no C P F dos 
respectivos participes. o que era __ 
diferente pela Portaria revogada . 

Entreunto. subSiste ainda 0 .­
"problema de identificação" do 
profissional liberai . embora lenha 
haVido tratamento menos relutan-
te pela Portaria 224. que estabele· 
ce valor mlnimo para as notas pro· 
mlssórias e os contralOS cujo obje· 
to sejam transações imobi liária~. 
porque poderão emitir . endossar. 
avaliar ou firmar qualquer dos do· 
cumenlOS e papéiS menCIonados. 
além dos "profiSSional' llber .. s" _ • 
qualquer outra pessoa flslca. CI ­

pa~ para tanto . 
F;nallundo. devemos nOlar que 

o SiStema de penalidade para 05 

omissos contmua como anles. ou 
seja. determinado pela letra b do 
artigo 4 do Decreto·lei 401. de 
30·12·68. apenas com OI valOres de 
Cr$ 60.00 e Cr$ I 200.00. respecti · 
vamente para papel ou documento 
e pOr exerCIClO financeiro. corri!!;. ~ 
dos pelol indices em vigor 

Impô.IO Un lco Sõbr. Lubrifj •• n t ••• 
C ..... b .... tJ ... l. Liquido •• G •• o .... 

o 2 semestre/70 nAo trouxe alte· 
raçoos ronsiderad l$ de "grande 
repercusJ.Ao" na área do impôsto 
unico sObre lubrificantes e com- -
bustrveis IIquidos e 8850$01. Verl­
ficou·se. sim. a fl xl~'o de novos 
valôres do Impôsto. v'lf!1ltes I par­
\Ir de 1-9-70_ 

• 

Apesar da publiclçlo da tabela 
de preÇOs de venda de derivadOS 
de petróleo pelo Conselho NaclO' 
nal do Petróleo, at ravéS da Porta· 
ria n P-6/70, de 28 de detembro. 
a vigorar no dia seguinte. 29, OS 
valôres do impôsto único perma· 
neceram att o ul timo dia do ano 
aquê les constantes do Ato declara· 
tório 63. de 31-8-70. com Vigência 
a panir de 1·9·70. 

-

-

Conjuntura F..,_,"", • 

• 



• 
• Vale lembrar. pOIS. que foi li par-

\I r da Lei 4 452. de 5· L ]·64. que se 
_ ~lterQU s'stem't,cflmente a deter­

minação do pr~o dos derivados do 
~tróleo e do re$pectlvo ,mpósto 
un,co. li fim de ajulul·]o ls condl­
çôes de abaSteCimen t o nacional. 
além de outrOI objetivos. 

Fmalmente. o Cecreto-Lei 61. de 
21.11-66. e legislação posterior 

• to rnaram a mQd, fl c~r a legislação 
sObre o assun to. Com efeno, (I arl. 

.. I· da l.ei 4 452 previa uma aliqllOla 
de 20% sObre o Custo C IF mo!. 

• 

• 

• dio de imporlaçfto. no caso do pe­
\róleo bruto. dispondo texlual ­
mente: 

"O impóslo unlco sóbre lubrlfi· 
cantes e combustíveis liq'lIdos e 
ga!.<)S()5. qua lquer que seja a p ro­
ced~nCJa do petróleo bruto e de 
seus denvados. será "ad valorem" 
calculadO sóbre o preço ·'ex.refi. 
naria" (art. 2). no caso de ref i­
nados. ou sObre o custo Clf mé· 

• dia de importação. no caso d e pe. 
tróleo brut o. nas seguintes porcen. 
tagens segundo o produto" (se· 
guem as porcentagens na lei). 

Já. o Decreto.lei 61-66. justif i· 
cando as alteraçOes Introduzidas. 
dispõe no seu art I 

"O impOsto (mICo sObre lubrifi. 
untes e combustíveIs liqUIdO! e 
gasosos. qualquer que seja a sua 

• procedéncla ou a do petróleo bruto 
que se origmillr. será adICIonado ao 
preço dos derlvado$ realizados pe­
las refinarias conforme definido nn 
art. 2 dhte Oecreto-lel. nas se· 
gUlntes aliquOlas sObre o custo 
CIF. ,,"preuo ~m moeda nacional. 
de unidade de volume de pet róleo 
bruto". Seguem·5e. na lei. os pro· 
dutos e percentuais. respeo::tiva· 
mente. excluido o petróleo bruto. 

• 

Po r conseguinte. se dúv idas ain­
da existiam. o Pa recer Normanvo 
243. de 5·8-70 (Mf-CSn. veio eli_ 
min:!.·lu. pois fIX OU o entendimen­
to de que o impOsto ún ico sóbre lu · 
brificantu e combustivel$ liquldos 
e gasosos n~o tem inciMncia sObre 
o petróleo bruto. seja qual fOr sua 
procedéncia. desde o advento do 
Oecreto·lei 61. de 1966. não sendo 
cabivel portanto qualquer ação ou 
procedimento judicial para a co­
brança daquele t r ibuto. 

F",,~r"'o 1171 

O ano de 1970 feo::bou com au­
mento global désse ImpOSto na or­
dem de 15.2% com ba,"", nas ali­
qllOtas vIgentes a partIr de 1·9-70. 
enquanto 1969 apresentoll acrésci· 
mo global de 36.5% 

Vale salientar que o preÇo um­
t4no dos derIvados de petróleo. ao 
qual ~ adIcionado o impOsto. é pe' 
rlOd,camente revIsto pelo Canse· 
lho Nacional do Petróleo. que pa_ 
ra IstO leva em consideração 2 fa ­
tOres; a) o custo médio de pro­
cessamento de um barril de pet rÓ· 
leo. de modo a espelbar proporcio· 
nalmeme OI nlvel' dos preços in· 
ternaClonais de seus similares 
(com u adaptações necessá rias a 
manutenção do parque de rerino) 
lu caraCtenst,cas do mercado con­
sumIdor naCIonal: b) o CUStO do 
refino. bem como o lucro capaz de 
assegurar o hato 1:(:0nOmIC0 do 
parque imerno. 

AUlm. face aos fatOres acima­
novos v.IOres da ta :<a cambial. 
elevaç~o dos petrOleos Importados 
para completar a prodllcâo nacio· 
nal e OUITO - ê que o Conselho 
NaCIonal de PetrOleo editou a Por. 
taria 1'1 P·6j70. de 28·12·70. com 
novos preços e notas explicativas 
dos derivados de pet rOleo para to­
do o p;IIIS. 

Naturalmeme. nOva tabela de 
ahquotas do impOsto ÚniCO sObre 
combllltlvelS e lubTlflcan tes deve 
5l1rgll. mas com vlgéncia a partir 
de 13ne'ro/ 71 

Ino,;,,,to N.cio nol eM Co lon iu çio • 
R. form. A;. ' . ;. (I NCRA ) 

o govérno federal . após a revolu­
ção de 1964. vem introduzindo re­
formu em tOdas as ~reas de sua 
eompet~ncla e pOucos foram 0$ se­
tores não atingidol. 

Anim. peLo Decreto·lei 1'1 I 110. 
de 9 de julho últImo. foram e:<lin. 
tos O lnllltuto BraSIleIro de Refor­
ma Agr~na ( IBRA). o InstItu­
to NaCIOnal de DesenvolVImento 
Agririo (INDA) e o Grupo Ex~ut i. 
vo de Reforma Agr:!.na (GERA). 
e criado o Instituto !'\Iacional de 
Colonização e Reforma Agr!ria 
(lNCRA) Esta nova entidade 
subst itui aquelas entidades ora ex· 
t,ntas em todos os direitos. compe· 

tênCIU e responsablhdades a elas 
alTlbuldas até ent~o. 

O INCRA ~ dI rIgIdo por um pre· 
sldente e 4 dIretores. nomeados 
pelo PreSIdente da República pOr 
mdlcação do Mlmst~rio da Agri. 
cultura Quanto aos .servidores do 
IBRA. INDA e GERA. não sofrem 
alteraçao quanto ao regIme jurldl­
co. pauando. assIm. aos quadros e 
tabelas do INCRA 

A dec l s~o governamental parece 
ter lido o propOsito de homogenei· 
zar a cúpllla dirigente dos eXl in. 
teS 6rgãos. cabendo observar que 
a orientação da nova autarquia se· 
rA impnmida diretameme pelo M, _ 
nistl'rio da Agricultura. t sabido 
que. al~ então. uma delas estava 
subordmada 1 Presldéncia da Re· 
pública e a OUtra ao Mmisténo 
d. AgTlcllltura . .sendo. entretanto. 
prlliC<imente o mesmo. seu obje· 
tivo principal desencadear objet i. 
vamente o processo de rt'forma 
agr~ria. PosteTlormente foi criado 
o GERA. tambl!m com atribuicões 
de acelerar a execução de reforma . 

Acreditamos que a ação daque­
les 3 órg~os 1'1110 chegou a atingIr 
os resultados almejados pelo go· 
vêrno que encara a luta pela re· 
forma no setor agrá rio como obje· 
tivo prioritáriO. A falta de o rienta· 
ção defmlda ou mesmo de re<:II ' SOS 
foram os Impecllhos básicos. 

- formar uma conscléncia co· 
munltária entre 0$ parceleiros. na 
medida em qlle éstes se forem in· 
teirando no processo de produção: 

- contar com a mobilização de 
todos OI órgãos estaduais. regio· 
na is e municipais. que possibili. 
tem a implantação dos planos de 
apoio. decid idoS em: programa de 
habitação: uüde e preVIdência: 
educação báSIca e fu ncional : cré· 
dito e auistência Iknica: implan· 
tação de SIstemas adequad OS de 
beneflciamenlo da produção e co· 
merclallzação: e cooperativismo. 

Qlla nto ao processo de assenta· 
mento das fam l"as que serâo Im­
plantadu na reglfto. obedece a de­
terminados critérios. tais como: 

- programa de refo rmas fun . 
diArias. tendo em vIsta selecionar 

'" 



/ireas operacionais onde serão im o 
plantados os projetOS de cOloniu· 
~ão e reguIHlzl .. ;ão das ocupaçÔl'S 
e xistentes e tomad;t de provldén. 
cia, IHO r. posterior titulação dos 
beneflci'rlos: 

- pregrlma de o rgamução ler· 
ritorial. compreendendo o planeja­
mento espacial das ireas opencio­
nais e de cent ros comunitãrio~. de· 
marcação de Areas pa ra a e xplora· 
ção de cooperatl"a5 c a eSlipula· 
Çao de lotes . de acôrdo com O uso 
pOtencial dos 50105: 

- realizaçêo de obras de infra· 
estrutura e engenharia básica. com­
preendendo a implantação de um 
~istema rodoviário secundArio. dre· 
nagem. preparo de solos. canahza­
çl10 etc.: 

- programas de orgamUlçlo 
das unidades de produção. pro­
curando assim delermmar o IlpO 
de produção bem como a melhor 
(orma de organlução SOCial. para 
cada regiao: 

- orgulllução operaCional dos 
proje, os (jue se referem II forma· 
çilo do:: uma equipe encarregada de 
preSlar asslsténCia tf.'cnica e edu· 
cacional ao colono. 

Tendo em vlsla êS5eS cntérios. o 
própriO SlS1em3 de colonização da 
Amu.Ónia baseçu·se em duas ex· 
penf.'ncias bem sucedidas: a prl· 
melra é a de Igualeml. ao Sul de 
Mato Grosso. e ;t $Cgunda. a do 
Rio Tlnlo. na Paralha Deu-se Prlo· 
ridade ao sistema de cooperalIVas. 
pois se conSlalOto que a adaptação 
do colono vindo de OUlras T<':giÔl's 
do paiS. mormenle do Nordeste. à 
comunidade agricola foi perfeita. 
contrariando uSlm a ,ese de que o 
homem do camllO nllo se presta ao 
trabalho asso<:ialivo. Seg.mdo in· 
(ormações colhidos alualmente em 
Iguatemi. a produção de alimentos 
jã ullrapassou tódas as expectati· 
vaso em lerru de composição eco· 
lógica que pràlicamente nao se di· 
ferenciam das do Nordesle. De o ... · 
tra parle. o método que se adota 
em Rio Tinto permlle que mais de 
10 fammas trabalhem o solo. em­
bora -cada unidade manlenha a 
propriedade do seu pedaço de ler­
ra Essas exper iências fa zem crer 
q .... e é éSle o ti po ideal de explora_ 
~1I0 fundi:lria em regiOes inóspitas 
como a AmazOu;a. 

'" 

A propósito. lemhramos n pala· 
vras do Ministro dos Transportes: 
··a Am",zônla se situa na grande 
Reglao Norte do Brasil e é constl· 
tuida pelos ESlados do Acre. Ama· 
zenas e P"'r.Ii. alt'm dos lerritór l05 
de RondOnia. Roraima e Amapá 
Esu reglAo ahrange ... nda. o Oes· 
le do MaranhllO e o selentriao de 
GoiAs e MaIO Grossq O chma da 
regiAo ~mazônlca I' quente. embo· 
ra perfeitamenle supcrtável em 10· 
das as f.'poc as do ano. A Ama7.Ô· 
nia tem. aproximadamente. 3.6 ml· 
Ihões de hahnanles. podendo. no 
entanlO. abrigar 200 mllhOes de 
pessotfs As lerras 3gTlcultãvelS 
$.lio semelhantes às do Sul de Ma· 
to Grosso e 5110 Paulo. Dentre as 
generalizações equIVocas. desta. 
cam·se as locantes às topografia e 
dos solos. COntrllfl3mente ao que 
em ger;tl se sup6e. as áreas planas 
e sujellas a inundações lempOrá· 
rias slo bastante redUZidas. Dlfi· 
cllmente uhrapassam 80 km de 
largura nas zenas sedlmemares de 
rorll1aç~o recente do vale do Kio 
Amazonas. A maior parte dos ter· 
renos da região apresenta confor· 
mação allgulada. embora cOm ele· 
vações mlmmas. Quanto aos solos. 
encontram,se grande variaçOes em 
suas carJCleTlSllcas. apresentando 
em diversas áreas '-aTladas rlque· 
zas mineraiS. algumas acumuladas 
em grandes reservas e, em oulras 
áreas. enormes e~lenSÔl's de ter· 
ras (f.'rtels. propicias a agTlcultu· 
..... São. portanto. solos adequa· 
dOI a uma o<:upaçl\o permanente. 
termlllOu dizendo o MmislrO. 

Sem duvida. o INCRA terA pa· 
pel dos mais 11II1)Orialltes. especial· 
mente no vasto programa que se 
desenha e em especial r10 deslo<:a· 
menlO de trahalhaderes ruraiS dos 
sertOCs semi·árldos para oulras 
regiões. procurando sempre sua 
adequada fix ação. acompanhada. 
como t' lógiCO. de assistênCia sô­
cial. tknic;t e parllcularmente fi_ 
nanceira. 

Allluns ASpKlOS s.ôbre ~ M~<inh. 
M,runl'; Ta .. , R~noVA~io • Fundo 

A legislaçao pertinenle ao Funda 
de Marinha MerC3n1e acaba de ser 
conSOlidada alravt', do Decreto-lei 
1142. de 30-12·70. Simultanea_ 

• 
menle o govêrno baiXOU os Decn·· _ 
IOs·le. I 141 e I 14J. na mesma da 
t"'. f"Stt'ndendo alI' 1975 OS efeitos .. 
do Decreto·lel 498 de IJ·J·69. pa· 
r~ "'tender o ··Programa da COfll;· 
IfUÇaO N",val 1971-1975'· e dlspon. 
do $Óbre a marmha mercanle e a 
construção naval. reslX'<:tI\'amente. 

Mediante a leglslaç~o apresen. 
tad"' .• importação dos malerials 
desilnados A construção dos na· 
vios çarguelTos. desde que henefl· ~ 
Clados por fmanclament o e xterno . ... 
(içará isenta alf.' 1975 do ImpOStO 
de imlXlrlação e do ImpOSIO sóbre 
produtos industrializados. 

Anteroormente 11 nova leglslaç;i.o. 
era cobrada uma laxa adiCionai ao 
freie deVido. denominada taxa de 
renovação da mannha mercame. 
Agora. ela serã cobrada soh nO'·3 
roupagem: ··ad'Clon",1 ao frete pa· 
ra renov",ção da· marinha mero::ante 
(AFR MM ) .. 

, 

A lax;t de re"oYaç~o era collra· 
da em adiCionai ao freI e deVido pe • • 
lo armador de qualquer t'mharca· 
çJo que operasse em pOrto IIacio· 
lIal. dI' acO rdo com o conhecimen· 
to de emharque e o manlfeslo do 
navio. p.elo transporte de qualquer 
carga na salda do pOrto nac iou31. 
no coml'rclO de cabotagem. ou. pOr 
o<:as.ão de entrada no pórto naclO· 
lIal. no comérCIO com O exterior 
J .. o ··AFR\IM··. t' um adlc.onal ao 
freie cohrado. pelú armador. de 
qualquer embarcação que opere ent -
l,orlO naCional de acôrdo com o 
conheclmenlO de emharque e o 
manl feslO de carga. pelo transpo"· 
le de qualquer carga na salda de 
pOrto nacional. na navegaçào de 
cahowl;:em t' "', erior ou. na entrD­
da em pOrto nacional. na navega· 
ção de longo curso. 

O per'entual de ",cidtllcia do • 
adicionai continua sendo o mesmo 
da laxa sobstilulda (20%). aSSim 
como a .rreeadação não sofreu ai· 
ler",ç6es 

• 

Quanto ao desuno da arrecada· 
ção. a legislação consolidada favo· 
rece 2 IlpoS de empresas nacionais 
mediante concess~o de emprésti_ 
mos; U de pesca e as de expor· 
tação. 

• 

As primeiras poderão obter fi· 
nanciamenlo de 85% do "alor de 
compra aprovada pela SUNAMAN. 
quando forem alocadOS ao Fundo • 

• 

• 



-
I da Marmha Mercante re<:ursos eS­

peclfocos para hu! fom A~ segun. 
me.:h anle n tund 'çóes aprovada~ 

pela SUNAMAN 
uçlo e que antl'S nl", .. !."Sllvam pr" 
" 'SW5 aqulS."à" de o:qmpa", ... mu 
par. o fupan'lhaml."nH) dI' I"mha. 
nçllo própml. para (O ",paro d~ 
embarcilçlo próproa t'm e>ó131tor., 

• das, para li construçào de embar­
caçOes em estaleiros naCionaiS des­
tinadas l l' :c porlaçAo alo! o hml\~ 
de 80% do $eU valor internaCionaL 

For:;IIU prevIstos. amda. maiS 2 
casos para li movllnemaçào do pro­
duto dO '"AFRM M '- desl"'ado ao 
a m'lIdor nacIonal me.:hanl" autor!- n~clnnal 

.- '---1:~~;:;:~~,;".'~ 
«>t,na 3"",,,h.i. prol~~",~ 

• 

• 

• 

• 

• 

<,rue",1 para "h()I11~'" n>r"""'porl . 
" .. " f "(onhtti,,, .. nlo. \Loo,<'"ha-,.. 
1'111 dia (0"'" ",undo d .. hoj .... ",. 
(ormado .... ~ o mundo de' am'",h.J. 
Irndo EL CORR ~:Cl l'ubhn(~<' 
lIl~nul d:I L:\ESCO ..... ,""r ,d",. 
ma< _ C;~nci ... Fdw ..... io r Artr 
alf,,, d~ I .. foro," f..pt'<"iais. L"a ~ 
" • .,raJ publ ... ""iln 1".!'i..,.JO "",101 i· 
~i\.>.da> ) FUNOAc,:.o\O G t:TlUO 
VARGA:' Pu,,, de KOl.afOllo186, 
CI' 29 _ ZC 02, RiQ d~ J ")(""" -Gil 

BANCO DE INVESTIMENTO CREDISAN S.A. 
Corto POTenTe n O A-67 /1 73,de 14/12/67-CGC )3461468 

PARTlCIPAÇAO ACIONARIA 00 ~VI NG TRUST COMPANY REPRESENTADO PELA 
IRVING INTERNATIONAL FINANCING CORPQRATION 

CAPITAL E I1:ESEI1:VAS- Cr\ 23.177,088,86 

Oire'orio: - Mo rcelona Mart Ins dos SanTOS F o, P,es Flo«ono Pe<;onho dos SonlOS e Tholes doe AlmeIda 
MartIns, V,ce-Pres Ma"o Cesor Componello, Svpe"ntendenTe 
ConMlho Tec",co Co .. , .. lt;yo: - Octóv,o GoYvelo de Bulhões, Pres; Lucol Lopes, Tneopholo de Andrade 
Lyra, Jose Luiz Bulhões PedreirO e Mór.o HenllQUI! S,mon..,n 
C_,elho Finol : _ A, ollos MartIns VIlela, Nelson BronT Mac,e l e Benlom'n Dovld S,on 

Sede R VIse Inhouma, 38 _ 8°_ Tels 243-7824, 243 ·7953; 223-5514 _ RIO, Gb 



Banco da Amazônia s. A. 
MATRIZ EM BELÉM - PARÁ 

(:AD"IT~O GERAL D~ çoNTRI.U'NTU CGC! _ _ ,. 

BALANCETE GERAL EM 04 DE DEZEMBRO DE 1070 

... T I VO PA SS I VO 

OISl'ONIvtt.: SI 1jooI8 m.lO NAO EXIOIV&i.: 

RLU.ltAVEl.: Capo" .J, 

o. o iri'iodco "'10 100 000 _.00 
IlmprHfI..-: '" ..., 

R ... na. ,_ I 140 to7'" 1011 '40 901. 
A Pl'ocIucJ<I lU 35 , 412.78 
..... c · .. elo 2'1 l U 169.41 EXIGIVEL " 
A A.iridodeo roJ l'4opecifl""dN 411U .S11I,H 

Dop6tó.o.; A E n\idadoo NlbliON lU 933.13 565 OU ,07,76 
À Vi .... • " Cu. '" ~,,, ... . 

o .. t_ C,U,too · ~~ $5 64(1 410,11 

80 ..... e;....t ... l - RO<><III>i __ 36 " , lI0II.7. 
o. It ... _ Plibliceo SS 611 $61.19 111 1Sl ,7J.711 

ctoeq_. ~oo • Ordo .. 
A ItIUio P,uo .... Compo " " t-"> ..... Rtuba" .,. S\l7 646.40 

C '''I . b ........ Pato I 713 219,,* Do ,. ... bl,ct>: 
o..u- c·-taI .. !9O.I1'.J.4 ,.. Pr .... Fim 156 ~ 761.71 
Dr~_oo no Palo , JtO 743 lIl.16 L 391 IM ' ».21 Ou ..... Ellilibiljd,do'I: 

Cobr.nça Itr •• _ em T,.",õ\o :MI1 .m,1! 
V""'r" , 8.no; Ordeno de P.",m.mo 31 9~4 l'l,l' 

Tttulco , Ordom do &1<0 Co .. · 
Cotmpondtnteo no Paio <7 165 581,5J 
Depo.n.m.ntoo no Poli , 140267 .5'11,' 3 •• , 306 . 439.6< Ou .... Conta0 11 ,9S3 l1J,9~ I 343 nu MI .04 ... - Vol<\r .. 213 UMI , ~!IO 160,U 

, 
~ (lI!opociolo), ... , 7'" P1 .... I !166 Uo! LIU,Ol --- .< ~ ,-

IMOB ILIZADO: 
N~. 414 llU& 

11.,1 ,,,. • Emlrlot_ -I ",06 "io de Uoo. ReoVOol;.çlo de 80<><0 em ..... l J9 _...., ... 

II114 .. io .... ~ • li4 lSl.16 
Dtp6oit<. Obript6<iao _ FGTS 59l l7U7 101_. Út< .... ~i<w; • /<IIno ... ~ pf Rrfi ... ncio .... " ... 

.. rodo ,. 343 119.10 o O~I ln,l6 • Ih-" Oficioio ] . 716 600,10 
Ou" •• eo.. .. 6 267 759,69 I. "li 3113,20 , 193 701 079.72 

RESULTADO PENDENTE 4S 118 m.86 
RESULTAOO PENDENTE 105 316 101M 

CONTAS OI!: COMPENs,.\CAO .~ n .. 570,17 CONTAS DE CO MPE NSAÇÃO IS4 31' 570.17 

ro,.. ,,' 2 %1 494 06$.12 TOTAL ,,' 1 9liJ 494 OU.IZ 

IkWm ("",,l). I)t d< C ...... boo de 1'1(1. - D" ",.,..,._ d. y,"""ine NGluo". _. " .... ocI<n .. . Dird", .. , "'n"'"", M .". .. N"".I. " ".""'_ &1 .... d. OI ... " •. 
J"'" Rod,I~ ..... w.J, o.w._ Silo""", do. M>< .... _ r",>dMl •• W"nd","" <h And,_ Ncnmondo. - J_ M ....... nho ('o4lho - C .... ..- _ C RC _ PII. R ... n.' 
0lIl - ebtf. <I<> ~nto de Contabilidadt. 
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Con juntu ra no Est rangeiro 
.==~~~~------------

Economia 
. Inflação e 

Mundial em 1970 -
Menor Crescimento 

• 
Em 1970 a economia mundial não 
teve desempenho br ilhante. A in­
f lação condnuou a ser problema 
comum 11 maioria dos países indus­
trlalilados nos quaIs a atividade 
e<::onômica não apresentou o mes­
mo dinamismo do ano anterior. A 
economia dos Estados Unidos. em 
particular. que se expandira ràpi­
damente durante a 1l1tlma dé<:ada. 

• apresentou crescimento mediocre 
em 1969 e não deve ter acusado in. 
cremelllO algu,n em 1970. sendo 
mesmo provável que os dados ve­
nham revelar ligeira queda no seu 
produto real. Até o inicio de 1970 
os empres:\rios mantinham expec­
tativa otimista quanto 11. retomada 
de dinamismo da economia. P.-s­
quisa realizada no iniCIO do ano re­
velou que as emprésas esperavam 

• aumentar bastante o volume das 
vendas e lucros em 1910. A partir 
do 2 trimestre. entretanto. ja era 
fato concreto que: a) a produção 
indust rial sofrera retração em 10 
dos 1i meses anteriores: b) a taxa 
de desemprégo aproxImava-se d~ 

5%. contra IlIvel inferior a 3.5% 
no in icio de 1969: c) os lucros li-

• quidos empresariai! situavam-se 
cêrca de 13 a 14% abaixo do nivel 
alcançado no cOmêço de ]969. 
DJante disso. os planos de aquisi· 

despesas de capi tal não tenha ul­
trapassado a fa ixa dos 5 a 6% . 

A Alemanha tamuém, segundo 
dadas estimados até o .inal do pri­
meIro semestre do ano, deve ter 
apresentado creSCImento menor em 
1910 que no ano anterior. O pro' 
duto real cresceu 5A% no primeiro 
semestre de 1910, contra 8,5% no 
equivalente periodo de 1969. Além 
disso, em face dos problemas inf la­
Cionários com que o pais se vem 
defrontando. os efeitos das políti­
cas fiscal e monetária contribui­
Um para que a economia nao con· 
tinuasse a apresentar o mesmo rito 
mo de crescimento dos anos ante· 
riores . De qualquer maneira. o de­
sempenho da economia alema ain· 
da pode ser considerado satisfató­
rio. em funçao dos resultados obti­
dos no ultimo ano. 

_ ção de bens de capital pelas emprê· 

O Japão. que atualmente se situa 
em terceiro lugar no mundo como 
potência econômica. vindo logo de­
pois dos Estados Unidos e U.R_S_S. 
tampcuco apresentou em 1970 o 
ritmo de crescimento dos anos an_ 
teriores . Dados referentes ao pTl' 
meiro semestre fiscal. terminado 
em setembro. revelaram que a ta· 
Xa de expansão das vendas e !u­
cros empresariais acusou declínio 
em relação ao semestre anterior 
(sse pais. que também se vinha 
caracterizando por bai xíssimas ta ­
xas de inflação nos 11ltimos anos. 
passou em 1910 a sofrer o proble· 
ma da elevação dos preços em pro· 
porçOes sufü:ientes para causar 
preocupaçOes. O indice de preços 
dos bens de consumo cresceu 5.9% 
entre setembro de 1969 e setembro 
de ]910. 

• 

$aS passaram a refleti r mudanças 
de expectativa. Previa-se, inicial­
mente. aumento de 10% nas despe· 
sas com equipamentos no decor rer 
de 1910. A medida que o volume 
de venda e dos lucros se situavam 
abaixo dos niveis esperados, as em· 
prêsas passaram a efetuar cortes 
nos seus programas de investimen­
tos. E provável que o aumento nas 

Conjuntura Eoontlmi<oa 

A economia francesa apresenta· 
Va bons resultados até final de se-

Rio de Janeiro. 2~(2) 

tembro. em tê rmos de produção de 
bens e serviços, quando se prevIa 
que o produto interno broto pode· 
ria crescer 6.2% para o ano como 
um todo. Todavia. as pressões in· 
flaciom'irias permaneciam firmes. 
principalmente através dos aumen· 
tos salaria is e dos preços dos pro­
dutos importados. 

O Reino UnIdo. que há alguns 
anos vem apresentando crescimen· 
to econômico bem abaixo da mé­
dia dos demais paises industrializa· 
dos. tampouco teve em 1910 um 
ano muito favorável. Os prejuízos 
sofridos pela Inglaterra. em canse· 
qUência de greves, superaram os 
do ano anterior e a inflação de 
custos contitui um dos mais sérios 
problemas com que se defronta· 
ram os responsãveis pelas politicas 
fiscal e monetária do país. 

A Itália. que nos ultimas anos se 
vinha destacando pelo seu rãpido 
crescimento econOmico dentro do 
1"""0 dos "afses industrializados. 
vem sofrendO grandes prejuizos 
desde 19b~. como decorrência de 
problemas politicos Os movimen­
tos grevistas continuaram a ser, em 
1910. o principal responsãvel pelo 
menor crescimento da produção . 
Em agOsto o govêrno italiano ado­
tou medidas fiscais destinadas a 
transferir recursos do consumo pa· 
ra o investimento. De qualquer 
manei ra o resul tado de tal orienta­
ção se fará sentir sOmente 110 cor­
rente ano mesmo assim se houver 
maior equilibrio na ãrea traba­
lhista. 

Apesar de sOmente a partir de 
1968/69 a inflação se haver torna· 
do problema comum a maioria 
dos paises industrializados, os Es­
tados Unidos e o Canadá a cOl1he· 

1451147, Fe~eroi,o 1971 



cem desde 1965. Os esforços de 
estabilizaçlo levados a efeito nes­
ses dois palses. atravk do contrO­
le da demanda. t~m sido de certo 
modo inócuos, em funçlo do de­
sempr~go gerado ao mesmo tempo 
que li pressões de CUSto continuam 
a forçar novos reajustes dos pre­
ços. Nos ClltlmOll meses, entr.!tan­
to, observou-se ceno progresso em 
te rmos do. lnd ices de preços por 
atacado nOI E.!tados UnidOS e dos 
Indices de preços dos bens de con­
sumo no Canad.6. De qualquer mo­
do. os acOrdos salariais continuam 
a ser firmados em ba.t.es incompa­
tlveis com o crescimento da pro­
dutividade, o que certamente cons­
tituir' reslst~ncl. b6!iea fi. estabi­
lizaçllo dOI preços nesses paises. 

A eliminaçllo dessas pressões in­
tlacion'rias em virios países indus­
trializados el, sem dúvida, indispen. 
sbel par. um desempenho utisfa· 
tOno da economia mundial a mé­
dio e longo prazos. Além dos Esta­
dos UnidOS e Canad.6, muitos ou· 
tros palses deverAo e:<ercer maior 
contrOle sObre o nrvel da demanda 
interna, cuo desejem eliminar as 
fontes de inflaçAo. Se nllo houver 
esfOrço comum por parte de tOdas 
as naçoes que sofrem presentemen­
te o problema d. inflaçlo, inevItá­
vel ser.6 o prejulzo tanto no Ambi­
to das desenvolvidas quanto no 
das subdesenvolvidas. em termos 
dos objetivos a longo prazo. As 
duu arma, tradicionais utilizadas 
para debelar a inflaçlo telm sido as 
pollticas fiscal e mone:â.ia. êsse, 
instrumentos nlo se I ~m revelado 
suficientes 'Para neutralizar a espio 
ral sabidos·precos, a nlo ser fi. 
custa de indesej.6veis Onus sociais. 
Seria necessario, portanto. que es· 
us politlcas fOssem complementa­
das por outra de renda, ass im cha­
mada tOda a gaina de medidas des · 
tinadas a influenciar os movimen­
tos dos preços e dOI salarios ' em 
beneficio do interêsse comum. 

M. ior EqvlUbr lo nOI Pag.& .... n tol 
In ' er nulone ll 

A despeito da inflaç10, constata· 
ram·se em 1910 certos aspectos po­
si tivos na área dos pagamentcs in­
ternacionais . Alguns palses curo-

'" 

peus, em particular Reino Unido, 
França e Alemanha, apresentaram 
importantes melhorias no sentido 
de atingir maior equillbrio nos $Cus 
bIIlanços de pagamentos. Isso aju· 
dou Inclusive a restaurar a con­
fiança no atual sistema monet.6rio 
internacional, e a tranqUiliu. o 
men::ado financeiro. Dentre os ele­
mentos que contribuíram para me­
lhorar a s ituaçlo monetaria inter­
nacional, destacaram-se: a) ulili· 
uÇao do mecanismo dos direitos 
especiais,de saque como nova for­
ma de criar re$Crvas internacionais 
dentro de uma base raCional; b) 
susbtanciais aumentos nas quotas 
do Fundo; e c) definiçao de uma 
pal/tica de compra de ouro da Afrl_ 
ca do Sul. 

Alguns pal$Cs. entre!antO, nAo 
consegui ram ainda, equilibrio 51-

ti.fatOrio nOI seUl pagamenlcl ex­
ternOI. ê o caso do Canada, que 
sofreu preulo monetAr;a decoro 
rente do rápido acómulo de divi­
sas, o que ocasionou a revisão, em 
maio. da tua de paridade do dO· 
lar canadense, 

Do ponto de vista do funciona· 
mento do sIstema monetarlo inter­
nacional, continuou sendo ponto 
btosico o problema do defic,t do ba· 
lanço de pagamentos dos Estados 
Unido. , Norma]mente os ItUpera­
vits daI transaçôes com mereado­
rias e serviços nlo foram suficien­
tes para compensar as saldas de 
capital de longo prato e os gastos 
do gov~rno no exterior. Recente· 
mente, contudo. a posiçllo dos pa_ 
gamentos correntes melhorou em 
funçlo de medidas destinadas a 
restringir as importaçôes. ao mcs· 
mo tempo que se verifica expanslo 
da demanda por produtos america· 
nos nos demais palses. Em 11ltima 
an"ise, o funcionamento tranqllilo 
atual do listema de pagamentos in_ 
ternacionais depende fundamental· 
mente da estabilizaçllo do valor do 
dólar americano, ja que ~Ie con­
tinua $Cndo a principal base da li ­
quidez internacional. 

Um falor importante que tem 
contribuldo para melhora r o equHl­
brio dos pagamentos internacionais 
nos 11]timo. anos é a maior flexibi­
lidade das tuas de cAmbio. Desde 
a valorlzaçlo do ma rco alemlo, a 

• 
• questAo da ne:<ibilldsde de cAmbio 

é discutida mais abertamente par", 
organismol financeiros mtemac.o, 
nais. O ,istema de paridades fixa. 
estabelecido em arenon Woods 
nio se ajusta a cenos tipos de de-
5equillbrios crOnicos nos pagamen­
tos Internacionais. Considerações 
de natureza pragml!.tica contribuI­
ram, com o passar dos anos, para 
amolda;' a polrtlca do FMI em .e·­
laçio aOI ajustamentos das ta",as • 
de cAmbio. 

Muitos palses, em desenvolvi . •. 
mento que sofrem de processo in· 
flacionArio crOnico tiveram gran· 
des prejulzol em decorrencia da ri . 
gidez antes vigorante quanto to 
paridade cambial. O sistema era 
mantido quase sempre li custa de 
grandes perdas de divisas e seve­
rol conlTÓle. internos. ambos com 
efeitos negativos sObre o desenvol­
vimento. A posiçllo do Fundo nllo 
era clara até 1963 quando aceitou . 
a proposta das Filipinas para ado· 
ção de sistema menos rig'do de ta· 
xas de câmbio. Atualmente vl!.riOI 
parses tem procurado ajustar s",a 
ta:<a de cambio, sempre que isso se 
torne ncce&sArio, com bons res",l· 
Udos para o maior equilíbrio nos 
respectivos balanços de pagamen_ 
,~ . 

• 

No ano fiscal de 1970 o Banco 
Mundial realizou novos emprésti. 
mos e investimentos que totaliza· 
ram 2,3 bllhôes de dOlares, o que 
se compara favorAvelmente com os 
1,88 bllhAo de 1969 e 1,0 bilhAo em 
]968. O ano recém·findo fOi o se­
gundo de um plano qllinqüenal do • 
Banco que tem como meta dobrar 
o volume de operações no perlodo .. 
1969/13. relativamente ao qüinqllt-
nlo anterior. Tal objetivo sera rea- • 
ilUdo se o s"nco conseguir finan _ 
ciar projetos altamente prioritlriol 
que representam um total de 30 bi· 
lhões de dOlares em investimento 
e dos quais cêrea de 12 bilhões $C' 
riO fornecidos por aquela institui· 
çAo. 

Nos 11ltimos 2 anos as at ivida· 
des do aanco Mundial têm-se vai· 
tado, com énfase, para os projetos ~ 
agrlcolas que possam contribuir 

Conjunwra EconOrnlca 
• 
• 



.. para aumentar a o ferta de alimen­
tos no sentido de atender a uma 

• população crescente_ para Incre­
mento das exportaçOes ou para for­
necimento de matérias-primas ao 
$Ctor industrial Os projetos liga­
dos ao setor agrlcola aprovados pe­
lo Banco Mundial em 1969 e 1970 
receberam recursos equivalentes a 
50% do total por éle destinado a 
ésse mesmo setor desde sua fun -• daçl!io. 

• Os projetos educadonab tam­
bém t~m recebido atenção especial 

• 1'101 2 últimos anos_ A lirea geográ­
fica de atuação do Banco fei bas­
tante ampliada para atender a um 
numero cada vet maior de paise~ 
em desenvolvimento_ ou mesmo ai­
lIuns extremamente pobres, como é 
o caso dos africanos. Nesses dois 
anos o Banco finand ou projetos 
em cêrca de 60 palses. hoa parte 
dos quais nllo fOra ainda contem­
plada com a ajuda financeira da 

• In5liluiçAo. 
Um programa de alta prioridade 

para as naçOes que buscam o de­
senvolvImento e que o Banco tem 
procurado InCrementar nos ultimas 
anos é o das missôcs econômlca­
destinadas a assIStir os países na 
formulação de est ratégias de de· 
senvolvlmento. 

O Banco Mundial fmanClOu a 
claboraçllo de um relatÓrio destI­
nado a indicar algumas pnondades 
para um programa de desenvolv.­
mento mund.al. ESse trabalho fiCOU 
conhec.do como "'Relatóno !>ear­
$on··. Dentre a séTle de recomen­
daçOes daquele documento pelo 
menos três fou.m parucularmcnJ~ 
enfauzadas: a) neçessldade do es­
tabelecimento de uma meta reahs­
ta nos programas de ajuda ex· 

• 
~ terna para o desenvolvimento; b) 

melhoTla na coordenaçllo dos pro­
gramas das diversas mstit1.lIç6e~ 

• 

voltadas para a causa do desenvol-
~ vlmento; c) necessidade de medi­

das destinadas a reduzIr os Indlces 
de crescimento demográfico em al­
guns palses. 

• 

Quanto ao problema da ajuda ex­
terna. há que dlsungulr entre aiu­
ria eKterna pura e SImples e a aJu­
da externa ofiCIal. AS conferênCIas 
das NaçOes Unidas para ComérCIO 
e DesenvolVImento de 1964 e 1968 
fIzeram referênCia ao valor equiva-

f,....,,,, .. o 1971 

lente a I % do PNB dos paises de­
senvolvidos como a meia a ser adn­
glda em térmos quant itativos pe_ 
los programas de ajuda eKterna , A 
ComlSllAo Pearson mostrou que 
essa meta chegou a ser superada 
em alguns anos, mas insIste que 
tal aconteclmelllo nao se deve con· 
slderar como resultado satis fató ' 
rio. Isso porque se os capitais par­
ticulares podem mover-se para 05 
mercados que ofereçem maiores ta ­
xas de juros, tles dlncilmente se 
dest inam a financiamento de pro· 
jetos de infraestru tura que são em 
geral os de ma ar prio ridade n05 
paises em desenvolv;m~nto. A Co­
missAo Pearson concluiu pois qu~ 
a destmaçAo de ajuda ofic'al aos 
paises do terceiro mundo se reves­
te de impOrtllncla prtmordlal para 
o financiamento dos programas de 
desenvolvimento, Duranle a déca­
da dos 60 essa ajuda oficial se re­
duziu A lérça parte do que vigora . 
va na década anterior_ se tomada 
como proporção do Produto Nacio­
nal Bruto dos palses desenvolvi­
dos A Comissão sUlleriu que se fi _ 
xasse como meia que até meadol 
da presente década a o;"do exter_ 
na oficial dos pa'ses desenvolvidos 
ating.sse a proporç~o de 0.7% do 
seu PNB conjunto. Isso - se le­
vado à prática - exigirá um es­
fôrço bastante vigoroso. oois alual. 
menle esca ajuda se situa em tOr· 
no de 0.3% do total do PNB dos 
palses industrialiudos. 

A ajuda aliciai po, parte dos Es­
ladOI Unidos SlIuou·se abaixo de 
0.3% do seu PNB em 1970. contra 
2.19% em 1949. quando st: In.cla 
va o plano Marshal de recuperaçAo 
da Europa A maioria dos paises 
desenVOlvidos reconhece que a re­
comendação da Comissão Peanon 
deve ser um dos objet ivos a serem 
atingidOIi na d~ad. dOI 70. sem r 
que nAo se pode pensar em justiça 
social em ttrmol amplos. Bast!! 
apenas lembrar Estadn~ 
Unidos. com 
dente a 6% 
some ctrca 

dos bens e ;:;';~çi~:~:~~ Lembra o I ne-
cesl:dade de maior coordenaçlo 
nos programas de desenvolvimento 
com ,I~'as a eliminar a duplicaçlo 
de esforços. Caberia ao Conselho 

EconOmico e Socia l da O. N. U . 
promover conferência objetivando 
aglomera r as diversas agências in_ 
ternacionais de desenvolVimentO 
para se obter melhor enllosamen­
to entre elas com o fim de se ai· 
cançar maior efic,éncia geral. 

O ... tro aspecto particularmente 
enfatizado refere-se I necessidade 
de se generalizarem os programas 
de planejamento demollrAfico. O 
excessivo crescimento pOpulacio­
nal é reSpOnsável pela frust raçlio 
do desenvolvimento em muitos pai­
ses onde 05 ganhes em térmos de 
crescimento econOmico do dil ... '_ 
dos pela forte explosão demográ­
fica. Lembra o relator oO q ... e, ape· 
sar dos esfl::lrços que IA se r~alizam 
nesse setor_ em muitos palses o vo­
I ... me de recu rsos a êle destinados 
ainda eSlá baSlante aquem do de· 
sejável. Em 1970,22 palses da Asi •. 
África e América Latina. represen­
tando cêrca de 70% da populaçAo 
désses continentes, tinham progra­
mas oficiais de d ~mognfia . Na 
maioria d~[es . contudo. Ja is pro­
gramas nlio atingiram ainda IIrau 
sa tis fatÓrio de desenvolvimento e 
em muitos casos o apoio of iCial e 
apenas nominal e nAo efetivo. 

.. , 
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• 
• 

. A Conjuntura no Estrangei N:! 

.Mecanismo Internacional de Pagamentos: 
.. Retrospecto 

• 

Sl'gundo os ultimos dados dlsponi· 
\'C;5, a c<:onomi" mundial. em re-
1;1<;,,0 30 volume das Suas reservas 
múnelári.:as, apresentou em 1970 
( janeiro/junho) um acrE!sclmo da 
ordem d e US$ 6,345 bilhões 

• (7.9%) no confronto com igual 
periodo de 1969. Esse aumento de 
liqu;dez vem·se revelando conli­
nua : todavia. vincula-se mais ao 
Incremento de divisas oriul1do d OI 
pa,su de economIa IIder que pro­
priarnl'nle ao aumento do estoque 
de ouro para fIns monetários (T a­
hela I). 

A continuIdade dessa situação 
il-l,a r~'Jhnl'l1Ie Incômoda. pUIS o 
<>lIr(>. con'lIIumdo ainda uma "re· 

' hqul~ h,uhar~" (como d,7.ia Key­
I1("S). ,1.'1" Jll-rdcu a mJgi.1 herdad ., 
,1<-, Id,,~ Il"ll1pOS do I'ildr.,o-ou ro, E 
,,' no ~"(I:ma econónllCQ dmn"slI­
co 111' d, rn" CWl"U IUJ:Jr ao I'~. 
d. "0''''''1'' I. no ... mtlUo ua C(OllUml.l 
InllrR;,,:I(,n~1 - r<>r n.io h'r I>do 
• 11 1<1 .. p"ss"cl CrlJr um h.mco 
" • ,r lUja mGt'{la fi,\ ..... e"ml" 

~ I .. m, 11\<' dl'wlnculada du ml·,,).1 _ 
• 1-, In 11' 11\" 1\<1" p<:51~"" Ih, d, ',Hluo: 

l'''IlI<> 111'" (1.1 <ll' 'o:Sl'rI'il pu, C",,'· 
h-ncl.1 p Ira proc<·(ll" á 1"lllld,IÇ.11) 

- d"s !.lId, • d, IlcUjri,,> lI< h .. bnços 

• 

.. I<' p.lllam 'nU)$. 
A '".1 \ Incula -.' GU 
RI por 1 rç I mSlllullunal ( 

11, m <1.15 li, r, S f\.\ (' ,,, rsl 
'<ISI 1 m I'I"OPICl .. d" a n"'.I"" ° \11\ Tll.Il1 mal d,· p m, 111 

11\11çu n 1.1(1\'''111""1'' "·,,I.h , 
111 ,1I\ .. d"., d, plrl"d, .l~ 111 
IlIl.IlIC Ir.1 mundial>, 

U .'111."<1 Ih, 1,!'Uh!.'l" 'SI.I I"n-
d,,, 11 lUl\ no falO d E 1.1' 

Tabela I Evoluç~o das Reservat Internacionais .- Ouro e Divisas 
- US$ Bilhoe. 

Indte. D,v ..... I nela 

,~, ,­
'M' , ... 
,~. 

1970 , ' 1 

100.0 
87.1 
~ .• 
$l.0 
$l.S 
~ .• 

n._ 
31 .395 
~.~ 

M."" 
38.455 
~.~ 

100.0 
101.' 
118.7 
131.7 
1l3.3 
154,5 

Fonte : F~ndg MO",U,;O ln t.m;OC'Q"~I. 
• J~n. jun. 

0 110.: InclUI lu_'''''~ •• ""Iu' ..... elQ CO MECOM. 

dos Umdos. por mOllVOS de oro 
do:m eeonOnllca e ((lIn~I1I polí\lca . 
IIlo podl"renl dl"svJlorllar O dólar 
ao mvcI cOlldll:l'ntc ,-,om ;1 procura 
e ofena. de ouro no mercado dJda 
a poSI~-;'O dl" "mOl"da eha \' c" quc O 
dólar dlsfrula. poi1. lal rrocwl. 
";,,,1'). l>'--oJlI.a ~(.ar ~ r.v' lmlia 
raços aos ra,,(·~ ,-,\,m grandes rI" 

s~n:as neSIa. m,,,-da . 
n... falO. a culaç;,o do melaI rre· 

CIOSO t'lahdeud.l para fllls mone-
1.\roUS (LSS J5,11I1 l><Jr onça .. , roy", 
ISIO i'. 2",:0!'11 j:lrdmaS). t\'1ll l'Sla· 
du aqu\11l dll P'<ço ('Mahdeudo no 
rnucad" IIHl". l)JI por GUl" \'SSJ 
du .. hd .. dl· d.· rrc\os de m\'rcado 
\'~m oonslIl"",d" (orll' raz:'1) para 
que o 111.1.>1 l\','> (arnadu pTl fc­
rcnroJhlnml' pJr~ O alcntl,ment 
das n <:ns,dJdl S ""I Sdur mdus· 
Irl.ll, 

\'15a"d"" I!'rmmu dJS especula· 
çô" '\lhre .,~ TlWrV.IS oficlJIS pro· 
H'IUCllIl" d,'ss.1 \ltU.IÇ.IO, o~ p.lISl"5 
qUe ,.' Js()CI.lT.ull 110 l'h,lnudo Clu­
be do Ouro .Itr." 5 "". um "'gel1ll<:· 

Rio de Jan~ 'o. 25(2) 

men's agreemcnt", se compromete· 
TJm a nlo conceder conv('uibi1ida. 
de pJra as suas moedas com out ros 
fms Gue n"o o de op\'raçOcs enlrc 
bJncos centrais_ TodaVIa, S\'. no 
par!leular, o instrumento eVItou a 
$UCHS.LO de crises. n:lo fOI. entre· 
t .. ,.:~ ..... fk.Cr.:~ i-ara ;:,- .. ~d,r qll 
as IlTl"SSÕCS se transferissem dire­
l am~nlc às moedas d05 I"l'SCS de 
econom,.lS lideres. onde sc pr("sen· 
cla a mO\"lInentaç .. o de grandes r("' 
cursos para atendl"r ~ eSI)\'cul~çoes 
sóhr\' allerações na p(lTldade da 
mueda. sóhr\' {:anhos provenIentes 
d~ (llfCfl"nçaS de la~J5 d\' juros 
(bul money) e ~óbrc compras de 
ouro IIOS mercados hHl"S de l.on· 
dr"s " PJris. 

A sIm. a frcqi.l(,nCI3. tOl1l que !>t 

\",'111 r"p~lIndo ésse ttàn~ll0 de re· 
cunl>s causadores dl' ImpaClus nc· 
~Jt!vos nas resl ..... JS e nas poll t iC.1$ 
ml"'l'I,\rias Internas d!ls I'J.ISCS d\' 
~c<)l1ollliJ Ildl"r já l; in,lIc'u d(' dl"s, 
COl!tlJ.nça no mec.>nhmo mtemJ­
clunal de pagamentos A caU5a. In· 

1~9/15L, Ft>'trc,ro 11171 



vocada pelos economistas, estaria 
no descompasso acelerado que se 
observa entre o crescimento do c0-
mércio mundial frente l evoluçl0 
das reservas mundiais que propl. 
ciam o livre fluxo das trocas e a 
liquidez inte rnacional (Tabela 11). 

Face l necessidade urgente de 
corrigir usa siluaçAo, foi introdu· 
.tido no sistema internacional de 
pagamentos um nOvo me<:anlsmo. 
o dos Direitos Especiais de Saque, 
cuja significação principal é o suo 
prlmento adicionai com nova faixa 
de meios de pagamento, qlle permi· 
te repartir com o ouro, o dOlor e 
outras moedas de reserva a respon. 
sabilidade pela fluide:t das trocas 
internacionais. tsse novel instruo 
menta veio proporcionar, a partir 
do ano findo, recursos superiores 
a 10 bilhOes de dólares que os paI· 
ses membros do FMI passaram a 
pOssuir no organismo. na propor. 
ção de sua quota subscrita. 

Notadamente, com relação A po. 
sição das reservas dOI EUA _ 
pais que mantém a hegemonia 
mundial gra~as A pujança de sua 
e<:onomia (em 1910, o PIB e o in· 
tercAmbio comercial, neste com· 
preendido o somatório das impor· 
tações e exportações, atingiram cl· 
fras em tOrno de 960 e 80 bilhoe$ 
de dólares. respectivamente) _ o 
resultado do exerclcio findo regis· 
tra ganho em relação a 1969 e con· 
tinuidade no processo de re<:upe· 
ração que se iniciou a f>lrtir de 
1961. quando as disponibilidades 
americanas alcançaram o seu mais 
baixo nivel: US$ 14,830 bilhões 
(Tabela 111). 

Aliás. a melhoria da pOsiç.;lo dos 
EUA no particular tem suas raizes. 
em boa parte. nas medidas rest ri· 
tivas levadas a efeito pelo gov~r. 
no na área fiscal e monetária. com 
vistas, principalmente, à reduçAo 
gradual do processo inflacionaria e 
conseqüente eliminaçl0 dos deri · 
cil! do balanço de pagamentos. 

A explicação da urgência do 
estabelecimento dessas medidas 
emerge do simples oote,io da situa· 
ção das reservas dos Estados Uni. 
dos que. abrangendo ttualmente 
39% dos recu rsos dos palses in. 
dustrialiudos. se situavam no inI­
cio da década de 60 ao nlvel de 
10% (Tabela 111). Desde então. um 

'" 

Tabela I I 
BilhOu 

"" .... 
'M' .... .... 
IV70 ( ' ) 

• 

- EvoluçJo d. Liquidez e do Com~relo Mundial - US$ 

70.710 
n ... 
74,055 
n.", 
n.~ 
13,67~ 

Indu 

100.0 
109.' 
115.2 
IH,7 
14S.' • 

• 

100,0 .... 
101.1 
1~.1 

109.7 
118,1 

1/;6.400 
111,300 
1110,&00 
212,100 
243.000 
279,100 I 0.1 • 

F""le: F .... 6o M .. ....u.io Inl ..... ac ...... 1 _ IF5. 
(.) Ja". 'J"". 
01>0;.: I nclu) lu_Ih, •• exd .. , ,,,,. _iftica. 

profundo processo de descapitali­
zação $e operou nas suas rescrvl$, 
o que, em boa parte. traduz o Onu! 
pela manutenção da hegemonia 
mundial no campo econômico, po_ 
litico e militar. 

No que tange ao nrvel dos pre­
ços, a economia americana, a par­
tir de 1966, começou a sofrer os 
efeitos de um surto inflacionário 
que elevou os preços em cêrca de 
J% a mais naquele ano, 4,6% em 
1961 e 6, 1% em 1969. Para 1910. 
as estimativas estariam em tOrno 
de 5.1%. Essa que<la relativa na ' 
taxa de<:orre de um elenco de me. 
didas tomadas pelas autoridades 
monetárias. a saber: cortes orÇa­
mentArlas. aumento de impostos, 
rcstrio;Oes de crédito. contrOle SÓ· 

bre as sa ldas de capitais, minimlza· 
Ção da ajuda externa. reduo;40 de 

tetos de juros auferidos sObre os 
CertificadOS de DepósitOS de re· 
cursos tomados no mercado inter­
no e instituiçlo de recolhimento 
compulsório de 10% sObre as ope­
rações vinculadas ao mercado do 
curadOla •. 

Com referência às imp<»i("oes ao 
mercado do curadOlar, as providên_ • 
eias vis~m a desestimular os ban­
cos comerciais na captação de re· 
cursos adicionais no exterior pOr 
conta das matriz" de suu subsi. 
diArias. especialmente na Europa. 
para dar continuidade aos seus in· 
vestimentas domésticos. Evidente­
mente, essas operaçoes no merca­
do interno teriam o efeito de ex­
pandIr 0$ meios de pagamento e. 
com isso. contrariar tOda a poHtica 
do Federal Reserve para conter o 
surto inflacionãrio. 

T.bel. III - Liquidez InterniIClon.1 - Evoluçao das Reservu dos 
Estados UnidOS e Paises InduJtri. lindOl _. US$ Bilhões 
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Aliá', O desenvolvimento muitas 
\'j!zcs de cari.ter espe<:ulativQ des-

• sas transaçoes determinou que ai· 
guns palses da Europa Ocidental­
que mais se ressentem de tais ne· 
gócios _ tomassem também me· 
didas li flnl de evitar li transfertn­
cia de seus recursos internos para 
aquêle mercado. Dentro dessa po­
IIIIC3, foram elevadas as taxas de 

• redesconto da maioria dos palsu 
cujas e<:onomias estavam forte· 
mente sujeitas ao choque das men­
CIonadas operaçôes, bem como ml' 

• tltuidas sobret3K3S e IImnaçOes à 
fluiçao d~sscs recursos para o refe­
rido mercado. lendo em vista lU la­
xas de juros mais alias estabeleci­
das no mercado do curodólar (Ta. 
belas IV e V). 

Oel'ltro dêsse contexto se inse_ 
riu a economIa mundial no ano fin ­
do. particulumentc com relaçào a 
seus meios de pagamento para pro· 
porcionar fluidez ao comércio, E 

• ao raiar da nova d&:ada, verifica­
se que é intensa a procura dc uma 
saida paTa o impasse. As medidas 
tomad:as nas reuniões anuais do 
fundo Monct;!rio Internacional. a 
rigt r. vis..m apenas soluçOes dc 
curto prazo, A longo prazo os pro· 
blemu de liquidez jazem em cSla­
do la tcnte e poderão a qualqut:r 
momento c \'olu ir em sl'TlJS cri ses. 

Todavia . a solução virá quando 
• o FI\1[ se transformar dcfuuliva ­

mente em banco emissor, institu­
cioll:llLzand[) um me<::anismo de pa-

" _." 

T .. bel .. IV - EvoluçJo dn Taxas de Dncontos - Bancos Centrlli, dos 
Princip.llil PlI lleS Indultri .. lizadO$ 
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Suiç,a ,.~ 1,1 a 

E"n>d6Iar ,,~ 6.12 

Fonte: Fundo MoneUroo 'nternao,onal 

gamclllos desvinculado do ouro e 
poSSUidor de clastu;:id .. de suficien­
tc para permit ir o livre nuxo das 
correntes do comérc io internac io­
nal sem o impacto de crises perió­
dicas. ro.l l15 quais ser50 os proble-
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O." ',," 4.81 0, .. 
'.51 o,u , ... O." 
2,11 ',H O." ... , 
O." 7.14 9 ,76 ',0 

I F S. 

mas que advirão dêsse procedi­
mento? Uma conseqUencla seTla 
quase certa: o ouro perderia a sua 
ma jestade c. possIvelmente. diSpu­
taria com outros metais a condição 
dc scr o mais brilhante. â 
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Em 21-12· 70, ou seja, menos de 120 
dias .pós o inicio do "Censo Geral 
de 1970" o Ministro do Planeja­
mento e Coordenaçllo Geral divul­
gav •• " Exposiç/io de Motivos n'l 
235", dirigida ao Exmo. Sr. Presi. 
dente da Repllbllca.. apresentando 
os resultadOI preliminares do "Cen-
so Demografico" , t sses resultados 
foram divulgados em tempo re­
corde. 

O Censo de 1970 foi levado a 
efeito em melhores condições que 
05 anterio res graças ao aprimora­
mento dos meios de comunicação 
e transportes, além do planejamen­
to e mecanitaçAo dos serviços. 

Surpresas e deçepçbes vamos en-
contrar nesse. dad05, pois certas 
estimativas feitas há 2 anos foram 
confi rmadn. oulras ult rapassadas, 
mas algumas nao at ingiram aque­
las prtvi$õe$ que tomaram por ba­
se a data de 1-7-68. 

Segundo dadOS preliminares, o 
Bras,l conta, atualmente. com 
92237570 habillntes_ ou seja_ 300 
mil a menos do que se estimara 
em 1-7-68_ 

A população brasileira. a partir 
dos dadus do Censo de 1872. vem 
c rescendo Ininterruptamente_ qua­
se sempre !L taxas elevadas: de 
9930478 habitantes em 1872. evo­
IUimos para 14333915 em 1890: 
para 17 438 434 em 1900: ...... 
5 1 944 397 em 1950; 70967 IS5 em 
1960; e. finalmente, 92237570 em 
1970. 

Conjuntun. E«KIOmka 

Deprunde-se das cifras anterio­
res que a taxa média anual de c"-,s­
cimento da população brasileira, 
nos perlados intercensitârios. va­
riO\! largamente: est~ve compreen_ 
dida entre o mlnimo de 1,5% no pc­
dado 1920/40 e o máximo de .... 
3,17% na di!-cada dos SO . 

A taxa média anual de cresci­
mento, que se vinha acelerando 
desde o periodo 1920/ 40. arrefe­
ceu entre 1960 e 1970, em compa­
raç;lo com a do periodo imediata­
mente anterior: 2.66% entre 1960 
e 1970, contra 3.17% ent re 19SO e 
1960 . Essa queda no ritmo de cres­
cimento é fato r importante para 
melhoria do nlvel de vida da pOpu­
lação. pois tende a elevar:! rela­
ção entre os econOmicamente ati­
vos e 05 dependentes (não produ­
tivos). isto é. a reduzir o "Onus de­
mogrMico". 

A renda p~r ,apito. por seu tur­
no. mostru melhoria. de vez que 
tOdas u sun projeçôes supunham 
a populaçao crescendo a 3% a.a. 
Mantida a atual tendência de que· 
da no rllmo de crescimento pOpu­
lacional, poderemos dobrar a ren· 
da per ropita em prazo bem mais 
cuno que o até então estimado. 

Do ponto de visla da pOlítica 
cconômica global. esta menor la­
xa de cre~cimento populacional 
exercerá grande influ~ncia. por­
quanto muitos dos planos econô­
micos foram elahondos sob a hi­
pótese de a populaç:lo estar c res­
cendo n cêrcn de 3% 3.a. D~5se 
modo. tais I1lanos deverào ser re· 
formulado, no qoc se refere a ~ste 

2S(2) 

parâmetro e reca]culadas as me­
taS 

As explicaçOCs para a queda do 
ritmo de crescimento. segundo al ­
guns técnicos. se deve lHIsicamen­
te a: processo de urbani:ução. 
maior cont rOle (eSpOnUneo) da 
natalidade e mudança na mentali­
dade da população que procura 
obter melhor padrâo de vida para 
o grupo familiar . 

Sudeste e Sul vêm 
,desde IS72, panicipaç~o 

I ao total da 
o Nordeste 

em 
tentora 

brasilc,r;,,:' ;"~~~,~::~. giões S~I e 

" conjunto. Nos censos 
Ilarticipaçôes relativas 
te. Sudeste c Sul eram. 
mente, as seguintes: 
e 7.68 em 1872; 41.70. 42.70 e iõõ4 
em 1890: 38.SO, 44.80 e 10.57 em 
1900: 36,60. 44 ,60 e 11.62 em 1920: 
35.00,44.50 e 13.90 em 1940: 34.60. 
43.30 e 1~.21 em 19SO; 31.60. 43.60 
c 16.89 em 1960: e finalmente 
30.06.43.00 e 17.70 em 19;0. 

A popula~ão nordestina em 1872. 
quando a economia brasileira se 
baseava primordialmente na pro­
duçlo de algod~o, açucaro gado e 
fumo. supeuva em cêrca de 15% 
li da regiàO Sudeste e equivalia 3. 

6 vêze$ li do Sul. 
Em ]970 o Sudeste possui po­

pulação cêrca de 45% superior li 

153/159, fevereIro 1911 
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Tabela " Brilsil Recenseill men to "" M un,(ip,QS da! Capita is 1872 - 1970 
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T .. bet .. II J _ Crescimento Anil .. ' d .. Popll laçJo Bruaeir .. nos Periodos 
In tereensiUrios 

C..-Imento no .... .,., Tau a.".al de ...-:1· 
...... to "" I*i_ ('1 ) 

" " '" '" " " " 
Fonte, Mlni.Urlo do PlanoJa monto, 

do Nordeste, que ainda supera a do 
Sul, mll5 a rela~Ao agora é de 2 pa­
ra I , ao invés da de 6,para J de 
1872 , 

Euas modificaçõe, senslveis na 
particlpa~âo relativa de cada re­
gião espelham, com fidel idade, as 
mutaçOes estruturais por que pas, 
50U a eeonomia braSileira, lendo­
se deslocado o polo de atra~lo do 
Nordeste para o Centro,Sul. A am­
pliaç.to da fronteira agrlcola, a ex­
ploraç40 do ouro em Minas Gerais, 
o desenvolvimento da lavoura ca­
reeira e mais recentemente o sur-
10 industrial sào alguns dos ratO, 
res explicativos desta mudança nas 
particlpaçOes relativas das regiOes, 

A região Norte, por seu turno, 
lem mantido ,ua participa~lio rela· 
tiva prAticamente constante em 
cérca de 3,5% do total, li exce~lio 
de ]920, quando sua "fatia" atingiu 
4,7% devido As grandes levas de 
nordestinos que para lã emigra­
ram. PreVê-se que, com a implan­
taçlio de um grande sistema viArio. 
a regilio amazônica experimente 
surto acelerado de coloniza~1I0 fa· 
zendo creKer sua participaçllo re· 
lativa no dednio ota iniciado. 

O Centro-Oeste. a exemplo do 
Sudeste e Sul. vem acusando des­
de 1872 participaçlio relativa cres· 
centc, li exceçllo de 1920. A partir 
de 1940, gra~as li "marcha para o 
Oeste" e mais recenlemente pela 
transferência da capital federal pa· 
ra li!, o crescimento de sua parti. 
cipaçlio se acelerou. 

Em resumo, pode-se concluir 
que, desde o primeiro Censo Demo· 
gráfico, Sudeste, Sul e Centro·Oes­
te vêm incrementando sua partici-

'" 

~." •. Y 
~.Y 

".~ 
~,g7 

".~ 29,91 

,.~ , .• 
'.e , ... '.U 1,11 '.H 

paçil.o relativa, enquuto o Norte 
manU!m pnllticamente inalterada 
sua posi~Ao e o Nordeste acusa 
senslvel declrnio. 

Ent re 1812 e 1920, Minas Gerai,li. 
derou, a grande distAncia, a Iina 
dos estados mais POPUl05OI, segui­
do até 1890 pela Bahia e a parti r 
de entAo por Slo P~ulo que lhe ar­
rU>atou a posi~lo em 1940, para 
mantê-Ia até nossos diu. 

São Paulo acusou, de 1872 a 
1910, participação sempre crescen­
te no lotai da populaç.lo brasilei· 
ra . enquanto Minas Gerais e Ba· 
hia, seus concorrentes mais prOxi­
mos, mostraram, ao contrário, ten­
dência declinante em suas partici· 
paçOes, 

O Paraná, que em 1872 nlo pos· 
suía expresslo alguma em térmos 
populacionais, ocupa hoje a 4' po­
siç.lo entre os mais povoados e 
mostrou a melhor performance em 
têrmos de participação relativa no 
correr tlos tempos: 1,28% da po­
pulaçlio brasileira em 1812 e 7,30% 
em 1970. A expansllo da lavoura 
cafecira, em particular, e da fron­
teira agrJcola em geral foram, i)à. 
sicamente, os respons.iveis por es­
sa transfo rmação . 

Os 4 estados cuja populaçllo 
mais c resceu no século atual foram 
por o rdem de grandeu: Paraná, 
Silo Paulo, Mato Grosso e Goi.il.s. 

Finalmente, é interessante nO!ar 
que todos os eSlados nordestinos 
acusaram, no período IS74/1970, 
queda na participaçllo relativa, o 
que mostra que o êxodo para o 

• 

Centro-Sul atingiu todos os esta­
dos . Os fluxos dentro da regilio -
nlo foram suficientes para com· 
pensar os movimentos para o ex· 
terior . 

As transformaçOes econOmicu, já 
comentadas se fizeram senti r Iam· • bém nas capitais dos estados e no 
Distrito Federal, bem como em ou· 
tru cidades, nlo capitais, provo· 
cando m3ior densidade populacio· 
nal. A conccntração. que era de 
10,50% em 1872, da popula~1I0 
brasileira nas capitais estaduais e 
no Distrito Federal, passou li ser de 
21,S% em 1970. 

Embora tOdu as capita is te· 
nham regist rado aumentos subs· 
tanciais, li ellõ ce(lo de Manaus que 
pos$ula <:frca de 51 % da populaçlo 
do Amazonu em 1812 e hoje sô· 
mente 43%, é curioso mais uma 
vez constatar a Influência da eco­
nomia regional em vArias épocu, 
proporcionando elevada concentra· 
çlo da populaçlo nu cidades mais 
prósperas. Assim, por exemplo: 

I _ Silo Paulo - 10'> lugar em 
18n; 4' em IS90: 2' de 1900 
a 1950: 10 de 1960 a 1970. 

2 - Rio de Janeiro (GB) - mano 
teve o I ' lugar desde o' Cen-

1812 até de 1950. 
,~"g.",d .•. a S. Pall ' 

e em 1970. 

3 - C:'.;; 

e 3' em 
" - Recife - 3' lugar em 1872 e 

em 1890; . " em 1900 e em 
1920; 3· em 1940, 1950 e 
1960: e 4' em 1910. 

5 - Salvador - 2· Illgar em IS72 
to- em ISto<); 3' em 1900 ti em 
1920; 4' em 1940 e em 1950; 
5' em 1960 e em 1970, 

6 _ POrto Alegre - 6> lugar em 
1872; 5' em 1890: 6t em 1900 
e em 1920; 5" em 1940 e em 
1950; e em 6'> em 1960 e em 
1970. 

7 - Fortaleta - 7' lugar em 1812 
e em 1890; 10'> em 1900: 9" 
em 1920: 7' em 1940, 1950 e 
em 1970. 
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8 Belém - 4' lugar em 1872: 50 
em 1890: 5' em 1900 e em 
1920: 6' em 1940; 8' em 1950. 
1960 e em 1970. 

!) Curitiba _ 1S' luga r em 
1812; 14' em 1890: 9' em 
1900: 8' em 1920; 9- em 1940: 
10' em 1950: 9'> em 1960; 9'> 
em 1970. 

10 _ Brasilia (DF) - construídl 
a panir de 1956. 17' em 1960; 
e 10' em 1970. 

• 11- Goiânia - 19'> lugar em 1940; 
20" em 1950; 16' em 1960: L \ ' 
em 1970 . •• 

• 

• 

12 - Niterói - 5' lugar em 1872; 
9' em 1890: 7' em 1900 e 
1920: 8" em 1940: 9' em 1950; 
10" em 1960 e 12' em 1970. 

13 - Manaus .!.... li ' lugar em 
1872; 8' em 1890 e em 1900: 
lO> em 1920 e em 1940; li ' 
em 1950 e 1906: e 13' em 
1970. 

Assim, no tempo do Brasil Im-
pério (1812), as capitais mais imo 
portantes, além do Rio de Janeiro. 
eram Salvador. Recife, Belém, Ni­
terOi, P O r t o Alegre. Fortaleza. 
Cuiabá. São Luiz c, finalmente. São 
Paulo. em l()t lugar. 

A medida que se desenvolviam a 
cultura e a exportação do café. in­
centivadas pelo desenvolvimento 
viário do Centro·Sul e pela imigra-

o ção européia, se observaram gran­
des mudanças. Do 100 lugar em 
1872, o MuniCípio de São Paulo 
passou ao 2-. de 1900 a 1950. A in­
dustrialiução intensificada a par· 
tir da Segunda Grande Guerra deu 
ao Municíp io de São Paulo n6vo 
Impulso, passando, a partir de 1950, 
a ocupar a vanguarda. como o 

• 

• 

núcleo mais populoso do Brasil. 
Em relação aos pr6prios esta­

dos. é no Norte e no Sudeste que se 
encontram as maiores concentra-
ç6es nas capitais. ou seja. 38.50% 
e 30,10%. respectivamente , em 
1970. 

• 

o progresso do Sudeste. do Sul e 
do Centro· Oeste fez surgir gran_ 
des cidades; algumas chegaram a 
ultrapassar as capitais dos respec, 
tivos Estados. f: o caso de Nova 
Iguaçu, Campos, São Gonçalo e 

• 
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D uque de Caxias. no Estado do Rio 
de Janeiro; de Colatina. no Espl ri­
to Santo; e de Campo Grande e 
Corumbã. em Mato Grosso. 

Além destas Cidades do Estado 
do Rio de Janeiro. que cresceram 
muito nos últimos anos. outras do 
Sudeste ul t rapassaram também vá· 
rias capitais estaduais do Norte. do 
Nordeste e do Centro·Oeste. f: o 
caso de Santo André, Santos, Osas­
co. Campinas, Guarulhos, Londri­
na. Pelotas. São Bernardo do Cam· 
po e Juiz de Fora. 

Note·se que 32 municipios, in­
clusive o Distrito Federal e Guana· 
bara. têm mais de 200 mil habitan­
tes: 17 capitais estaduais, Brasilia 
e mais 14 cidades não capitais. tO· 
das estas situadas no Sudeste e Sul. 

Nova Iguaçu. que primlllvamen_ 
te se chamou Maxambomba. apare· 
ceu no último Censo com mais ha­
bitantes que capitais tradicionais, 
como Belém. Curitiba. Niterói, Ma­
naus, Natal, Maceió. 511.0 Luiz e ou­
tras. Ultrapassou também impor· 
tantes cidades antigas como Cam· 
pos, Santos. Campinas, Pelotas e 
Juiz de Fora. tsses 32 municípios 
somam 23921998 habi:antes. re­
presentando 25,8% da população 
brasileira em 1970 (Tabela 111). 

• 
A maioria dêsscs municipios 

conseguiu ultrapassar as previ~~ 
feitas com base na data de 1-7-68. 
Os que bateram recordes acima d:l. 
média e ultrapassando de muito as 
previsões foram: 

Tabe!a IV - Brasil - População - Municípios com mais de 2C0 000 
Habitantes 

Municipi.,. 

1 S:IQ Paulo 
2 Rio de Janeiro 
3 Belo Horizonte 
4 Recife 
5 $;olvadoc 
6 POeto ""~n: 
1 Foetaleu 
8 Nova Igua .. ~ 
9 Belém 

10 Curitiba 
11 e .... iha 
12 OUQue de Ca.ia. 
13 S:lo Gonçalo 
14 S.nto "'ndre 
15 Campos 
16 Go,ln, a 
17 Niter<\i 
t8 $;ont.,. 
19 Manaus 
20 s~o Jo:IQ do Meroti 
21 O"ICO 
22 Natal 
23 Macei6 
N S:IQ Luiz 
25 Campina. 
26 Gua .. ulhol 
27 Te"",in. 
28 Londrina 
29 JoIo Pe .. oa 
30 Pelou. 
31 S:IQ ae .. nardo do Campo 
32 Juiz d. Fora 

EsUdo 

" G' 
MG 

" " "' G' 
" " '" " " " " " GO 

" " 'M 
" " "" " M' 
" " " '" " " " MG 

Censo 1970 
Val"res 
Ob .. ",ados 

,~ ~ 

4 296 782 
1 232 708 
1 078 8t~ 
1 000 647 '" ~, 

&42 231 
727671 
642 514 

"" m ~~ 
431 913 
430 374 
417 773 
189 045 • 
=~ 
324 367 
313 771 ( ' , 
303 155 

~ "" 282 285 
270 124 
269 415 
267 521 
252 t451-) 
236 462 
2:391&8 
226 3321' m_ 
208 672 . , 
:?OO 273 
194 135. ' ) 

n 92t 998 

"."" 4 207 32:2 
1 167026 
1 100 464 
.~= ",.'" M'~ 
478 3t9 

""" 616 548 
379 699 
324 261 

""" 289442 '" ~, 
M'~ 
303 575 
313 771 
249 797 
,~~ 

135576 
239 590 
221 2$(1 
2t8 783 
252 145 
119572 

'M '" 

""" 189 096 
~.n 

97 301 
194 135 

Censo de Ig70 
+O. - , .. 

Est. 1968 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ \ !15; 427 

Fontes, Censo de \970: E,posiç:IQ de Moli...,. n.' 235, de 21-12-1970, do Minislro 
do Planejamento e Coordenaç:IQ Geral. IBGE: Estimaliva em I.' d. julho de 1968 
- "'nu~rio Esutl.\ico do aru;1 - 1969. ( -) Estimali •• em 1968. 
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C\II.>'\Ilhoo (5P) • 
........... (5P) 84 
N ....... 'PC" (lU) 51 
B .... Ula (DF) e Santo AIIdrf, (5P) 44 
Du<tUe de Caxl .. (lU) 33 
Slo Gonçalo (lU) 30 

Os que n10 conseguiram atingir a. previsões slo, entre outros: Re­
cife, POrto Alegre, Fortale:ea e Be· 
lém. Dois centros expandiram·se 
de tal modo que nlo se podem dis­
tinguir os limites econômicos. tal 
a conjugação de suas atividades 
com os municlpios circunvizinhos . 
e o caso do "Grande Slo Paulo" e 
do "Grande Rio" que juntos repre· 
sentam 16,5% da populaçAo brasi. 
leira. 

~O Gra .. a. S. ' . ... 10 X O Grande lI io· 

O "Grande S10 Paulo". com . . . . 
g031 486 habitantes. é composto. 
além da capital paul ista. de 30 mu· 
nic lpios, enquanto o "Grande Rio", 
com 7 128750 habitantes , conta, 
além da Guanabara, com 14 muni. 
<:Ipios do Estado do Rio de Janei· 
ro. esses 14 municlpios numinen· 
ses, somando 2831968 habitantes, 
possuem uma populaçllo global 
maio r que a dos 30 municlpios pau­
listas (2129 9S3) que, com a capi. 
tal, formam o "Grande S. Paulo". 

A diferença entre o crescimento 
désses 2 grandcs centros metropo· 
litanos está no fabuloso aumento 
da população do municlpio de 5110 
Paulo, que alcançou 54% entre 
1960 e 1970. enquanto o Rio de Ja­
neiro aumentava sua populaçllo em 
sOmente 42%. Somando \I "Grande 
540 Paulo". o "Grande Rio". as ca­
pilais estaduais. Brasnia (DF) e as 
cidades mais importantes (nlo ca­
pitais), com mais de 140 mil habi­
tantes. encontramos o total de .. 
27276579 habitan tes, e<luivalente 
a 29.8% da população brasileira. 

Ncssa relaçlio de municlpios. ten­
do em conta SOmente os iA recen· 
seados, verifica·se um aumento de 
58%. entre 1960 e 1970, enquanto 
a populaçlo brasileira crescia 30%. 

Considerando·se os aumentos 
por grupos, obtém·se: 

"G .. nde 5.10. r ... lo." 
"Grlnde Rio" 

m~i. dos 2 "Grandes" 
Outr .. aopltalf 

rMdia le .. 1 CllotNol) 

'" 

' _ 1"'0 '" I 
+" 
+" 
H' +" 
+" 

Acima dessa média geral (+ 
S8%) eSlavam Belo Horizonte (+ 
78%). Manaus ( + 74%), Fortale­
za ( + 68%), Curitiba e Natal ( + 
67%), 5110 Luiz ( + 66%) e Ara· 
caju ( + 59%) . 

Dada a poUtica governamental 
de "Marcha para o Oeste", .eguj· 
da após 1956, constituem exceçOes, 
acima do normal. as novas cidades 
de: BruUia-DF ( + 285% entn: 
1960 e 1970) e Goilnia ( + 1S8% 
no mesmo perfodo) . 

Considerando_se a 4n:a metro· 
politana. o "Grande São Paulo" 

-
vem em 6> lugar no mundo, após 
TÓQuio, Nova York. Shanghai, Pe· 
quim e Paris. A seguir aparece 0 -
"Grande Londres". "Grande Mos­
cou"", "Grande Rio" e "Grande Bue­
nos Aires", todos com mais de 7 
milhoes de habi tantes. 

Desde 1960 que o município de 
5ão Paulo J4 possufa mais habitan. 
tes que o de Chicago. a segunda 
maior cidade norte·ameritana. Em • 
relaçlo a 1950. Chicago diminuiu 
sua populaçlo. 

• 

Hoje. Silo Paulo e Rio de Janeiro 
slo. depois de Nova YOrk, os maio- .. 

Tabela V - Brasi l - PopulaçJo Recenseada _ o. " Grandes Cent ros" 

G .. nd_ Ce .. t ..... CenlO 1* CenlO le70 1170 1/1* 
(%, 

"Grande 110 P, .. lo" 1031 ... + Y.O 
"Grande Rio' 1 128 150 + U.O 

I .' So.>bto.t., 15 160 2lII + ~.O 
• 

Prlnclpal. capital.: 
Belo. lio,izo"t<I (MG ) '" ~ , = '" + "O 
Roclle (PE) """ 1 078 1111 + 37.0 
S.lv,dor ( DA) .,,,,, I 000 647 + ~ .. 
P6rto "I-a .... (RS) 641 173 .... " + >0.0 
ForUlez. (CE) S14 "1 ~m + M.O 
8elim (P") _ ,,, 

lS4:? 514 + ~.O 
C .. riti'" (PR) "",. .. ,," + &7.0 
B,; .. III. (DF) 141 742 ... '" + 285,0 
Goll"l. (GO ) '" .. _'H + 158,0 
M.n .... (" 1'11 ) 175 343 =,~ + 74.0 
Natal IAN) 162 5-37 270 12<1 + &7.0 
1'11_16 (AL) 170 134 269"5 + 57.5 
SJo L .. iz (MA) ". '" H ' '" + ".0 

M.' 
o 

Te .. I ... (PI ) ,~ '" ='M + 
Joio P oa (PB) 155 IH ~~ + ".0 
Aracaju (SE) 115 713 ,e '" + Y.O . -'" .... ~ + '''' Oultao capitai. ., 3 lli2II -'" + ".0 

2.' Subtotal 5 lI5l 911 + C.O 

Som. 1.' e 2.' Subtotano 15 6l!I ... + M.O 

Ce,!1O I!MIO &limall •• 
1·7·19&11 o 

O .. , ..... Cent ..... : • 
cam_ (AJ ) """ -~. + ,., 
s. .. tOII (!lPl '" '" + 17.0 
campina. ($P) .... + H.O o 

Londri na (PR) 137 ll1 + M.O 
"-Iou. (RI ) ,,, '" + 27.0 
Ju iz da Fo,. (MG) 182 "., + '.0 
RlbelrJo PrtIo (!IP) "'7 361 + 15,0 
campina Gra nde (P8) 207 445 , .. 
"" .. ta Gr-. (PR) ,,- + 67,0 
s. .. ta M.ri. (RS) 120 1115 + ,,. 
CoI.t lna (ES) ,,, ... 02 
F,I .. dto Santa ... (8A) 1'" 757 - '.0 

3.' Subtot&1 + 17.0 

T otal Gorai + •. 0 o 

• 
Çonj\ltl, ...... EconOmia 

• 
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res centros metropolitanos das 
Am~ru:u, A seguir vêm OI Gun. 

- des: "Los Angeles", "Chicago" e 
"M('XICO", ao None. e "Buenos AL. 
res'" ao S ... I ( lO' lugar). Se consI­
derarmos sOmente o Municlpio. 5, 
Paulo e Rio de Janeiro melhoraram 
sua poslçAo mundial. ocupando o 
5' e o 8 lugar, respectivamente. 

Entre 05 maiores municipios do 
~ mundo. em população. São Paulo 

foi o que mais cresceu: 234% nos 
ultlmos 25 anos. Em 1945. os mu-

nicipios de Londres. Paris, Buenos 
AITes. Chicago. Osaka, Leningr .. do 
e de Berhm superavam os do RlO 
dC\ Janeiro e de São Paulo. Atual­
rr:enle. todos ('st!lo com popula~oel 
inferiores às nossas maiores Cida­
des. Londres. Paris, Osaka e 0;). 
IroiL tiveram sua população dimi­
nUlda a parl,r de 1945. e Chicago 
a partir de 1950. Berhm (somadas 
a Ocidental e a Oriental. para efei. 
to de comparaçao) aumentou 6%: 

Nova York 
relaç30 a I 
nos Aires ( ..0-
ro (- [09%). 
e São Paulo ( + 
grande cvoluçào 
liltimos 2S anos. 

EstAo prometidos para março! 
71 mais dados sObre o Recensea­
mento de 1-9-70 e entAo podere­
mos melhor apre.:iar a real posição 
do Brasil no mundo. também em 
outros setores. Ô 

• 

• 

• 

• 
• 

F~ro [911 

Onde você encontra ludo sôbre Ciência Poldlco ali Di · 
reito Püblico . 
Editado pelo Diretoria de Informação Legis/ollvo do Se­
nado Federal, publica,a/ém de artigos dos prinCIpais espe­
cialis tas brasileiros, pareceres, ;urrsprudêncra e legIslação. 
A revisto é trimestral e vendido 00 p reço de Cr$ 12,00 
por exemp/or. 
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Ind ice. Eeonl)mieos 

Coeficientes de Correção Monetária 

lfuulilSio do At ivo 

Port.". n." 001. de 12 1 iJ 
duembro de 191]. 

Coeficientes P3ra Correç)o Monetá rlil de At Ivos ImobilIzados Referentu ao Ano Fisca l de 1970 • 

Cot"~i· Co< hcl' Coel ;';i· 

'"~ en'" '"~ 00 1 .. . "~ ,n t .. 

"" no ... , ... 215.&1 '''' 310.15 

"" 63U5 "'" 189.54 "" "." ,- 6'11.04 "" U6.86 "" 14," , .. , ~-" ,~ 10,10 "" '.0> , .. , '71,1& ,~ 12~.Z2 , ... 3.75 , .. , 411.12 "" ~.~ "" '.H , .... 359.51 "" ..... ,,.. 2.16 , .. , 307. :n ,- 71.90 'H' 1.76 , ... ~.OO '''' 66.37 , ... 1." , .. , 241.31 ,,.. ..... ,- UI , ... Zl5.JI "" 40.51 "ro , .00 

Controto> Hlbluclonl" 

-
• 

• 
• 

• 

Port lr;a n," 002. de 12 1 11 F iKI .:wfic.enle de C'OI"r~Ao monetária aplocável aos saldos dcvworC"l e b po-cs_ 
t..,6ts ~la t1V" • """traI.,. que In.. por objclIVO • v .. ..t" '0" .. ronslruÇllo de hab;ta(ÔtS com o pa •• ~nln • prno .• 
de acórdo com o d,sposto na Lot. ne 48601. de 29 de noVff"brO de 1965 . 

Coeficiente para a CorreÇao Monetária do Sólido Devedor e para o Reajustament o das Prestilç<5es Relativas 
,li Contratos ImObiliários F irmado! de AeOrdo eom a Lei n. 4.864. de 29 11 65 

Mil ela últIMa co.rooçlo • 
... J ... um.nto ou mio cio 

inicio cio cont •• t o 

J~n"'o d. 1870 

Mh eI. envael ...... vigo • 
da co ........... do ..... 

jUltam.n t o 

,.., -
• Ot..IfI.ç .... R •• jul l á~.i. do T.lo~,,, 

Porta ... n. " 003. de 11- 1 -7 1 F ixa codiC"LC"nu d~ cornç.io rnonrtária 1»'"" aI Obro,aWn do T~lIOUro NaclO""I, 
'ea:~lJtdaI pela Pana.ia M inillefUll n." G8.184, de 23 de a,61lo d~ 1965, COrn .dcrmc,a ao nl" de março de 1971 . 

O Mlnlltro do Plan~Ja"",nlO e Coorden.ç.io Geral. 1>0 UIO das lUa. atribuIções. "OI I~m"" dOi "1"0$ 5.· do 
D«:reto n.· 53914, de 11 de ",aio de 1964. 209 do Otcrelo·lei n." 200. de H d~ fevereiro de 1967 t 7." da Lei 
n.· 5334, de 12 de outubro de 1967. 

RESOLVE 

F ixar em 5.212 (cinco ulrlul. duzenlOll e dou). o co, fiC"if:n le a,.... utihudo rro m& de mtr~ de 1971. para ai 

Obrigaç66 do T e.ouro Nacional. emitJd,," na confonnõdade do art . 67 da Lei n." 4 728. de 14 de julho de 1965 e 
na li l.· do art . 5." do Decreto n.· 54252, de l de ttt embro de ]96'1 . 

25(2) 

)oiio Paulo da. R ei. Vdlolo 
Min;tlro 

160(161 . rlOYcreiro 1971 

• 

• 
• 
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-
,,"oul. Nio.Re.ldenciai. 

Portaria n," 004. de ]2-] ·71 f ixa <» """fj,,;"ntu de correção monet4ri" de alugu~i5 d~ "nóv .... para fi", nilo 
,t .. dencla;s. apliclivei. ao cno de retomada de acórdo COm <) afl. 3 ... seu parágn.fo. do Decrelo·le. n. 4, de 7 de 
fevereiro de 1966. 

COeficientes de CorreÇao Monetária para Contratos de Locaçilo de Imóve iS nilo Res idenc ia i, 
de 1970 

Ane. Ou, 

C.pilal de Giro Própr io 

Nov. 

1.01 
1.1 8 , .~ 
1.76 
2.1~ 
3.10 
4.17 , .• 

14 .40 
21.60 
30.40 
41.10 
o.~ •. ~ 
77.00 
it.90 

Ou • . 

,,~ 

,~ 

'.~ 
1.79 
V6 
3.15 
' .0 
.~ 

14.90 
22. 40 
3' .40 
42.00 
~. '0 
•. W 
78.20 
93.30 

'.00 
, .lJ 
1 ,47 , ." ,." ,." 
4 .73 
8.87 

15.$0 
23.10 
32.10 
43.00 
55.00 
•. W 
~.40 •. " 

,,~ , ." 
1.51 
1 .85 
2.28 
3.27 
4,93 
• .« 

16.00 
23.8() 
~~ 
43.90 
56,10 
$7.70 
W .• 
~.~ 

J ~I , 

1.07 , ." 
,.~ 

". ,." 
,~ 

.~ 
10.10 
16.60 
24.60 
33.70 
44.80 
57,20 
68.70 
81.90 
97.20 

, .~ 
1.31 
1 .55 
I .93 
2.42 
3.40 
5.41 

10.60 
17.20 
25.30 

~.'" 
45.80 
•. 00 
•. ro •. " 
98.60 

M " . 

1 ,12 
1 .35 ' .• 
L~ 
2.47 
3 ,45 , ... 

11 .1 o 
17.80 
~.OO 
35.SO 
46.80 
~.OO 
70.70 
84.40 
~.~ 

A br, 

1 ,14 
1 ,37 
1.59 
,~ 

,.~ 

,.~ 

••• 11 .70 
18.4<1 

~.'" 
M' 
47,80 
".00 
71 .60 
85.60 

101.00 

Mar. 

1 .14 
1.37 
1.61 
'.M 
l.67 
3.~7 
,.~ 

Il.lO 
19.00 
27.70 
37.40 
48.80 
61 .00 
72.60 
W.~ 

103.00 

Dezembro 

1.15 
I ,37 
1 ,65 
'.00 
2.72 
3 ,/3 
6.40 

Il.80 
19.60 
28.40 
38,30 
49.80 
~.OO 
/3,70 
M.~ 

104.00 

J. n. 

1.17 
I .39 
1 .69 
'.0; 
2.78 
3.79 
6.76 

I 3,30 

~." 

JIOorlarul ". OU5. ,Ir 11 I 71 F"~a <» <"O<'hc,~nle. d~ ,0rr(",,;1,0 mO>I~l á"a al'ltc"v~" ao capllal d~ gtTO p .. ópno 
das pnsoa~ juríd,cas CUJO' balançO'< <~ CllC"rnran\ <·rn d<"Lcmbro ,!t- l'Í;O. para ot de",,. I'rcv,,'<» no D<'(:rt·!o·ki 
n. ~Ol. de 30 11 ~8. qHe f"'uha "<Judas l"'ssoas Jur;,hca. ah.al~r do luc,o ,,,hl1l~wl a ,mportância <Oorr"'I)C)11denu 
a m~nu\t'nção ,'o cilndo <aplla! 

Coef lcl~n tes de Correção Monetár,a Apl IcáveIs a o Cap ita l d~ Giro PrôPrlo das Pessoas Jurid lcas CUjOI 
Ba la nços se Encerram nos Meses Com preendIdos d e Jan~lTo a Dezembro d~ 1970. Inclus,ve 

~a do ,nle,o <lo . '''"'"'0 
Ion.no."o d. pOSSOa J",,<I,oa 

-

-

Fev.",iro 

Ma'Co 
Abrd 

M aio 
J"nho 
JulhO 
Ag~t<> 

Setembro 
Outub'O 
Nov.,."bro 

O .. e""b'o 

. J.n.it'C 
F.v • ..." ro 
M . 0"<;0 

Abril 
Ma io 
Jun h o 
Julno 
Agó.to 
Set.,."bro 
Outub,O 
Novem bro 
O'lembro 

J.~. 

1.19 
1.18 
1.1/ 
1.1/ 
1. \6 

1.13 

I , 10 
L~ 
,,~ 

,.ro 
,.~ 

,.~ 

,.~ 

1 , 19 
\.19 
1.19 

1.18 

1.1" 

'" L~ 

1.07 
,.~ 

"m 
,.ro 
1 ,01 

Ma r. 

1 ,22 
\ .21 

1.21 
1.21 

, ." 
1 ,I~ 

'" 1.11 
,~ 

LO; 
,.~ 

,.~ 

\.o.~ 

, .re 

" br. 

' .n 
1 .21 
I .21 
, .ro 
I .19 
1 .16 

'" 1.11 
,.~ 

,.~ 

,.~ 

,.~ 

,.ro 
L. 
LOO 

" .. 
1.2. 

1.23 

'.n 
1.22 
I .21 

1.18 
1 . 15 

1.12 

1.10 
1.07 
,,~ 

,,~ 

,.~ 

,.ro 
L~ 

,.~ 

1.2/ 

L" 
L~ 
1 .25 
1 ,2" 
I .20 

1 , 17 
1 .15 

1.12 
1.\0 
,.~ 

L~ 

1.07 
,~ 

L~ , .• 
,.~ 

,.~ 

1 ,28 

1.2/ 
I .2/ 

1.26 

' .n 
\ , 19 

1.17 
1.1" 
1.12 
1 .1 O 

1.10 
,~ 

1.07 
LO; 
, .0; 
,.~ 

L~ 

1 .32 
1.31 
1.30 
L~ 
,~ 

,~ 

, ." 
, ." 
1.1/ 
1 ,I. 

I .13 

1.13 
1.11 
1.1(1 
,~ 

,,~ 

\.07 
,.~ 

L~ 

L~ 

\ .33 
1 .Jl 

, ." 
1.31 
1.28 
, .2' 
Ln 
\. 19 
1.16 

I. 15 

1.15 
1 .13 
I . 12 

I. 10 
1.10 

L~ 

L~ 

L~ 
,~ 

"""Nou 

• 
o mf. do ,nloio da ~" .. d.de da 1>0 .. 0. j,,'ld,oa nlo d"v •• er consid.rado para lo n. da aplicaçlo 
roçJo monelAria . 

F~,"reOTo 1971 • 

1.36 
I ,35 
1.35 
,~ 

1 .33 
,~ 

L" 
1.2. 
1.21 

\,1 8 
1.1/ 

1.1 7 
1.15 

1 , 13 
1 , 12 

1.12 
\ .1 O 
1.07 

"0; 

'.ro 
1.01 

1.37 

1.36 
1.36 

1.35 
1.3_ 

1.30 
1.27 
1.2_ 

1.21 

1.19 
1 .17 

1 .17 
1 ,1 6 

1.14 
1.13 
1 , 13 

1.11 

L~ 
,,~ , .• 
'.~ 
1.01 

\ .39 
1.37 
1.37 
1.37 
I ,35 
I ,31 

I ,2~ 
,~ 

I .23 

'.~ 
1 .1 8 

1 .1 8 

\.17 
1.15 
I. I. 
1 , I. 

1 .12 
,,~ 

1 .07 , .~ 
, .00 
,.~ 

'.m 
<le ooefie'en.e <I. co,· 



Livros 

f':RtrlQt.< 
U\ "'N:U;U IIl!; 

": 11 1 T 1 co~,~,~.:-;i~;:;: 
umenlo Radicol na Am.rin d o No,· 
'e , do. T. 8 . 8 otlomo'e , ".du~io d~ 
JOH Riu,do 8 'andão A.e ~edo . hhar 
Edi'ô, •• , 1970. 128 p.iiginu. c'P' d. 
[,ico. 

Algumas consideraç .... es InICIaIS sõ· 
hre a função social da cr it ica sã" 
feItas paralelamente à observaçâo 
de que os criticas são encontn\velS 
mesmo nas sociedades mais priml' 
tlvas e tradicionalistas. emhora 
"qualquer cntlca segura do funclO' 
namento da sociedade só seja poso 
"wl nas sociedades que conhecem 
e utilizam o alfabeto. possuem rI" 
se rvas econ .... micas . desenvolveram 
uma vida urbana e. de certa for· 
ma. uma classe intelectual proflS' 
sional··. 

BOHomore refere-se ao papel 
exemplar que Atenas desempenhou 
sôbre o pensamento europeu. Mas. 
ésse e xemplo. adverte o autor. 
sempre foi Idealizado. Na verdade. 
em Atenas. quem passasse dos h· 
mlles era Implacàvelmente punido. 
E cita o exemplo de Sócrates. 

Situa o advemo da critica soclIIl 
C'como urna influéncia importan· 
te sóbre as a tividades humanas") 
no século xvru e fu. um levanta· 
mento de suas principais figura s e 
ca racterísticas na França. Ingla­
terra e Alemanha. 

riCO. 
ca . 1 
Europa. 

Conjuntura Econôm.ca 

q"~d,~ htstõ· 
cr iti· 

em tOda a 
:;;,;',;, Sociais 

mais novas desempenham papel re· 
levante. "No desenvolvunentu d-l 
criuca SOCial. tal como o delineeI. 
mormente em seu contexto euro· 
peu. podem·se observar t rés ca· 
caracteristlCas prmclpals. Uma ~ a 
sucessão de escolas de pensamen. 
to que representam. em diferemes 
ocasiões. o maior ~so da CrulCJ 
da ordem estabelecida da socleda· 
de. e Que t~m conseQij~nClas sõhn: 
a maneira pela Qual os homens 
cons ideram até mesmo os prohll" 
mas maIS limttados. ma Is porme­
norizados de sua SOCIedade Um •• 
segunda caracteristlca ~ a ,"corp"· 
ração de dIferentes orlentilçõe~ dI' 
Crit ica social. e das cOntraCrlll cas 
Que isso provocou. em amplos mo· 
vimentos de pensamento que po. 
deriam ser identificados como re· 
presentantes da "esQuerda" e da 
"d lTetla" na polltica Uma terceira 
caracte r iStlC3 importame da nlO· 
derna critica SOCIa l ~ sUa aSSOCIa 
çllo intima com movimentos de 
prOtesto. que vão desde as campa. 
nhas de massa como o cartismo ou 
o movimento dos direitos Civis 31(' 

os partidos politicos organIzados 
em base permanente". 

Vários autores registram que os 
movimentos recentes CDrec~m de 
IdeologIa. S .... bre a mat~r i a. decla· 
ra BOllomo,e: - "os critlCos n~o 
percebem mais um grande prohle­
ma SOCIal. para o qual eXIste Um.1 
grande solução. Ao Invés di sso. 
percebem uma sucessão de situa· 
ç .... es maIS ou menos unicas. ca da 
uma delas extgindo que a crillca 
tome uma posiçi\o moral. se com­
prometa. mas apenas no que di z 
respeito a essa situaçi\o parti· 
cuia r". 

A e .. do P'og',,", 

Faz um hIstórico da formação e 
evolução dos Estados Unidos para 
ca racte rizar o amhiente em que 
medrou a critica S<Xlal e politica. 
.. As CO lônias origi nais foram esta· 
beleCldas em parte pe los dIssid en­
tes rel igiosos. e com O correr do 
tempo atraíram novos grupos de 
rebeldes contra os pod~res religio· 
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sos c polltlCos da EurOI)a Um .• 
nova nação fOI ftnalmente c n ada 
peJa Revolução americana. o prl ' 
meiro assalto realmente hem sU~e' 
(lIdo ao ("'Cle .. r(lglm" ... que. por 
<ua vez. mfluenCiOu as revoluções 
européias" A "ação americana 
surgIu já como uma cristailzaç,iior . 
dus ideais re~ulucionârios de su 'ltl 
él>CH";:I· "Oc Tocqul'v il1e caracte'" 
Z<JU Os Estados Unidos como uma 
democraCIa em dOIS se.,,,dos ,,_ 
portantes: pnm~lro, o de Que os 
dlrcllos pobtICos eram gcnerallza· 
dos e n~o conf i"adus a uns P,)((cos. 
e. ~m segundo lugar. no sentido dto 
Que haVIa uma tend<,-nCla ao "'''e· 
lamemo das condlçócs de ",da" 
Não tardaram as transformações ~ 
JustifICar a op,nlão de Emerson em 
1840: "Surglu uma atiVIdade Cntl_ 
Ca ,"cessante. profunda. cunsClen· 
ciosa em locaIS onde ela n[tO e~. 
esperada". esse movime"to consls· 
tm. segundo Bonomore. em "uma 
r~novaÇao da E'tica purlla"a. !la 

forma da Filosofia transcendental. 
~ a expressJo de um desejo de re· 
tornar a um ~stado inCIpiente. mats 
SImples. supostamente maIs natu' 
ral " puro da SOCIedade". Ao mes· 
mo temp-o. "multos dos grandes so­
CIalistas europeus ~ Roben Owen . 
Founer. Cabct - eSlabt:leceraon 
na AmE'rica comunIdades haseadu 
em suas doutrinas". Mas essas ten. 
tatlvas fracassaram. pOIS "havia na 
sociedade americana mui tos pro· 
hle mas c "'Justiças. mas poucos 
problemas de gra"de Importãncia. 
A escravidão era a excecào·· 

FInd a a guerra CIv il. seguira m-se 
décadas de predom Inante oumls" 
mo e acelerado desenvolvimento .. 
industrial. As crtticas rarearam ou 
arrefeceram·se. Nesse periodo o 
pensamento de Spencer exerceu in!"" 
fluência notável "OS Estados Uni. 
dos. '"Spencer advogava ardorosa· 
mente a ciénCia e a Industria . acre· 
ditava entuslàst icamente no pro· 
gresso (que ocorreria como uma 
"necessidade benéfica" se os ho· 
mens deixassem de Interferir no 
curso natural da evolução social). 
campeão do individualismo e da 
"sobrevivência do mais apto" e . ao" 

• 
1621l6<l. F .... ereiro t971 
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.. mesmo temp(l. ~dnllradnr du Gn. 
~trno representativO que No: ,'I~ 
'tomo comp~lnhclrl! hem rec<:11,dn 
d~ "m;l SOCIedade II1dusln~l>' 

\1 .. 5 .. nesse penudo de ('U("TI,l. 

,rOmcamente. OUl- <;.do c" .. d,1~ h 
c"nd,ç{k,s I)ara 'um nó;'o surm d.­
crollca social. cUJa p • .'rS,SIt'nCI., V~I 
.. U." ()~ "OSSOS d';1> I, Que a .. ~n,ul­
lUr" cunlt'rc, .. 1 liquIdou" Iwqucno 
~l.:I\dt'lro. aS pOpulal;Ot:s d.os nda 

.. d"5 multlphcaram-s,', surJ:lram '" 
~u"dt's trustes" fortunas c"I{)~ 
sal~ O anll~{) equlht>nO. hase-adl' 
) \., I'"q",;,na propTll'd.ldc. 'la5 \,.Iu­
<k, do Ir.lhalhu IIldlVldual. (", d.-,­
In",j,,_ Antes da Promel,a Gr .. "d,­
{j,":.ra. '" pnnc'llals rep,,·,,-ma, 
\'" du l",oHm"n,,, Moelal """'rlIJ­
nu fur"m J"h11 L>c"n. 'lhuTstc'" 
\'ph"'"." J,,,z Holom-,_ (:h.ulo:.,' 
U,"..rd I' Jam"$ lI.lrH'~ 1{(,hn1~'''' 
'lU" ,,,~p .. ,I1~m d.'s .,hord~!<t,'n~ C:\ 
n"~I\,"'ll'ntc form .. " e m~nlfc' 
.. um ,UJ ~nSlJ por ~lraear"" ("m 
~ n"lIdadl. sua hj:,'Ç~u Culll u d,· 
n.llnK" ,. com o "H.,I na Vld" su­
(l,tI" 

bn L9(l~ ,mCla'H' um mu\'nnen­
lU de d!.'nune'a do;, m"I"s e da cur­
r',pçlu cum -'a puhh<c~çlo d., "fll· 
!<tOs por Lmcul" ~.dfc"s sóhre -'.' 
".'rlt'.l11lla das Cld.ldes", l' por Id" 
TMbcll sóbrt- a hlsluna da !)I,.n 
dMd 011 Compa,,\' na \1cClure', 
\1~lCa~lI'" DoiS b.órcs dClermUlJ­
ram o Imenso. mas lf.lnSlIóTlO. Suo 
c"s~ da lIlIvldadc d" denuncl .. d\l~ 
m .. les e da corrupç,\u Um del,·s f O! 

sllnplesmente a 'll"cessldade de n'­
forma numa sociedade em que lan· 
T ' .... ' ... rcu ',.,a ro , 'IGV'/' e 
• a'·am assumindo vastas PTOlwlT­
çOo.'!i, e "m que as I)rcfcnuras c 
mesmo os j:ov .. rnus !.'sladuJ'~ SI.' 

·CSI ~vam dt>tcrlorandll como r!.'5ul· 
• • ad" da corrupção O OUITO fo, (I 

apar .. c.menIO de uma rev,sta qUt' 
Circulava .. m massa a prCÇOS 001, 

"'xIS!>lmos: a reVISla \lcClur!."s" 

~sses denuncI .. dores dos male~ c 
exceuos da êpoca nunca chegJ.Jm 
ao soc,allsmo. mas conllnuaram 
sempre enfocando probl .. ma' .al~ 
como .s condlçót>S da pQpulaçâu 
nejl:ra, o crime. a prostllulçilo. ° 
\Tabalho das crianças e a mf1u~ncia 
da propaganda T.veram e"lrao.d.-

_ nána imporllmcln na prep,Haç,1o 
do cammho para "um Ilpo nOvo e 

• 
fe'ff~"O ]97] 

• 

ma,s r{'allsta dr CI~nCla soc,al -
os e~t udos u,hanos" 

En(I.l,lmu permanecI" duram{'n· 
." repr,mlda na Europa. a cn.'ca 
~oc,al l-nconlrou nos ESladOS Un'· 
dos cJml)<1 prnplcl<> I'Mil (l seu d,' 
"'Il\'ulvlmem<> ';'0 "t-o'l"m{', p"r­
m;\m·c,'U mCOl're",.- e IlWf'CII7.. ali· 
m<,llIad" por fumes dl"<,rsas. ~,'n' 
,·IlC"lllr..r um "~'C"'J c"ordenadol 
,'u le"nl j:era1 QUt· J JmpJra~~e 

D~ Era do • la .. " pau . Gra no.. Cri •• 

Era do Ja::-- {' um,I dCSl~naç,;" 

d<,v,d .. JU romancls.a ~ ~con ~1I1 
):.'r~ld (lU" a~~'m J dd .. "u: .. ~", 
l~r .• ~lerosIlCJ da I:.ra du Jau a au­
..... ncl .• 1,.,a1 dc Il1lcr('s~,' pohllCu' 
(Is prut"""S ClTc"nscre\"lam-~ ,'" 
.nnhll" 1I)<,r .• "o l' \'.sa\",II1\ uma .", 
Ul'd"dl' mdu~trtJI. ~on~l(krlda ,k 
r"SI<> '''l'~p ... ~na,·tl A (rt~t' de 1929 
pús r.m a HSt' 1)('''000 .• e~surl:lIld" 
J Cr,lleJ soc.al "A~ prlllc'I).J" 
,hras d~ dl'('ad~ d,' 19311 n,io fuum 

marx'sl," l:ma das m,,,~ mlluI'''' 
les f," " livro de' Adol! B,'rle Jr 
I' Gardm<,r \1cans, l'lw Mod,"" 
Corpo,mlo" ""d Pn,-or.' Propl.'rrv 
(1932) Ikrlc e \ 1.:ans deram ah'll­
ção J duas ImpQrt~nIC$ mud:tnç~' 
do 5ISle"''' econOnllco ,,,,,eTlca,,,,, 
I) J concentraç"o d" prudl1Ção 111-
do~tfl,,1 num numero relallvamen. 
I~ pequeno de em"r('u5 ji!11:3n1CS; 
2) a s~paraç;\o enlre iI proprll'dad.· 
c o contrOle da mdu5lTla" 

AIl-m da deprt'sslo m.erna, mo­
\lVaran' " ,<,sllrglmento da crlI.ca 
nessa d,',ada a CTlse económlCd 
mundlll , . .I ascendo dn naClonal­
~OCIJI"m" na Alemanl"oa 

AlIldJ r.CSSJ rase, n;'lo se pod{' f~· 
lar em ml),'lm"mo~ marx.stas. AQu' 
" ah n·J:.~.ram-$e declarações d~ 
"mpJllasJ U.H S S. por parle de 
cert,,~ ",.,'leclu3's M ... " Que tles 
adTl1lr~m ,. slmplesmeme o pl~nt" 
.'Jml·I1I" racIOnal da econom'a le· 
<'ad.l d CdOO pelo govtrno russo QU" 
t' suptresllmado l'm vlflude das 
conseqlLênci"s calastróhcas de de, 
pren;'o Ainda ncU<' cap'lulo ~ 
analisada a sllUaçào da CTllICa so· 
clal no canada r.o mesmo perlOdo. 

o N6yo Radiu li . mo 

DepQ's de observa. a eXISIi'nc.a dCl 
"um Ciclo de cr,uca SOCial nos Es-

lddos Umd,,' QU" dl"'!:'U " Juge 
.~ ,-êz,," {'m 19I~I. 193U" 1960. com 
os mle' \'31<" d,l ~,ra 110 Jan e 110 
mccartl"olsmo. lIolI"moro;- anahsa ° 
reS$u r/l-lIl1ent" dJ cnllC3 em 1950 
J partlf d" p.·n.amento d.· C 
Wrl!'.1"o1 \1111, t' Da"lct HIl""'Jfl 
u.,,· reSSurl':"1"'nt,, t' d"'-Ido nã" a 
ItlOsoros ou h"'<1T1allurt's mJS ~ 
'(lenIlSlas ".(lJ" ",. partll'ula r­

m,'me_ a 5"",,1111'."" O I'TI""I1',,1 
"hl"II\'O de \l.lb ~rd "fl"""'r um .. 
Irad.ç~o eL.,,,.c,,, 1',,·dnnunanlt·­
"lt"nte eurol""'" de 1"'I1sdnlt"nr" S<). 

(,,,I()~lco" ,-;" .• ,"f1u"nu" ,'''l',CCII' 

"" "na Eump,. OCl\J,-m,tlt' alt' 11"'.­
.n" nos pa.~." """'-'Il~U' um.' '<"lo 
'1"e sua l'uhIItJ~'\" ,,,oncld.u qU.l­
'I' QU!.' .. "al~mtnlt- t")1ll o .,·L~,a 

lH"mo da h"";,n apu~ (J l)<"r",tJ" 
1",,'t'TlOr ,'" _I ,ti.",,,,,,, c com n '" r 
~Ime,"" d<, "m .• ~\'~lt,l(,:;", CrllI'.' 
da hurocr,K'J ",,, S'KIl'd~des ~o­
(."lIs.as"" 

'A_ ,d"I~_ U"I('_" dI' \1011 ... , d.· 
Wtt'man $;;<> "'nldh",, •• ·, t'm c,·nu' 
,'~p"CIOS Amh,,~ ,d"""f,c,u" "111,' 
t""d.'nCI;> .• u c""f"TI""n1<' ,. um 
CU"OSO C()!t-tl\'''IllU d.: 0111ll1".~ n.' 
~oc'cdade an,,-ncJna d" "",U. tI,1 
d,'cJda de 19511 Amh,,~ ""UJhl~m 
"ma possl\"cl solu~~o pMa ,~" 
através dos ,"'urço~ do· ''''''kt 
luais" . 

E.quud • • O;' .; I ~ 

Em 19~6. soh" .nflu",,, d,. CTh,' d,· 
Suez. da rcvohJ dos hun~a."s CO" 
'Ta o staltmsm" e d" dc~manlda 
memo na PolOl1la das lI1S'Hu'~<')<"~ 
~Iah",sla~. ~url1"l nu, F.'tJd,,~ L ,,_ 
dos um mov,mento dellomonad . 
/'Oova Esquerda Para ,...,us mtlllJn 
le~, \Ornou'~e onõcu .. J d'.'Il1Ç~U 
Iradlcional .'l11rt esquerd.' ~ direi­
ta A Nova bquHdJ I: menos dOI;­
m~lIca e m"nos exc1USI\'Jml'!lIe 1'0' 
IollC3 "OS CTI"COS rad'(JIS d,· 1"00)' 
em d.a nlo .. Ullam qualquer S'SI,,· 
ma social eXlstent.. com() um 
Ideal li reje.ç.io .l11ed,Jld de 
qua lque, .deulogla ê uma conse­
QÜênc'a da ",ex.s.êncla de qual. 
qu .. r lI~or.a SOCIal amplo: e convin, 
cenll' e da Incerl"'la KeneraltzOlda 
sObre 05 IdeaIS socla,s"_ 

O. Movim.n to. Soei. ;. 

A c n llca SOCial desenvolve-se com 
maIor ênfase naquelas épocOlS em 



que ocorrem movimentos de pro­
testos ou grand6 Crl$eS soclllis. 
SOltomore lembra que foi 1550 que 
ocorre u com o marxismo' e outra§ 
dout rinas socIa listas na segunda 
metade o século XIX. Nessa época 
foi que s urgiu O movimento traba· 
Ihista europeu. Da mesma forma. 
na América do Norte, os 3 momen_ 
tos de clímax da critica socIal .. 
mencionados COincIdIram respecti. 
vamente com o desenvolvimento 
de uma classe operária Industrial e 
de sIndica tos militantes; com li cri. 
se econOmlca mundial e conflit os· 
pOllticos en tre as naçOes: com li re · 
volta dOIi negros. O mOV lmllnto es· 
tudantil e o movimento pacifista, 
Bottomore analisa "Sles 3 ultimos 
movimen tos, responsáveIS segundo 
"Ie. pelo flores.:: imento dll CrlliCll da 
decaoa d e tõO. 

Em cada época tais movimentos 
concorrem para a cll ractenz.açlu 
da critica social enquanto lorne. 
cem um público para as especula · 
çoos dos teóricos e "u m campo dc 
prova para suas idéias" , No caso 
do movimento de 60 há um aspec ' 
to de grande Interhse sociológico: 
o 'ltO de todos "sses prOtestos par_ 
t irem. mesmo no ClS(l dos negros, 
de contingem6 jovens. "EJCpres_ 
um as lI$pi rllçõe$ e as fru strllçoos 
de uma ge rllção. e não as de uma 
naçAo, de um grupo "tnlCO Ou de 
uma classe social". 

Mas hses movimentos carecem 
de " !>,ase duradoura e dIgna de con · 
tiança", sendo de esperar ce rta 
Inocuidade em seus resultados 

Neste capitu lo, onde no ana lisa· 
d as as condições e caracterl"icas 
dos movimentos sociais e do peno 
sarnento critico cadanenses, o au­
lor enfa tiza duas Ilnbas básicas de 
racioclnio. Em primeiro lugar, o 
movimento socialista canadense 
tem s ido esvaziado pela predomi­
nánc ia das preocupaç6es naciona· 
listas que dividem o Canad6 Iran­
<:ts do Ingl~s. Em segundo lugar. o 
fat o de nlio existir um pensamento 
nacional canadense, uma teoria 
autóc tone. dependendo seus pensa. 
dores das correntes de pensamento 
provenient6 dos Estados Unidos e 

Inglaterra, 1'10 USO do Canadá in­
glts, e da Frar'IÇa, no CllSO de Que· 

"'" 
~sse capílu[o é uma espécie de con· 
c[uslio. onde do apresentadas lI$ 

ídéias ge ra IS do autor sôbre os pro­
blemas venlllados na obra. AfIrma 
que embora a cr lllca social nlio se 
constitua propriamente em cl"ncia, 
atualmente depende mUIto das Ci , 
tncia s SOcI.,S. A partir do século 
XVIII . os movimentos criticos Itm 
repousado sempre sôbre alguma 
teoria social. A partir do séculu 
XIX, a crllica socla[ amplia-se, in_ 
vadindo pr.ticlmente tOdas as 
á reas de inves tigação intelC(:tual. 

No caS(l específico dos c rit icas 
americanos, suas idéias nlio t~m 
maior lIlcance porquê! nunca rI" 
pousaram sõbn:' movimentos dura · 
dou ras de protesto ou oposição . 
Out ra caracterlstica do movimento 
c rílico americano é seu an tiin tclec_ 
tualismo. proveniente da própria 
conformação da SOCiedade onde se 
desenvolve. 

A[ém d~sse .nlilntelectualismo, 
responsável pela s ubestimaçAo dos 
pensadores. dois outros fatôres In _ 
fluenciara m a cr ítica social nos F.5 · 
tados Unidos , O pr imei ro loi uma 
revolta conlra o racionalismo. fe­
nOmeno nlio e xc lusivamente ame· 
ricano. e que ating iu seus pontos 
altos nu o bras de Ma~ Weber. Pa · 
reto. Bergson. Sorel e Freud O se· 
gundo consistiu na ampliação do 
conbecimento com sua conseqü~n . 
te ramlf lcaçlio e advento do espe. 
c ial ista ou perito. r.ste ultimo fatal 
concorre para " Impedir a e xpress.lo 
de qualquer visAo ampla da socle, 
dade humana, de qualquer critica 
social ge ral ou de qualquer outra 
concepc;lo ampla de uma nova 50· 
ciedade ou clvilizaçAo". 

MOV IMENTOS PART[OÁR[OS NO 
BRASIL, ... ""[0 Roberlo Mou. , s..,., 
viço ... Publiuç~1 da fundaçio Ge­
túlio V.r~. , 1971 , 96 pigir.u , capa 
... N . ....... in • . 

A obra desenvolve-se em 3 nrveis. 
No primeiro, o leitor encontra um 
histórico claro e conciS(l da evolu· 

-
• 

• 

• 

çlio do sistema pDnldlirlo brasllel' 
ro desde 1822 até os noSlOs dias. A 
partir dessa evolução, o autor exa· 
mina I) li estratégia da elite agrã· 
ria e 2) a estrattgia militarista. 

De tudo isso resulta um tr3OOlbo 
al tamente esclarecedor que. por fa· 
:ter parte ,da coleçlio Cadernos de 
AdmlniSlraçaO Publ ica, nem por is!" 
10 ti recomendável apenas aos es­
pecia[i stas na matéria , Ao CO nln!­
rio, é obra que Interessa a todo bra ­
silei ro, nlio só pela rigorosidade de 
s uas informaçôes, mas também pe. 
la clareza. a cima apontada que, a 
toma acceSSível , sem 05 riscos da 
ligeireza. 

As est ratégias da elite agr' ria e 
dos militares revelam a relaçlio en­
tre os diversos partidos criados nô 
Bras il e os inter~ues dos dois gru. 
pos mencionados. Nesse Sentido 
quase tOdas as agremiaçOes parti· 
dároas são detectadas. suas Orlen· 
tações e compromisSQS definIdos. 

A instabi lidllde do S'Slema parti · 
d6r10 brasileiro é posta em reltvo 
até o advento do blpartidar ismo em . 
1965, com a criaçao posterior ,da 
Aliança Renovadora Nacional _ • 
ARENA - e do Movimento ~mo­
cr6tico Brasi[eiro - MOB. A luz . 
de um estudo como o presente, 
aclarando desde as ra l:tes at~ as ra. 
mi fic.ç6es multi'acet.das e conlu· 
$lIS da representaçlo panidãria 
antes de 65, ~ que se compreende 
melbor as motivações do AlO Insti ­
tucional 1'1" 2. cujas conseqll~ncias 
silo ainda examinadas na obra. 

O autor finaliza , apresen tando 
parad igmas do cont róle da elite · 
ag rá ria e da intervençfto militar,\} 

Conjunlu... [(_mica ._ 

• 
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PER iÓ DI CO S DA FGV 

MANTENHA·SE 
Arq u ivos B ras ile.ro s de P s icolog ia Aplicada 
{AB PA) 
Publ icaçio Trim~.t . a l do h.SIo!,,!o de Seleçao e 0''· 

, enlaça0 P,ol,sstonal (I$OP) da Funda,'o Ge."!.o 
Vargas. na qual O lel.o, encont'a'A artIgos li comentá­
"0' alua'i s6b'e temu psicológicos, além d~ seleta 
... Iarma,a_, b'blioll"ifocl 

r Auioatu .. an ua l, 
Porte $implu 
Pone aereo 

25,00 
30,00 
7.00 

r 

NUmero avullo OU a trasado 

Co n juntura Eco n6mic a (CEP) 

P u b li c a,'o Me n u , do Ins litu to erasileiro de Econom,a 
da F.G.V .• apresenta analise da aituaç60 e doa proble­
ma. econ6miCO$ e Ion.ncelros naeionais e es trangei,os, 
allm dOI IndlCes econ6mico- lina ncai,os do Pa is. 

Au;"aIU' . an"al : 
Porte simpl., 
Porte aéreo 
Numero avul50 Ou at rando 

Curriculum (C UR) 

30.00 
40,00 

3.00 

Publ ic ;oc"o Tr imes tral do Coltg,o No.~ F"burIlO: de· 
d'ca ' Si! • quest6es 'ellU"as ao ensino méd,o. ,ncluindo 
l,.b~lhos s6bre d,dáTica, au . '(los ,ud,ovisuals, I"át'cas 
educ.h_as e dema,s auuntos que se ,elacionem com o 
problem. da educaç;lo. 

Aninl turl In,,, I: 
POrll sompl .. 
Porte aéreo 
Nvmero I vul,o ou .t rlUdo 

Revista d a Adm in i,tra ç i o de Emp ri s as 
(R A E ) 

12.00 
18.00 
3.00 

P ub li cado T ri m es tra l do Centro de P esqu'sas e 
.... Pubhcaç6u da Escol. de Adminislraç;lo de Empresas 

de S lo Paulo. da Fundaçio Ge tvlio Va rgas. dl$ton8 ·se 
• lo",ecer elemenlOI e croté"ol mais alullllados da 
moderna Idm,nistr l çi o de emp'h .. ; l oeah~.r 6ngulos 
de interprellçlo dos I. ,os e proble mas: abm nova s 
pe l'S pectiv.s par. uma atuaçao mais prOdutiva e re· 
tev. nte. 

r 
A .. inatur. anual: 
Porte s imples 
Porte dreo 
Núme ro .vullo ou .Ira .. do 
Encadernado (Vols . IV, V. VI e VII ) 

Cid. vol. 

25,00 
30,00 

7.00 

35,00 

PERIOOICOS OA UNESCO 

Bo tel in d e la U nuco p a ra las B ibliotecas, b,mes­
traI. Inglas. Irancés ~ esoanhoL 

Aninatura anual: 

C. o nica 
panhoL 

de la 
Nvmare .vulso: 

Une • ..:o, mensal. Inglh. 

Aninllu," .nu.l: 
Nvmaro ,vul , o: 

Revue Internal io nata d n Se;ences 
mestraL Inglês e Ira nch. 

Anln.!u," . nual: 
Nvmero avulso 

13.00 
3.00 

!tanch e e5· 

10,00 
1.00 

SOCiale! , tfl' 

24,00 
7.00 
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PERII~DICOS DA FGV 

Impac t : Seienc •• 1 Soci6 t6. 
'rench, 

Auinatur. anual: 
Núrnvo avu lso: 

14,00 
_,00 

MU leum , trimUlra!. Inglh e Irand •. 
A .. lnalu", anual: 35.00 
NÚrntlro avulso: 10,00 

In!jlh e 

EI Corre0, mensa!.lngt.s, IrenC'I, espanhol e meis no." 
idiom ... 

AssinatU",lnUII : 
Número avulso: 

10,00 
1,50 

PERiÓDICOS DA UNESr.O 

Revi.t .. de Adminis lraçlo P ublica (RAP) 
Publlcaçl.o Semestral do Centro de Pesquisas Admi­
nlllrllivas di b coll Brasileirl de Adminillllçl.o PÚ­
bl icl (EBAP). Conte, em seu corpo de colaboradores 
el,tivo • • COm OI mlis respeitados especiali" .. bra_ 
sileiros. 

A ... ln.lura anu.l : 
Port. simples 
Porte "rto 
Número avulso ou .Ir .... do 

18,00 
20,00 
10.00 

Revis ta Brasi l.i ,a de Econ ...... la ( RBE) 
Publõcaçl.o T,im".tral do In stituto Brasileiro de Eco­
nomia (I BRE) de F.G.V., divulll" trabalhos de econom,,, 
teórica e ~plicada de economos'as brasileiros e eslran_ 
gelros. 

..... In.h.u .nual: 
Port" llmples 
Po,t" "rto 
Número avulso ou atralado 

Revista de Ciê ncia Politi ca (RCP) 

18,00 
lO,OO 
5,00 

Publluçio Trimestral do Inltituto de Direi to P úblico 
" CI'nci. Politic._ Inici.lmente denomin.d. R"vll te d" 
Direi to Publico" Cifn cia PoUtle •• public. artigos 
dOUlrin'rios, blbl iOgrafie e informas Im geral, d" prefe­
,incle lôbre problemas d" sociologia polUiu, an'lil" du 
In. tltu lções do Eslado e de mlnelre como' •• ( omport.m . 

..... Inatun .nu.l: 
Porl. limples 
Pof"t. "rto 
Número lvulso ou I""ado 

Revl,t. de Di,eito Adminis trativo 

25,00 
30.00 
',00 

(ROA) 
PubUcaçio T,lm .. t,al d. Fundaçi.o GeWllo var!", 
Desl in.-se • todol Qu. nlos, no nrvlço publico ou Ora 
dile . .. dedic.m 10 elludo e • Iplictl~'o do Oi",l!c. 
PeriOdic.mentl, di 30 . m 30 numerol, a rev is ta e<I.ta o 
Indlc. R.miuivo de 'ues adlç6es. l:sse rndi .. : . de .. 'e 
utilidlde pr6lica, cont6m, ."m de completa IndlclÇl'O 
das mlt6rie, e lutOres, revl.lo Integral da legillaçlo 
do perrodo e resumo di juri.prudir:cll ~ubl;c.d., cons­
litulndo-se, IlIlm, am ,otelro .""uro p'ara pasQulsas e 
conlultas. JIi • vendi o. doi. prlmei,os volumas, cor­
respondentes aOI numerOI de 1 I 30 e 31 a 50, ' .. pect;­
ument •. 

.....ln.h.r •• nual : 
Brochur. porte .Impleli 
Er>CaderneOo porte slmple. 
Brochur. vii eerel 
Encadernldo vi ...... 
bempl.r lvulso ou atrllado 
Brochur. 
Encadernado 
'ndl~ 
Preço unlt'rio ( .... nd. Ivulsa) 
Brochur. 
El"ICadernldo 

55,00 
",00 
",00 
80,00 

15,00 
20,00 

15,00 
20," 
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UU.ÇAO DE ANUNCIANTES 

....... 110 .... "·010 5. "-

....... _1< .... $<,01 5. A . 

....... _I". $ . "-

......... 110 ... ,11 5. "-

aoJO<O c-..r<I.1 110 E .. _ do s.o , .... 

" 

~S. A. ".29 

_ 110 c-.-.d •• 1_.,,1. do s.o 
'ou~5. A 14 . 15 

"na> ... C.O<II .. _ I ... M,,,,,. Go .. ,. 
L"- 69 

.......... f"_'" Mõ .... ,,",.1. 5 . "- 119 

....... f i ..... do 1 ..... ,_ .. $ . A. ' 41 

....... do _",-_ C(lP(G $. "- 1 11 

....... do 1 ..... 1_ .. C-.di .... 5. A. 103 

....... _co",11 .. $lo ......... 
S. A. 7O. 71.n.n 
ao ..... Mo,< .. ,,1 do s.o ....... S. A. .~ 

"na> _1oM1 • Hai>l'..;'" 
(bol_, 100<. Ias 

e."". _1oM1 do _1'..;100 
\1 •• 10) 165 • \66 

_ ..... , ....... do .... 11 s. A. 126 

e... ......... EIoo_. LI.. 17 

Cllllt.Ul~ _ C .. lo. _lo. , ...... "". lO 

Coto,,,, 1" .... _Ic ...... f . ..... !.o~. 
S. "- ' 6 

C ... ...... ,<,"'. ,1<>1,,,. In 

00 . ..... 101 . ...... .-~_ 147 

Ci • • C_I ....... _ " 

elo . ... CIoo._ 10. .. c"'. s-
Ci • . M.d .... 1 do r.cldoo _. _óc. 100< 

CUDIlItA$ _ ~I ... "",\ •• do 1, •• 11 
$ . A. " • • 11S 

0. •• , •• $ . A. I~",I •• "",,",<i. 123 

( .. oc •• ,,"""1 ~.... . l' 
I~." ... VIII_ S. A. •• 'OI _ 

1 ... , I,v~ ' 1_ ••• "I'l OI. o, • ov. 5O 

L"", _ s.. . 1;01 • ( .... Ie .... S. A '. 

_I" $ A \1'0 

Mel do .... 11. $ . "-

Mel do .... 11 $. A. 

_ ,,,' do CIo.obo do (,...,.,....,. 

S. A. l""- S. •• III, 

Sul """,.Ico _ CI,. f'oI.cion.1 do !.ogoJro. 
U~ 

~I"i.' JI -.d. do 0.........:...., .... ",. 
do Pe.<o 

_ do .",11 S. A. 

, 
'" • 
" 
". .. 

COnjuntura eeonómlea. ano I- n. 1- novo 

1947- Rio de Janeiro, Fundlçlo Getulio Vir' 

lU. IH7-

•• iluSt. 25,5 em men .. 1 

Diretorel: Nov. IH7·mlrço 1952, Riehard 
Lewlnsohn._ 

Mlio 1952 José Garrido Torres.· 

I. Busil _ Economia _ Periódicos. 2. Economia 

polftica _ Brasil _ Periódicos. I. Fundlçl0 Gt'tÍllio 

V."u, Rio de Janeiro. Instituto Brasileiro de Ec0-

nomia. I. Lewinsohn, Richard, dir. 11. Torres, José 

Garrido, dir. 
CDD 330 . 5 

-
A INfORMA AO 

AO SIU AlCANCI 
AdlftiniJt,a,ão Pública ou Adminis­
',a,ão de Emp,êsas, Ciência Polít;ca 
ou Contabilidade, Economill ou Psi­
cologill, Di,eito ou D/dót/clI sio IIS­

suntos que não têm seg,edos PII'II 
" "lftdG!iio GetlÍlio "",,,,, •• 
Seus Ii."os e peri6d/cos IIb'lIngem 
todos ênes cllmpos e são êncont,,,.. 
dos nos seguintes locllis: 

Praia de Bol. fogo, 188 
C.il, Postal, 21. 120 
Rio de Janeiro, GB 

Super Quadra to .. 
B loco A 
Loja " B rullia, DF 

Avenida Graç. Aranha, 26 
LojuCeH 
Rio de Janeiro. GB 

Avenida Nove de Julho, 22 
2029, Cail a Postal. 5534 
$10 Paulo, SP 
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• NCR 

-
UINA DE 

CO TABILlDADE 
ELETRÜNICA 

( 

rompendo a complexa barreira do proces­
samento eletrônico de dados, permite a 
execução de serviços contábeis através de: 
- programas em fita de papel perfurada 
- fichas com faixas magnéticas 
- cartões perfurados 
de operocão fácil o NCR 400 ocupo pouco 
espaço proporcionando resultados Imediatos. 

NCR DO BRASIL S. A. 
A • . Ma ... ehal FIOO".no. 96 -Tal 223 B08O - R,o -G9 
Av.24d. MaIO, 77-16°Tal .• 36 3884.SP_ 
F,lo., •• "naeneto. lodol OS E'tado, 
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Villares exporta aço para a Alemanha. 

Villares exporta aço, lingoteiras e autopeças para 
os Estados Unidos. 

Villares exporta elevadores, escadas rolantes, 
escavadeiras e pontes rolantes para quase tôda a 
América latina, incluindo México e Venezuela. 

Villares acrescenta, à sua experiência de mais de 
meio século, o "know-how" de companhias de fama 
internacional: Westinghouse, Budd, Harnischfeger, 
Burmeister & Wain, O hio Steel, Allegheny lud lum, 
lebanon Steel, Crucible, Goetzewerke. 

Villares aumenta cada vez mais o montante de 
divisas do Brasil. 

y 

V ILLARES 
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